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EX m», E REV.™» SENHOR.

v-=^'^-^ -'^<5?:•o^

^ £ eti foUciraffe Patrono
,

ç-í/í» me

defendeffe da mordacidade dof Zoilos
,

e Arijiarchos , //«í&^í em V, EXCEL*
LENCU hum Caftro forte do me/mo

a ii faft'



Jòngítê ] t- dàJF mefmós ffpirítvs daquela

iip , cm quem poder naô teve a mor-?

it^War demos plena , e ampla libera

dade a ejla gente para que falle
;

por--'

^tié ã raza ff , e lei natural pede^ que

íhe naÕ negue , o que quero para mim^

com tanto que fe contenha nos- limites,

dó licito 5 e honejlo, -r

Se procurajfe titulo
,
por onde ejla

pequena Obra pertencejfe a V, EXCEL*

LENCIA^ acharia
,
que ellafe encami»

nha a defacreditar os vícios , de que V',

EXCELLENCIA he capital inimigo , e

a meter os homens no caminho da vir*

ttíde
,
pelo qual ninguém ird

^ que nao

encontre a V» EXCELLENCIA
y
porque

Jempre alli anda,

'^^'"'^CtttrarazaÕ porém me õhriga a

%^ di'



diri^ a KEXCELLENCU ejlain^

diôcre prodticçao do meu débil talentQ^

Tantonaprefeufa ,
quanto na aufencia^

tenho recebido de V, EXCELLENCIA
tantas honras

,
qtte me parecem impro.

porctonadas aos meus merecimentos pof

diminutos ; mas proporcionadas ao gene^^-

rofo animo de V. EXCELLENCIA ^ co-

mo ao do grande Alexandre a Cidade

que den ao pobre foidado, >;

?^^ Nao felJe a benevolência , e íimh

zade de V, EXCELLENCIA para eo^

migo reprefenta or meus méritos mah'

res , do que realmente faÕ , e fe V*

EXCELLENCIAproporciona ai honras

naÕ d realidade delles , mas á appa^

rencia. O que fei com toda a certeza

he
,
que devo menos indagar a caufa de

túnto beneficio ^ do que applicar-me a

s-, / mof-



moflHr^ que fotiY^nfivél a elk ^~ e que

nua tenho hum animo ingrato , e vil
;

qut
,
quanto a mim , ingratidão , e vile-

sna Ae animo
, faÕ fynànymos,

O exciuir pms ãe mim tao abomina"

t?f/ , e reprehenfivel nota ^ me moveo a

oferecer a K EXCELLENCU e/la

pequena dadiva. Conheço que he também

improporcionaàã recompenfa contempla-

da em Jl mejma ; mas attendendo-fe

a que nella fignifico hum animo grato
,

e huma boa vontade , terá na eftima-

çao ãe V. EXCELLENCIA alguma

proporção,

NaÕ ãefprezou o Rei Artaxerxes a

leve porção de agoa
,

que nas mãos

concavas , e unidas , lhe offereceo hum

feu humilde vajfallo
\
porque attendeo

me



metws d dadiva ^ do que ao hom ani'

mo de quem a dava ;. ajfim efpero ,

que F. EXCELLENCIA em attençaõ

ao meu bom animo receba benignamen-

te efla ténue offerta , de quem he
, fe

naÕ valfallo ,

Scr'vo humilUmo , obedientijfmo , e ami'

cijfímo de F. EXCELLENCIA

Miguel do Couto Guerreiro, , ^
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SÁTIRAS.
LIVRO I.

SÁTIRA
O máo Leitor,

I.

HA huns
,
que querem ler , e vaó parando

Por vezes , as palavras (oletrando ,

Detendo-fe em algumas á maneira

De ferra
,
que encontrou nó na madeira.

Se deraó com mulheres pachorrentas ,

Queáquella ces^arrci^a eíUó attentas ,

Bem podem aturar noiíes , e dias ,

Dizendo muitas vezes herefias :

Se por defgraça cáj^^ado encontraram
,

A penúltima lempre lhe alongaram i

E vaó muito íantinhos por diante ,

Se naó desfecha a rir o circunftante ;

E fó ouvindo hum lizoalto levantam

A cabeça , e por m.odo que fe efpantam
,

Sem ter inda cheirado ao feu juízo ,

Qual fera o motivo de ral rizo.

A Ja



1 L I V R o I.

Já fe vê ,
que iflo faó arranhadores ,

Qiie naó merecem nome de leitores j

E como de leitores aqui trato
,

Com torpeçudos taes me naó dilato.

Fallo de huns eípertetes , e azouj^ados,

Que a chiftes , e a equívocos faó dados i

E, mal dizem ajoufii ^ olham de roda ,

A ver fe ao golto alheio fc accommoda :

Fallo de huns fabichóes taó preíumidos
,

Que .1 críticos por vida andaó metidos ,

, E empregam fuás criticas difcretas

Commummente nas obras dos Poetas.

Sahio livro de verfo , e por defgraça

Deu nas unhas de hum zote defta raça ,

Tem brinco , da-lhe volta , he no trabalho

Como garo pequeno com bugalho.

Arca-fe com o livro , e nunca para ,

Senaó onde (e ajunta huma piara

De huns
,
que todo o faber , todo o feu fundo

He íó o murmurar de todo o mundo. 3* ^'-^

Alli eígaravata , como o gálio

De Efopo na eíterqueira do cavallo ;

Se a pérola apparece do bom dito ,

Nenhuma conta faz delia o maldito ;

Mas quando vê o iníefto do defeito,

Efte he o feu pratinho mais acceito.

Supponhamos que o livro , com que topa ,

He o meu , diz fevero á fua tropa
,

Que naó guardo da fatira o decoro
,

Onde o verfo ha de fer menos fonoro :

Mil vezes tenho lido elTe preceito ;

Mas tomara o meu verío mais perfeito.

Por«



S A T r R A I. 3

Porque Horácio coxêa , hei àc eu fcr coxo ?

Porque affroxa no verfo , liei de íei froxo ?

Se naó fabes , Horácio fez aquilo
,

Para fer natural no Teu eftilo ;

Quiz hurna locução como a da profa, (i).

Que caia natural , e naô forçofa ;

E como efta na íatira.jie raó bella
,

Faltou antes ao verfo , do que a ella.

Mas Ce poíTo fallar en fem violência
,

Ajuntando dos verfo? a cadencia ,

A^ou melhor : Juvenal fe;;ue efta parte ,

Que naõ teve na fatira pouca arte ;

Repara nos feus vcrfos
,
que excellenres

,

Que elefantes , fonoros , e cadentes.

Talvez que o máo leitcr rambem repare
,

Em que eu nos dialogifmos lhe declare

Eftas , eeftas peíToa? ,
que lá faliam ,

E Perílo , e Juvenal , e Horácio as calam.

Mas fou eu Portugucz , ou fou Latino i

Parece-me que iabe ainda hum menino ,

Que ás vezes a elegância de huma línf;oa

Se em outra fe piizer, he falra , e rrJn^oa.

Pois queres que te diga huma verdade ?

Tem por certo
,
que em parte a efcuridade

A ii Dos

(l) Ercrfl li!)', nw ;n )vrntcs .^& in arccin cr riijic rcrnpvi,

(^lud priíis iHií/lrcm fn!:ris , JMttfatjne pccií-flri ?

Knrat. liv. 2. das Satir. Satir. 6: o cvml liii^.ir in-

terpreta Luiz Defprcz por eílas palavras : Çit-d cp-

tiiis fcnbain , (juanj fntirns prnticne (jttidim fliiífa , fed

fíii£ foliit^e JÍm':lis vidcattif ,
Í5' vule:ar'i jtvnient vrop-an

at proinJc iiikJc. pedcjlris uí:Cíiií (jiteat.



4 L I V R o T.

Dos Satíricos vem delTe filencio ;

índa rafgos de PUuco , e de Terêncio

Saó bruícos", porque os Teus copiadoies

Se erqueceram de pôr lá os Adores.

Com tudo j onde' a clareza o permittia ,

Calei algumas vezes quem dizia i

E em panes naó eftou muito feguro

De naó Ter
,
por faze-lo , hum tanto efcuro;

Que fallo teftemunho
,
que levanto

Contra o que he máo leitor ! Naó fabe tanto ,

Que fe haja de lembrar deftes preceitos ;

Kunca finuras taes tomou a peitos :

O trifte de noticias hc taó falto
,

Qi^ie o mais elíencial palia por alto.

Em ordem naS^repara , ou cm coherencia ,

Em decoro , em excelTo , ou em carência

De ornato : o inverofimil lá o engole ;

He fuperficial i de comnium bole

Só nas faltas
,
que Horácio perdoava

,

Se muito que louvar no verfo achava.

Pega em huma palavra
,

que reprehende j

E talvez a energia naó lhe entende
,

TLm hum verfo , que chama mal cadente
,

Sem oblervar fe alli he competente :

Burro em fim
,
que por ter o inílindo tardo

,

Deixa a herva crefcida , e roe hum cardo.

Tem que ouvir os motins , as gritarias ,

Que faz com fimilhantes ninharias ,

O que levanta os olhos , o que efgrime

De máos
,
quando o juizo feu exprimci

Porém o mais viftofo he a caterva

Dgs basbaques que tudo iiquillo obíerva ;

Tem



S A f I R A L 5'

Tem que ver de pefcoços eftendiJos

,

Boca aberc.-í
,
parmadps , e aturdidos.

Ás cabeças por véies inclinando ,

Oi olhos entre i\ w.uixios pifcando.

Cuidam ,
que no leu critico Te encerra

O mais fabio varaó
,

que tem a terra.

Lembram-me os animaes , quando queriam
Eleger o fcu Rei

,
que porque viam

O macaco fazer muito trejeito
,

Ordenaram que folie em Rei eleito.

E o mofino
,

por ver que he applaudido
De bcílas , tem taes fumos concebido ,

Que o varaó
,
que em eílud«s fe defvéla ,

T'-ata aquelle patáo de bagatela.

Chamo-lhc eu mào leitor ; porque devendo
Inftruir-fe nos livros , que vai lendo

,

Se encontra algum borraó
, põem tudo razo ^

E das oprimas letras naó faz cafo.

He qual efcaravelho
,

que voando
Por cima das boninas , vai paliando

Sem fazer caio algum , e (ó fe atola

Em coufa , de que faz a fua bola.

Lendo Virgílio em Ennio , c perguntada
Porque havia de eftar taó occupado
Em author

,
que fim tinha alguma parte

De engenho ; porém que era rude na arte ?

O Poeta difcrcro refpondia
,

Que ouro daquelle efterco recolhia :

O meu critico inverte efte thefouro ;

Pois fazendo-o de efterco , deixa o ouro;
Nefta parte porém a perda he fua ;

E que me cança o ver , que elle recua

Em



é L I V Tl o I.

Em vez de aJiantar-fe ? O que me importa
lie

,
que iiida que taó toiamenre corta ,

Aremoriza alguns, que poderiam
Com cfcriros lahir

,
que ferviriam

,

E fica o fcu talento fepultado

Com temor deíle critico enfronhado.
Oh pânico terror ! hum entendido

Terá medo do burro
,
que veftido

Na pélíe do leaó , afi^ugentava

O neicio caminhante
,
que topava?

Temerão prudente , como péfte
,

Hum zote
,
que de critico fe veíle ?

Eu naó : loii como a Lua , vou paíTando ,

Sem me importar o caó
,

que eftá ladrando ;

Porem dou
,
que me morde taó má praga ,

Já leva adiantada a fua pa^a.

Ha outros
,
que faó péílimos leitores;

>\prendem na liçaõ de alguns authores

A vil Iibertina2;e , a impiedade ;

Defprezam de Ac;oftinho a authoridade

Por hum Baile, hum Volter, hum Erpinofa,

Hum Jaqties , e outra gente defta profa
,

Gente indií^na de o fer
,
gente perdida,

0.'íe fu*indo os cartigos defta vida
,

Dos eternos fe daó por abfolutos ;

Por iíTo vaó vivendo como brutos ;

E o mais he
,
que os infames naó fe correm

De dizer que também, quaes brutos, morrera;
Por iiJo naó lhes mette o furto medo ,

O homicidio , fe forem em fegredo

:

Que taes ! Temos a vida , e bens feguros ,

Fiando^nns de focio? taó perjuros i



S A T T Tl A IT. 7

^'^ivam com os Teus bruços os milignos

Da no;Ta focieJade taó indij^nos ,

Mas fujcito ,
que dá em tal mania

,

Merece em vez de laiira , elegia.

S A T I R A lí.

o nimiamente Amsnte de fi mefmo.

Egala-me huma isente ,
que me irrita ,

Q_ue naó cenha amor próprio; efta maldita

Além de pertcnder hum timpoflivel
,

He inimiga minha , e caó terrível ,

Que naó deixo de crer
,
que fe defvele

Em me dar brevemente Hm da pelle.

Arre com tal confelho ! fe he direito ^

Que o tomem
,
que lhes faça bom proveito

,

Que eu , dado que podeíTe , eftou diftame

De dar em efparrella fimilhante.

Que naó tenha amor próprio ! ora ifto he bello

!

Porém dou
,
que naó tinha algum deívclo

Por mmi
,
que era elTe amor abandonado ,

Ficava certamente bem ganhado.
Quem havia incitar-me a que tomaíTe

Alimento , a que a vida fuftenraiTe í

A fome me diraó : bella refpofta !

Q^ie me importava a fome ? he minha oppoíla^

Depois de eu a mim mefmo fer opnoPco,
Q^ie oppofiçaõ mz pode dar dcfgojto P

Quem me havia excitar a ter veíiido ,

A naó andar era pelle faciadido



S L r V 1^ o I.

De muitas boferadas de rapazes,

Depois de verem cofias taô capazes?
Quem me havia incitar a que fugiíTe

De hum grande precipício , inda que o vifTe ?

Ts^aó tendo amor a mim , naó me importava ,

Zás de cabeça abaixo , e lá ficava.

Em fim
,
por naó dar féca , os inimigos

Kada me aírufrariam , nem perigos i

Mas por muitos iria aventureiro
,

aSe acafo naó ficafTe no primeiro.

Fallando fériamente : defprezara

O bom nome , em virtudes naó cuidara .

"Nem em me defviar de infames vícios ,

y^ de féus laílimofos precipícios
,

Efquecido do bem , c mal eterno ,

Naó cuidaria em ceo , nem em inferno.

Enraó a que vem cá as gritarias

De fugir do amor próprio ? faó manias í

Tem boa pertençaó os que me exhortam

,A deixar-me de couías ,
que me importam !

Digam-me, que o modere
,
que o contenha

Nos limites do jufto
,
que naó venha

A fazer verdadeiro o máo juízo
,

Que fingem que formou de fi Narcizo.'

Deu comíigo de avefío, o que eftá cheio

DcíTe amor , <^ue eu quizera em certo meio í

Ama-fe hum nimiamente ; elle pondera

O trabalho , como huma bicha fera ,

E a preguiça parece-lhe hum feitiço ,

Ei-lo aqui mandrião , ei-lo remííTo :

Fome ne!!e : o veílido faó farrapos ;

Eiotta o frio nordeíle pelos trapos ;

Já
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Já daqui os incommodos perfe^iiem i

Naó fallando em doenças
,
que fe fcguem.

Cahio nellas ; amarga-lhe a bebida ;

Por mais que o enfermeiro teima j e lida,

Elle faz mil caretas , fecha os dentes
,

E talvez os feus dias inclemenfcs.

Porém dou que refifte , he ociofo ,

Em boa confequencia viciofo;

E fempre o viciofo anda em tormento,

O pobre muito mais
,
que o opulento :

A malvada preguiça lhe faz tédio
,

A que bufque dos vicios o remédio :

Onde vai illo dar ? \ tal propcfia

Só erraram os impios a reípofta.

He rico o que de fi for mu/to amante;
Peior : elie contcmpla-fe brilhante ;

Já tufa
, já fe arrofa , já fe emproa ,

Já cuida que naó ha outra peíToa .-

Soberbo em conclufaó ; quando fe preza
De tudo o refpeitar , tudo o defpreza ;

Os pequenos o infamam ; os maiores
Naó fó ifto

, porem coufas peiores ;

Raivolos de que queira tranfcende-los ,

Namorados do luftre , entram em zelos
,

AíTentam no rival tal cacheirada ,

Que elle
,
querendo fcr tudo , fica nada.

EíTe mefmo foberbo ,
que fe baba

Nas fuás prendas tanto , naó acaba
De roer as entranhas com defgoílo
De ver

, q outro o excede em bens , ou pofto;
Anda o trifte raó magro , e taó mirrado ,

'^'C parece
, qi:e foi dcfcnterrado.

A
\
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A mái
,
que ama o filhinho , lhe concede

Mil vjzes , feni razaó , o que cUe pede i

O que ama muico a fi , fcc^ue o appetitc

SurJoà boa razaó ,
que lho limite i

Parece no alimento ,
que hoje toma ,

CVie naó tem jà mais dias , em que coma j

jCbwbida do vinho a tanto che^^a ,

C"ie moílra quer fazer do ventre adega ,

Huma gota, outra s^oia traz comfi^o ,

Da gula males vem de lal perigo ,

Que de grandes jantares
,
grandes ceias

Se diz
,
que as fepukuras ellaó cheias.

A má ocioíidade ha taó frequente

Nos ricos
,
que ate tem pot vil a gente ,

Que trabalha para elles le tarearem ,

Kaó acham outras graças que lhe darem.

Da mefma ocioUdaie , e da fartura ,

Vem outros appetices ,
que procura

Saciar o amor próprio com defpeza

Da fazenda , faude , c fortaleza ,

Em que ás vezes também vai envolvida

Eíla vida , em que cftamos , e outra vida. -

Saciar quer o amor próprio a cubica ,

Entra o fujeito delle fem juíliça

A ajuntar grandes fommas de dinheiro;

Dá em rer'hum velhaco , hum onzeneiro ,

N ió duvida em hum falfo juramento.,

A íim de naó fazer hum pagamento ;

Falfifica papeis ,
que daó clareza ,

A quem delle ha de haver huma defpeza ;

Em fim iadraó por todos escarninhos,

Ptíiorque outros ladrões, que eíles daninhos

Vaó
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Vaõ fó o que he dos outros abafando j

Mas o avaro a fi rneimo vai roubando
,

A fi rouba o comer , rouba o vcftido
,

Morre á fome, anda roro , ou defcozido.

Saciar quer o amor próprio a vingança,

O damnado
,
que o tem, cego fe lança

Contra o Teu inimigo ; c ou aconteçn

Que qtiebre , ou q lhe quebre outro a cabeça.

Sempre elle dá na fua , toncedivlo
,

Q^ie a tem., que diíTo mefmo he
, q cu duvido.

Eiíaqui o amor próprio
,
que mordemos

,

Se he digno, que amiOr próprio lhe chamemos,
Q^ie eu antes ódio próprio lhe chamará

,

Poisa própria ruiná nos prepara.

SÁTIRA líl.

o Soberbo.

cr Arírizo em geral o viciofo ;^ Mas vejo
,
que iílo meímo hc perigofo

Porque algum
,
que hum carader vir pintado

Que feja ao feu fujeiro accommodado
,

Cuidarjque huma infâmia lhe maquino
,

Que a elle a caranada determino.
No íoberbo naó ha efte perigo ;

Nenhum cuida
, que a farira he comfígo ;

Sim ; que fendo efte vicio taõ frequenrc
,

Qjalquer julga
,
que eftá delle innocentc :

Conhcce-fe o lafcivo , o dado á gula
,O que abrazado em ira fe eUimuIa ;
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No foberbo naó vemos outro tanto ;

Nert.i parrc crè tudo , tjue he hum Santo.

Poiem dar-íe niais grolías cataratas ?

Com que tu o que he pobre fcmpre o tratas

De bêbado
,

patife , e mariola i

Tens trabalho em dobrar a teza cola ;

Sufpeitas
,
que o chapeo tem huma braza

,

Qne indo para o tirar , a nnaó te abraza i

Es cheio de panturra ,'de arrogância
,

De::mbiçnó, de vangloria, de jaLiancia ^

E da tua Joberba ainda duvidas?
Outra dúvida ha , com que tu naó lidas

,

E devias lidar
,
que he indagares

Que fundamento tens para te inchares.

De huma familia íou muito preclara ,

De tal antiguidade
,
que naó pára

Aíenos de naó chegar ao pai Anchifes :

Imprudente te abates no que dizes ;

lalais antigo fou eu
,

pois de Adaõ venho ,"

E nenhuma foberba dilfo tenho.

Mas dize-me , tu antes que nafceíle
,

Tivefte habilidade, que efcolhefte

EiTa tua familia laó notável ?

Se aííim foi , tens foberba defculpavcl :

Naó dirás : <íntaó em que vai fundada
A Ibberba da geração honrada ?

Funda-fe nas acções dos teus parentes ?

Sendo aííim , a foberba
,
que tu fentes ,

Pôde vir dar comigo ; porque aquellas

Acçóes
,
que tu cííiraas por taó bellas ,

Igijalmente faó minhas , do que tuas ;

Keahum de nós as tem i todas faó fuás.

Mas
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Mas inda aqui nos falra outro pontinho.

Porque naó dizes tu : Fui por caminho ,

Por onde foram meus antepalTados ,

Imitei-os nos feitos celebrados.

Nada difio. Peior. Com que tivefte

Exemplares taó bons , e naó fizefte

Algum caio da fua heroicidade
,

Senaó para a mudares em vaidade ?

Os teus devem-te "grande beneficio
,

Do que he nelles virtude , fazes vicio.

A feus filhos moftravam os Romanos
Imagens dos parentes foberanos ;

Naó para , como tu , fe empanturrarem ,

]Was para as acções delles imitarem.

Eu também tenho acções. Ora appareçam.
Que muito eflimarei te favoreçam.
Sou grande General , altas muralhas
Puz pôr terra , venci muitas batalhas.

Ah I roncas de valente : boa prenda ;

O ponto he
,
que a feu dono naó offenda.

Mas pergunto, fizefte a fortaleza,

Com que puderte obrar tnnra proeza ?

?>e obrafle ; que vós fois os aífamados
,

E os que vencem faó miferos Toldados.

Naó refpondes ? Sem ella vencerias ?

Qnal vencer ! Entaó elTas valentias

Naó faó para íoberba fundamento ,

Pois vem de quem te deu e(fè inílrumenro,}

Sou fabio. De vagar. Vè como pintas
KlTas letras, de modo qi^e naó mintas,
Que em letras de foberbo nada creio :

Oiem houver de aprender , ha de fer cheio

De
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De fá docilidade: he cabeçudo
O foberbo , e quer íer primeiro em tudo j

E por ilTo do feii iie ti5 devoto
,

Qne naõ tem fuieiçaó a alheio voto.

Mas quero conceder , que te venceíle ,

Qje a alheio parecer te fubmettcrte :

Eu vejo
,
que he pequena a noíTa idade

Inda para a mais leve faculdade :

Poderás í^iber huma , e mal fabida ;

Porque inda que gaftaiíes nella a vida ,"

Verás , fe em contempla-la te demoras ,

Q;ie he menos o que Tibes, que o que ignoras.

£ com quatro retalhos
,
que tem de huma

Faculdade , ha fujeito
,
que prefuma ?

Só em ver
,
que naó póJe eila e^^^otar-fe ,

Tinha hum grande motivo de humilhar-fe."

E as ma-s ? Qtie alto Taber he efte nolTo ?

Qiie he huma pouquidade afirmar poíío :

Aparta do faber o opinativo
,

Evê , fe tens razaó de andar altivo.

!*• Ma; naó quero que dij^as , meu amigo ,

,Que hum migalheiro fou para comtigo :

Franqueza , e mais franqueza ; eu le concedo

A vaíii encyclopedia fem o medo
De far cerco , ou incerto , o que feguires ;

Dou , que a opinião das letras tires ,

E que chegues a gráo tal de eminência ,

Qiie infalhvel fé tenhas , ou fciencia.

Tens razaó de foberba ainda com iPco ?

Tal naó tens ; que fe tu fofte previfto

Em aprenderes tan^ò , o entendimento ,

A memoria , e por fim todo o iniirumenro ,

-.1 Com
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Com que hum fabcr taó foliJo alcpnçafte ,

De maô niais pocleiofa o n.endigaíle.

Sou homem miiito rico. O^ I tens dinheiro ?

Ora acaba cem ifio : fe primeiro

•O diííefres
, já linhas dito tudo ;

Que hú homem com dinheiro he raó graúdo ,

Qi.íc he fidalgo , he valente , he bom letrado ,

Inda que o A B C naõ tenha dado :

-As leuas do dinheiro raó aíluto

Do pé para a m.aó fazem íabio hum bruto :

Se tu dinheiro rens , fe tens fazenda
,

Tens todo o predicado , roda a prenda.

Se rós examinarmos porque meio
EíTe raó bom dinheiro á m;ió te veio

,

Talvez que nifio mefmo defcubramos
Com qtíe eíTes ojandcs fum.os abatamos :

Mas calar ; naõ mexamos de maneira ,

Que demos em alguma ladroeira.

Eu já neíTe dinheiro acho hum defeito ;

He
,
que fe prezo o tens , fe o tens lujeiío

,

De nada fervi rá coufa tsó rica j

E fe tu o gaftares , nada fica ;

Com que aílim , fendo a conta bem larjçada
,

Vem eíTe teu dinheiro a dsr cm nada.

Mas deixemos argucias : n opulência.
Quem ta deu , e o mais, foi a Providencia :

De ti huma íó coufa nsó tens boa ;

Qual he loso o motivo dciTa proa ?

Naõ duvido
,
^ue elepes fim , e meios ;

Por ilTo de ordinário faó taó feios;

Mas executa lá , fem que concorra
Quem com os inílrumcr.tcs lefoccorra: .

Fi-

^ 1
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Ficas fó na eleição : he acertada ;

Mas íe naó fe executa
,

pára em nada.'

Es a gralha
,
que fez fécía do alheio i

Porém inJo íoberba fobreveio

Bando de aves, que as pennas lhe empreitaram;
E naó fomente aquellas lhe arrancaram j

Pclie , e caxne.perdeo : ficou tremendo ,

Nua, epobrí ,eem fangue ainda efcorrendo.

E o mais he , que iílo vemos que acontece

A quem loberbo , e vaó , fe defvanece :

A mefma providencia ,
que o conforta

Com azas , vendo-o inchado
, jâ lhas corta :

Daqui vem
, que a foberba odiofa , e feia ,

Sempre anda de narizes pela areia.

Ora tu pelo menos ren; moftrado
Em -que a foberba funJas mal fundado ;

Mas eu vejo foberba em muita gente
,

Que naó lhe acho razaó , nem apparenie.

Pobres, que de outros pobres defcenderam ;

.S;;mpre foi máo , e pouco o que comeram j

Os vcftidos naó paliam de farrapos ,

Alvejando com lêndeas os feus trapos ;

E roncam de foberba em tal exceíío
,

Que «aó roncara adim o mefmo CreíTo.

O' miferia fatal da noíía idade !

Acabou-fe nos homens a piedade ;

Qiie fe elies a tiveram , amarraram
De pés , e mãos aquelles

,
que difparam •

Em raó aborreciveis djfparaces ,

Enviando-os á cafa dos orares.

Ningnem para foberba tem matéria ;

Tudo he 1-aftima em aos, tudo miferia ;

Do
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Do pavaó ha quem diz , fe enfoberbecí

Da fua formufura , e que eniriílece

Olhando para os péí ,
que tem iníormes 5

Convém
,
que com efta ave te conformes ,

Que olhes bem para ri : vendo o ciue paíTas
,

Havias abater ranças íuraaças.

Da noíTa geração , do que trazemos
Dentro em nós j he vergonha que faUcrno:

:

Tenho afco de tratar ta! immundicc i

E inda fomos foberkos ? Parvoíce.

Ora quem vg o noíTò naíci mento
,

Já moftrando miferias no lamento
,

Dirá Gue nafce alli hum ral caturra ,

Qu^em crefcendo, ha de encheríe de pimcurra ?

Dirá
, por obfervar o que acujuece ,

Que ourra alguma razaó naó appareec.

Bem íe póije dizer, que niâl nafcemos,
Nem o nome de brutos merecemos ;

Pois íe vê que naqueila tenra idade
Tem os brutos maior habilidade.

V^em alguma
,

paífa.jos algun? annos
,

Que ferve i.\e f.izer perdas , e damnos :

Alçamos t-,os em tr;is£;os : alguns dizem
,

Que os naó ha r fejam cri viços , pcíquizcm
,O que inquieram a cnfa os rapazirjiio» ,

E veraó fe ha , ou naó laes diabinhos.
Creícem maisi rras?,os fór.i : ei-los na rua

Digo os da mais da ?,en[c i ( da commua
Pcíve a pedra i \iJ.r:t'ç?.^ , c relhridcs

,

H cwícns muit.^s vezes ha ui-eSridos.
íiaó homens i entam cnnaó Je patrulha

Os vidos. ij--arit3 gueira, qijanra buliia

O lio9
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Nos fazem ? A defeza he tiabalhofa;

Se triumpham
,
que coufa mais peno.fa?

Digamos prizioneiros : vai perdida

Honra , paz , bens , íaude , c ás rezes vida.

Vem tuííindo a velhice : acraz da toíTe

l\'Iil achaques
,
que tomam de nós polTe :

Vaõ-fe os dentes ", e demos que alguns ficam ,

Em vez de aproveitar-nos , raortific.im.

Naó podemos com roupa : ha indigência

Delia ; que tira o frio rcfidencia.

Ha rabugem ; e mais nos enfurecem
Traveduras de moços, que ercamecem.
Dà o Velho prudente a razaõ boa ,

He logo patetice , (c naó toa.

Em fim a noíTa vida he amargura ;

E qual he o íeu termo ? A fepuhura.

Eiíaqui nos pafTeia já por cima
Eíía gente

, que cá fe defcftima ;

}á fica fuperior o mariola
,

O brejeiro , o negro infimo de Angola ;

E ha quem eíles defpreze
,
que parece ,

Que nem fequer por gente os reconhece.

Ha quem feja foberbo ? Eu imagino ,

Queelletem hum juízo taó mofino.

Que nunca lhe fubio ifto ao miolo:

O íoberbo he finonymo do tolo.

SA-
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S A T í R A ÍV.

Uiras vezc!? comilão efcrupulizo
,

Que naõ he muiro claro o meu juizo.

E porque? Porqtie vejo algurivj gente
,

'

Que he tida por difcreta , e por pruJence
,

Seguir o que ca ás vezes conradigo j

E parece-nie que erro no que figo.

Hum exemplo me lembra : tuclo tira

De hum defcorrez motivo para a. ira
,

Q^Jando o msfmo de modo me recreia
,

Que rio do feu modo 2 Soca cheia.

Errarei nei^a parte ; m^s aíTcnío
,

Q;_ie naó erro fcm <;ranJe tunJamenro,

Caminha hum defcorcez taó enrezaJo j

Ql^ie parece
,
que efperos tem rraf;ado

,

Eque hum fubindo acima da gargajira

Com a ponta a cabeça lhe levr.nra.

Inda vem milito lonj^e , iá a inclina

Levemente , obfervaiTdo fe declina ,

.Se eíTe , que ha de encontrar , he hum ruj^Ico

Humild; , ou fe pr-iToa de refpeito
;

Se he humilde , e o corteja , vai paíTimJo
Com an bochechas largas , e fopr.indo

A' maneira de bcfta eípanradiça
j

h cntaó fe cnteza m'is , msis fe entíriç.i ;

Chanjo n:;.:Ja : que muiro que aíhm reja
,

Sc lhe ciiíla a tira-lo até m ít;'"eja ?

Bii S^
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Se eíTe hiimildc o conhece , e já por iíTa

Em tira- o cija|jeo íe taz remilío
,

Roínando volta atraz , defce a vizeira ,

F. íica olhando hum pouto por maneira
De quem faz diligencia

,
por nota-lo

,

A fim de inda algum dia caftíga-lo.

vSe o cjue vem de algum modo lhe parete ,

Quç a íua cortezia lhe merece ,

r. ví^, cjue he feu igual , conferva o prego ,

Com i]ue prega o chapeo , e faz-íc cego.

Ha tal , que de hum , ou dous óculos ufa ,

Para nelles achar a fua efcufa ,

J-!oftrando vifía curta , e eu aííirmara

Ser melhor
,
que de antolhos ellc uzara.

Se vê que he fuperior eÇfe
,
que paíTa ^

Ou i^ual , mas peiToa de má graça
,

Ov.Q lhe faça o chapeo tirar á força
,

E dar fcus quatro pulos como corça.

Lá (az faa zumbaia esfarrapada
,

l'oiqae dá no chapeo huma trombada ,

De modo que o levanta por diante ^

E he muito , f'e paílou daqui á vante.

Tem mais elquipações , mas naó precifo

Mais do que eftas que diíTe
,
para rizo

,

E julgo que qu.-ílquer me acompanhara >

Se livre de paixaó as contemplara .

Quem fe naó hn de rir de laes tregâitos ,

í"íc tantas rnugigangas, dos conceitos

De i^uai , maior , menor , á íimilhança

De fec a cortezis governança ?

i^ortm a mais da gente fe fuífoca
,

E ifio mefiDo
, que s íizc me provoca ,

Os
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Os enche de hum» grande impaciência ,

Dizendo que lhes falta à reverencia ;

Mas eu tenho mais perda em alterar me ,

Que proveiío
,
por elle cotrejar-rnc.

Dsfpreza-me , diz hum em ira accezo ;

Além de que naó tiro ciTe defprezo

Com fazer taes foguetes ,
gente leza

Dofuizo nem prezo, nem defpreza.

Huma Velha , que em caía o Sol queria ,

E traze-lo da rua pertendis.

Em joeira , era tonta
,
que efte meio

He do fim deíepdo muito alheio.

Aquelie que femeia , efpera fruto ,

Por ilío fó fujelto mu iro aíluto
"'

Naó teria por louco UiyíTes
,
quando -

Andava fal efteril femeando,
Naó he hum defcortez avaliado

Por foberbo . e foberbo refinado ?

Certamente: ehum íoberbo honras percenJe ,"

Por cilas tudo empenha, tudo vende;
Tem honra o defcortez por tal caminho ?

Qual honra ! anres o fer elle mefquniho
Na fua cortezia he fundamento
De ninguém lhe fazer hum comprimenro.

Inda mais que os raivofos da arrogância
Naó lhe notam fomente a petulância ,

Mas toda a fua vida vem á praça ,

Efquecera-fc do bem , cafo que o faça ,

Tudo he máo , e por ilTo naó fó fica

Sem honra
, que he á que elle mais fe applica j

Mas hum odro geral daqui coníeí;ue ,

De modo que no cafo
,
que fe pregue

No
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No fundo <3e hum barranco enlarneado
A irritar com o dedo levantado

,

Que alguém Te doa delle , e o tire fora
,

Livre clU de fazerem o que imj.>loia,

Antes algum pcior títlvez fe anima
A lançar-lhe calháns ainda em cima.
Ora hum homem

,
que os meios aííím erra ,

Qiie quando quer fubir , le põem por terra ,

Deixarei de aílirmar, que he neício , ou louco,

E- de ler as acções delle em bem pouco ?

Enche r-me-hci conua o triíie de bravura ?

Que mais damno ihe querem , que a loucura ?

Eiíaqui as razões , em que me fundo ,

Para nsõ fcr íevcro , ou iracundo
Contra algum defcortcz , e nefta parte

Taó pcrtinnz eflou ,
que nenhuma aris

Me rirarú daqui
,
porque os mais votos

Pcirecem da razaô muito remotos.

^ Onde diraÓ que eu erro , he no meu rifo ,

Por Ter noravel falta de juízo

Rir de homem
,
qae naó rem entendimento ,

Qj:e hc a perda mais digna de lamento.

Explico n-.e porém : quando me rio
,

Na 5 he de quem padece o defvario ;

O meu rifo provem ihs monarias
Que eile faz

,
por faltar ás cortezias í

Quanto do bem , e mal tem mais noticia,

O que vai pela efirada óa policia ?

HcpriTmar, quanta graça concilia

Hum cortez com a fua cortczia.

S'endo cerro Fidalgo perguntado,"

Quem O fez p^ra o povo laõ amado .

Ef-
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Eíls ( diíTe ) e o feu chapeo moftrava
,

Com que inJa os meímos pretos cortejava
,

SCj^uindo aquella nobre intelligencia

De outro ,
que fez a hum preto revcietícia

,

E notado acudio : Naó me íubmetto ,

A que íej i mais ,
que eu , cortez hum prero.

Os que trataram de Etlca na China
,

(_ Todos fabcm quanto efía gente he íina }
Entre as, virtudes põem a urbanidade j

E pôde reduzir-fe á humildade
,

Virtude
,
que tem tanto de amorofa ,

Quanto tem a loberba de odiofa.

Que cuíla o fer cortez ? he a defpeza

De mais algum chapeo ? E que vileza

Naó he o vender eu por taó vil preço

Á minha eftimaçaó , o meu apreço i

Cufta pouco , e dà muito , e he ]á ditado ^

Qne do que cufta pouco , bom mercado.

SÁTIRA V.

o Confiado

'

FO'ra lá confiado ! tal pelToa

Nunca aquella fortuna tenha boa
~

Qjje alguns dizem
,
que tem o confiado ;

Se naó fendo elle bem aífortr.riado,

Tem grande paciência quem o atura
,

Qiie fará fe tiver boa ventura ?

Entrando na coíinha hum caó farifca

Todos os cantos delia , fe achou ifca 3

Daí
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D.ircom e]I;' no eílorna^jo l-.e bem certo ;

Por ilTo c coíinheiro , c]ue he eíperto
,

Tem íernpre á miò h-».jrft páo , e em caó vindo ,

Já pela poria ióxa. vai ganindo.

No confiado inrxgem òo caó temos ;

Com pouca confiança, q'ie lhe demos
,

Entra por noil:! c^í» , e temerário

Kaô iiie efcapa gavera , nem almario
,

Tím que n?.ó vá meter o feii focinho ;

Se vio iloce , ou garra ia de bom vinho
,

Parece que traz prompto o bom defpacho ;

l'ois mal chega
,

pregou com tudo em baxo :

Vai naú lei fc a IV) jeito •taó lampeiro
Vinha bem o bor^daó do coíinheiro.

Porém o peior he
,
qiie cfte maldico

,

Se enconrrou fobre a meTa mannrcriro
,

/.brio , e poz-fe a ler r fe for fegredo ,

Tm fiima íe converre muito cedo :

Homera taó imprudente, taó bandalho,
K."ó fó he choc.ilheiro , rnas chocalho.

Se achou fitio , Ut de Tu o tratamento i

Com fnjei 10 talvez de cor.-tprimcnto

Njõ duvida
, por fcr mal enfinado

,

Km lhe (lar o que dá aoTeu ctiado.

Sc em líuma cala he hofpede dous dias ,

F. nota , que as peííoas faô macias
,

i£í io ahi imperinfo , e carrancudo ,

lá :i'rruro em fenhor , niandando tudo. i

Porém fe dá com amos carregados
,

O 'em piga f?ó os pobres dos criados

:

Vçnáij derpenfa /i berra , lá fc mete ;

Ee veio o cofinhí^íao , e pedio fcce ,
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E deu o defpenfeiro , com efte arca ^

Dizendo lhe
, que dê com maó mais parca ,

Que bailava dar três í que cozinheiros

Nada mais faõ , do que huns iadióes cafeiros ^

Qiie derpendem fó meia quantidade ,

E vendem para fí outra mcrade.

Daqui vai dando volta : Efte toucinho ,

Diz eíle , eltá fujcito a dcfcaminho ;

Por eftar mui^o baixo : cáes , e gatos ,

Encram fem Ce fenrir : baftam os ratos.

Vofí^ tem o prefunto defcuberto ?

Poufam mofcas , e temos bicho certo :

O bacalhaó no chaó ? logo humedece ,

E daqui a dous dias apodrece ;

E deíie modo vai tudo notando ;

E o ©utro que ouv» , e vê , fe eftá raIando7

A defpcnfa fe fecha , e na cofinha

Enrra , e diz : lava bem eíTa gallinha ,

Qiie inda tem algum fangue no crpinhaço."

He bom queimar de lenha ! naó lho faço

Com três mil e féis centos cada dia ,

Quando hum cruzado novo bailaria :

He valente porqueira ! o efterco he canto
,

Que faz hum monte delle áquelle canto ?

Com efte eftilo vai ; chcga-fc o almoço
,

Dá configo na copa , ha fó o moço j

Já rofna ; porque o meftre anda por fora i

Pede café com leite fem demora
,

E falias : o moço cftá fazendo
Hum doce , que fe loíla em naó mc^cendo 5

Mas cl!e naó lhe importa
,
que fe toíle ,

Com ramo que a demora o naó dcr^oíle ;

Ba-
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Bate o pé , que o avie fem deíença ;

Entra «"obre eíls ponto cm defavença ;

Vem nlílo hum galopim ; eniaó mais ralha

Sobre andar por aili lanta canalha.

Onde elle naó faz tanto efpalhafato

He na cavalhariçe -. vaó-lhe ao fato

Os lacaios , e moços , daó relpoftas

,

Que fazem
,
que trombudo volte coftas.

Com iílo , e com fer grande chocalheiro ,

Que vem contar ao amo por inteiro

Ainda os leves defcuidos dos criados
,

Armam-lhe tal enredo conjurados
,

Que depois de fe ver em grandes preíTas ,

Abala de candeias ás aveòas ;

E os ícnhor.es talvez ficam contentes ;

Que rodos querem mal a impertinentes.

Pôde fer
,
que outra caufa ha de hir corrido

à

Que he naó fazer efcrupulo o atrevido

De ir fallar a eíTcs mefmos de barrete ,

E chinellas
,
que fazem tal foguete

,

Que efpantada a alimária , volta as ancaa,
^lere-fe no caminho , e dá ás trancas.

M.ís eftas confianças faó ligeiras ;

Ha outras mais pezadas » mais grofieiras ,'

Que coftuma tomar o temerário.

Onde entra em boa fé , fendo falfario j

Peílc horrivel da grata fociedade ,

Pois fe infere da fua falfidade

A mefma aleivofia no innocente ,

Qpe nem por penfamentos tal confente.'

Já por vezes foi pago de efpertezas

;

Houve quem deícubrio Tjas çrrprezas

;
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Maó, que tinha fubftancia , nelle atraca ,

O pó lhe lacudiram da cafaca ;

E com tal diligencia o lacudiram ,

Que humas nódoas na pelle lhe imprimiram í

Fiieram-lhe eíle obrequio , e merecia

Mniio mais por taó aípera oufadia-

Dirá a^^ora algum : Como explicando

Confianças menores , vss paiTando

Por cilas levciisente ? Olha
,
que he duro

O quereres por breve fer efcuro.

Em cafos fimilhantes a clareza

De Horácio , e Juvenal , foram dnreza
,

E inda Perfio
,
que tem muito ce opaco

,

Em parte foi taó claro, como Flaco ,

Devendo fer crcuro ncíía parte :

Taes lingoas fei
,
que haviam infcrmar-te

De tantas miudezas ; mas a minha
Coftumon-íe á pureza ainda tenrinha ;

E fe ha de por obfcena fer infulfa ,

Anres ella naó falle por convulfa.

Deixemos elTes pontos : o que digo

He
,
que os pais fe acautelem do perigo

De metterem em caía confiados.
Siô pais ; mas naó faó pais os agejegadcs

;

Tem olhos differentes os pervcrfos ,

Tem diíFerentes máos , rcm pcsdiverfos.
Com que taes couces d.iô , taes bofetadas

,

Que do modo que as beftas apreíTadas
Kos falpicam

, paliando pela lama
,

Salpicam também elles honra , e fama.
Collijo de huns adágios y^^^ve ha caó certos ,

Qye eram noíTos anti^^os muito efpertos ;

So-
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SoíFriam elles lá tanta miftura ?
~"

-

Era o buraco ló tia fechadura
,

Ralo , donde as mulheres efpreitavara

Homer.s
,
que em outra caía converfavam i

£> vemos as hiílorias coalhadas
Do que cmaó fuccediam de ratadas

;'

Poderemos nós crer menos agora i

Creia aquelle , que o mefmo que he , ignora ;

Creia aquelle
,
que naó le defengana

De que he frágil a Tua forre humana.
Inda os fabios litigam fobre o fcxo ,

Que paíTa nefta parte a mjis exceíTo ;

Pois íc ambos para o mefmo mal propendem ,

O crer que a unha , e dente fe defendem ,

He crer, que donde ha mel fe aufenta a abelha.

Ou crer , que foge hum lobo de huma ovelha.

Por iíTo quanto amim vaó acertados

Os pais
,
que hum tanto faó dcfconfiados.

De que vaó a cahir em eíparrelas ;

Menos louvo as larguezas
,
que as cautelas ,

Mas nem tantas, como hum que nem convinha
Em tet o borro fó com a gallinha.

,S A T I R A VI.

o Teimofo.

ARrenego de befias emperradas ^

Que lhes meto as efporas , dou pancadas J

Ou as levo por bem , e quando entendo ,

Q$e ellas p^r^ dUntc iiáó corrçndo ,

Ou

.x«w.
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Ou junto de qualquer parede acuam ,'

Ou vaó mais para traz ,
porque recuatn.

E fazem-me favor , quando aqui ficam j

Que às vezes das picadas fe deípicarn ;

Ferve o coice , e eu nos ares , <e naó Taío

De lá , e defcompofto em terra caio.

O leimofo he também befta ,
que emperr*

Naó quer hir adiante as vezes que erra i

Finca-fe no feu erro , alli aciia ,

E quando o aperto muito , elle fe amúaj
Prega-me dous pinotes a feu gofto ,

E lança-me por terra defcompofto.

Entendimento aveíTo : o que he direito

A' verdade fomente eftá fujeiro ;

Porém aquelíe aíFerra , e naó fe tira

Da clara falfidade , e da mentira.

Pelo menos nas vozes naó alTente

A' verdade ,
que he prova de que mente ;

Mas quando huma verdade he manifcfta ,

implica que elle naó sííinta a efta ;

Mente; mas quem he fabionaó ignora
,

Qjjc mente fó dos dentes para fora.

Eftimara faber
,
porque faz iílo ?

Ku creio
,
que fe julga taó previiio ,

Que tem o dizer que erra , por baixera;

Afneira : fe elle fabe com certe/a
,

Que nós já o feu erro conhecemos,
Q[!e ganha em nos negar , o que íabemos 9

Ha icimofos grofTeiros : quando embaçí
Andam em fim , ou nao , daq-jj naó pafía ^

Nem daó iuima razaó de habilidade
;

$30 beftas acuadas na verdade.

Ha
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Ha telmofos mais finos: fe embarraram
\Zm erro , tal poeira levantaram
De fopliirmas

,
que o erro eftá cxjberto

Com elles , a quem for menos efperto.

Aííim dizem, que Caco levantava

Fumo , com que os feu-. furtos occultava ',

AHim , com feu ferrado vomitarem ,

As Gibas fe defendem de as pefcarem.

Ligeírezas de mãos ha fó patentes

A peíTbas ,
que faó intelligentes

;

Ha cambem de palavras ligeirezas ,

Armadas com taó finas fubtilezas
,

Q\:e ncllas , como em rede de Vulcano ,

Cahe aâjuelle
,
que naó conhece o engano ;

Porém o que he efperto , naó fe apanha
Como mofca nas tèas

,
q;ie arma a aranha ;

K moftra promptamente a falfidade
,

Q^ie com máfcara vinha de verdade.

O teimofo porém vai transformando

'A mentira em Proteo ; cm fe tirando

Huma máscara , logo outra lhe l.mça ,

Ate que de as tirar o curro fe cança ;

E o mais he
,
que humis taes caraminholas

Naó fei fe fe ufam inda nas efcolas

:

Houve tal
,
que em feu erro encanzinado

Qiiiz
,
por naó o largar , morrer quciniado j

Foi como a borboleta , qtie fe queima
,

Por naó querer fahir da. fiia teima :

Muitas vezes por teimas as ca fadas

Apanham grande fomma de pancadas ;

Ne eu tiveíTe vagar
, para aqui vinha

Bsm a hiíliaria vulgar da rifourinha.

Mas
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Mas teimas de paLivr.is, em naó fendo

Conira a Fé, contra o Eft.ido , ou contecdendo

Com o próximo em j^rave prejuízo ,

Deve roda a peííoa de juizo

Naó teimar, por tira-las: quando vedes.

Que hum dá com a cíbeça nas paredes

Por teima
,
que naó vale real e meio ,

He melhor confentir
,
que dê em cheio

,

Que muito a feu prazer quebre a cabeça ,

Seellequer, que me importa
j
que padeça ?

Qj,iebre-a muito a feu gofto ; mas fofinha ,

E naó venha marrar cá com a minha.

Teimas de obras ccftumam de ordinário

Caufar damno maior : hum temerário ,

Que teima em jogador , naó fe confome ?

Naó vem tempo , em que morre á pura fome f

Hum teimofo em feguir huma demanda
Inteiramente cppoíla ao que a lei manda ,

Que de penas naó tem , e que cuidados?
Eu gabo a confciencia dos Letrados ,

Que ajudam a feguir taõ boa teima ,

Duvido , fe faz bem ,
quem os nnó queima."

Dom Pedro Crú poz todos em dcTi:crro,

E feria talvez por igual erro.

Hum apura .1 faude por teimofo
,

Anda na primavera defejofo
De romar fua purga : ella lhe altera ,

O que quedo nenhtim damno fízefa ,

Entra em fermenraçaó , e pára a cura
Em prega-lo talvez na fepultp.ra.

Nunca ouvio o provérbio aquellc enorme
,

De que he máo acordar o cac
, qi;C dorme ?

1^0-
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Pois o Medicofinho ! mais bem dado
Era o caftigo aqui , que no Letrado .

Pôde fer
,
que por cafos fimiJhanres

F.oma os Médicos poz de íi diftantes.

Outro tem lá hum livro
,
que lhe enílna

Huma maquina nova , e perigrina

De fazer hum moinho nunca vifto ,

Que ha de moer com bois : reprovam ifío

Os prudentes , dizendo que naó queira
Ser primeiro em fazer alguma afncira .

Teima , enterra o que tem , e toma a juro

Mette os bois , o moinho he taó feguro ,

Que naó dá huma volta : diz ao moço
Que pique

,
quebram rodas , ha deílroço.

O teimofo lamenta a perda injufta,

Porém tarde , e já muito á fua cufta.

Tudo ifto he bagatela : ha penfamento
De dar-fe huma batalha: os de talento

,

E velhos a reprovam ; os fogoTos

Vaó merter tudo nella por teimofos.

Qie fuccede dcfte animo guerreiro ?

Muitas vezes pcrder-fe hum reino inteiro.

Quem ignora com quanta diíplicencia

Vio ifto Portugal por experiência i*

Quando teimam porem particulares
,

"Naó daõ as luas teimas taes pezares

,

Quaes daó as de algum Kci , que cabe^iudo

Intenta fem confelho mandar tudo.

Entra em magnificências , com que cfgota

Osthefouros; depois tributos bora
,

Que irazcm os vsíTallos arraílados
,

E peior , qiianjo o tomam feui leccados
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A mover temerário injufta guerra :

Todos vem quantos m.iles efte encerra :

A ponto pôde vir , em que mokfte
Mais qUe a fome cruel

,
que a dura pefte.

Se teimas imprudentes cullam tanto ,

Teimar íó em Ter jufto , e cm fer Isnco.

SÁTIRA VÍL
o Ambiciofo.

cr E eu foíTe raô eftulto , (]\\z increp.ilTe
,

^^ Qi^ism honra , como deve
,
procuraíTe,

Sem razaó
, nem juRlça , nic queixara

D? quem de bagatela me rrarara :

Sou dos homens honrados wó contente ,

(>!e jul»o
,
que fó efla ^ente he gente.

Seja o homem map^nanimo , procure
Hont-ar-Te

; m.is nos meios fe íeí^ure .•

Naõ feja fimilhante ao caranguejo
,

Q,ue fendo adian-^ar-fe o fer? dszeio
,

Taó bom s;c!to lhe dá o defaílrado
,

Qiie fe v? cada vez mais ntrazado.
Pcitendv^s honra ter por euirapelía ,

T talvez nára a honra em contumelia.
-Porqjje^ porque iv;norando

,
que deítreza

,

Q!.'e prudência , que modo , e natureza
I^reciza quem honver de dizer caraças ,A bobo

, porcalh.^^ó , e obfceno paffas ;

O \ defcambas em rrí/les friolciras

Com mi! cancaburradas , mil afneiras
,

C D:
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pe niocio que lie o rizo aqui forçofo ^

Na5 das graças
, foiém do graciofo.

Perrenacs indevido, tratamenro
,

Nouiras 5 a ler bom entendimento
,

Qf^ie as leis
,

qi;e te prohibem elTas pompas^
lS'aó faõ lêaí de aranha

,
que tu rompas j

Mas r"u cuidas que faó , e temerário ,

JLítx caía ordenas leis pelo contrario.

Vai com ellas o iervo por dinheiro
,

Por comer , e beber o iiíongeiro
,

Ou por outra qualquer conveniência ;

já te crè" colloc.ido em eminência ;

í.ías fe foíTes varaó íabio , e ílzudo ,

Havias entender
,
que he lô^ro tudo.

JAlém do ti a. amento por fobomo ,

alguns taes , como tu
,
querem recorro ;

E por ilTo te alugam o que queres

;

Os mais , como naó tens com que os imperes^

Ercarnecem das tuas intenronas i

Aííim
,
quando imaí^inas que te abonas

,

Dizem : Veja lá quem ! bem conhecemos
í-^tlano : qi^em os Teus foram , Cabemos ;

y de modo te vaõ fazendo a cama ,

Que já andas de ventas pela íama.

Vai as íiveílas rudo ; os appr?raros

Liam de trataniento , e dsó-te tratos.

E que diremog nós de huma matrona
Tiíimn fa , em fa^^querer honrar de dona ,"

íírmeni.e por fef dona de Huma cafa ?

Ciiocalhando as vitluhas a pocm raza ,

Dcfcrc-ycndo-lhe tal genealogia
,

Que duvido fe hum preto a quereria.
; Pe-
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Pelas armas obter honra pertendes ;

Es bufaõ j muitas bulias falfas vendes

De ranros , que feriíle ,
que matalíe ;

Que fe foííc verdade o que concaíte ,

Era tanta no reino a p;enre iTiorta,

Que tínhamos alç^nma néíte á porta.

Che^a-fe occafiaó de ui nicftrares

A verdade dos contos , e puxares

Com hum , que fe naó gabe : o red esforç®

He dar coftas , fugires corro corço :

Achilles às aveiTas ; que eílc Forte

General pe!os pés padece morte ,

E tu mais leve deUes , do que o vento
,

Achafte nos teus pés o filv^ mento.

M-*s fizefte-re forre , reiiíl Íl:e i

E daqui que viftoria confev^Miíle ?

O vir com a cabeça efealavrada ,

E de hum , e de outro modo furriada.'

Pertendes pelas letras kr honrado j

Enffe hum rancho de tolos rccoíladn ,

Nomeias mil .Aurhores
,
q"e air.da a^;ora

Da ma;ia dos poffiveis naó faô foia ;

Re/ponde? ás queftóes
,
que mais fe inrp'i ani

,

Q^'e debiixo da fé dos t.Ios ficam.

£ncontras-re com hum
,

qTje volta dente j

Em vez de alli brilhares por fciente
,

Oa2;uejas com orelhas encarnadas ;

Chovem de varias parres as rizadas ;

E naó falta talvc"?. hrrm
,
qve erc^ue a cola

,

pizendo-te
,
que comes para a efcola.

E porque,? Porq'ie queres por p.indilha

íkUitrar-ií; nac fcicnci-ss marf.vilha.
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Pcttendes algum poílo , ou dignidade
,

Sem maia merecimento que a vontade j

Promettes
,

para obter
,
grande quanna ;

Mas em vaó i porque aqui naó He Turquia,

Oatra volta : mudado em cachorrinho ,

Adulas, quanto pode abrir caminho
A' tua pertençaó : defde o criado

Mais alto até o preto mais tifnado

Recebem cortezias, e mefuras

;

A paga fa^ó talvez entaladuras ;

Hum naó quer efcutar o que lhe dizes j

Outro prega-te a porta nos narizes;

E tu caõ verdadeiro : hum caó batido

De íeu dono , ac;achado , e encolhido ,

Muito humilde lhe vem fazendo fefta ;

He a tua condu£la também efta

;

Apanhas; tu te humilhas , tu re agachas ,'

Em ventas profundiííimas te abaxas ,

Feftejas torquezadas
,
que te pregam

,

Opprobrios , com que audazes te carregam.

Qual he a dignidade , ou a grandeza
,

Qiie pôde cohoneílar tania vileza ?

E o mais he
,
que depois de enxovalhado.

Na tua pertençaõ ficas logrado :

Eem podias já ter noticias certa"? ,

Que naó valem lifonjas , nem ofíertas
,

Se naó ha. vaidade , nem cubica ;

Naó reinaó cá ; quem reina he a juíliça ,

Qiie dá a cada qual o que merece ,

E exclua o que de méritos carece ,

Como tu : conheceram-re a teneta ,

F. por iíío te mandíim à boleta.

Os
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Os que fabem

,
que tu naó alcançaíle ,

Se começam a rir do que intentaíte ,

Dizendo : He ratazana aquelle zote ,

Sempre foi nas emprezas Dom Quixote ;

Naó Tabe , que quem quer fiar tomentos ,

He precifo , que tenha aviamentos :

Entram logo a dizer o que te faha ;

E dás baixa
,
quando hias a dar alta.

Mas eu dou de barato
, que alcançavas

;

NelTa falta de méritos levavas

Ham chamariz delinguas maldizentes

Contra ti , contra todos teus parentes.

Nmó duvido
,

que aquelle
,
que he fujeito ,'

Te mollre na prelença alç;um refpeito i

M-is apenas de ti fora fe apanha
,

O coro das más línguas acompanha.
Deu-te honra porventura o cargo , ou pofto?

Só fe he honra o ficares defcompofío.

O cágado intentou voar ; naó tinha

Azas i por i(To a tombos logo vinha
Pregar comfigo em cima de hum penedo

,

Onde as conchas quebrou , e morreo cedo.

Sem as azas do mérito efcuzado
He quereres voar a fer honrado ;

Alcançarás o poílo , a dignidade ,

Por alguma velhaca habilidade ;

Porém iflb he fubir a lugar alto

Para dar maior queda , maior falto.

Empurrado da rígida cenfura
,

Da qu ai ficas fendo alvo em tanta altura."

Perg untarás talvez , donde eu aífento

Por cer to , que naó tens merecimento ?

DeC
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Defía fja Jimlrçaó , e no que figo ,'

Cieio que iodo o mundo ertá comigo»'

Se tu vires andar alguns fu)eitos

TcTiítrdo o fiíro ás honras , e refpeiros
,

Armando-Hies mil laços , e abcizes
,

Por modo de qum quer caçar perdizes ,

Not.irás , como a caça íe aíFugenta ;

Apena-. hum , ou outro o comprimenra :

P;>rquc: ? porq^ie ambição nelles conhecem 5

E coilií^em da ]i!Í
,
que naó merecem.

Colidem muito bem: o ambxiofo
Bem fj vê q"e he hum homem viciofo.

M-^rece honras o vicio r he muito rude ,

C^!fm perrende ter honras fem virtude.

Os ancigOi hum templo edificaram

A' virtude , outro á honra , e os collocaram

D." ta! modo
,
que no outro naó entraíTe ,

ílii'em pflo da virtude naó paiTaíTe.

Enfe pela virtude o que pertende

Ohrcr honra immorral ; porque fe entende ,

Cae eíía vem com simab , caraminholas
,

K pandilhas , f.tó tudo corridas
,

Em que vem a cahir depois , fervindo

í^e palito a milhares
,
que eftaó rindo.

Tem m.íi? honras hum Santo muito pobre,"

Que hum f scrador pompoío , rico , e nobre»

$Ã'
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SÁTIRA VIIL

o Impçrtiiunte.

ETeve Luciano o t^esfaíliio

De efcrever de liuma mofca o -elogio ,

Q;ian.>o npenas me cheoa a paciência

A afirar lhe a leimola impertinência ?

.Sevandiji cruel ! diga-o o calvo
,

E vell-o , que por ver-fe delia íalvo ,

Com piím ida;
, q le J^vi em fi , ardia,

Do q :e a mofca internai muito fe ria.

Hei de eu elogiar o impertinente ?

l^MÓ : anes direi raios de tal í;enie :

DtTvic-me degado raó daninho
Inda mais do que hum Mouro de toucinho.

Na fua morre Koracio já cuidava

Por caufa de hum
,
que a elle le agarrava

,

E morria daquelie contrapezo ,

Se outro Daó vem alli
,

q-uc o leva prezo.

Vou fugindo do Sol , ou mulhemulhe;
Q^jcr a minha defgraça

, que me embrulhe
Com hum deííes ; ou vou dalli torrado ,

Ou levo o meu veílido bem molhado.
Primeira impertinência o coaiprini-Mito ,

Rapapés , e meíuras maii de h;!m c^nro -

Pois no pôr do chapeo , o que fe p.^ila ,

E a cabeça ou fe molha hem , -on íe aíí;?.

Entra a pratica : nunca principia

£'/j abrupto t ha exórdio á.reYe.iiafi

V 'àl
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V:\l por onJe lhe dá torto , e direito ,

MiS fcmpre para torto tem mais geiro.

Larg;o lhe huma palavra appropriada
A mette-lo deprefla para a efírada ;

Peior ; que nox'o exórdio ronia delia
,

E por iíTo he melhor lar£;ar-lhe trela.

Qiho ao Ceo em fij^nal que me molefta

O chuveiro , ou qi^e o ardente Sol me crefia :

Naó faz cafo : eu lhe digo , que conclua :

Qiie he o tempo incapaz de eftar na rua.

Sim , fenhor , eu acabo bem depreíía :

M3S mertc
,

porque enraó he que começa^
Qunnto pollo por complacência aturo ,

jAtc que me parece mais feguro

Dizer : Nsõ poíTo inais , e ir abalando ;

Mas ouço atras cio cio : vou fempre andando ,

E. fazendo-me furdo ; elle me atraca

r>e repente das abas da caíaca :

P.iia defembruihar-me outra vez lido:

Che£^o a c^ía. enfopado , ou derettido.

Pois nsó ha huma efcada , a que fe acolha?
Talvez diià al^um

;
porem naó olha

,

QjJe , fe eile em abrigado me colhia,

Perdia-fe na Teca meio dia.

'/ou para mo embarcar : ei-lo comigo :

Senhor , que eftà partindo o barco , digo.

"Ençana-fe , diz elle , C e ao mar aponta )
Nró vè

,
que a maré inda mal reponta ?

Olhe bem : os navios naó reflam
,

F bebidos barqueiro<; n que efíilam
,

He dizer
,
que eftaó jà ]-ara partirem '^

O pouco duas horas antes de irem.

Naõ
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Naó faço cafo aqui : corto ror iiidc
,

E dcixo-o alli peniando bem tnnib\)do;

Nas inda dando hLns palies lá me blla

N:<ó fel que ;
porque vou coitíO fama tala

Dizendo: Sim, fenhor , mas fem ceter-m-C 3

Em quanto a íanguiluga pode ver-me.

Vem a caía : eu apenas o conheço

No bater , ou fallar
, já eftremeço.

He dia de ccneio : ainda em diíiancia

Lhe annuncío humas cartas de importância.

Naó importa , me diz , he hum bocado ;

Porc^ue eu dou brevemente o meu recado.

O recado he de paõ : clle comeíía

A fallar-me em prefuntos : atraveíla
,

O que elles vac de caros , fe naó meue
As unhas na t?beça o que es remette i

E daqui vai armando tal enredo
,

Que tendo promettido êe fe ir cído,

Vaí-me faltando o tempo : lá o envio
,

Como poíío ; mas quando me confio

Já livre de tal cauílico , elle torna

Com hum ponto efquecido , nova forna :

Do modo
, que he poííivel , o defpacho i

Mas a tempo que eftá já quafi em baxo
,

Com outro ponto vem
,
perdoes pedindo ;

Porém , vendo que a venta eílou franzindo,

He mais breve ; e ew com micdo da vifita

Profigo muito mal na minha efcrita.

Qiie naó padece hum Medico , e hum Letrado^
Com huma informação àefte m.aivado !

O que piza , e repiza , o que alli metre

De obra
, que à t^l matéria naó ccnipete I

Fcr-
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Percebe-me ? diz elle , inda efqúecJa

;

E.com ifto fe vai gaftando o dia :'

Sahe , e torna humas três , ou quatro vezes
Para os ourtos faó ifto huns entreniczè;

;

Mas aquelle
,
qne tem em que deípenda

As horas , e por força ouve a'calenda
,

Tem de tal cantilena mais faftio
,

Que de ouvir a cigarra pelo eftio :

O Miniftro o dirá
,
que lhe ouve attento

A querela, ou qualquer requerimenro.
Porém o que conclufo tem hum feicOj

Em que he intercíTado o tal iujciro ,

Bem póJe fazer conca
,
que o a:anaza

Efte hofpede , que ntjnca lar^a a cafa.

Ou aquelle Minlftro durma , ou jante ,

Ou tenha occupaçaõ muico imporrante
,

Quer que à força lhe filie. Eftà doenre :

Pois fufpeiro
,
que ainda o impertinente

Na fua teima in(\i\:z , e que procura ,

Qie venha , e que no pé traga a atadura.

Puramente , o que f.ilta a efte nefand ) ,

He arrombar 3.% portas , e hir entrando :

Peio menos jà houve hum de taó bella

Psiçaõ, que poz efcada na janslla :

O Miniftro pafmou de ver a traça ,

Que para fe acirrar teve a carraça.

Ha certo minifterio , onde indecencia

He
, que tenha lu^ar a impertinência ;

Mas tem ; e he neceilarlo tolera-la •

Pelorifco, que corre o efpanra-la.

Fui tocando eftes pontos pelo eftílo ,

.Com que bebsin os cáes no rio Nilo i

Qu<?
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Qne a quere-los tratar , como os primeiros ;

Cadernos poderia encher inteiros

,

Fazendo neíla Sarira a demora

Das gigantefcas eelogas de agora ;

E parece huraa acçaó extravagante

Dar icca
,
quando trato de iium fecante.

S A T I Pv A IX.

o Itfvejofo.

V naó fel , fe alguns ânimos irrito ,

impondo onera afdicçaó em hum afrliílo »

Diraó : XaS bafta ao m fero invejolo

AnJ^ir feiro hnm madeiro carnnchofo ,

Roendo lhe í^ entranhas noie , e dia ,

Ocaninch'-) da inveja
,
qne em íi cria ,

Ilda em cimi ha de v'r efte catana

Ahrindo-o com a fatira tiranna ?

Nió poíío duvidar
,
que fe efta fera

Do modo
,
que naó he , fe confidera ,

Mereça compaixão fati rizada ;

Meditando-a porém envenenada
Com inveja cruel a todo o mundo
Será. hum efpeílaculo jucundo
A fatira

,
que roa o monftro horrendo

Mais que a inveja
,
que jà o eítà roendo.'

Cruel a todo o mundo ! là parece

,

( Diraó ) que quem aílim falia , encarece j
Porque a inveja he ao ralo íimilhante ,

Cuja força IcY^ndo vai diante

0$
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Os cadellos , e torres levantada;,

Perdoando às cabanas humilhadas ;

Por iíío nada tem hum miferavel

Com os dentes da inveja deteftave!.

He bem cara da inveja a medicina
,

Se o mefmo , q-je he remédio , me arruina:

Com qae para naó fer de outro invejado.

Ha de fer de miferia o meu eftado ?

Porém eu teimo , em que cila inda à peíToa

,

Que eíli mais abatida , naó perdoa :

Se com fua peçonha naó combate
Hum , a quem a miferia dura abate

,

He por ve-lo no eílado , em que o dezeja ^

Quando pouco quer
, que elle hum nada feja ,

Efta boa vontaae naó merece
A gratidão do çrifte

, que padece ?

E fe efte levantando for cabeça ,

Fará , com que o invejofo fe enfureça í

E que fendo poflivel , lhe difpare

Caeheirada , com que elle em terra pare.

Pode haver peior homem
,
que hum maldíroj

Que fe cm miferia atroz me vê affliro ,

Lança mió da viola , canta , e dança ,

E vendo que navego mar bonança
,

Alonga a fua tromba a tal efpaço ,

Que fe pode arar bem com hum b,iraço ?

Ora fe elle paraíTe em ficar triíle ,

Menos mào ; que effa pena
,
que lhe aíHfte a

Serviria de licito caftigo

Jí quem do bem alheio he inimigo.

Naó, fenhor , com a cólera , que o minij
piocurí 3 ao <i\Q he feliz j Cíoel ruina ;

Se
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í^e naõ acha peiorcs inftrumentos

,

Com que haja de eftragar nolTos augmcntos ,

Soha a lingua malvada a infamar-nos
,

Que he o golpe peior
,
que pôde dai-nos :

Conhece qualquer homem
,
que he íifudo ,'

Que quem perdeo a fama , perdeo ludo.

Virgílio ,
peifeguindo-o efta má lingoa ,

Seriamente alfirmava , naó rer mingoa
De maquina maior ,

que o defpicaire ,

Que as heróicas acções , que praticaíle ;

Porque vendo o invejofo eftas façanhas g

Roeria colérico as entranhas.

Aííim he ; mas ferida a befía brava ,

Poderia eftragar j
quem a alTanhava,

Behfario com feitos portentofos

Irritou de tal modo os invejofo? ,

Que os olhos cruelmente lhe rirsram ,

E a pedir, como cego , o obrigaram.

Eu fei la , fe huma gente taó moíina
Nos hombros me porá a fanfonina.

Oh maldita canalha ! que em exceíTos

De vingança embaraça úteis progreiTos ;

Kaó a particulares fó; que o Eíiado
Também fica em infulros taes gravado ;

Porque a raiva da inveja faz fe fruftre

Ivluita acçaõ
,
qne podia dar-IKe luftre.

Eu defculpara em parre eftas maldades.
Se osoíficios, os bens, as dignidades ,

Qie o roaz invejofo acs mais atraza ,

VieíTem cahir cá na fua caía.

Temos nelle hum retrato verdadeiro
Dn caJclU par^'da ng paihsiro ,
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Que ínvejofa da palha naõ comia ,

Nem que o boi a comeíre confentia.

Ignoro , eom que fim eftes daninhos 1

Querem ver em pobreza os íeus vifinhos ;

Porque os querem humildes, e arraftados ,'

Podendo íer fubllmcs , e etevados.

Talvez me di^a alguém
,
que o ícu intento

He á vifta do alheio abatimento
Sobrefahirem mais

,
que os abatidos :

Deixam nilTo de ier loucos varridos i

Tiram os bens a Pedro , xAntonio os leva ;

E já mais
,
que o invejofo cfte fe eleva ;

E nada ellè invejofo mào tem feito ; )

Porque he nada a mudança do fujeito :

Porém fobe de ponto ainda a loucura

Pelo damno
,
que a fi mefmo procun.

Ou he pobre o invejofo , ou rem riqueza }

Porem pôde cahir ainda em pobreza ;

Se o vifinho rem bens , o f ivorece ;

Naó os tendo o malévolo padece ;

Lo^o deve efre tolo bufcar meios

Ds au2;mentar cuidadofo os bens alheios.

Ndó he hum invejofo raó eirregue

A's virtudes
,
que o pé naõ ihe efcorregue ,

Para haver de cahir em hi'm delito i

Antes a nea;ra língua do maldito

Peja (ni. folfira he bem azada

Naó íó para que apanhe huraa maíTada ;

Mas para o pòr cm ferros , e em penúria

ComJemnado a pa;^ar alguma injuria.

Ora fétido os viíinhos de valia
,

Níié o podem pôr fóia úa en.-:ov;a -

0^0=
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Porém como lhes tira os feus poderes ,

Alegram-fe de o ver em defprazeres.

Imprudente animal ,
que naó repara ,

Que neíle mal' alheio o íeu prepara ,

Simiihante a huma abelha
,
que naó pica

Sem grande damno feu
,
pois morta iica.

Naó repara , digo eu í he hum engano ;

Menos quer o feu bem
,
que o alheio dioinoí

Inda haverá fujcico
,
que fe doa

De ver fatirizada tal pelToa ?

De Archilocho fe cohia
,
que fizera

'A Lycambes falfarlo taó auílèra

Sátira , que elle entrou em defefperos^

Que pararam em tantos defcemperos
,

Que o mifero julgou mais acertado

tnforcar-fe
,
que andar envergonhado,

Lycambes pode fer naó merecelle

Eíla fatita
,
quanto me parece

,

Que o malvado invejoío delia he digro
Por feu procedimento taó maligno ;

Porém que \c enforcaíle nãó queria
,

Naó obítanic
,
que pouco fe perdia.

S A T í Pv A X.

o FãHador.

Ue aturemos bifonros pelo efíio

Lá cnfl-a ; mas em tempo quente , e frio
Anir.T-los he mecha mais terrível,

Poí^^i foíFremos praga taó fennvel.

Tem
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Te;Ti a :;:a:s ào povo em mào agouro
Eacrar-lhe pala civá a';.>um biíoiiro ;

E eu timb^m j por-[ le cn minha cafa entrando
Hum fallaior

,
ja vou proj;n')fticaacío

Os efpaços do tempo bom pe'iiJo3 ,

E aturar zunLvJa nos ouvidos.

Entra hu.n cauftico (ÁcHa ; eu que tenho

Jà com elle mi fé , ape ias vínho
A acabar as primeiras cortezias

)à finto nos ouvidos jngrezi.is.

Senta-fe : Entaó que vai de novidades <

Per?,unra. Por fui2;lr proUxiJades
,

Friamenre refpon io-lhe
,
qne nada ;

Nnnca livro porém da trovoada ;

Pre^i-a? elle de maço : hum Maio quente
Naó he em trovoadas mais frequente.

Pois naó d.i novidades , ouça as minhas i

( Começa ) por fignal ,
que bem frefquinhas ;

Mas to Jo eíle apparato fó defanda

Em alguin cafamento , huma demanda ,

A^ razões
,
que tiveram Gil , e Bento ,

O preço
,
porque corre o mantimento

,

Com outras fimilhanrcs chocaliiices ,

Se naó d.i em maíorc?; parvoíces.

Sim; que cries defalmados lanibareiros

PeS muito qu? rem de linç^uareiros ,

Naó podendo calarcm-fe , eftaô promptos
A tomar por matéria dos feus contos
As vi<í'as da? virilhas , e as infamam
Com fqlfos tefbemuniios

, que derramam,
A {-orma de conra-los faó torrentes

De lonsias dij;i-e!T5e5 imperrinentes ;
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Etaõlongss, que fazem que fe efqueçani

Muitas vezes do intento , em que começam,'
Dizendo ( a ver fe algum os encaminha ) :

Naó fei a que propofito ifto vinha :

O mais ccfí»"' he
,
que tem a nenhum vindo 5

Qne cllcs vaó de propofito tugindo.

Saó liuns diaIotí;ifmos , em que metem
As prfioas que querem , e repetem

As palavras formaes, que eilas diíleram ;

Naó fei (c elles de cor as retiveram
,

Sei que fazem hiftoria taó comprida ,

Que parece que dura toda a vida.

O modo he hnma voz defentoada
,

Hum eigrimlr de máos
,
que por hum nada

Na5 tornam os feus dedos tal caminho
,

Que borem fora os olhos do vifinho :

Em dar-lhe humas pancadas pelo peito
,

E palpar-lhe os bocóes tem £;rande geito :

Aquclle
5
que no lado fe ihe affenta

,

Lex-^a cotovelada
,
que atormenta.

O tempo he fem demora fucccíKvo
,

De modo que inda que hum tenlia motivo
De iiiíloriola alegre , ou dito agudo

,

'Elle aíío:í na fervura deita em tudo.

O lugar o primeiro he onde che;;a ;

Porque eíia cegarrega , ou efta pega
Tem (]e dar á culher tanta cubica ,

C^i^ie n;ió pôde calar-fe nem á milía.
'

Senhores
,
que me importum cafamentos

,

Demandas, razões, caros maniimcnros
,

Qije íómepre me importam
,
quando 03 p.igo í

Que me imporia efcurai o triílc cfírago ,

D Qtie
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Qút ftz na fama alheia a vil maldade
Sèm lei , religião , nem piedade ?

Deo me Deos porventura paciência ,

Para ouvir digrellóes de imperrir.encia
,

Diálogos, quf além de failidiofos
,

'

"Não elcapam de ferem mentirofos;

Que o loquaz
j
que me empurra a larga hiíloria,

Naó pódc vnoralmence ter memoria
,

Que houveíTem de ficar-ihe nel!a efcriras

Palavras ,
que por muitos foram ditas ?

On.virei pachorrento , o que me occupa
Os ouvidos com voz de caradi.ipa ?

Hei de eftar efperando muito quedo
' Vazaiem~me algum olho com hum dedo ^

Baterem-me no peito já contrito

De aturar as empurras do maldito r

Hci de immòvel ioífrer , Te eu o percebo
,

Que me deixe os boióes cheios de fero ;

Que venha hum cotovelo
,

qv.e fe alarga
,

Pregar-me algum polmaó em huma ilharga ?

IVÍais fácil me fera foífrer picadas

De mofquitos , e meigas conjuradas.

fiei de ter eu de parto o entendimento

Com hilloria , que dé conteniamenio
,

'

Com dito
,
por íub'il , muito jucundo

,

E naó vir a criança á luz do mundo ;

Porque clle de parolas nunca fano

Supprime , antes que nafça , t.aó bom parto

Cora defagradn meu ; que defagrada

Naó dizer-le huma coufa bem pcníada

Tanto
,
que a alguns parece mais bonito

Perder hum bom amigo
, que hum bom drro ?

Per-
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Perderei de Virsilio altas finuras ;

A<i diícripçóes de OvUio taó maduras
,

Ã moral de hum Horaeio , o impero forte ^

Com que dá Juvenal nos vicies corte ,

As gratas agudezas
,

qus derrama
Aíarcial no meliftuo epigramma ?

Para que ? para ouvir as babofeiras

De línguas enfadonhas , lambareiras ?

E que eftra^o naó faz a dura profa

Do fâUador na praiica goftofa ?

Huma converfaçaó boa naó cede

A' comedia melhor , antes excede ;

Pois deleita ao menos igualmente

Sem aquelle perigo , com que a gente

Myftica 5 naó com pouco fundimento,
Reprova eiTc vulgar divertimento.

Congregam-fe huns amigos inílruidos ;

Eftaó com muito gof^.o divertidos

Em algumas noticias naó vulgares
,

Ou em moralidades íingulares :

Chegou hum fallador ; foi huma peíle ,'

Cem as podres liitlorias os invefiie i

K a pratica de goflo , e de prsveiro ,

Em diíplicencia pára ; e efte defeito

He o menos
,
que as vezes degenera

Hm huma uetiacçaô horrenda, e fera.

Hum fallador ( quando elie naó murmure ^
He digno puramente de que o ature

Gente taó ignorante
,
que fe cale

,

Por naó faber nem que , nem como falle i

A iun de naó ouvi-lo os entendidos
^

Devem ter bem rapado? os ouvidos.

D ii Ta-
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Xapou os feus XJIyíTes , naó qucrenco
Das Serè.^s ouvir canto eftu pendo ;

Porque os naó tapará quem fe arrenega

De ouvir taó importuna cegarrega i

Eu creio ,
que Ariftorcles com tédio

De loquazes iizou defte remédio ;

Sim ; que failando hum deíies largamente

Comelle, por jn!gar-íe impertinente,

Peuindo-Ihe-pcrdaó le delpedia :

Odiícreto varaó lhe r^fpondia ,

Qiie fó dera perdaó ,
quando ofFenJiuo ;

Mss que nem bom, nem máo lhe ti: dia ouvido.

Naó lei qual he peior , ^e icrmos íurJos
,

Se ouvir de taes bilouros os abíurdos.

SÁTIRA Xí.

o Que tiao guardafegredo.

Tl ,/T Enos cufta o íilencio , do que a falia ;

•^* -^ ( Dizem muitos ) parece-me ilro p-^la ;

IL bem m.à de engulir , pon ue ?. ralLencsa

Defirc dito r\<y$, inoftra a experiência.

Se nienoá o filencio no? cuftalíe
,

Também houvera meno^ quem fallalTe
i

l'orém pôde niofíirar-le com o dedo
A pelíoa

,
que fabe ter fegredo.

Daqui vem
,
que varões de authoridade

Diner.im
,
que naó ha diiiiculdade

Maior , do que o guarda-lo ; eira fcntc-tça

Sij;o 5 em quamt; naó ha quem me convença:

O
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! O fegredo tem força vomitiva ?

Parece-me que fim , e bem a^iya ;

Cahe no peito ; aili m^xe , aiii labora ^ ^

E raras vezes pár?. , íem vir fora.

Raro com hum fegrecio le naó rende
,

Similhanrc á gallinha , qne perteni^

O ieu ovo largar
,
que cacareja

,

Até co.e por fim larga o qne dezeja.

O q.:e h-jm fe;^redo diz de coníequencia ,

Faz-fe logo fevvil na dependência ,

Que tem , de que lho guarde o confidente j

He preciío
,
que nunca o deíconrcn:e •

Pedio , o que fazendo me arruino ;

Eis-me aqui enrre talas *, fe declino

A fia peicençaó , entro no medo
Da ruini por falta de iegredo.

E bem tolo íou eu , fe naó me alTaha

Hum receio continuo delia falta •,

Se naó pude , importando-me ,
guarda-lo.

Ha de hum, que naó lhe importa, conferva-Io l

Diz
, q^ie naé he baii de outra pelToa i

E quanto delcubri , tudo apregoa.

O corvo
,
por fallar

,
perdeo o quejo;

.Imporcantes negócios tambeni veja
,

Que íe perdem por pura chocalhice :

Perrende hum cliocalheiro : mal o difíe

Arrave(Tam-fc mil : algum mais pôde ;

T?.U3 empurrões lhe prega
,
que o iacode:

Ei-io ahi patinhando , e os inimigos
A rir, dizendo lá no<; feus artigos:

Bom feiro ; mal , ó pifco , te governas ,

Se perrendes fuftentarocco nas pernas.

Te ri-
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Tendo a Antlgono feu filho perguntado l

Quando haviam marchar ? o pai irado

Refpondeo-lhe ; Com iííotc naó metas ;

Taó furdo es
,
que naó ouçms as trombetas ?

Generaes
,
que fegredo naó tiveram

,

A perdas lamentáveis lugaf deram.

Liíimaco a Philipides dizia ,

Pedi lie do feu reino o que queria :

Quero , ó Rei , lhe rerponde , o que quii

Com tudo Te a mercê
,
que me fizeres

,

Involve o defcubrires-me o teu peito
,

Já digo
,
que mercê tal naó acceiro.

D;ias couía aqui laó ponderáveis;

Huma
, quanto haó de fer impenetráveis

Os fegredos do Rei : muito os Eftados

Padecem por fcgredos revelados.

Outra o ver
,
que Philipides temeíTe

,

Que o fegredo do Rei naó efcondeíTe ,

Como quem entendia ,
que o perigo

De guardar hum fegredo he como digo.

Nem rifco a q fe expõem quem o deícobre ;

Nem perda taó temível ha ,
que dobre

Seu animo a que calle i e hei de com tudo
Dizer que lhe he mais fácil íicar mudo í

DiiTe
, que era mais fácil ; mas agora

Já deíTe parecer eftou bem fora :

Indagando melhor o ponio , aiTemo ,

Que o revelar fegredo he mantimento
De huma genre por génio chocalheira

,

Que pôde bem guarda-lo
,
quando queira ;

Que Ariftoteles naó failou vsrdadc
,

Ptndo líio na maior diiíicuidade.

Ba-



S A T I R A XI. ^%
Papirio inda menino perguntado

Da mái ,
que fc paiTara no fenado ?

Depois áe imporcunado , e perfeguido ,

Para livre fo ver , dilTe fingido,

Que havendo para a guerra pouca c;enre ,

Se propoz ,
qual he mais conveniente ,

Se hum corn duas mulheres íe çafafíe
,

Ou íe huma dous maiidos derpozaííe ?

Paííou 2 mái palavra : no outic d:a

Multidão de matronas rjaó cabia

No Senado a aliegar , que dous maridos

Foííem com 'numa efpoza reccbidoií
,

Ql^C o mais nem era jurto , nem direitor

Ria m-fe os Senadores de tal pleito ;

E liam muito mais , de que o menino
Ém fêírcdo guajdar foíTe raô fino -.

He di.jicil , e bafti huma criança

A (guarda-lo com lanta fcgurança ?

índâ mais : fempre os grous voam gritando i

Porém o monte Taiiro^rravelTando ,

Vaó de noite , íem voz ,
per fe temerem

Das águias ( ha alli muitas ) os comerem :

He guardar o fegredo empreza grave

Para o homem , e he leve para huma ave ?

Inda torno a. dizer , chocalheirada
,

Tudo gente, com quem naó quero nada
,

Naó ró para di^er-lhe o meu iegredo
,

Que fó , aquém me importa, lílo concedo,
Naó a toneis das Bólides furados

A verter agoa fempre appare-hadoô

;

Mas nem inda o feu meOro lhe cuílara ;

Naó com medo de que eu o na^ ^'^'^^'^^ra ;

Mas
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Mas porque elles o va5 contando a tudo
,

E pedindo fegredo : fe Tou mudo
,

Ha quinhentos
,
que tem iingua comprida j

He logo a narração toda fabid.t :

Callei me ; mas talvez feja o primeiro
,

Que íiquc com labéo de chocalheiro :

Padeçam ; pois que tem tanta abertura
,

E nao queiram merterme de miílura.

SÁTIRA XIL

o Mentirofo niais por pala^r.ts , íjne por
obras , principalmente a Fiandante ,

o B-íXpji^t , e o CcHoteiro.

A homens no mentir de qualidade,

Qne nunca eai Tua boca entrotí veidade.
Excepto quando os pais os educaram ,

K o Symbolo da Fé lhes enfinaram.

Toda a ronverfaçaó delles nlr^da

Naó he mais que mentira encadeada ,'

E rr;jntem lanto á cara defcurberta
,

Q[ie os conliece a actençaó menos efpciTa :

Dizeni-lhe
,
que he riientira ; nada fe iraiji

,

Aliegam hum author , a quem ouviram
,

Q,ue tal author naó ha ; elles o inventam
,

E á primeira mentira eíta accrefcenram :

Nsó tiram de mentir algum proveito i

Mentem
,
pjrque tomaram taõ máo geito:

Antes o Teu mentir lhes caufa damno ,

Fpis iã2ò roem na pelie codo o anno.

Os
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Os qiíe íaó mais prudentes fojem delles

,

Porque huns campetõcs raes , como aqneiles
_,

Nos tentam a chamar lhes mentirofos
,

Afim de que naó cuidem piefumpçoíos
,

Que nos vaó groíTas petas embutindo
,

E nós como paráos rudo engulindo.

Porem o damno delles mais contrario

He
,
que Te alguma vez for neceflaiio

Fazerem crer verdade
,
que rer\'iia

De proveito , os mais dizem que he n-;eniira

Por ilío encarecendo quanto pedem
,

Q,ue padecem , talvez naó lhes acodem.
Como o rapaz de Efopo

,
que ^riiava ,

Qiie o lobo ao feu rebanho fe clugiva ;

Eis 09 trabalhadores acudiam
,

Trazendo aqucllas armas , que podiam
,

Aivióes, roçadoiras , e machados
,

Porem chegando , achavam- fe logi-ados.

Até que de huma vez gritou de veras ,

Ninguém fez cafo delle , daó as feras

Nas ovelhas , fizeram grande eítrago
,

Aílim do feu menrir ficou bem pago,

Efte damno
,
quando outro naó caufafle

,

Baírava a que o mentir ie abandonaíTs ;

Mas elíes vaó mentindo em contingência
De perda , fèm haver conveniência.

Ontros fundam-fe neíla , e m]nca mentem
,

^rnaó quando proveito em meriíir íbntem :

A mulher
, por mofLiar-f;? em pouca idade

,Tem quarenta , e diz fó que tem metade :

O rapaz
, ^ue naó qv.cr boTõs da ercofa

,

Diz que tem huma dor , e he carambola :

O
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O velho por gabar aquelies annos
,

lim qtie eile talvez fez immenros damnos ^

Pinra huma idade de ouro : ac]'Jelias gentes

Todas eísm modeílas , e innocentes ,

jvíoços muito esforçaJos , e galance»

,

Mas naó , como os de agora , extravagantes :

Eftirt-iár;* , diz eile
,
que algueni viííe

O refpeito ,
que tinham á velhice.

AlargH-fe o que andou por eíTe mundo
,

Qi^ierendo-fe fazer aos mais jucundo :

Que perigos naó teve elle por terra

Com rigres , com leóe- em viva guerra ',

Com barbaras nações
,
que lhe tiraram

Inda a meíma camifa , c o rcpulcaram

Em huma profundiíítma enxovia,
Para haver de janta-lo no outro dia ?

No mar ten lo morrido ih quarenta
,

Livrou fobr? hum baii de iiuma tormenta;

E que naó vio por lá ? reinos inteiros

De Gigantes mais altos
,
que pinheiros ;

Yio Pygmeos com os Grous encarniçados ,

Que os levavam nas unhas pendur.idos i

íiomens de hum olho fó na tefta feia ,

Olho
,
que era maior que a Lua cheia ;

Ourro
,
que tendo quatro , dous eftavam

Diante , os outios dous atraz olhavam :

Outros com dous na nuca ; curros que tinliam

Também dous, que nos hombros fe íuflinham:

A cabeça porém deíles íujeicos

Eítava coilocada entre o- dois peitos.

Vio outros com íeis máos ; outros no roílo

Sirniihantes a nós , e o mais coní^pcfto
'

. Pe-
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Pelluíío , como fera : ufam correndo

Só dos pés , ou de pés , e mãos querendo ;

Edefcuide o mais leve de apanha-los
,

Sem doença , ou velhice quebranta-los.

\'io huns fem lingvia , e beiços : tanras mingoas

Neftes
,
quando oirros vio de dii.is Jmj^oas.

Vio outros ,
que ikió rem boca , ne.Ti beb;.'m,

Nem comem : a fubiUncia
, que recebem

,

He do cheiro fuave ,
que ha nas florei

,

E morrem com os fétidos vapores.

Outros vio, querem corngs, e os pefcoços
,

Como os de beftas laô longos , e s^rofios : '

Vio outos
,
que cem cans na mocidade

,

E rem cabeilo preto em ouria idade
,

A qual hc de ordinário taó aomprida,

Que até duzentos annos teni de vida.

Com cabeça de caó vio huns , e quando
FâHavam

,
parecia eílar ladrando.

Vio outros da cintura acima gente
,

O mais he de cavalio inteirarnenre :

Ourros que rem nos pés largura tanta ,

Que hum covado íe ^nede em cada pianra .

Outros de hum pé lómente ceicbrados

Km correr , e faltar : quanjo e/ica':mados
,

Eftendem-fe no chaô , e o pé lubindo
Cumo chapeo de foi fica fervindo.

Vio muihere-. com barbas tió compridas
,

Q[je íotre o cós da faia andam cahiu'as j

Caçadoras
, que em vez de cáes velozes

,

<Tem as onças , e os tigres mais ferozes.

No fcu ninho a ave Phcnix vio batendo
As az^s, Jayaredafi açcendend».

Das
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Das quaes , áepois que em cinz;is íe tornava
,

Viva , c fá outra vez reíurciíava :

ObTcivou as rapinas das Harpias ,

Daó Sereias ouvio as meloifías ;

Das Hcrpcrides vio já o chefouro
,

Â fiber hum pomar com maçans de ouro.

Noc moiucf, Hyperboreos vio gente ,

Que pôde Tá viver pei petuamenie ;

Porém farta de idade ;aõ comprida
,

No nxsí íe prccipira , 3 acaba a vida.

Nos Arimpheos efteve , jque bem podem
líir , fcm que bichos taes os imcommodem ,

Por entre Icóes , tij^res , e panrheras :

Ta! rclpeito ihe rem aquellas feras.

Os A: irm.ífpos vir
,
que contendiam

Com os Gryphos
,
que o ouro defendiam :

Foi a Sigaros, Ilha , onde defmaia
Todo o Caó : pofto alj^imn na fuá praia ,

Ahaijco , e acima vai ; tudo enternece

Com granidos , ate que em fim perece.

Em Monomonia eftcve , onde íeus dias

Nunca acabou alj^ucm : fe em agonias

Knrra , com hum defterfo fe foccorre
,

Scntió penando eíiá , e nunca morre.

Finalmente naó traz PImio patranha
,

Ou outros , feja abfnrda , ou feja eftranha
,

Qae naó viíTc algum deíles peregrinos :

Xaó os ouçam os crédulos meninos ;

Porque íicam depois pieoccupados
De erios , que fe naó riram radicados.

De nc-;^ar lobishomens já me abftenho

Diap.ie de alguMis uefcios j porque tenho
ViC'
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Vifto de eu os negar gente aíTanhada

Em termos de faicarem á pancida i

Tanto pôde hunia incrível falildade ,

Q^Janoo foi concebida em tenra idadj;

Com proveito o b^^zcfia tambcm mente ;

QiJe aiEm faz , q alguns cteiai-n, 4 eile he gente

He ordinanamerte o íeu interno

Por fidalgo brdnat
.,

por opulento
,

Por grande rpbichaó
,
por alenuado ;

IVIaà difto tudo eítii dc/aivorado.

Entre quern lhe conhece a vilania ,

T.aõ íe atreve a mentir por fidalguia ;

'

Quando muito parente Te nomeia
De algum d^ outra família muito alheia :

Entre (]uem por piranga o reconhece
,

Nunca armando mentiras Te enriquece;
JVÍas ic deo com alguns delconhevídos

,

I nrulha-lhes com petas os o"ividos.

Falia nos Teus lacaios j no copeiro
,

Guarda roupa , hum Fr.mcez bem cofinheiro ,

i\í]im elle naó fotle al^adroado ;

Cspeilaó , e eílribciro he tudo honrado :

Riuito cavallo tem , muita parelha i

trte o eftado , a riqueza o emparelha.
Diz

,
qoe naó cobrou inda muitas rendas

Dos feus oiío morgados , das commcndas ;

As manadas , e gado faó prncelTo ,

Lm nm por gi ande, e rico, he quafi hum CreíTo.

Os papalvos
,
que as peras vaó comendo

,

Eftaó muito palmados , nelie, vendo ,

íjl^e hum homem , em q crcm tanta gran ieza ,'

Paliando ciieja alli com cal lhaneza :

Já



62 L I V R o I.

Já com elle piociiíam ma;erencía
,

Que Jhe valha em alguma depenJenciaJ
O maldito he hum fino patarata

,

QuQ os nomes dos criados
,
que vêlaja

,

Apiendeo pélas copas , e cozinhAS
,

Ondtí olíos foi roer , chuchar eípinhas.

Nió tem mais
,
que o veílido , íe tem elTe ;

í-'òis !er alugado , ou que o de%'eíTe.

He toda cita canalha muito efperta
,

Percebe nos que cílaó de boca abena
,

Qjje o querem por patrono , e lho concede ;

Por iílo
, quando delle; fe defpede ,

Diz; Eu moro em ral parre , em tal palácio }

Cha'mo-me Dom Francifco Bonifácio

De Ataíde Monteiro Brandão Aíía ;

Occupcmme , e veraó a boa graça
,

Com qOe o.s fiivo. Deípedc-fe raf^;ado
,

Deixando o nelcio rancho confolado.

Succede
,
que fiados nas pronielías

O precnram. Achalo-haó ? ás avelías ;

Anda pelas cozinhas a lambifco ,

Ninguém noiicias dá de Dv^m Francifco ;

Riais trabalho he bufcar o cavalheiro
,

Qíic bufcar huma agulha em hum palheiro.

O b.izofia por fnbio , faz alarde
,

Dò que leo de manha , cm vindo a tarde
,

Temendo
,

que a naó ir com tanta prelía ,

Paliados algnns diâs
, já lhe efqueíTa :

Por moílrar-fe abundante de doutrina
,

Deu em buma venida muito fina.

Aprende de Morhofio , e outros authorct

Qs nomes de alguns nobres efcrico»es
,

Que
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Que meterias contém , como as trataram j

Onde foram a falvo , onde eiTibicaram,

Na pratica dá volta , comque venha
A parar , onde aiguma malía tenha ;

Cita authores , e diz logo, em que parte

Procederam com erros , ou com arte;

Ifío em varias matérias : os preíentes

,

Que eílaó das luas manhas innocentes 3

Imaginam.
,
que tudo leo nas íonies

,

E que lia fabedoria alli a montes :

Se porém hum com duvidas aperta ,

Fica a Tua pritraiiha deTctiberta ;

E tanta ciudiçaó ma! enxerida

Se conhece per cuouch.a , c por falida ;

Porque o triftc com voz quafi emperrada ,

O que faz he ralhar , e naó diz nada.

F.lies pedantes íaó dos máos leitores,

Criricos de :i<^o,a doce , exploradores

De pontinhos nos ln/ros , em que peguem 3

Mas iie muito provável
,
que íe ceguem

,

E que mintam também , fazendo a cufta

Dos Eícritorcs bons critica injuíia i

Pí)rcrn corh taes mentiras bazofeam ,

E fama de eruditos acarrcam.

O Lazofia por forte , e por valente
,

Faz tjçanhas de noite , e a falvo mente
,

Exccpiuando
, quando elie nos em buxa

Com algum lobizomc , ou huma bruxa :

Dí com cinco ladrões
,
que cílaó defpindo

Hum grande moçeraó
i vai-os ferindo

Por entre trcs piílolas difparadiis ;

Fogem j deixam capeies , com efpadas
,

Ef-
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Eílendiuas alii por cíTt'; ruas,

E iiurii bom múiho de chaves , e gazwas-

Outra noire huma chnfma lhe impedia
C) p?Jío , cortezmente lhe pedia

,

Qjje o deixalíem paiíar ; fazem-fe moucos ;

Puxoíi , deitou abaixo lo^o huns poucos i

Os mais fu;i;!iido niuiro fe cípalharam ;

Aí!im caminho livr- lhe deixaram.
Ouna noite pailanJo por hum beco

,

Kas nádegas fgnno hum murro fecco ;

^^olcou-lc a caftigar © que lho dava ,

Vio hunia cabra ne^ra
,
que avançava

,A's marradas com el!e : defender-íe

CLie ia a pontapés , ou a benzer-fe ^

Porem icimando muiro a ca.bra ,
puxa,

E deo-lhe hum leve golpe : era huma bruxa ,

Q^'e firot^ cm mulher : clle lhe eíiranha

A má vida , e até caía a acompanha.
Outra noiíe eram duas horas

,
quando

Para cllc muitos cáes viniiam ladrando

Com hum vulto no meio ; foi diante

Oppor-fe ; era a jumento fimilhante
,

í>;'e dois couces ciueis lhe déo no peito :

C.ihio ; logo porém fe poz diíeito ;

Sc-!;uio-o j mas a coufa fe llie fome :

Aíícntou
,
que aquiilo era lobizome.

Sc h.um louro o acommecre , naó íc efpanta j

Lançando maõ das pontas , o levanta ,

])a-lbe volta nos ares ; zus em terra ,

Onde eíie rabeando geme , e berra.

Com patranhas , e pê as defta forte

Tem fama hum Peralvilho de fer force ,
' Por-
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Porque acha ©ente tola

,
que ral creia ;

Mas hum valentão deites de niaó cheia

Ralha
,

jura , ameaça ; e em lhe barenco

O pc 5 ou pede paz , ou vai correndo.

Ninguém lucra melhor , que o caloreiro

Em mentir
,

pois meniindo acha dinheiro ;

Alentira quando pede, e mais mentira,

Quando pede o enganado
,
que o fervira.

Antes que vá pedir
,
por aJgunsuias

Coftuma fazer muitas correzias

A^quelle , a quem ha de ir pregar o calo :

Tudo ifto vai tirado a aman(a-lo.

Anda fempre com íéla na barriga
,

Porcra cá para traz
,
que elle tal diga»

Qiiando pede , de rico le exaggera
,

Humas vezes porque huma leira eípera
,

Pela qual lhe vem muitos mil cruzados

i

Outras por dois navios carregados ,

Com que intenta lirar o pé do lodo ;

Outras
,
porque em hum mez lhe chega todo

O produílo das Tuas propriedades ,

Dos moinhos, marinhas , das herdades:

Outras vezes alkga hum grande juro.
Que lhe pagam bem firme , e bem feguro :

Com irto move o outro , na efperança
De ter o feu dinheiro eta fegurança.

Se vê que eíTe , a quem pede , he avarento,
Promette-lhe ganhar cento por cento

Em ací^ocio
,
que pinta com taes cores

,

Que elle efcaidado já de laes pintores

Kaó deixa de largar , pois lhe parece ,

Qu2 lem na maõ o ganho , e qijç enriquece:
E 5c
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Se dá com ufarario , aqui he !»enre ^

Vai-lhe fruto vender
,
que eílá peniienie j

Por preço u-mico baixo , conferido

Com o que lia de render já recolhido.

Elt.i he a alicanrina , que mais rende ,

Porque fe mil achou , a mil o vende ,

E fe algum Já dinheiro com onzena
De prometrer-lha , e mais , naótoma pena :

Sacar em fim he rodo o Teu eíludo
,

Como venha dinheiro , eitó por tndo.

Aqui vaó mil rneiuiras envolvidas
,

Que íómenre ao pagar faõ conhecicias : ,

Chega o tempo da paj^a , faz-fe à malta , 1

Se vê vir pela rua elle a quem falta ,

Trará de dar ao pé muito dcprelTa
,

E emboca , com^o hum raio, na traveíTa,

Se fe encontram, quebrou efie, a qaemvínhâ
A letra , e mil demoras inda tinha :

Os navios cheiraram arribados

A tal porto , onde eftaó defarvorados:

Faltaram com a= rcfidas os rendeiros ;

O dos juros , fendo hum dos veriiadeiios>

Huma perda lhe veio de tal damno
,

Q^ie fal:ou com a pa^-í dsquelle anno :

O trigo deu-'he a alforra , e outros fruílos

Psrderam-fe por m^zes muito enxutos ,

E aponia Je caminho fomma ^roOa ^

Com a qual brevemente pasmar polia
,

Mas quem tem efperteza , naó ignora
5

Qiie mentio a pedir , e mente agor.í.

Oe quem melhor fe livra he do ufurario :

Naó me aperc? , lhe diz j e fe o contrario
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Fizer, depender tudo naófe exime.
Porque vou accufa-lo do íeu crime.

Ocoirado ,
que julga a perda certa

,

h lim de efcapar delia , naó aperta :

apertado apagar appella , e embarga ;

Que fará , com quem fofiTe
,
que ande á lar^a ?

Quem naó vê, que o mentir por duas bandas
Vem a dar em larguiílimas demandas

,

Que naó pôde lufte-las o que mente ,

Sem que novos calotes accrefcente ,

Que inda que elle já anda calejado
,

He cerco
,
que lhe daó muito cuidado ?

Naó vem os enganados calotelros

Quanto nutrem os homens verdadeiros,'

Como paíTam a vida com defcanço ,

Sem andar em folicito balanço ?

Naó aprendem de tanca utilidade

A tratar a fantiílima verdade?
Trate-fe efta , vá longe a vil mentira ^

Que delia o menor damno
,
que fe tira ,

He fazer-fe ridículo o que a fegue :

Nenhum homem de bem a ella Te entregue ;

Porque fe era de bem , tenha entendido ,
Que por homem de mal ficará tido.

EU vSAj
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SÁTIRA XÍIL

,
o Afentirofo m.íis por obrxs , que por pa-

lavras y O Traidor , e o Hypocritâ.

A Qlie mente em palavras , baix.i gente ,

-=- ^ tiG pelíima , fe mais nas obras mente :

Hum*^ traidor
,
quando diz qne he teu amigc

Sim mente ; mas ellá toJo o perigo

Em íasçr obras taes , qu3 eíía amizade
FaKa viílam com cores de verdade :

E hz : elle te moílra a boa cara
,

Qae íiuni Timon mifantropo cativara;

Quando vê
,
que tens falta de dinheiro ,

Em defarar a bolfa he o primeiro j

Se vê
,

q'jc huma afílicçaó te defconfola ,

Com. palavras afFaveis te coníola.

Poré^7>. ^ fe por ief^raça , cj por hum erro ,

Eofte dir na cadêi , ou no defterro
,

líaz-fc á ma! ca , e em lu^ar de defender-tc ,

Trabiiha quanto pój* por perder-te.
"" Sim ; que eíTe enganador o que (queria

Naquellas boa? praças
,
que fazia ^

Era
, que em tai ami^,o connado ,

FoíTes de li j e oafa defcuidado ;

De ti , para ]u;2;ar ter a vin2;ança ;

Porém , como elle em parte já a alcança ^

Augmenta-la he a^ora o fcu feniiao ;

Per ifTo
,
quanro pôde tem movido ,

E moverá , a ver fe tal confiimmo
.T<t dá 3 que nem À^ tj. íiquc cá íumo ;
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^1. caía ;
porque o fim era rouba-la^'

3j rer occahaó de c'eshonra-la ;

3oniiim;ndo-ce efpera cedo, ou rarde
,

A.ouba-Ia , porque ha pouco quem a o;ua^^e.

No que loca á deshonra , os teus vihnhos
,

3\:e nunca em efpreitar foram merquinhos,
jralvez já entre dentes rr;urmurav<".m

De verem as larguezas
,
que fe davam

A fujeito 5 -no qual ninguém fé tinha
,

Senaó tu pelas lábias , com que vinha.

Agora , como vê que eíiás fe^uro
,

Sem olhar que haja lua , ou que haja efcure
,

Enrra as vezes que quer , lá tem demoras i

N^aó lhe importa
,
que faia fora de horas :

Cora fim de preiUiir em tal foltura
,

Alongar a prizaó tua procura.

Qj^jem hum vir de Terceiro andar vefiiao
,

Com as contas na maó , rofto cabido ^

As palavras modeíbs , e conudas
,

Fará coufas de Deos encaminhadas

:

Quem vir , 4 o templo teríi como ailííleacia,

E que alli í?om prefunda reverencia

De joelhos o mais do tempo efteja _,

QS''e dos braços faz cruz , e as pedras bêja ,

Que ellá piompto a ouvir MifTas a centos

,

Que frequenta os divinos Sacramentos
;

Q.ue Terço , e Oraçaó nunca lhe efcapa ,

Que de outras Ii-mandades vcfle a capa ;

Sí^ue fcgue os a£tos delias com vontade
,

Maiormente fe faó de caridade
,

Sem q';e nunca mcnçaó fe tenha feito

Dç íUidaxpgi; máos cani^íihos tal íujeiío :

Quem
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Qtiem o vir, naó dirá que he el!e hum fanto '?

Sim dirá ; e eu também digo onrro ranro ;

Mas a larga experiência tem moílrado
,

Que alguns deftes nos tem já en;;anado ;

Er c^ne obras
,
que parecem taó picdoías

,

Encanadoras iaõ , e menriror.is ,

Como Foram na gente Portugueza

~As delia
,
que chnmou Madre Tere7a,

Tem en;^anado fim •, porque deven.ir>

Taes obras ter por fim , fugir do horrend o

Peccado , e ir pela eftrada da virtude ,

Guardando a fanta lei
,
que nos ajude

A ganharmos o premio
,
que íe eípera

Sem falta
,

para quem ncllas le eímeia j

Variam eíle fim os enganoios
,

E enganados
,
que faó taó aleivofos

,

Que intentando enganar a humana gente
,

Crêm
,
que enganam também o Omnipotente,

O fim deftes hypocricas fingidos

He ferem eílimados , e validos ,

Terem certo o vefiir , certa a comida
,

E. íerem huns varões de boa vida ;

"Naó tem por boa vida a vida fanta ;

Mas aquella
,
que o corpo naó quebranta :

As niulheres
,
que tem tal fingimento ,

Andar á perna folta he feu intento.

Talvez queiram fazer maiores damnos
Y.^ti bonzos Chrifíáos com feus en^fhos j

Que queiram com fingida fancidade

Achar de entrar nas cafas liberdade ;

D'os cantos obfervar mais retiradosj

^ (ie ver os lugares mais vedados

;

> ' O



-Sátira XIIT. 71

O fim naó o direi , porque he indigno j

Porém lempre cirei , t]us he íim maligno.

Hum viln^ho
, que cem íua eíperieza , •

Oblerva do lantaó a natuie^a ;

\'è
j
que quanio lhe daó mecte no facco

^

Que nada dá ao pobre "^^elho , e fraco
,

Que vendo alguém
,

queafí-liílo eftá chorofo ,

Kâó le moílra com clle picdofo ;

Que ouvindo huma razaó
,
que lhe naó tòa ,

Logo muda de cor , lo^o fc emproa :,

Que a doença , e qualquer eucro trabalho ,

Leva com máo focinho , e muito ralho ;

Que em ar de quem eílá compadecido
L^efte , e aquclle nos vícios envolvido ,

Vai murmurando delles á iordina ,

Diz comfigo : ( e o mais he
,
que ni(lo atina )

Aquella f;intidade naó me ciíeira i

A lua cafa «^^uarda por primeira
,

E diz
,
que guarde a fua o íen viílnho

Naó diga ( lhe refponde ) ; he hum fantinho.

Depois talvez em caía lhe apparece

Signal
, por onde o bonzo fe conhece j

Ei-lo afrliclo ás razoe? chega do cabo
,

iv converte ( mas tarde ) o fanto em diabo :

O viíinho 5 que vê lugar de mofa
,

Em cafa fe eftà rindo da fj;alhofa.

Alerta navegantes, fede eípercos ,

Que ha Syrces , h:i Cachopos enctibcrtos :

A'ierta cá por rerra vijgeiros ,

Que ha afpides occultos nos craveiros ;

Cobra de cafcavel raó venenoía

Avífíi i ç d^'iiim \\*i íuííiios perigola.

Nin-
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Ninguém deve fiar-fe em apparencías 5

A's vezes depravadas confciencias

Com o veo da virrude fe revertem
,

E achando occaíiaó
,
prompcas invertem ;

E bem nefcío lou eu , Te naó efpreico

O damno
,
para o ver atires de feito.

Com tudo ninguém (eja tenierario

Nos juízos : por ver hum com rolario ,

E devoto , mó diga : O beatorro
,

A peça fim he boa ; mas o forro

Por máo naó correfpondc áquella gíla ;

Se elle a puder pre;^ar , ha de pre^a-la.

Tenho muiro ma fé com o mofino
,

QjJe falJa defte modo ailim ao tino ;

Naó tem virtude , e vendo fignaes delia

Em ourro , com a inveja ie arrepella i

Por mortrar , c]ue nem ló he vicioío ,

Quer tirar a vittude ao virtuofo ,

AiYim como a rapofa derrabada

Q:aiz a cauda das outras ver cortada ;

Ninguém imire hnm homem taó infame
,

Neni profira fenrença fcm exame.
Veja bem le hum ahuza da virtude

,

Para achar , quem o ampare
,
quem o ajude

,

Ojem lhe di^a : He hum fanro; eu naó quizera.,

Seuaó que l3eos raó jurto me fizera.

Veja fe ha paciência , e caridade
,

Tcnp^rança , moJertia , c humildade ;

Em fim note , fe vai tudo coherenre

Com aquillo , que ertá mais apparente i

Indo, naó tenha huma alma taó damnada ,

Qqq zombs da virrude decUrada ,

Com
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Com efta fempre deve fer propicio ,

E inimigo cruel de rodo o vicio ;

IM.is naó do viciofo ; fó lhe digo ,

Qje do mú
,
que elle tem , íe|a inimigo.

Em eleger amidos eu convenho ,

Que haja muira caurella ; he hum empenho ,

Em que todos devemos Ter huns Argos i

Do contrario vem tragos muito nmari^os.

Devemos rejeitar o efcandaloío ,

"Naó fó pelo que tem de pcrigofo

Em nos pregar o vicio ; mas a lama
Delle no feu amigo fe derrama ;

Quem me vè com ladraó , ou com tunante
,

Iiraagina que fou feu fimilhante.

De mais que quem lem té, nem lei fe entrega

A vicios , a nenlium talvez le nega ;

E entregando- fe a todos
, já fe entende ,

Que também a traição fe compreJiende.

Mas homem
,
que naó efcandaliza ,

Antes com feu exemplo nos aviza

A fugirmos do vicio taó auílero ;

Hum homem lempre tido poríincero
,

Concorrendo huraa efpecie de igualdade
,

Que he fempre neceíTaria na amizade
,

Q^ie razaó ha , com que elle fe rejeite ,

Senaó fe nimiamente fe fufpeite ,

E devemos livrar-nos de extremofos ;

Que fe formos com todos fufpeitofos

,

De ninguém em geral nos fiaremos ,

E íendo fociaveis , viveremos
,

Como na folidaó : eu chamaria

Miferavel, quem de outro fe naó lia ••

51-
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Siga (ò hum Dionyíio Rei tyranno

O temer geralmente o rraro humano ,

Que ifto lhe babaria por cn!.tií;o

De Ter de bons , e máos taó inimigo.

L I V P. o ÍL
S A T I B. A I.

OtJMepOHCo fiuiis , ourAcnos tar.to mente por

palavras, como por obras, o Adulador.

Vil Afíulador taó coftumado
A fallar ífmpre muito adocicaJo ,

Grande pena terá de que eu me alargue

A pica-lo com fatira
,
que amargue.

Paciência
; que eu tenho rambem pena

Do mal
, que efte velhaco fino ordena ,

?v{entiras com mentiras alrernan^io
,

Ora em doces palavras , ora obrando.

Naó mente o patifaó á gente pobre
,

Que ouro , e prara naó tem , nem talvez cobre^

!Nem ofncios
,
que dò

,
que ifto lhe rende

O mentir
, que por .iho preço vende ,

i^ílim bufca pelíoas de valia ,

A quem vende taó boa mercancia.

Chega muito agachado 'por maneira
De caçador

,
que rola vio em eira i

Quero dizer ( falíamos tío apj^arcnte)

Aíuiio hgraildç 3 fazendo reverente

Cor-
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Cortezía
,
que vaí o rcíbo abaixo :

He peixe tiimhoril ; pelca de agacho.

Obferva elle iiniUimo tratante
,

Chie facilmente le ama o íirnilhanie ,

Aiíim íaz-fe macaco do patrono
,

E Jerci arte ihe vai preí^ando o mono.
SiicceJe encop.tra-lo canancujo ,

Dci-va a tromba cahir muito beiçudo ;

Alegre ; em aie;i;ria entra dobrada ;

Se ri manio , dá eT.e í^argalhada.

Se vê
,
que cem o auchor da lua dita

DeFeicos corporaes , eiles imita:

Ponhamos que o pirrono hc hum zarolho ;

O velhaco já metic olho por olho ;

fSahe al^um tairo curvo , ou azumbrado
,

Temos o lironij;eiro corcovado ;

Coxca de huma perna , elle arma as luas

De modo que coxèa com as duas :

O que refta he
,
que os dois olhos tirara ,

Se vi lie ao feu patrono hum ló na cara.

A j'lim íTiente por obra eíte velhaco ;

Porque he homem , e ruente-íc ern macaco»
Ora fe a intenção eu lhe naó vira

,

Nunca por macaquices o arp^uira ;

NatS
,
que alliin feito cftava o que pericndo

Neí^a latira atroz
,
que voujecendo :

Claramente (2 vè ,
que o que intentava

,

He faze-lo ridículo , e el!c o eftava.

Quem fe naó ha de rir do dervaiio
De hum homem

,
que de tal íe f.rz bugio r

Mas vejo
,
que os intentos do magano

5aõ comer , e veftir-íe de bom panno
Setn
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Sem cuiJacío maior , que macaquices
,

E louvores de eíFeitos infeliceí.

Vejo , c|'je o que eíie leva mal levado
,

Talvez ÍJ lira ao cego , ou aleijado ,

A velho
,
que naô pode por comprida

Idade furtcntar a curra vida ;

A donzela íem ter algum abrigo
,

E por iiío em hum próximo perigo ;

A^s viuvas triftiílimas
, que imploram

O paó para os íiihínhos
,
que lhes choram s

Porque o vejo ,
proligo por diante

,

Ferindo-o com a fatira picante.

Já vimos
, que por obra he menticofo ;

Por palavra também he aleivoTo
,

Embutindo huns louvores exceílivos
,

Que faó 5 a quem os crè , muito nocivos.

Ha quem diga
,
que laó aduladores

Quaesquer que na prefença daó louvores :

Jfto he muiro apertar : virtude certa

Louvar-fe deve á cara defcuberra :

O louvor
,
que hum famofo Heróe fublima ,

A virtudes mais inclvtas o anima.

Condemno o adulador; nnô fjço oíFenfa

A quem louva a virtude na prefenç.i ;

Sò faz que para a fatira me inllamme
,

Qiiem louva por virtude o vicio infame.

Tal hc o depravado lifon^^eiro ;

Se aquellc , de quem quer al^um dinheiro
,

He ioberbo , eifaqui o mencirofo

A dizer : Vendo , o que he de reípeitefo

No coraç?.5 me alegro ; que o fujeico
,

Que msnds , guardar deve o íeu rclpeito ;

For-
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Porque Te efte da fua parte falta ,

Já a audácia dos fnbditos fe exalta ;

Daqui tece dilcordias a malícia

Com damno manifel^lo da policia.

Se vè ,
que hs iracundo , e talvez lança

Maó da íanra juftiça por vingança :

Ah fenhor , Ihcr diz elle
,
quanra gloria

Recebo de juíl^ca taó notória !

Caíliit^uem ie malvados infolenres
,

( Talvez dá el^e nome aos Innocentes )
Senaô daqui a pouco ficare;mos

,

Naó fomente privad< s do que temos ;

Mas mortos , ou ç:cmendo muito aftiitos

Por dcbvMXo do5 pés de-.les malditos.

Se he prodi;^o , e coníome o feu , e alheio i

O damnado
,
que inrenta ir dalli cheio.

Aqui com m.ais vigor lhe mette a zanga ,

Com iniento de ver fe alliai o canj^a ;

E leva , como em paga , do que menre ,

Com que paii.-ir a vida alegremente.

Falío de liberal o canoniza
,

Generofas arções lhe folemniza
Tanro

,
que as de Alexandre relevante

Ficam fendo de pobre mendicante.

Ora póle-le dar peior canalha.
Que «jucr

,
que por virtude o vicio valha.'

He corromper os homens , he laze-los

^'iciofos
,

que o mefmo he que perde-los^

Qlie o trabalho , ruma , e precipício ,

Quifi femprc nos vem do noíío vicio.

O perderem alguns os lifongeiros

Menos mal
,
que o perder reinos inteiros r

Se-.
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Seja exemplo efte noiTo : hum mcntirofo

Bando dslies chamando valerofo

A Dom Sebaftiaó , Rei temerário ,
' Deram azos a golpe taõ nefario

,

Qne os arcozos campos Africanos

Juncou de cnfanguentados Luíltanos ,

Ficando a flor do Reino mais luzida ,

Ou na colida areia fubmergida
,

Ou privada da pia fepulcura
,

/Servindo a cães, e corvos de fannra.

Scguiram-fe moriaes acções guerreiras ^

Cativeiro enne í;entes elirangeiras ;

O reí^atc cnftou muitas fendas
,

Muita perda de bens , honras, e vidas.

Inda ha quem a mas^anos dè ouvidos ,

í^ic faó caúfa de damnos taó crefcidos ?

Ha quem creia patifes comedores,
Que parecem abrir para louvores

A boca , fendo tudo huma balella
,

Que a abrem para o que ha de cahlr nella ?

De Jiipirer Amon o Sacerdote
,

Hum velhaco também dos defle lote

Com a capa de oráculo , ou demónio
"Naó metteo na cabeça ao Macedónio
Alexandre, que filho era de Jovc í

Naó engole cfta peca , naó íe move
A crer , mais que patáo

,
que elle podia

5er o filho de hum deos
,
que naó havia ?

Em cn^ulir patranhas naó he mole ,

Quem hum carapetaó deftes engole.

Mas no cerco de Mégara huma íeta

Defgarrada no corpo fc ihe eípcu ^

Qye
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(jne nas Jores lhe traz o dcfengano ,"

Obri,i^.indo-o a dizer
,
que he puro humanou

Pelo menos à força de violência

FicQU convaleícido da demência ;

Porém hoje ha huns taes deíia loucura

;

Que nem com muitas Tarjas reraó cura.

Hum fabe ler , e mai , diz-lhe o logrante ^

Que cilc he hum chapadiílimo cíludanrc j

Debaixo defte dito o erparvoado

Fica crendo de íi
,
qne he bom letrado.

O'.jcro
,

que de defuntos he medrofo ^

Diz-Uie o adulador ,
que he valerofo ;

Toma o animalejo tal fetrina,

Q'(e hum Gitaldo fem medo fc imagina.'

He hum esfola caras : o maligno
Lhe diz , que he muito aíFaveí , e benigno ^

Elle he hum caó d.imnado , e o lifongeiro

Lhe faz crer
,
que naó he íenaó cordeiro.

Poderão defterrar raes barafundas

Os cauílicos , e farjas mais profundas ?

Já vai ! íó fe confervam íáos , e inteiros ,

Os que fogem de ouvir os lifongeiros.

Paiecte que de o'!vi-los naó goftava

O Rei Dom Joaõ Segundo
,
quando dava

A Dom ]o;iô de rvienezes hum bom pofto
,

For lho falhr verdade ronrra o goílo.

Porém meãos qwe Dom Joaó Segundo 3
Sc agradava de ouvi-los SÍ2:irmundo ,

Quando a hum delia genre amacacada
Pregou huma tremenda bofetada .•

Mas Phalaris ufou maiç alto eftilo

Caíbgando a lifonja ds Perillo :
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Se elles rodos aííim fe premiaíTem ,-

Seguro que depreíli fe acabaflem.
Os que crêm em encantos nos referem

~

Qpe hnmas cobras, que ouvir eftes naóquerem^J
Aletíem a fua cauda em hum ouvido

,

1 cndo já com a terra o outro coíido :

fEu furpeito
, que fe ha encantadores ,

Saó ePres infies aduladores.
Tem .'Wí;iins

,
que as Serêas elegantes j

Encnnrando os incautos navegantes ,

Os tiravam de íi , e quando eftavam
Extáticos , tirannas os roííbavam.

Naó he menos damnofo
,
que Serèa

Aquelle , (jue manhofo lifongea ;

Pois naô fó rouba os bens deíTe
,
que encanta^

Mas rambem a virrude pia , e fama ;

í^ejamos pois UlyfTes , e rapemos
Os ouvidos , e nunca os eícutcmos.

SÁTIRA IL

o Chocarreiro.

^Uem naõ dirá, 4 hc louco hum chocarreiro ^

Todo o homem
,
que tem pjizo inteiro ,

• Trata as matérias graves em feu fizo ,

E zomba das que íaõ dignas de rizo.

Vio-fe já chocarreiro
,
que tal faça ?

Naõ fcnhor , tudo metre a tem de graça.

Morre hum pobre cafado ; a mulher chora ,

E os filhinhos : O bobo naó o ignora ;

'.: Tem
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Tem elle compaixão í Tal naõ conhece j

í»e fabe ,
que o defunto cá bebeíTe

,

'. Diz por graça na quelle infeliz ad^o ,

: >\gora irá o vinho mais barato ;

E fe outro vicio t^m
,
por elle o corta ;

Que até na pelle roc depois de morta.

Ve hum pofto na forca , outro que cai:»

De htjma torre .• o de mais tudo defmaia i

Mas .o bobo fempre ha de bufcar traça

De dizer febre o aíTumpto a fua graça.

Se tiveiTe jtiizo , largaria

Contra alguns a mordaz galantaria
,

Donde ás vezes fe excitam tacs tormentas
^

Que apanha quatro murros pelas ventas.

Peas graças lhe vem a clrcunftancia

De cahir em craflifíima ignorância.

Começa-fe a tratar huma matéria
,

Que fe deve aprender por grave , e féria :

Aprende ? Para aqui que lal pertenda
j

Nem aprende , nem foíFre que outro aprenda ;'

Defencaixa huma graça , ou huma pulha ,

Com que mette o aíTumpto ferio a bulha.

Como elle a tom de graça mette tudo
,

E naó fabe que coufa helerfizudo.
Tudo lhe tem por graça , e quando grita

De veras
,
que lhe acudam , rizo excita.

Gemia feriamenre hum junto á eftrada ,'

Porque tinha huma perna deslocada :

Paliava muita gente conhecida,
E rindo-fe , lhe davam invertida.

Njó , amigo , e fenhor
, pôde efcuzallos

Sc intenta que o levemos a cavalle,

K Oxi
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Ora naô he hum louco conhecido
(>iern fâ e>:poem a que nufíci feja criJo ?

Porém on Je a loucura fe refina
,

He na religião, que por Divina
Merece huma profunda reverencia ;

IVíai o bobo a converte cm inilecencia ,'

Tom indo-a por rii.ueria para graças ;

E o mass he , que ha peííoas raõ devaíTas y

Que riem deile horrendo defaforo
,

Que por impio fó he digno de choro :

Eíla he huma razaó
,
poique eu aíTento

,

Q^jc he bem certo , q hum louco taz hum eenw'^

Aias inla ha outra mais, com que faz loucos

O chocarreiro lépido , e naó poucos.

E digam : naó he já infania pura
Bufcar occaliaó para a loucura i

He já fouco 5 o que a loucos fe aíTocia ;

Elle fó dá augmentos a mania.
Eiiaqui como os dá r lie fem d ifputa ^

Que hum papagai o aquiilo diz
,
que eleuta ;

E quem ouve loucuras taó expreflas
,

Que efperamos que diga , fcnaó effas ?

E o mais he
,
que fe quando eftaó no rizo ,

Que lhe cÂufi aquelle hoi^em íem juizo ,

Dá confelhos
,
quem feriFi cabello branco ,

Dizem
,
que todo o velho he muito franco

Em da-los : olhe^ o chocho ! olhe o pateta!

Naó haó de ver ,' fcnaó o que acarreta

O ;inia
,
para pôr impedimento

A nolTo fm^ular diverrimenro !

De modo que o confelho do prudente

He huma pa-tecice impertinente ,

K
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E naõ faõ patetices babozeiras

De malvadas pefToas chocarreiras.

Babozeiras dilíe eu í Saó porquidades ,

E ralvez ce miftura obfcenidades j

E apenas eíl:a pólvora fe acaba
,

Carrega nos aufenres , e os delaba

Com diros
,
que naó faó para fcr diros ;

Por ferem contra a honra acres delitos.

Daqui mais me confirmo
,
que o fujeico

Loucos os íeus ouvintes tem já feiro :

Naó vem
,
que quem murmura dosaufenteSj

Aufente faz o mefmo dos prefcntes ?

Aquelle ma^anaó , em dando cofta?

,

Com a mefma catana os faz em poftas i

E crtaó milito fantinhos cfcutando

Ovil, que os irá logo retalhando.

Pois efcurando íó .-' Naó pára nifto :

Faz-fe quem os oíFende laó bem quifío ,

(>ie lhe daó feus veftidos , e comida ,

E leva , reralhando-os
,
grolTa vida.

Ora eu chamei-lhe louco í Ncfta parte

Tal naó hc , villo dar em taó boa arte.

Dizem
j
que nafcem cobras na barriga

^

E fuflienta o doente huma inimiga ,

A fim de que no ventre lhe naó roa.

Vá ; porém fuftentar huma pelToa
,

Que na pelle me roe , porque a fuftento ^

Bem parece lefaó do entendimento.

E o mais he, ij cíTes mefmos S^^ ^ fuftentam,^

Se alguns pobres famintos fe aprefenram

A pedir hum^ efmola , ou naõ daó nada ,

Ou lhe daó huma coufa limitada.

F ii Nap
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Njó he hiima valante beftidade

Poikroloi^ro mais, que a caridade ?

Naó falio aqui no tempo raó perdido,'

Em dar áquelle boba prompro ouvido ,

Sen jo que em o perder naó perde pouco
Quem o perde apreni^^nJo a Ccr mais loucos

O julgar
,
que faó loucos os que digo

,

Naó he novo , he filtema muito antigo.

A Scipiaó chamada o Afiicano
,

Chamou louco hum Filofofo Romano ,

Porque andava com bobos de miftura :

Deo e!le clara prova da loucura ;

Porque em paga de bem aconfelhado

Fez ir aqneiie fabvo delierrado.

Q;ianro pelo contrario fabio , e jufto ,

Se moí]:: ou nefta parre o grande Auguílo ,

Que deo a huin chocaireiro hum bom vertido

De açoutes , e três vezes repetido.

Roma , em quanto naó foi muito prudente

,

Fazia muito calo defta ^enre ;

Mas cobrando juizo , fe melhora ;

E por damnofa , e inútil a poz fora.

Ef foi Lacedemonia mais previfta ;

Pois nunca coníenrio
,
que nella aílifta

Canalha
,
que o paó come da pobreza

Com boca folta ao mal , c ao bem preza

Per^iinvando htim Romano o fundamento
De naó quererem tal (livertimento

,

DiiTe o Lacedemonio : Ames gemamos
Com fabios , que com loucos nos riamos i

Sim ; que çinham nos Tíbios o confoio ,

E razões de cherar no rancho lolo :

Ca

i
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CiJa cafa he hum reino , c fera tonta ,

Se naó fizer cambem a mefma conca.

SÁTIRA III.

o Crédulo.

Um creJulo naó he mal comparaao
Com doente

j
que eftá amodornado ;

Neceíiita o doenre quem o elj^erte ;

O crédulo alKm mefmo por inerte ;

Para aquelle as vencofas faó farjadas ,

E para efte as íatiricas picadas ; [

Crueldade marcyrios cães parecem ;

Porém remédio íaó dos que padecem

;

E fe alguém imagina fera pouco
O que padece o crédulo , he hum louco.

Dá com hum
,
que he da lua racrma malTa

,

Ou com outro
,
que mente cm tom de graça ;

Alli lhe vai pregando cacaplaímas
^De bruxas , lobishomes , e fancafmas

,

De defuntos
, que tem apparecido

A gente
,
que com medo tem morrido.

Encabca aqui a celebre patranha
Dos defuntos Faynpircs de Alemanha

,

Que fc tiram das covas , e nocivos
\''aó de noite chuchar o ianque aos vivos ;

E que Ãquelles
, que morrem por chuchados,

Daó depois em Tampires relinados.

Ajunti outros prodi2;!OS
,

que ha na terra ,

Como Uó dos Fygmeos , e Grous a gueira ,

Pc-
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PelHcano , ave Phenix , baíilifcos

,

E unicórnio
,
que livra ác mil rifcos.

Aqui vem as lagoas venenoias
,

Onde efperam as íéras fequiofas
,

Qie venha o unicórnio , e meia a ponta ;

Qj2 fem iiío o beber naõ lhes faz coma
Diz-lhe que em hnma noire rormeniofa

Vio em hum cemitério numerofa
ProciíTaõ dos que alli mortos jaziam

,

E miitás c.mdeinhas
,
que traziam.

Em q')an:o ás candeinhas eu o creio ;

Porém a procifTaó naJa receio

De dizer
,

que he mentira á boca cheia ;

E por iiío o meu crédulo
,
que o creia.

Em quanto o ou ro lhas prega , e elle as come,
Kem fe lembra

,
que nefte mundo ha fome ;

Porém ouvindo eftá de boca aberta ;

PalFa de meia noite ; o fomno aperra ,

No que mcnre
,
que tinha já ceado ;

Deípedem-fe j anda o crédula apreffado

A cear
,
porém ou naó acha nada ,

Ou acha a íua cêa defnevai^a.

Vai contar no outro dia , onde arranchados

Eftaó outros
,
que faó rnais atilados ;

Eis hum lhe bate o pé , outro aíTobia ,

Outro efcarra ; o coitado dcfconfia ;

Abala de guinada ; e muitas vezes

Naó vê os taes amigos alguns mezes.

Crê em ventre cahido , lua , e olhado ,

E oucraí, queixas
,
que tem cile inventado ;

Crê em velhas, que benzem deílas queixas

Çoai concas mais churydas, do que ameixas

;

li^a-



I

Sátira III. 87

Imagina , cj^Je tcrn grande conforto

No de cAiue quebrada., y e \ier^o xorto ,

No i},ejíta f.tado 5 e outras arengas,

Que ícnipre para mini foram fiamenga?.

Por iHo os enibufteiroí ben^edores,

Os homens dc^irttidc , coniedore-
,

Se daó nelle , ou em outros deílairafta ,

Tem para íc manterem quanto balt^.

Porem naó pára aqui inda o fcu erro

Pelas fuperftiçóes : íe paiía enterro

Pela rua , e clle cm cafa rem doente
,

Por força quer
,
^ue o mUero fe (ente.

Cobra que lhe entra em cafa , eílá fegura >

Porque diz, que o mata-la he má ventura :

Tendo huma luz na maó medo concebe
De beber j porque crê

,
que fan:;T]e bebe.

Se uiva caó , emborcando o leu çapato
,

Imagina fe ca! la o fom ingrato :

Chamo-] he for,i ingrato i porque entende
,

Q.ue he agouro j e aííim delle fe defende.

Alem defte inda rem outros agouros i
\'

Ancea'-fe , fe em cafa entram bifouros : -^

Se -antes da meia noiíe canta hum. j^allo
,

He agouro , e eíiá morro por mrtallo.

Se z coruja grafnou fobre o telhado ,

'

Cuida que a morte vem , fica finado :

*

Se vidro fe quebrou em fua cafa
,

~y

Cuida que eíla fe afunde
, que Te arraza :

Lfcrago que fuccede em íexta feira,

Indaque elle fucceda por afneíra

,Da mefmo
,
que padece aqueíle eíírago ;

Culpa O dia, qyç áiz kf azi^^o.
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Mette ás pobres mulheres fufto horrencío ,'

Se vem anno biíTexco ; e eu entendo
,

Que fe encaó tem hum parco rilco , ou cufto j

He a cauía talvez aquelle fufto.

Ligeirezas de mãos cuida
,
que he arre

Do diabo i e em vendo alguma , logo parte »

E diz
, que fe Chriftáos h:i verdadeiros

,

tiiò devem coníenrir tacs feiticeiros.

Tem medo dos eclipfcs , e cometas i

Por lhe terem mettido muitas pecas

Com elles indicarem mil perigos

De pefte , fome , e guerra , e outros caltígos.

Os Sarrabaes tem nclle o feu patrono :

Quantas vezes de noite perde o fomno
,

Porque o feu Sarrabal lhe diz
,
que em Maio

Haó de haver furacões, e muito raio?

Tem que ver , como eftá imaginário

A ler a fua fina no Lunario !

Sc pronoftica bem , alegre rofto ;

Se mal , ei-lo com cara de defgolto :

EUe crcdulidades tem taó forres ,

Que até crê nelTe livro
,
que ha de fortes.

Falia em fortuna , e fado na apparencia

De os querer diftinguir da Providencia ,

Sendo a Divina ló quem tudo rege ,

Naó tocando no arbítrio do que elege ,

Que elege talvez coufa inoportuna ;

E depois forma queixas da fortuna.

Daqui vem eila fabula do moço ,

Que por cama o bocal tomou do poço ;

Acordou-o a Fortuna , e diz : Evito ,

C>ue fe aifoguc ^ e me culpem do delito.

Sá
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Só nas cafas do crédulo apparecem

CouTas más ; alll trafgos anoitecem ;

He diabólica a féca
,
quando invefte

A conrar o que paiTa com tal pefte.

Tem-lhe pregado peças muito doiras

Com rugir de cadêas às efcuras

;

Com vozes muito cheias de agonias

De defuntos , que pedem romarias :

Anda ás vezes com ífjfto , e com def/clo

Mais do que eííes defuntjs, amarelo.

Maí> 3' peças maiores, ( porque pegam
Na boUa ) faó aquellas

,
qne lhe pregam

Os filhos , e mulher : tiram d<nhciro ;

Peta nelle : amanfou , como hum cordeiro,

Saó peiores porém os caloreiros ;

Huns fingem
,
que faó g?an Jes cavalheiros ;

Outros ricos i e vaó lambendo tudo ;

E fica-fe o patao muito fizudo

Para mim fempre faó trirtes lembranças'

As do que elle padece com n.inças :

Olho vivo , meu crédulo : cu acabo
De ler

,
que houve

,
quem vio andar o diabo

Semeando no mundo ratoeiras i

Os homens f.izem deftas fementeiras ;

Defcanço , e quando mal me naó precato ,

Vou cahir na armadilha , como rato.

Convcm
,
que haja cau[e'a ; mas nem tanta

,
Que íe hum tem o baraço na garganta

,

SoíFramo;
,
que fe enforque por cautela ;

ís^eftes cafos naó deve valer ella.

Preceda informação de quem re roc>a

Kâó íeja de huma gente , íjííí; fe aiFoga f
E
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E tem huns proceoeres taó daninhos
,

Que comilão affogar quer os vifinhos.

Se he jogador , ou vaó com fantaíias

De fazer ellrondozaç bizarrias ;

Se he poltrão
,

q'ie naó olha pela cafa ,

Inda que efteja vendo que Te arraza ;

Se tem conhecimentos
,
que o derrotem

Até naó ter que dar , depois o enxotem ;

Segurança , ícnaó vè quo te botas

Com eiles do penhiíco em cambalhota?.

Sc hur»i rapapés huns di;ís te tem feito j

Vem , e moíira tratar te com refpeito
,

Fazendo cortezia reverenda ;

E fem mudar de cor , arma huma lenda

De huns
,
que lhe tem faltado ; de dois contos

De dinheiro , que tein já quafi promptos i

Depois pede enfeitando a rogativa

Com rafgos ue Rhetorica taó viva
,

Que Cícero , e Dcmofthcr.es famolos

Foram á fua viíla dois baboíos
,

Negas ; infta : e naó póes iw em dcfeza

Argumento de tanta íubtiíez» .

Que o maldito azougado naó acuda
,

Dando-te outra refpofta mais aguda.

Oh ! pois fe elle he íobcrbo , e te ajoelha.

Beija a maó , he prcciza fegurelha ;

Qi)e foberbos
,
que vem taó moteteiros

,

Naó faó velhacos íó , mas dos primeiros :

Naó largues : fim dirá que es tu hum Cafre;

Mas dize aos teus botões
,
que elle he milhafre^.

Pôde fer que re chore : tem lembrança

De que , para naó teres fegurança ,

Q
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O choro he fundamento muito fraco ;

Porque aprende a chorar iodo o velhaco.

Se entrar hum, que íe efteja demorando,

Como quem naó fe acrevc ,
meditando

Por modo de quem toma algum confeiho ;

Se pedindo Te faz muito vermelho ;

Se a falia treme , e leva mal direita

A fua petição, e n.}da enfeita;

Se recufas , encolhe hombros ,
e fica

Trifte de olhos em terra , e naó replica ,

Senaó diz quando mulio : Paciência i

Aqui quizera uzalTes de clemência ,

Que amparalTes aquelle laftimofo ;

Q!.ie bem vês, que'he hum homem ver^onhofo,

due he hum grande fi^nal de íer honrado ,

E que vai a pedir neccllirado :

Aqui crè ; mas naó creias no que he rizo ,

E caufa do teu grande prejuizo.

S A T I R A IV.

o mà língua, BÇcíLmiciàor.

A Tempo vem a farira tyranna

Contra a lingua damnada de him catv^na ;

Que allim tem eíle de honras inimigo
De Ta'iaô o lie ro caftigo.

Eu tomara faber deífe maldiro ,

Que proveito lhe vem de tal delito ?

Naó lhe vem o deleite do golofo
,

Mem bçns dy Ufçngciro uicmiroío ;

Sc
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Se diz
, que lhe vem honra, i(To he rr.entu. -

Porque atem quem a dá , naó quem n tira.

Mas eu bem fei a cor.ta
, que elle deita ,

Vem a fer
, que le a honra alheia eftreita ,

A lua comparada fica lar^a \

iSaó repara porem
, que quem lhe amarga

Eftreitar-lhe elle a honra , dá fia fua
,E bz , com que os rapazes pela rua

^''aó cantando cantigas indecentes
Do má língua

, e de rodos feus parentes.

^
E note-íe

, que íõ he de huma banda ,
E de outra contra o péílimo defanda
Todo o povo

, que todo lhe he oppofto ;

Huns
, porque elle os tem já á curta pofto ,

Outros
, porque recei;<m

,
que inda os ponha:

Pôde fó vomitar tanta peçonha
,

Que refilla á que lança hum povo inteiro

No fan^^uc
, e nas acçóes do linguareiro ?

Por illb
, fe o feu fim he íer honrado ,

Quando vai bufcar lá , vem lofquiado.

Enforca-fe hum ladraó
,
porque me furta

Hum pouco mais de nada , e naó le encurta
A vida pendurada em hum baraço ,

De quem rne tira a honra , de que faço

Maior ertimaçaó , do que fizera

Das ri<juezas de Mi das , ie as tivera :

E porque ? porque cm mtnto mal que diga ,

Diz menos do que o povo ,
que o caftiga.

Já vemos
,
que naó rira honra o fujeito

Para fi: tira a cafo algum proveito ?

Tí-ra hum páo pelo lombo , huma pedrada l

Huma bsia perdida , iauma eílocada ',

Por-

j
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Porque dizem

,
que o tet lingua comprida

He hum grande lignal de curca vida.

He muito de notar a boa ercufa ,

Que dà , fe de má lingua als:;uem o accufa :

Diz : Eu faço jurtiça , dou louvores

'A fujeiros
,
que faó merecedores ;

A'quelles
,
que merecem vitupério.

Lá lhe deixo cahir o meu diderio.

Imagino
,
que com igua! verdade

-Acyla caó infigne cm crueldade

Dizia
, que juRiça executava ,

Donde Açoute de Deos fe nomeava ,

Como fe efte Senhor cá o pozeire ,

Para que elle iuíciças raes íizeíle.

Faz jurttça o m:iligno ? Efte madraço
Foi acafo algum dia ler no Paço ?

Conferio-Ilie o Governo alguma graça ,

Para que elle juftiça a tantos faça ?

He bem cerro
,
que naõ i que efte aleívoío

Faz juftiça de puro curioío ;

Bem fe vè ; porque bufca mil caminhos
De ver quem entra em cafa dos vifinhos.

Se vem algum de novo para a terra ,

Tira-lhe inquirições , lá defenierra

De que família íeja : arma-lhe mapa
D.i vida , e dos coftumes : nada cícapa ;

Já fci
,
que pofto tem. o traficante ;

Eftá confti^^iido em fyndicante ;

Mas tendo feito exame fem preguiça
,

Vejamos de que modo faz juftiça.

A luftiça he vonr.iue
, que hutn fujeiro

Tem de dar a quál^uer o <|uç he direito >

C
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E vontade com habiro : procuro ,

Eftá nefta vontade bem. Teguro í

Tal naõ ha ; porque todos reconhecem ,

Que a muitos tira a honra
,
que merecem.'

Que caíra de juíliça he a cenfura

"No que he pobre,ou que vem de gen:e obfciira?

Por ventura elTe pobre hc voli/ntuio ?

Será j mas o mais certo he o contrario ;

Porque já fe acabaram os bons dias

Dos Menippos ^ Diogene -

, e Bias.

Se o trille naó he pobre por vontade ,

Será o murniurar deile equidade ?

Dou que o feia ; he acçaó bem temerária

Ceniurar a pobreza voluntária.

O que vem de hum humilde nafcimento

He aílim pelo feu contentamento ?

Inda naó era filho , e já havia

Efcolher pai , e mái ? Se ral fazia
,

Só pela habilidade merecera ,

Qiie tudo
,

qo.-ínto houvelTe , o engrandecera.

Klle naõ efcolhro
;
que a ter tal traça ,

Naó havia naícer de humilde raça.

He jurtiça mcrrer caninos denres

Nefie humilde , e nos oiTos dos p3rent?s ?

Igualmente he injufto
,
quer ("e applique

A' negra dctracçaó
,
quer efcarnique.

Vè algum fem hum olho: Fora torto

( Diz logo ) aqui ficava agora morto
Com quebranto

,
que aquelle me pregava 3

Se o maldiro em garganta me apanhava.
^'^è oucro miícravel corcovado :

Endirelta-re , diz, olhe o malvado j

Que
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Que moveo com a fome tal contenda ,

Que íempre iraz ás cofras a merenda !

Se vè hum com as pernas muiro unidas

Nos joelhos , e em baixo divididas
,

Diz : Que taes faó as pernas do fujeito ?

Saó hum K emborcado ; mas bem feito.

Vé hum muito pequeno , diz cizado :

Põem re em pé ,
para que andas ajoelhado ?

Por ventura o de hum olho fó no roíto

Terá ciTe defeito por feu gofto ?

Poderá comprar outro em vez do ce^o
,

E pe^allo com grude , ou com h^;;n prego !

O que traz a corcova no efpinhaço ,

E matracas lhe daó a cada palío ,

Por ver-fe livre delias ro/reria

Ivlerter-íe em huma imprenfa todo hum dia ?

Mandará o das pernas mal direiraí

Fazer numas de barro mais bem feiras ?

Quererá o pequeno pendurar-fe

Com hum }>ezo nos pés
,
para al«ngar-íè ?

E o mais he
,
que Te o pobre efcarnecido

Diz huma razaó má por offendido
,

Mil razoes conrra o' mefmo vaó violentas
,

E talvez qua ro murros pelas ventas.

K diz o dctraclor
, que faz juftiça ?

Tal a tenha n.is confas
,
que cubica.

He toda a decracçaõ inoportima
,

Fumais no que nos vem por má fortuna.
Ou por erro

,
que fez a natureza ,

Do que rwó temos culpa , antes no« pèza :

E com vicios nioraes naó fe contenda
,

Senaò íe aílim conycm a fua emenda.
Mc-
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Merece compaixão , e naô pequena y

N.ió fó, porque fempre ariJa em magoa, e pen?^

O que vive nos vicios engolfado ;

Misrambem, porque eu m; fero formado
Do mcfmo barro

,
poíTo por meus vicios

Vir a dar em maiores precipícios.

Mas já me hiam paliando da lembrança
Os louvore«; , que dá a ral criança.

JBeljos de '-c.iUÕ ruim he huma amei.va ,

Oortola no principio , e no fim deixa

Hum diabólico faibo : vai coherente

Com louvores
, q\)t dá o maldizente.

Começa pondo lá por eíles ares
,

Quem Fulano ? tem prendas fmgulares;

Eu creio
,
que haverá raro fujeiro ,

Que feja na*; fciencias mais perfeito:

iMas artes liberaes tem raes primores,

Qiie excede os mais infiçines profelíores :

A pratica embasbaca por difcreta :

Forre memorizo ! o que acarreta

De híftorias I como eftá em todas prompto ]

E como vem frizando para o ponto !

E vai por erte merhodo tecendo
Hum louvar

,
que o na5 ha mais eílupendc j

Porque tudo veridico parece
Ivas palavras , e acções , com que encarece.

Aííim he •, mas erperem-lhe a pancada:

Vem logo hum ajftm clle de encalhada,

Aííim elle naô folfe taó manhofo ;

Pouco digo , velhaco , cavilofo :

Oh .' fabe muira letra : eílá m.Tcado ;

£u íei , que velhacadas tem armado j
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E daqui com verdade , ou com mentira ,

Do ceo para os abyfmos o outro tira ;

Que talvez nunca íara da mazela ,

Que apanhou em taó grande cavandela.

Aqui vem a cegonha ,
que dizia

A' rapoí^a ,
que ao Ceo a levaria

Pendurada no rabo pelos dentes ;

Depois de eftarem legoas eminentes
,

Fez fallar a rapola , que fe folta
,

E dando pelos ares muita volta
,

Com a queda ,
que deu de tanta altura ,

A cabeça quebrou em rocha dura.

Nem bem , nem mal dizia hum, que quizera

Do diabo : do má lingua eu o diílera ;

Que igualmente o feu bem he bem do diabo
,

Que vem fempre a parar em mal no cabo.

SÁTIRA V.

o Avxrento.

E Efphinge propozera , com que intento

Accumuia dinheiro hum avarento.

Nunca do alto rochedo fe lançara ;

Que Édipo ncfte enigma jejuara.

Dizem que toda a acçaõ vai decretada

A algum fim ; deve fer exceptuada
A acçaó , com que hum avaro fe enriquece j

Senaó digaó o fim
,
que lhe apparecc .'

Elle
, para tratar-fe naó ajunta ,

Pgrque traz por faminto a cor defunta

;

G ;s«-

.^>M£à^
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Se naô anda cm pelote , he por vergonha ;

Nem a tem , de que o vulgo o dcfcomponha
De trapaó ; e fe verte com mais graça

,

De jarrera ridiculo n.'ó p^lTa :

As meins fempre traz muito arrufadas ;

Porque diz , que abrem pontos repuxadas."

Naó ajunta também p.ira a conforte ,

Qiie coftuma tratar da mefma forte :

Para dar lhe huma faia, ainda groíTeira ,

Ha batalha
, que atroa a rua inteira.

Para filhos também he efcuTado :

Nenhum tem
,
que naó feja delicado ;

Porque cria com fome os coitadinhos ,

Faz delles fraldiqueiros cachorrinhos.

SofFre-os mal cm pequenos ; e em crefcendo.

Que cartam mais em fatos , e comendo ,

Çalla em ir bufcar vida ; e arma-lhes guerra

Tal
,
que elles hum trás outro fe defterra ,

Julgando o feu defterro mais barato
,

Do qué foffrer hum pai de taó máo trato.

Para as filhas naó he o que grangeiaj

Veftem-fe de fazerem renda , e meia ,

E comem do tinelo : naó fe cança

Jírn Sufcarlhes eftado , na lembrança ,

De que naó fe f 17 ifto fem defpeza :

Dsfefperam : cifarem-fe he a empreza :

Cafam mal ; n'fto o pai naó fe demora ;

O n^ó fe irem mais cedo he que elle chora.

Para pobres naó ganhi : corriola

Lhe parece o largar alguma efmola .'

Se he cego , ou aleijado , o que lhe pede

,

Com dizer que perdoem . os defpede j

Se
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Se he moço , ou algum velho , a ambos ralha ;

O moço he mandrião
,
que naó trabalha j

Culpa o velho de vir á quella idade
,

Sem ganhar que comer , na mocidade :

Aííim envia tudo : defaíFogam

Em maldições , e pragas, que lhe rogam.
Da-me o juizo volta , meditando

Com que fim anda hum deftes grangeando ;

Só vejo , que fem lei , nem confciencia
,

Applica huma continua diligencia

Em trabalho cruel a ver fe alcança
,

E em guarda do que tem pouco defcança.

Para confeguir lucros o maldito

Fará o mais horrendo , e atroz delito -.

Os contratos illicitos -, e ufuras
,

Saó do infame as maldades menos duras.

Naó duvida cm que vá de porta em porta

O pai
,
que o coração a todos corta

,

Que morra no hofpital
,
que o cemitério

Seja dos Teus trabalhos refrigério ;

Depois delle faltar á caridade
,

Que muito
,
que comera a impiedade ?

O furto : fe vio bolfa mal guardada
Com incrível limpeza a arrecada.

O homicídio : com íim de ter dinheiro
,

He capaz de marar o companheiro j

O companheiro , digo ? tal pefToa

Nem mefmo a feu irmaó carnal perdoa. :^
O facrllegío : os Templos , e Sacrários
Portuguezes nos daõ exemplos vários.

O juramento falfo : fe fiaram
Dinheiro delle fó , e naó cuidaram

Gil Em
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Em clareza , eíle pcílimo fe atreve

Em juizo a jurar , c]ue tal naó deve ;

Como tenha o dinheiro
,
porque anela

Tudo ifto , e muito mais he bagaiela.

En:re os cuidados feus hum dos primeiros

He achar velhos ricos Tem herdeiros i

A miúdo os vifita , e de caminho
Lhe manda ( naó fc alarga ) hum prefentinho;

Defííf modo os engoda , até que ajufta

Recolhe-los em cala á íua cufta
,

Dar-lhes quanto convém ,
paa paíTarem:

Porem com a penfaó de lhe doarem.

Porque naó lhe revoguem por ingrato

A firme doaçaó , moTtra bom trato ;

IMas duram pouco rempo i eha quem lhe deita

Veneno ; porque defte fe íufpeita.

Acabaram a vida , encaó os trará
,

Como quem tem huma alma taó ingrata j

Huma ler.ipilheira he a mortalha
,

i\o cemitério vilmente os amalha i

Sc vaó abinteftados por preguiça
,

Naó ihes manda dizer nem huma miíTa»

Faz muito por ficar teftamentciro

De algum
,
que tendo burra de dinheiro

,

Naó tem
,
quem nella eftcja de vigia :

Pare logo; e ellc fica com a cria :

xSe dá com Provedor
, que he defcuidado ,

Moríeo o tellador ab inrertado ;

K ( o que a penas fe entende ) o fementido
Delle lierdeiro ficou conftituido.

Com eílas , com pandilhas fimilhantes
,

Tem confeguido já dobras baftantes.

As
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As demandas faó nelle amiudadas

:

De Miniftroç vè caras carregadas ;

Atura de Efcriváes longas demoras ;

E por iíTo fe come , he ióra de horas.

Naó duvida em hum lenho pouco forte

Sempre ir vendo de fi diante a morte ,

Poílo nas mãos dos ventos , e dos mares

,

Sem íaber quando iraõ por eíles ares

As velas
,
quando os maftros á cuberta ,

E quando para o fundo a náo aberta.

Naó duvida em loíFrer intenlos frios

Da terra dos Lapões , de Ormús ettios

,

Em rifco de morrer interiçado

Na neve , ou em ardente Sol torrado.

Corra as areias Lybicas ardentes,

Expofto a leóes bravos , a ferpentes
,

Os defertos da America horrorolos

Com onças , e eom tigres perigofos :

Em fim palTa trabalhos infinitos
,

Por dinheiros lucrar, que tem fopitos.

Qiie afflicçóesno perii^o de perde-los!

Que vigias naó foffre em defende-los !

Loucura ; porque o rellos efcondidos

Sem ufo , he como tellos já perdidos.

Já naó ciõrme com tanro que aprehenda
,

,Qtie hum rendeiro lhe foge com a renda ,

Outro com principal , e com ufura ,

Qjie tem toda a fazenda mal fegura

Na maó de hum gaftador correfpondenre
,

A quem julga
,
que eftá quebra imminenre ;

Naó dorme , e no ccmer tem abftinencia ,

Aqui lhe faz o mal conveniência.

Traz
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Traz no mar o navio carregado ;

Ouve vento cie noite ; eis o coitado

Dá mais tombos na cama, que o navio
Dà Bo mar , fe elle lá anda bravio.

Se noticia lho vem de eftar perdido
,

E todo o cabedal , fica fentindo
,

De modo que o dormir perde , e a comida ;

E muitos tem perdido a mefma vida ;

Porque he taó poderoío o feu trefpaço
,

Que amanhecem pendentes de hum baraço.
Que cuidados naó tem elle com medo

De ladrões ! fechaduras de fegredo

Inventa , ufa de trancas muico duras

,

E ferrolhos
,
quaes trancas , nas groífuras.

Se eftrepito algum rato faz no forro
,

Gritando ah ! que he delRei pede foccorro :

Com ifto de tal modo fe defvela

,

Que das noites as mais paíTa de vela.

Naó fó guarda dinheiro ; feijões guarda
,

O paõ > vinagre, e azeite
,
que naó arda;

Se deílas fe acabou alguma coufa
,

A mulher tem tal medo
,
que naó oufa

Dizer, que fe acabou
,
que entra em manias,

E bota a cafa abaixo em gritarias.

Por iflo tudo alli he mofineza ,

Tudo poupa ; o maior por avareza ;

Os mais pelo temor do máo focinho ;

E motins ,
que lhe vaõ pelo caminho :

As totcidas parecem hum cabelo ;

E chama á que he maTs grolTa , defmazelo.

Tudo para guardar : mais pacietrte

Soífrerá ,
que lhe arranquem algum dente ,

Que
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Qu9 arrancar-lhe ainheiro da algibeira :

Sobre iilo cada dia ha choradeira.

O modo , com que entrega o miferavel

; O dinheiro a quem deve, bebem notável:

Quando ha de abrir a boUa , a maó lhe treme;

Abre em fim , e por modo que íe teme

De pegar no dinheiro ,
elgaravata ;

I

Vai tirando com maó muito pacata ;

Conca , e reconta , á conta outra vez torna ;

O que eftá efperando aquella íorna,

Crê ,
que a noite Te paiía , € o dia inteiro

,

Sem que acabe de vir o Teu dinkeiro.

Jà eu pareço louco na pergunta.-

Porque guarda efte infame ,
porque ajunta ?

O fim
,
para que ajunta , ainda o ignoro ;

O para que clle ajunta , já o exploro.

Ajunta para ter amargurada

Vida , e ter huma morte feftejada ,
_

Como a morte do porco ; pois fefteja

A Tua morte o herdeiro ,
que dezeja ,

Que Vvi aquelle mirra fem tardança

Dar comfigo na cova , e largue a herança.

Ha fcfta em quanto a morte eftà villnha ;

Mas depois que a partilha fe encaminha ,

Ha guerra com herdeiros em demanda
,

Puxando cada qual á fua banda.

Aqui he o avarento fimilhanre

A' befta
,
que morreo : logo diante

Se aprefenta huma nuve de canalha ,

Armam guerra entre íi , travam batalha ;

Ferve o tombo , € dentada , e eíle trabalho

He fobre qual terá maior taçalho.
Tem
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Tem cada herdeiro o feu
, já bazofeia ,

Come , c bebe , regala-fe
,
galeia

A' cufta de delitos raó herrendos
,

Que fez o que cuberto de remendos ,

Ou vertido á ridícula
,
paíTando

Fomes , íuftos
,
pezares , trabalhando

Toda a vida , a deixou , com o que vale ,

Para que outro defcance , e fe regale ,

E talvez rogue pragas ao defunto ,

Que laó pouco dinheiro deixou junto.

Contemplada com huma atrençaó leria
,

Bem fe vê ,
que naó ha maior miferia.

SÁTIRA VI.

o Ingrato.

QtJcm fe naó ha de oppor contra hií ingrato? .

Nan fei fe lhe chamaíTe eu antes garo ;

One o gato cómúmenre a quem o affjga

Merte as unhas , e dentes ; e efta a paga.

O dar-fe mal por mal a natureza \

O manda
,
quando houver juftadefeza; 1

Mas o dar mal por bem he hum invento

Naó fei de que malvado entendimento i

Mas fei que o inventor em defcubrillo

O premio merecia de Perillo.

Manfo ; dirá algum , iffo he mania ,

Que fe aquelle tal premio merecia ,

Porque foi inventor , tu que appareces

Ufando deííe invento , o que mereces ?

Naó
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Naô fallo dos ingratos por fraqueza ,

He alheia da fatira elTa empreza ;

Tracem miníÍLros fcrios de matéria ,

Qne merece atcençaó cambem mais féria.

Caminho por huns termos mais humanos ;

Opporiho-me a velhacos , a maganos
,

Como hum de fi al^oZ , e padecente
,

Que eftando de huma corda já pendente ,

O moço lha cortou , e a alma damnada
Defconcou-lhe efta perda na roMada.

He machado de Efopo effca má praga ;

Pedío o cabo a arvore , e por pai^a

Lhe fez com eile meímo cancã guerra
,

Até que a bemfeirora lança em terra.

Quanto a mim tem o ingrato tal baixeza ,

Que he coração de cabra na vileza.

Hum coração , que he nobre, e efciarecido ,

Nunca quer nas acções ficar vencido ;

Se de outro recebeo louvável obra
,

E cem forças poiTiveis , eUe a dobra.

Fará ifto hum ingrato ? Sim , efperera ;

Aquelles
,
que obra boa lhe fizerem ,

Agradeçam faltar á recorupenfa
,

Se naó vem inda em cima alguma oftenfa.

Aquelle lobo Jo oiTcna garganta

DilTe ao grou
, que o livrou 'de pena tanta :

Queres paga i» ora da-te por coutente ,

¥.m naó aperrar eu o forre dence ,

Quando tu , para pores fora o oíTo ,

Me metteíle na boca o teu pefcoco.
Fallou bem , a fallar , como fe explica

Hum , c^ue a ingratidão cruel pratica ;

Ne-
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Netifiiim efpere bem de tal peíToa ;

Em naõ fizciído mal
,

julge-a por boa.'

Nós fazemos hum tácito contrato

De darmos DQca por bem : faz iílo o ingrato ?

Falta
,
peior que hum negro ; e ainda fé atreve

A rritar fem vergonha eiTe , a quem deve.

Menor mal ; porque fe e!le Te envergonha
,

Talvez, que por má alma fe difponha

A dar inteiramsnce conta deíTe
,

Que he caufa da vergonha
,
que pâdeíTe.

Popilio recebeo de Fullio a vida ,

E íem que efte o oífendeíTe , fe convida

A po-lo , como o poz , na fepultur.i :

Tal da fua vergonha foi a cura ,

Que a pcnfar o traidor , como devia
,

Muito maior vergonha lhe faria.

Além de^tantos maies tira o vicio

Dos ingratos do mundo o beneiício.

Chego-me affliíto a algum ; c elle efcaldado

De hum ingrato
,
que o tenha já crifmadu ,

Diz comfigo : Eu fei lá fe efte tratante

5>erá outro velhaco fimilhanie ?

E manda-me em vazio ; e mais calote ,

Se me prega inda em cima esfuziote.

Ora fe a gente ingrata folTe rara ,

Menos o bemfeitor defconfiara ;

Mas faó raros os bons enrre os daninhos
,

Como gralhas em bando de eftorninhos ;

Daqui defconfiança vem raó crua
,

Que por culpa do máo o bom jejua .

He jufto
,
que por caufa dos malvados

Deixem de fcr os bons remediados ?

Po-
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Poderá definçrn-fe efta má praga
,

Que o fanto beneficio nos eftrní^a ?

Suípeito ,
que com mais facilidade

Se póJe deiinçar a quantidade
De immeníos gafanhotos

, que pouzando ,

Vaõ o bem das fearas eftrat^.mdo.

Que remédio teiá , ou que cafti^o
,

O que he do bem commum taó inimÍ2;o ?

Ha quem para hum ingrato a pena eleja

Detirar-ihe o motivo de que o feja
,

Que he naó ihe fazer bem ; porque naó tendo
Matéria , naó fubfiíle o vicio horrendo.

Efta a opinião foi do Africano
Scipiaó: fervio bem efte Romano
A pátria ; e efta pagou-lhe com defterro ;

E elle diíTe em caftigo de tal erro :

Já que es , in2;rata pátria , aíKm traidora,

Nem deftes oíTos meus feras fenhora :

Tanto dos benefícios a privava ,

Qtie até offos inúteis lhe negava.
Favorecem as leis

,
porque íe ordena

Que hum , a qneni fe doou , tenha por pena
O revogar- fe tudo , fe he peíToa

Ingrata , contra quem os bens lhe doa.

Outra manda
, q)e todo o efcravo forro

Ingrato a quem lhe deo tanto foccorro
,

Seja de beneficio tal privado
,

E torne novamente ao antigo eflado.

Naó me parece mal ; porém a pena
He para tanto crime ainda pequena ;

Accrefça, que efta gente fementida

Vá com onças , e tigres fazer vida í

Que

\
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Que efles bichos efpecie faó de gatos ;

Divircam-fe os ingraros com ingratos.

E dou , que as onçis faó agradecidas ,

Como efcrevem peíToas entendidas.

Vá para lá o ingrato ; pois contemplo ,

Que bem ncceíli Jade tem de exemplo.

SÁTIRA VIL

o Demandijla.

T Em comido a gaivota huma Tardinha ,'

Sobre efla outra ave dá ramSem marinhai
E perfegue-a rei mofa , até que deita

A comida , de que ella fe aproveita.

O que move por bens injufto pleito
,

Quer do paó
,
que outro come , ter proveito;

Defcn -la-fe
, que he juílo ; mas quem anda

Pondo por Iam de cabra huma demanda.
Outra , e outra , naó fei porque caftigo

Excita contra íi tanto inimigo
,

Tanto gafto , cuidado , e diligencia :

Quer dar provas da fua paciência ?

Parece-me
, que fim ; porque baftante

Neceííira hum por vida lirjganre.

Elle atura as demoras do Letrado ,

Que com muitos litígios occupado
O rem por largo tempo impaciente :

Deípacha ; mas a fi primeiramente.
Cuido que o Requerente vai agora ;

Mas naó vai , faz-fe coxo i quer demora ;

Por-
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l^orque o mez entre tanto vai correndo ,

E o dinheiro lambem , e elle comendo.
Tarde vai 20 Miniftro : elle que o b ferva ,

Que a demanda he por nada , lá referva

O tempo para coufas de importância ;

Faz o meu demandilia tal inftancia,

Qije leva esfuziote de /mporruno
,

E o mais he
,
que aqui vem bem opportuno.

Vifta á parte : o Efcrivaó faz-fc remiffo
,

Ou por muito occupado , ou porque nilTo

Faz , com que íe unte o carro para que ande ;

Quando naó a demora he muiro grande.

Conrinua-fe a viíla : outro barranco ;

O Letrado da parte faz-fe manco
,

Ou porque erta o peitou , ou porque linha

Feitos , donde maior lucro lhe vinha.

Pede tempo , e mais tempo : o fundamento
He dizer

,
que lhe falta hum documento

,

Que eiVã em Gelboé : arrenegado

O demandifta , e já delefperado ,

Requer, que fe condemne ; a cepa arranca;
Vifta a elle ; de novo fe embarranca i

Finalmente depois de muita efcufa

De Efcrivaó , e Letrado , vai conclufa :

Cadoz grande : íahio contra a fentença ;

Embarga
, diz , replica ; outra detença.

Por fim fahe fem emh.trj^o dos embargos
y

E appella: aqui fe gaftam dias largos;

E mais fe o Requerente
, que he da parte

,

For tal
, que de aggravar nunca fe farte :

Ifto com humas férias muitas vezes
Faz demora de íeis , ou fcte mczes

;

Ef-
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Eftima muito o a?,ente efte embaraço ,'

Porque cobra o íalario , lem dar paflb.

Chega a ultima inilancia , fempre contra ,

"Naó fei que elle queria, fei que encontra

O pagar humas cuftas no fim , rendo

]a pa^o outras maiores , defpendendo

Com Letrado , Eicrivaó , e com Agente ,

Além do que fofFreo impaciente.

Mas mais impaciente eftá agora
,

Apenas topa algum, já o demora
,

Para empurrar-Ihe os paíTos da demanda ,

Como intentou a acçaó
,
quaes de huma banda

As razoes
,
quaes íaó de outra

,
qual a nova

]Vli'teria dos embargos , corv^ a prova
,

O que allegou na inftancia derradeira
,

Seca de huma manha , ou tarde inteira :

Ha tal
,
que donde o vê , furta lhe a volta ,

Temendo-o , como a touro
,
que fe folta.

Por ignorância alguns
,
por complacência

Outros daó-lhe razaó : efcandecencia ,

Toma novo furor , folia a maldita ,

Contra Agente , Letrado , e Efcrivaó grita ,

y\qui vaó os Juizes de miíliura
,

Tudo põem pela rua da amargura.
Agora contra mim fe volta o touro

,

Poríia
,
que nve fou de máo agouro ,

Q;ie tudo
,
quanto he ruim , IKc prognoftico ,

Que defpezas , e enfados certifico
,

Sentenças fempre contra ; ifto parece

Huma má intenção , e elle a merece ;

Porque inda digo menos, que a verdade ,

Eiie traz de demandas quantidade ,

Po-
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Podia eu reduzir a menor fumma
Tal numero , fallando-ihe fó de huma?

Quero encher-lhe as medidas , e concedo

Já tudo a feu favor , deíjnichos cedo
,

Sentenças como quer : elie cultiva

Taes coufas , lem andar em roda viva ?

iSem que veja más caias , Tem que ;^panhe
'

Algumas más razoes , de qi;e fe aci;nhe r*

Na© traz continuamente a bolla piomj.ta ?

^^ence , raas lá no fim lance-lhe a coiira
,

Saberá das demand-is o que rira.

Quando íaó por nonnda , e com mentira.

Pelo menos he coufa bem fabida
,

Qve nunca eri^ueo cabeça em fua vida.
Nem erguerá já mais ; porém fem te-ia

,

Naó vejo , de que modo polía er^ue-la :

Se a naó tem
,
poderá elle efcurar-me ?

Implica : entaó efcuzo de cançar-me j

Que talvez haja já ,
quem lhe pareça

,

Qiie também fou eu filro de cabeça
,

Edou-lhe que ellc me ouça , a algum cartório
Pôr hum libello. irei diffimatorio

,

E fará o maldito taes propoftas ,

Com que a Ordenação me ponha às cofias.

SA'



112 L I V R O II.

SÁTIRA VIII.

o Tafíil

Uvido fe rem fé , ou caridade ,

Rum raful ; o c|'ie confta com verdade

He ,
que eftà fempre firme na efperança

De alcançar
,

qi).^nJo vê que nad.í alcança :

Efpcrâ de p;anhiir hum mundo inteiro ,

Per.je o rempo , defcanço , honra , e dinheiro.

O tempo
,
que jà mais fe recupera ,

Sc huma vez fe perdeo , e que pudera

G^ítar-fe no que délTe algum proveito,

Aproveita raó mal eíle fujeiro ,

Qy}e o f>afta em mexer cartas , deitar dados,

Se ganha , em dizer ditos engraçados ,

Se perde ( que he commum neftes bandarras )
Em erguer eftrondofas algazarras,

Efgrimindo com hum , com outro braço ,

Levantando-fe em pé hum breve eípaço ,

E lançando taó longe o Teu cufpínho ,

Que vai parar na? barbas do vifinho :

Efcandaliza tudo , no que jura

Com pragas, e blasfémias à miílura.

Jà aqui o defcanço vai perdido ,

Odelcsnço interior raó applaudido
,

Qiie naó menos que nclle o Eftoico encerra

Toda a felicidade cà da terra.

Mas paíTa mais à vante : eílâ geando
Em noites de janeiro , e defcançando

Os
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Os mais na fua cama muito quentes;

O taful pofto à banca bate os dentes ,

Fazendo rodo o corpo em huma rofca ,

Inquieto , como bêfta
,
que tem mofca ;

Esfrega maó com maó , dá grande coça

No foalho , onde bate o pé , e o roça.

Sahe dalli
, pôde fer que já mais quente

j

Por romar de perder cólera ardente;

Conftipa-fo , ei-lo em cama , ei-lo devoto ,

As basfemias do jogo muda em voto.

Mas dou que chega laó a íua caía ,

O cérebro por quente he huma Kraza ;

Meditações da maó que errou no jogo
,

Accendem na cabeça maior foi^o ;

Foge o fomno , anda a tombos ; fe adormece,
A maó perdida em íonhos lhe apparece ;

Com o longo fonhar mais le atordoa ,

E naó tem oíTo já , que lhe naó doa.

Aííim perde o defcanço , a honra perde ;

Porque achando maroto de quem herde
Alguns vintes ganhando , naó duvida
Em ir com o maroto huma partida.

Efte cego de ver que lhe ganhara ,

Mil injurias lhe põem naquella cara
,

E o fantlnho , depois que o deixa em pello ,
Leva por muito bom tudo em capello.

Perde honra por ladraó : elle fe explica
,

Diz
, que quem limpo joga , limpo fica

;

Furta cartas, e tentos , faz pandiiha
,Em fim todo o Teu jogo he o do pilha.

Perde honra em jurar fdfo : jura agora
,

Que naó jogará mais ; naó fe deraora
H

'

A>s
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A's vezes nem o tempo de hum fó dia ,

Que o naó vejam mettido na folia.

Perde honra por traidor : diz que he amigo
De hum , e leva-ihe quanto tem comíigo ;

E muito mais levara , fe pijdera :

Naó fe dá amizade mais fincera.

Perde em fim o taful o Teu dinheiro ,

Deixando parte em maó.do baraceiro j

O^utros rafuis ladrões lhe levaó parte ;

Que elles todos profeiíam a mefma arte.

Levam? lo^o parece, que lucraram ;

Mas onde eiTe dinheiro fepulraram ?

Com jo^o vejo cafas empenhadas

;

Tenho viílo com jogo outras quebradas ;

Vejo hum esfarrapado andar á efmola ;

Dizem-me : EíTe qne vês com a facola ,

Teve bens , e com fome agora abana i

No jogo dco com tudo de pantana ;

3Vlas nunca tenho vifto
,
que appareça

Hum tafnl
,
que com jogo erga cabeça.

Já antes de em pobreza ter cabido

O Teu defcanço , e honra tem perdido ;

Pobres o perdem mais ^ pois que focego

Terá ,
quem teve rico o leu conchego

,

E agora anda em miíeria , anda de raftos ',

Sem ter com que fupprir os communs gaftos ?

Pois honra he coufa rara fem riqueza ;

E eíTa mcíma inda he chèa de magreza.

Alem diílo o taful
,
qne , em quanto teve ,

Pedio , fiaram delle ; agora deve ;

Ei-lo aqui inquieto com vergonha

De ver , que lhe faltou com que reponha ,

Eif
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Ei-lo falta â palavra que tem dado ,

Que he couía muito alheia de hum honrado.

Alfim he que o taful taó ncfcio paíTa

Por tanta inquietação , tanta defgraça ;

Vê , que quanto mais joga , mais fe funde ;

E ifto he caufa de que elle naó íegunde ?

Muito tempo empenhado afflido geme y

Mas joga até naó ter por onde reme :

O fim de taó cruel defpenhadeiro

He o fim da fazenda , e do dinheiro.

Perfuadido o leaó teria vida

Sadia , Tem quartans , e mais comprida ,

Se os miolos de algum burro comcífe
,

Mandou ir a rapoza em bufca defle.

Foi ella
,
pjomettendo-lhe cevada ,

Ou cardos , fe efte pafto mais lhe agrada
,

E livra-lo também de tanto efíouro ,

Que chove todo dia no feu couro :

Creo elle logo tudo , como burro ;

Porem chegando là , cheirou-lhe a eílurro ;

Fugio ; traz a rapoza outro recado ,

Cenfurando-o de íer deíconfiado ;

Que fofTe
, que ella eílava pelo dito :

Foi ; tornou a fugir de lá aftli<f!lo ;

Porque vinham dous lobos já correndo
Para o trifte aguçando o dente horrendo.

Torna a rapoza , e diz
,
que os cavalheiros

,

Goftaram de o lá ver ; mas dous brejeiros

Lhe quizeram fazer defcortezia
,

Que pagaram com morte elTa oufadia i

Que foíle
, que a peíToa lhe fegura

,

Emuuo boa vida com fartura.

H ii Tor-
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Tornou , morreo ; a pérfida inimiga
Pregou com os miolos na barriga ,

Sem a verem : procuram-fe , diz ella :

Se os rivelTe , caliira na efparrelia

De vir três vezes cá até com morte
Ficar a hi tombado deíTa forte ?

Qtie. vezes o taíal naó tem fallencia

Em perder dinheiro , honra , e paciência ?

Se naó he elle hum burro taó demente
,

Pelo menos parece leu parente.

SÁTIRA IX.

o Pródigo^

Pródigo
,
que tem tantos louvores ,

Que lhe daó paraíitos comedores ,

Só coníegue louvores de cal gente ;

Que naó pódc louvar varaó prudente

Mum vcntofo bazolia ,
que fem meio

Gafta mal o que he feu , e o que he alheia^

Gafta mal
,

por gaftar Tem caridade ,

Mas antes converte elTa em vaidade :

He digno de louvor, quem faz fe mude
Em vicio a preclariííima viitude ?

Gafta m£l
,
porque gaila com gulcfcs

,

Que de corpo direito , e preguiçolos
,

Adulam quem fem lei , e fem juíliça
,

Lhes fuílenta a peilifera preguiça.

Gafta mai
,
por gafíar com mulhciinlia& ,

Que íervindo de eícandalo ásvifinhas,

Em
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Em vez de fe appUcarem ás cofturas ,

Applicam-fe a pomadas , e a unturas.

Em quanto o feu lhe dura , bazofeia

Com elle , mas em dobras á maó cheia
,

Que para vaidades defenrola, *

Com o feu brevemente dá á fola.

Soprado de gulofos liíongeiros

,

Cuida o tolo que he homem dos primeirosji O
Pertende fuftentar taó boa fama

,

Vê que em tudo o que tinha deo a chamma ,'

Volta para o alheio, fatisfeito '
'

'

Dè fufter por ladraõ o bom conceito.
'

Dá em hum caloreiro refinado ;

Neíla parre he peior efte malvado
,

Do que he , fendo taó máo , hum avarento ,

Porque efl:e , inda naõ fei fe com intento

De dar hum bom exemplo a devedores ,

Que tem , cuida em pagar a feus credores%

He íagrado o depofito ; e o magano
Gaftador do fagrado faz profano :

Depoíitar na maó delie dinheiro

He pôr o lobo em guarda do cordeiro.

Naó imita o avaro na violência
,

Naõ mata
,
para encher-fe de opulência ;

He ladraõ á furdina ; arma pandilha
,

E tudo o que aílim pode pilhar, pilha:

Deftes furtos a grande utilidade

( Se merece tal nome ) hs a vaidade ;

Qtje naó deve efperar bem da canalha
,

Com quem o feu dinheiro , e alheio efpalha;
£u chamo-lhe canalha em hum fentido :

Percendo vá hum caó defconhecido

Com-
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Comigo : (lon-lhe paó , vou-o engodando 2

Em quanto dura o paó , vai feftejando ;

Porém mal fe acabou defapparece
,

E taó pouco a comida me agradece
,

Que depois talvez ladra quando palTo ,

Ou me arranca da perna algum pedaço.
AÍIim a vil canalha

,
que alimenta

O pródigo , no tempo em que a fuftenta ,

Vai em feu feguimento , faz-lhe fefta i

Porém tanro que vê que nada refta ,

Que naó tem para fi , tudo ao contrario ;

Ladra, diz que foi fempre hum perdulário

^

Que lançou quanto tinha porta fora ,

Por ilTo anda á maça do chaó agora.

Pois elTas enfeitadas
,
que mantinha ,

Apenas o meu pródigo afocinha ,

Ou apenas quebrou os feus narizes ,

Voaram mais velozes, que perdizes :

Pois chame lá por ellas o fanteiro ;

Naó qne falta o reclamo
,
que he dinheiro;

Se fó ladram depois do defperdicio

He favor
,
porque hum grande beneficio

Pare huma ingratidão de igual grandeza ;

E hc de crer
,
que fará o ingrato a preza

No pródigo
,
que faz na fua fama ,

Que taó abocanhada já derrama.

He provável
,
que o pródigo fe eflraguc

Com quem por fimilhante modo pague :

Ha de para manter cães fimilhantes ,

Eftragar-fe , e fazer furtos baftantes ?

Duvida-fe
,
qual he menos culpável

,

Se o gaftador , fe o muíco miíeravel



S A T I 1^ A IX. ri9

O muito gaftador , dizem ; porque elle

Faz bem a mil , e nem a fi aquelle.

Mas veja-fe a quem elTe bem he feito ;

A madraços ,
que naó tem outro geito

,

Senaó de murmurarem por ociofos
,

Pôde fer
,
que infamando os virtuofos ;

Efe tolos os naó alimentaíTem
,

Occupados tal/ez naó murmuraíTem :

A mulheres , a quem o beneficio

Do pródigo radica no feu vicio :

Naó ignora a mais nefcia creatura ,

No que dá boa vida com fartura.

Eu naó íei qual he mais conveniente ,"

Se o fazer bem a nada , fe a tal gente ;

Mas fei que nada a nada he ofFenfivo j

E aquelle rancho a muitos he nocivo i

Affitn no fazer bem he pouco claro ,

Se hum pródigo faz mais , ou fe hum avaro."

He verdade
,
que em vida efte fe entrega

Tanto a guardar
, que a fi mefmo o bem nega;

Mas depois de morrer muitos foccorre ;

Aflim dizem que bom fó quando morre ;

Soccorre o Sacriftaó , oCereeiro,
O Efcrivaó , fobre tudo o feu herdeiro ,

Que á cufta da tiranna fome alheia

Traz a fua barriga farta , e cheia ;

A' cufta de remendos , e farrapos,
Campa com feus vefttdos muito guapos.
Dá proveito morrendo o perdulário ?

E como íe lhe falta onecelTario ?

Antes tira ; pois foi tal o feu erro ,

Que andam cirando efmoia para o enterro :

Bom
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Bom proveito deixou amilpexotes,
Que crifmou com graviílimos calotes ;

De tantos a quem vivo deo conforto
,

Só eftes o lamentam
,
quando morco:

Di^a agora quem tem entendimento
,

Se hum pródigo he melhor , fe hum avarento?

SÁTIRA X.

o Namorado.

NAó cubico eOfe ofRcio , ó namorado ,

Q|ie tanto por teu gofto tens tomado ;

Trabalho , e perdas traz , he perigofo ,

E fó tem apparencias de lucroío.

Entras em pertehçóes
^
quanto padeces!

Dezejando dormir , naó adormeces
Lançando em alta noire as tuas linhas ,

Inquietando-te as pulgas más viíinhas.

Supponho
,
que tu mefmo negoceias

;

Convem-te pernas de aço , ao que palTeias :

Vas, e vens fempre em vaô ; porq naó falias :

Nem pelo menos vês : quanto te ralas :

Bufcas náo de licença , ou hum paquete ,

Qiie, te leve huma carta, ou hum bilhete;

Naó íe mete em viagem taó violenta

Sem paga no perigo da tormenta.

Pagai o frete bem ; mas o coitado i

Vem de lá com huns rombos no coftado ;

E po- pouco naó deo de todo á cofta ;

Nem entregou papel j e efta a reípoíia :

;!:..". A

í
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'\ ]']i vès , que es como onça
,
que dá falto

,

E nunca chega a efterco , que eílá alto.

Uis-aqui no reu leiro dás enormes
Tombos

,
queres dormir , e nunca dormes 5

Sempre achas na comida máo tempero ,

Tudo niíce de hum grande derefpero.

Accommoda-te , e põem no efquecimento

O Ter de Dom Q,aixoie o teu intento ;

Naó he todo o caminho taó tiranno ;

Eu re quero levar por hum mais plano.

Tens entrada , mas hc em noite efcura
,

He precizo fubir a grande altura
,

Onde eftá para entrada huma janela ;

Mas deve em rudo haver muita cautela ;

Qtie da gente da cafa he fó macia
Elfa

,
que o Teu fegredo te confia.

Ora tu vas de noite , aqui embicas,
Alli pregas hum rombo , e em lama ficas.

Se naó dás com a tefta em pedra dura
,

£ aturas depois pontos do que cura.

A's vezes vem decima a caldeirada

Com efcamas de peixe , e tripalhada ;

Naó taó má
,
porque cuja fó o fato ;

He peior a que o cuja , e oíFende o olfato.

Porém ludo íflo he nada ; nem faliemos

Por agora no fuílo ; e mais fabcmos
,

Quanto rremes
, porque el!e re combate

,

E quanto o coração no peito bate.

He peior quando encontras lá n^ rua
Huma gente

,
que deixa a outra nua ;

Em ca.mifa , ou cm pelle lhe efcapafte
,

Contente porque vens , e naó ficafte.

Tu
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Tu coftumas fubir por armadilha ^

Que tal vez defarmando-fe te humilha
Do mais alto a ficares na calçada ;

Dás de pés
,
porque a dares cabeçada

,

Deras lados também ; mas huma perna

De tal modo fe oífendc , e defgoverna
,

Qije te faz fer dous páos á portugueza j

Que andar entre dous páos tens por certeza.

Eícapafte porém deftc fracaíTo ;

Pôde fer te naó vem menor treípaíTo

:

Snrpeitaram de ti : bate-fe á porta i

Vês a tua dileíílaquari morta :

Pouco menos por huma janellinha
,

Vás dar fobre o telhado da vifinha ;

Naó te atreves
,
por veres quanto he alto ,

A dar dalli á terra o »rande falto ;

De telhado em telhado vas correndo ;

Os das caías ouvindo o eftrondo horrendo
,

Levantam-íe a gritar em tom devoto
,

Cuidando que he hum grande terremoto
í

E tu vendo-te onde ha menos perigo
,

Naó fem elle por terra dás conuigo ,

Entre lançóes de vinho vas meter-te ,

Tendo inda por ventura o aflim ver-te ;

Que bem podia fer que re naó viíTes ,

Como outros namorados infelices ,

A quem a fecchar olhos conftrangiram ,

De ral modo que nunca mais fe abriram.

Ora eu tenho-te pofto em bem apertos ;

Mas vê que fimilhantes defconcerros

Naó faó fonhos , e abfurdas fantazías ;

Que elles vendo-fe eílaó toàos os dias.
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Agora quero dar-te mais largueza ,

Porta aberta , e entrares còm franqueza :

Alli fe diz : Careço de hum veftido ;

Já parte do dinheiro tem fahido

Da meia ; agora refta o ajuntar-fe

O refto ,
que me falta ; e entaó coraprar-fe :

Aqui faó mãos perdidas , o veludo
,

E apreftos mandas vir, e pagas tudo.

Outro dia : Oh que brincos huma Adela

Trouxe aqui 1 e fiquei jufta com ella
,

Que voltando , talvez que lhos compraíTe ,

Havendo quem hum refto me empreftaíTe :

Daqui o que pedia a Adela indagas

,

Naó empreftas o refto , tudo pagas.

Outro dia : Aq^ji trouxe hum cftrangeiro

Hum annel de brilhantes ; fe o dinheiro

MechegaíTe, comprava femfallencia.

Porém como naó chega
,
paciência.

Com efta cantilena repetida

Huma cafa deprefía vai fundida.

Tu havias de ver , fe reparaíTes
,

Que obftaculos naó puz para que entraíTes ;

Potque ? porfuppor, que eras opulento;
Porém , em te faltando efte fomento

,

Em te alimpando tudo , o que lhe importa ,

He fazer-te alimpar os pés á porta
,

Que o mefmo he que impedir-te de ir a fua
Cafa , nem defejar ver-te na rua ;

Quando largas a lá , muita demora :

Naó largas , capelludo para fora.

Vens limpo de dinheiro , e talvez cujo
Mais do que hum vergantim com caramujo .

Vens'
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Vens cujo com o mal que a França infama.
Que era males infinitos fe derrama

,

Sarna , mazelas , dores
,

polmóes , chagas ',

Que occupaó Tepulturas
,
que eftaó vagas.

O (jue digo , eftá vendo todo o mundo ;

Por iflo nem folteiro vagabundo
Tem defculpa de andar nefta arriora ;

Que direi do caiado
,
que fe bota

A andar por fimilhantes momureiras
,

Padecendo trabalhos , e canceiras ?

Ifto o menos , o mais he que confome
Quanto tem , e que os filhos mara á fome ;

Nem cuida n.i conforte , nem lhe falia ;

E fe cuida , he com fim de mahratalla

,

Talvez já maltratada deíía queixa
,

Que o depravado trouxe , donde deixa.

Hum homem qne Te lança nos perigos.

Que lhe trazem taó afperos caftigos
,

Que gaíla neíla compra o feu dinheiro ,

Naó he or;ue fó , mas o primeiro ;

Ha na cafi dos doidos muiia gente
,

QiiQ fem duvida eftà mais innocence.

Relbva-me tratar que lucros tira

O cego namorado
,
que delira ;

Mas va5 fóra raó cujos pen (amentos
,

Omitramos taes lucros por nojentos ;

Manifefto lhe he já por experiência
,

Que faó todos feus lucros apparencia ,

Qiie faó como huma m.ina que he fonhada
j

i^corda quem a achou , e naó vê nada.

Efquecia-me o velho
,
que namora ;

Quem vê eíle papel , com rizo chora j

He
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He pafmo o que fe enteza , e fe endireita

,

Para ver fe a corcova fora deita i

Affcííla que tem muita agilidade ,

Por iíTo morre em quedas efta idade.

Se corteja fenhoras , mais provoca

A rizo o ver com que arte as pernas troca :

Vi hum em corcezias íimilhanres

Trocar de modo as pernas vaciliantes

,

Que perdendo o equilíbrio , lhe defanda

O miferavel corpo a huma banda
,

E ficou depois muito envergonhado ,

Por ficar eítendido no fobrado.

Porém naó perfilamos o lujeito , \

Que tomou , lendo vell.o , tac máo geiro :

Deixo-o , naó com reípeito a hijma velhice
,

Que dco em fimilhante parvoíce \

JMas porque era em mim ramo de loucura
Qiierer curar hum m.al

,
que naó tem cura.

SÁTIRA XI.

o Peralta.

Uma Rapoza entrou onde habitava
^ Hú bom F-llainario, e em quanto olhava,

oc vê íran^ro , ou {^allinha para loubo ,

Enríc outras a cabeça vio de hum lobo.
Rra de jalpe fino , e bem lavrada :

A Rapoza com eila levantada
F.!ure as mãos

,
quando a vio bem á vontade

,

Dizia: Oh que cabeça! na verdade.
Que
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Que he feita com fentido : eftà perfeita ;

Mas carece do mefmo com que ne feita.

Aquclla perfeição , aquella taha ,

He própria da cabeça de hum Peralta ,

Reparai bem nos bugres , no topete ,

Caíianha , ou trança , em fim no que compete
A cabeça com arre penteada

,

E vereis a arce alli delempenhada.
Naó direis que hum arcifice enjpenhado

Em coufa de primor taó elevado
,

Naó tinha hum fó fentido
,
porém vários ?

Eram fere fcntidos ncceífarios.

E rerá tal cabeça aUjum fentido ?

Alguém cuida que fim , mas eu duvido :

Do fentido de ver , ao que parece,

Efta cabeça eilupida carece:

Ha Peralta fem óculo ? Eu aiTento ,

Que he o fcu diftindivo efte inftrumento.

E que o move a que dcUe naó delilla ?

"Nada vejo , fenaó falta de viíla.

Talvez dij!;am que a tem mais diminuta :

Ora eu naó quero entrar neiTa d:fputa ;

Mas vejo outro fignal
,
que claramente

Manifefi:a que he cega aquella gente:

Pregam por eíTas ruas forres tombos ,

Eftendendo na lama aquelles lombos ;

Parcce-me impoíHvel
,
que fe viiTem ,

Onde punham os pés , tanto cahilTem.

Diraó que jazem tantos cftendidos ,

Porque hiam nas janellas divertidos i

Aflini oiço rofnar
,
porém eu figo ,

Que melhor he dizer-fe , como digo ,
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Que faó cegos
,
que o íerem cenfurados

De iiem lá pela rua embasbacados.

Que lhes falta o ouvir He aíTentado :

Vai hum deftes Peraltas emproado ,

Lançando as fuás pernas á Franceza

Pela rua onde ha annos
,
que fez preza

No panno
,
que com traças illudido

Hum mercador largou p;ira o vertido :

Ah fenhor , ah fenhor , e;rita efte á porta
,

O Peralta a cabeça naó entorta ,

Caminha bem direito , e de carreira

Se mette na travefla que ha primeira.

PaiVa por ouira rua , onde deo virta

Delle hum caloteado Capellifta
,

Que ha mezes , confiado na promefTa

Da paga no outro dia , deo a peça

De hollanda , meias finas , e infinitos

Traftes rodos cuftofos , c exquifiros.

Ah fenhor , ah fenhor , também lhe grita ;

Pois volra-fe cabeça taó maldita i

Sim , efperem por iffo , alli fe efcondc,

E fome , naó fe fabe bem por onde.

Camiiiha por diante de hum Barbeiro
,

A quem também logrou o caloteiro :

Ah Jenlior , diz , e manda a toda a preíTa

Hum rapaz
,
que o períli^a , e que lhe peça

,

Oqualdalli apouco vem contando,
Que fempre em quanto o vio, lhe foi gritando.
Até que

, fem ver como , de repenre
xSepuitoií-ie , onde ertava muita gente ;

Porem que nunca ouvio. Ora irto pouco
Motivo para crermos , que elie he mouco »

Hum
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Hum Peralta também naó tem rlfato ,

Porqi^e , tendo-o , teiia n ais recato

F.m andar pelos temjios mais efcuros

Pizando gatos morros nos montiiros
,

E em entrar em mil cafas , cpe nojentas

Se fazem , no que tem de fedorentas.

N:^õ tem gofto também.
,
que fe o tivera,

Aquillo que defpende em traftes , dera

Por frangos
,
por perus , e por gallinhas

Em lugar de feijões , e de íardinhas.

Naó creio tenha rafto
,
que tendo eíTe ,

Parece-me impoíHvei
,
que foífíeíTe

A pouca compíiiAaó , com que o /irrepella

Aqnelle
,
que a cabeça lhe faz bella.

Outro indicio ha por onde fe conheça
Qjiie naó pôde ter tafto tal cabeça ;

Erta naçaõ peralta hc atrevida
,

DÁ ás vezes com gente mal foíFrida ,

Que lhe prega taes murros pelas ventas,

Qjie duas bicas faó ianguinolentas.

Emenda-fe com ií-to algum vadio ?

Qiíal emenda ? he malhar em ferro frio j

E havia-fe emendar , íe concorrera

Nelle ta''l:o , e dos murros fe doera.

E fe foi da Rapoza o penfamento

O naó rer a cabeça entendimento ,

Das acçóes de hum Peralta fe conheça ,

Se concorda cabeça com cabeça.

Andar morrendo á fome por polido ,'

Ser primeiro na moda do veftijo
,

Na moda que ha de fer efcarnicada

Por primeira, e talvez difparatada ,

Af->
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Afíecbando fazer boa figura,

Ser dançador no andar, e na poílura ;

Se apanhou empreilado algum cavallo ,

Correr rodas as ruas , e eilabllo,

P'mbutir
,
que de grandes pais he filho ,'

Conhecendo nós bem o peralvilho ;

Querendo f.illar de rudo , e faber nada ,

Por iíTo a cada paíTo dá patada i

Da sá religião fazer paliro
,

E:ifrar no fanto Templo taó contriro ,

Como entra onde a comedia ha de fazer-fc ^

Pôr em terra hum joelho íó , benzer-íe

A' maneira de quem mofcas enxota
,

Darefcandalo agente mais devora-

Com acções
,
que naó faó da Chriftandade

,

Nem para viver cá , nem para a idade

Eterna do futuro rer lembrança
,

CcUocar toda a bemaventurança
Em comedia , em touros , em banquetes ,

Em jogos, alTembleaí , minuetes.

Em fim no que a coUoca hum Epicuro ,

Ou hum falfo Mafoma taó impuro
,

S^ó acções Ho Peralta peçonhento ,

Terá íua cabeça entendimento ?

Naó tem
,
que he fem fentido , como aquella

Cabeça
,
que a Rapoza viotaó bella.

Se como era de lobo a ral cabeça
,

FoíTe de homem , ha cá quem lhe pareça ^
Que era de algum Peralta , e inda aílim creio
Que o foíTe

,
pois fe come fó do' alheio

O lobo , he o Peralta nefta parte

Jambem lobg ; porque uza da meíma arte ;

I De
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De modo que he honrado o franchlnote ,

Que ufa ,
para comer , fó do calote.

Eu naó louvo em Diógenes
,
que anJaiTe

Feito hum porco , e no -'.ceio naó cuidaíle ;

Também he hum.-^ rc^ra de prudência

O rratarcm-fe os homens com decência ;

Ma? fer , como Peralta , taó garrido ,

He fignal de cabeça lèm fenudo.

SÁTIRA XII.

O Que di\y ou dâ a entendçr palavras obf-

cenas.

N A5 fe pôde dar honra fem vergonha: !

Que honra logo pertédem
,
que lupponhsp

Fm-gente
, que com outra a deíafio [

Diz pulhas huma legoa , e mais a fio ? í

Eftes faó os malvados arrieiros,

E difíam pouco deiles os barqueiros.

Vzi hum barco , ou bateira , fe outra paíTaJ

Qual íe huma fcíTe campo, e outra praça ,
"

F)e pulhas fe diípara a artelharia
,

'

Ha de huma , e de outra parte gritaria : 1

Oh ! pois diga-lhes lá
,
que fe accommodem

j

Fm quanto mutuamente ouvir-fe podem!
O rancho de quaesquer trabalhadores.

Sejam elles ceifóes , ou caradorcs ,

Cuidam muito , cm que vá bem empulhada

JToda a gente , que palia pela eílrada.

Prc-
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Brejeiro? , mariolas mal fardados
^

Todos r^ó na mareiia jubilados
,

Som pejo , nem vergonha j donde creio ,'

Que ifto tudo eftá de honra muito alheio.

Talvez me diga al^um : Ke imprudente^
Qnrm de algum modo a efpera de ral gente.

Aícis diga-me , íe o tempo que gaitaram

]-!m pulhas , em doutrina o empregaram
,

i> • as amáveis virtudes cultivairem
,

A't-;uem pôde negar-me que íe lionraíTern ?

Mais honro o virtuofo mal veftido ,

Que o íoberbo , que tufa por lu2Ído.

"Honrarei hum veftido de veludo
,

Qj3e em congreíTo talvez muito íizudo

Vem com ditos obfcenos repetidos ,

Taó afperos
,
que fazem dor de ouvidos ?

Toda a honra
,
que eu dou a fimilhante ^

He crer
,
que he hum patife, he hum bribantÇj

Que naó tem criação , nem tem eníino
,

Que foi hum brejeiraó defde menino ,

Taó tonto
,
que a policia a Ci naó deve ,

Vifto que dos pais rudes naó a teve ;

Que ajuntou huns vinrês , comprou a farda J
Qtie nelle

, quanto a mim , he huma albarda j
Ser almafega , ou feda , he accidente

,

Anda em beíta , he albarda certamente.
De haver ma criação he que procede

Efle obfceno fallar
, que tanto fede :

Tem coftume de ouvir defde pequenos,'
Talvez aos mefmos pais ditos obícenos.
Dou fljue os pais ( o que he muico duvidofo y
Se acautelem 3 o lilho licencigfo
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Se enleia com perverfas companhias ,

Defcaradas em taes patifarias ;

Que a mileria chegamos
,
que eílas graças

lim voz a Ira Te dizem pelas praças ,

Horror da feminina honeítidade
,

Máo exemplo da icnra mocidade.
Tem muito nefta parte o livre entrudo :

O fexo
,
que ha de fer honefto em tudo ,

Por licença ao enirudo concedida

JEm dizer Tuas pulhas naõ duvida

Eu confelTo a verdade , que me abifmo
De ver os Saturnaes no Chrirtianiímo.

Quem lerá íem horror as deshoneílas

Coufas ,
que Marcial diz em laes feftas ?

Quem ha de fem honor ouvir {bituiai.
,

Que ha nas feitas do entrudo taô impuras ?

Ora ouvidos que a falta de doutrina
"^á para obfcenidades determina

,

Com ellas de continuo amartelados ,

Que racs haõ de parar os mal criados ?

Os que faó bem criados , tem mais íizo ;

Mas naõ oidcm qus já os canonizo :

j\qnellc feu fallar chamado frcfco
,

'- DcshoncíTo coni capa de buileíco ,

Parece-me
,
que inda he mais perigoío :

O claro por grofTeiro , he horrorofo ;

O turvo , e reveflido de agudeza

C Que para o mal a tem ainda a rudeza )
Dos ânimos mais promptos fe apodera ,

E nelle corrupção , e bichos gera ,

Veneno de cicura miftnrado

jCom mel , pgra íicí^r mais reenado.

De
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De mais que eíle f.iUar , como encuberro ,

Se crè
,

q''e fó o entende o muito eíperto ,

Por ido fe prarica íem cautela

Diante do menino , e da doozella ,

Que por máo he provável
,
que o percebem J

E veneno impcifado nelie bebem.
Com q'je aiiim os fenhores que pertendem

T^.T boa criação a mefma oífendém
Tratando de matérias, que naó trata

A boa educação , quando he exa^^ca.

Oh ! que reformador taó importuno ,

( Diraó ) que nos quer frades de Saó Bruno
j^

Impondo-nos íilencio , como íreio ,

j

Do que pára em hum puro galanteio l

Os meninos infantes faô teimofos

Em brincarem com lume , fe os queixofog

Tem alguns , naó lhes dem o fentimento

De os tirarem de tal divertimento.

Mas naó comparo bem
,
que a braza ardente

Queimará o menino puramente
,

E aquelle galanteio outros perverte ,

Alem do que com elle fe diverte.

Mas pergunto : naó ha galantarias ,

Scnaó onde vaó taes patifarias ?

Galanteio nas latiras bauanie ,'

E naó levaó adubo fimilhante í

Porém o defaloro intolerável

He de huns, que como coufa memorável
,

Contaõ poucas vergonhas
, que fizeram

Com huma gloria lal
,
qual fe tiveram

Alcançado vi£1:orins relevante?
,

E depois conduzindo-fe rriumfiintes

C:;>
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Cenfura-fe
,
que Nero inftituiíTé

Hum triumfo , levado da foíice

De vencer huns cantores ; e eu pondero
j

lQv£ íe eftes foíícm ricos , como Nero ,

Em triumfo também fe levariam
Pelas poucas vergonhas que faziam.

Oh gente abominável
,
gente impura ,'

Qiie talvez com mentiras á miftura

Contais , como façanha , o que he fraqueza I

Eu vos dera louvor da fortaleza
,

Se a língua , que viílorias taes efpaíha ,

DilTera
,
que fugireis da batalha.

Pode alguém efperar de tal gente honra ,

Qliando vô , que ella mefma a fi deshonra ?

Oh ! naõ nos eílá mal , talvez reclamam ,

Que eftes feitos os homens naó infamam.
Mas pergunto : qaaes homens ? huns malva-

Que chegaram a ponto de infamados, (dos
Que inda que venha a infâmia

,
pelo augmenio

Da que eftá , naó tem outra cabimento ?

Nâó eípero , fenaó quando louvores

Me pedem por infígnes peccadores :

Mq pedem ! antes creio , que já venham
Com hiftorias taô más ,

para que os tenham.

Saó cíTes íeiros máos ? fe alguen:; elege

A parte negativa , he hum herege,

Saó máos ? enraó naõ vejo , como feja ,

Que o mai em quem o faz , mal naó efteja;

Naô vos b^ífla , ó infames , o manchardes
A pureza , fenaó também fujardes

As línguas em contar obfccnos feitos ,

Dizendo 3 que Laó ísó cm nós defeitos.

Em
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Ém oricm a faze-Ios acceíliveis ?

Pôde haver perverfores mus terríveis ?

Inda ha quem vos efcuie ,inda ha quem ria

Qutm applauda huma tal patifaria ,

Devendo , conio próximo , increpar-vos ,

E fe fofle políivel caftigar-vos ?

Que merece o que diz coufas obfcenas ,

Naó ró reprebenfaó , mas graves penas.'

SÁTIRA XIIL

Modas.

POr muito
,
que em dous pontos imagincf

A refpeito de modas , naó atino :

Hum he , que authores íaó os deite invento j

Oucro
,
qual he o fim

,
qual he o intento.

Todo o author de modas he fabido
,

Que ha de fer no principio efcarnecido :

Oi cWapeoí que inda ha pouco tempo ufavaitl J

Por hum pouco leni abas naó ficavam i

Eram como cafqueces : os preícnces

Nicellitam peícoços bem valenrcs
,

P.ira -ji^ abas fuíler
,
que quaíi fazem

Afocinhar os miferos
, que os trazem.

Ora implica que a gente fe naó rilTe

Do chapeirão primeiro
,
quando o vifTe ;

O mefmo em qualquer moda , que apparece i

Começa em rizo , e o rizo a defvanece ;

Quj em vindo ouira , convertem em facécia

O mefmo j de que tinham feito fccia.
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Eu naõ pondero agora o prejuízo

De verem
,
que começa a moda em rizo

,

E que em iizo tem fim , e que achem graça
Em coufa que ridículos os faça ;

Mas da-me em q entender
,
quem teve o gofto

De andar primeiramente ao rizo expoíto
,

Donde entendo
,
que foi eíTe primeiro

Da rnoda algum caturra , ou ciiocarreiro.

Quem feriam porém as inventoras

Das modas que trazem as fenhoras ?

Se eu ouzade dizer coufas nojentas
,

Diria
,
que eram bobas , ou bobenras :

Só por terem taó graves inventores
,

Saó as modas bem dignas de louvores.

Fique efte ponto aííím meio engorlado ^

"\''amos agora ao outro : EiTe adoidado
Bobo , ou boba

,
que as modas nos inventa ^

Que fim leva com ellas ? o que intenta i

Eu fó vejo trcs fins em todo o fato
,

Compoíiura , apartar o frio , e ornato.

Com a moda que ha pouco foi d.-pofta ^

Andava acafo a geme defcompoíla ?

Andava como o cafre deshumano
,

Ou como anda o gentio Americano •*

Cerrajnente que naó : compofta andava ;

Enraó a moda nova que chegava
,

Nada veio fazer a eíle refpeiro
,

Que nada faz
,
quem faz o que eftá feito.

Velo apartar o frio ? Nefta parte

Poderá haver já induílria , ou arte
,

Que naó tenham os velhos praticado ?

Elie he fcu inimigo declarado ^

Mal
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Mal o Outono começa , já ponderam
Nos apreftos da guerra atroz que efperam j

Já meias de Pinhel , baetas craiTas ,

E baeróes , de que fazem taes couraças
,

Que elle andará de roda ; mas que importa ;

Se naó tem para entrar brecha , nem poria ?

Será o íim o ornato ? Boa he eíla !

Já eu diíTe que cm rizo íe começa
Toda a moda , e terá hum bom juizo ,

Quem fe ornar provocando os mais a rizor

E pergunto : com moda já paíTada

Naó andava também a gente ornada í

Entaó que vem fazer cá a prefente ?

Ora eu também íou bobo certamente ,

Em procurar o fim da defcoberca

De hum bobo
, que em boubiccs fó acerta;

O fim de todo o bobo he
,
que fe ria

,

E cuido
,
que para ido inventaria ;

E o mais he
,
que acercou no ieu projecto ;

Q^ie além daquclle rizo
,
que anda affedo

No fim ,. e no principio , modas vimos ,

E vemos , u2 que em todo o tempo rimos.

Nós vimos que as mulheres pouco attentas

Compravam humas certas ferramentas ,

Com as quaes os capotes fe rompiam
Por moda , logo quando fe faziam.

Quem fe naó ha de rir , vendo que andamos
Olhando que os veftidos naó rompamos

,

E que he tal a loucura
, que ha no povo

,

Q^ie rompe por vontade o que inda he novo ?

Sc a gente
, que ufou tal , hum louco achara

ílompendo-fc , talvez o caftigara ;

Mas
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Mas elie hc menos louco ; llm le eftraga j

Porém com ferramenia
, que naó paga ,

Satisfaz muito bem o feu intento

Com unha , e dente , ou prego ferrugento*

Ponho na mefma linha aqueilas meias
Abertas , de buracos todas cheias

:

Naó íe pôde dar moda dé mais graça I

Kós compramos olhando íe tem traça :

E aquelles no juizo eram taó fracos ,

Que as compravam já cheias de biiracoí.

Mas deixemos o tempo mais antigo ,

.Que por elTe motivo nada digo

posçapatos picados de algum dia ;

.Vejamos íe agora ha de que fe ria.

Vemos huns jozczinhos taó efcaços

De mangas
,
que naó cabem dentro os braços i

Mas andam penduradas , e taó bellas ,

Que parecem chouriços de janellas.

Aquelic veftuario he como a capa

De Apollo
,
queotyranno Rei lhe rapai

Naó ferve para calma , ou para trio ^

Por fer de baataõ
,
peza no Eftio

,

E por íer multo eílreito , naó confente
,

Q^je fe embuce com frio o padecente ;

Puramente fó ferve aquelle eftado

De andar cá pelas coftas pendurado.

Ha outro ilmilhante : hum fobretudo:

EHe tem mangas largas , mas com tudo

Naó fe vcfte ,
porém vai do peícoço

Pendente de hum cordaó hum tanto grolTo:

PeíToas
,
que com el!e andam compoftas ,

Saó cá-jado que ieva a concha ás coitas.

Pa-
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Para que he ral pendura ? O meu talento

Kaó alcatiçíi qual feja o feu intento ;

E por iiío aborreço aqi^elle rrarte
,

E me rio de que haja quem'o gifte :

Oh ! (v.ó modas diraó : ninguení cal dig* ^

He tolice , que he coufa muito antiga.

Ora eu quero fuppor
,
que refurgiam

Aquelles velhos calvos
,
que traziam

Por chapeo carapuça , ainda o. reinante ;

Supponhamos que gente raó amante
Do bigode fahia com faiotes ,

Com opas , com manréos , c com pelotes y
Os notlos , em os vendo , desfechavam

Á rir das invenções com que trajavam,

E parece impolTivel
,
que naó rilTem

Também elies , íe o noâo traje viíTem;

E fobrevindo aqui gente intermédia ,

Sem duvida augmenrava-fc a comedia ;

Donde vemos que as modas íó fe eictizam

Do Sardónico rizo , dos que a^ uzam ;

E inda os próprios , depois que ellas paíTaram ,'

Se riem diíTo mefmo , de que ufaram.

E por coufa
,
que faz tantas rizadas ,

Mulheres de juizo av.iriadas

Trabalham por fundirem os maridos
,

Sem verem que Te fundem nos fundidos!

Daqui guerra taó viva fe declara
,

Que em divorcio perpetuo ás vezes pára.

Outras que o matrimonio ainda naó liga ,

Suípiram pela moda ; c ifto as obriga
A tomarem prorervas outra moda /
Que nada a. honcíiidade íe accommoda.

Pc-
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Pelas moda:; o filho
, que he peralta ,

Faz que o pai ararenco encontre falta

Tslos dobrões , e fe enforque no outro dia ,-

Ou morra de cruel hypocondria.

Peraltas
,
que naó tem pais a quem furtem ,

"Nem oíficio , nem rendas , là íe furtem
Do medonho calote , ou de guardarem

,

O que huns perdem , depois delles o acharem.
Que remédio ? nenhum ; nem eu pertendo

Dar-Iho : vou os abiurdos efcrcvendo

Das modas , fem penfar que tal trabalho

Servirá a modcftas de efpantalho.

He mau^ fácil fnfler huma corrente

De hum no
,
que a do povo renitente.'

Quem havia dizer
,
que Pedro Grande

Depois de ter império com que mande
,

Depois de vencer laneo , o vencimento
,

Que lhe deo mais trabalho , e mais tormento.
Foi vencer o feu povo na maldita

Teima de trazev baroa de Eremita !

Eu tenho expofto ao povo marralheiro,

Como gafia nas modas o dmheiro ,

Para a íi fervir me imo de palito ;

Se em fiílema iníiftir taó inaudito ,

Klle fó nefla parce he o multado
,

Que os mais longe de ter a!gi?m cuidado ,

Goftam que haja
,
quem ftrva de galhofa

,

Ciaílando para que elles façam mofa.

S A-
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SÁTIRA XÍV.
o Que anda com más companhias,

APegarfe-me o vicio , anres pegada
Queria ter de fama íiuma camada j

CTm a fama me coço , e me regalo
,

Com o vicio me inquieto , aírero , e abalo :

Se a farna , m?.is que quero , fe demora
,

Com cinco reis de enxofre a deito fora ;

i> o vicio , íe chegou a radicar-fe
,

He mais difficiiUoío de arrancar-fe
,

Do que lie huma barriga aventureira-

Da cafa onde fe cura da ladeira.

Pouco digo : he mais fácil que arranquemos
Toda a Serra de Cintra , e que a voltemos ,

Do q arrancar hum vicio , cm quem deícarvça

Neile , até que raizes grofTas lança ;

Por ifío antes me quero com faraofo
,

Que com hum companheiro viciofo.

Naõ tanto o bom ; porém fó gente cega
N.ió ve

,
quam facilmenre o niáo fe pega

,

Mcttendo entre cem páes hum bolorento ,

Eíle íó hz pegar bolor no cento
,

Se entre muitos houver gu^ofo hum gato ,
Vic:i mal

, quem dos outros fia o prato.

Se algú reino , ou império hú vicio inveíle í

Lavra alli geralmente , como pefte.

Ji terás obfervado os defvarios
,

Que dizem praguejando os Algarvios
:

Reina a baibai idade na Turquia
,

Na China he dominante a cobardia.

Na
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No Japac a infeliz temeridade

,

Na Mofcovia a iníiel fagacidade ,"

As delícias na Ferfia , a injuftiça

Na Tarearia , e na Ameiica a perguíça ;

De hum individuo em outro foi o andaço j

Até que iniicionou taó largo efpaço.

Até creio que os vicios dilTolutos

Por hum contagio vaó de homens a biutos i

Pois vemos que nas cafas dos irados ,

Tanco cáes , como gatos faó damnados.-
Para o vicio mover naulea , e engulhos ,

Bafta que reparemos no5 mergulhos

,

Nos boléos 5 trambulhóes , e precipicios ,

Dos que andam arreatados pelos vicies.,

Elles iaó os que habitam as cndêas ,

Os que vaó povoar terras alheias

A faudozos degredos enviados :

Elles faó , os qtie morrem pendurados :

Haverá inda louco que fe entregue

A focio , donde tanto mal fe pegue ?

Mas dou ( naó fei fe dou hum impoíHvel }
Que feja refiftentc , e inflexivel

A'quelle chamariz , áqueile engodo.
Que coftuma trazer o vicio rodo.

Quem o vê com peíToa taó mofina ,

Dirá que anda cnfinando-lhe a doutrina ?

Que eílá mettido agora a miííionjtrio.

Urdindo aconvcrfaó do temerário ?

Pôde fer ; mas quem hí que aílim difcorrc

Segundo a má moeda que hoje corre ?

Eu naó fallo em rcral , mas muita gente

Envenena a virtutic mais paíentc.

Vè
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Vè eíla
,
que com bêbado caminho ,

índa que eu aborreça o beber vinho ,

Dirá: 0'ha
,
que par I hum He borracho ,

Vai a eftas horas cheio , como hum cacho.

Pois eíTe outro
,
q;ie fcmpre ania a feu lado ,

He de crer que lambem vai azoinado :

PóJe fer quí conftrme outro dizendo :

Duvidas ? Tu naó vès que vai pendendo ?

Vou com hum conhecido por pili^ante :

Oi 1 Fuiano , diraó , he muiro amante
Daquelle : ha tampos

,
que andam a pafTeio :

Amará cimo o focio , o bem alheio *

Qne vendo coufa alheia mal guardada
He taó caritativo qne a arrecada :

A^uelle bom varaó
,
que o acompanha ,

Talvez íe namorou da boa manha :
^

Faz bem que o lucro de lioje a pouco acoJc,"

Cada qual j»anha a vida como pode.

Com deshonefto vou : deixo encuberto
Aqui o que diraó , mas he bem certo

,

Qjie coufas exporáó de tal vergonha ,

Que a mefma me fuílem , de que as exponha.
He pacenre que nós

,
quaes parecemos ,

Tal he a eítunaçaõ , e honra que temos
,

Pareço h^.-m ladraô , bêbado, ou lalcivo, '

Traiam-me , como tal , e inf.imc vivo :

Daqui nafce o deíprezo , o pouco cazo ,

Daqui fe pôde ver, quanto me arrazo
Em andar com infames, inda izento

Do contagio do feu procedimento.
Os que faó depravados tem taes luas

,

Que j vaó por onde vaó , fazem daí fuás

:

Vou
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Vou com hum , faz delido , entra a querela",'

Eis-nie aqui innoceiue na efparrella
,

Tira naó tira carta de feguro ;

Naó ha para tal crime : eu a procuro

Nos matos
,

pois de por-me a monte rraro
,

Deixo a pátria , e quanto ha nella mais graio ,

Meus amigos , meus bens ( fe me hc poílivel )
Que ás vezes ha esbirro taô ten ivcl

,

Que antes cie eu íegurar-me , elle me encova ;

Para a minha innocencia naó ha prova ,

Hum degredo por graça naó pequena
,

Pois dizem
,
que mereço maior pena i

Ora mettei-vos lá com taes malvados ,

Para andardes depois neftes aíTados.

Armando hum lavrador a algumas aves.

Que no paó lhe faziaó damnos graves ,

Ficou huma cegonha também preza ,

Qtie dizia era voz tarda por trifteza :

Sou, meu bom lavrador, huma innocentc.

Nunca daninha fui , antes clemente i

Porque alimpo de bichos grande parte ,

Que podiam picando-te matar-te :

Meus pais me defamparam em pequena,
E quando já por velhos naó tem penna ,

Efquccida da fua crueldade
,

Os fuílento com máxima piedade.

Sei, diz o lavrador , que quanto allegas

He verdade ; porém como te pegas

A tnáos , ftm que o teu bom viver me importe^
Lhes farás companhia até na morte j

jAh quantos
, porque máos acompanharam

Em réos de iguaes íentenças acabaram l

LI-
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LIVRO líl.

SÁTIRA I.

o Iracundo , e Fingatinuo.

AQjjelle ,
que iracundo fe esbraveja

,

Maquinando a vinç;ança que deícja ,

Vinga em íi feu deíejo temerário ,

Primeiro que le vingue no contrario.

Bace o pé , move os braços deícompofto
,

Ora he viva , ora he morta a cor do rofto ,

Os olhos duas brazas iió ardentes ,.

Tremem beiços , e queixo , range os dentes ^s.

A bwca-fe lhe torce a huma banda ;
"

Finalmenrc taó outro de íi anda ,

Que fe o gefto , que tem , no efpelho vira ,

Duvido fe chorara , ou fe íe rira.

Ifto indica que traz dentro do peito

Huma tormenta, hum vendaval desfeito j

Indica no furor , cem que arremete
, 1

Qne hum brutal tratamento lhe compete
,

'

Que pata naó morder como damnado
,

Ou dar couces , convém feja amarrado. \'

Perder paz intrior
,
que he hum thefouro fí

Que vale mais que toda a prara y e ouro , T

Andar, porque o juizo tem perdido ,,. . >

Km çaó raivolo , ou befta conveícid(>:^ «.*. )f.4|

.. i K ' He



146 Livro III.

He vincai largamsrne eiT;t lembrança ,

Ou abíurtiT defejo de vingança.

Por íe vingar ,
queimou h jm iniinigo

Plum cePeiro : outro o dono vio do trigo ,,

E diíTe-lhe : Ai de ti I Reíponcjeo elle : . ,

Ai de quem fez tal damno , como aquelle.

Dizia muito bem •, porque fempre o damno
Cahe fobre o vingativo deshumano.

Ferio : quando outra couía lhe r?a5 fique ,

Anda fempre tremendo do dclpique ;

Se vê vulto de noiíe , o feu inlulro

Lhe faz crer que lhe chega alguém ao vijlto^

Anda aquelle mofino , como gato
,

Q^ie comendo a gallinha
,
quebra o prato ;

Mia •, mas naó fe atreve ix ê cozinha ,

Onde a paga lhe peçam da gallinha.

Foi queixar-fe á juftiça o da ferida ;

Jà carta de feguro
, já comida

De Efcriváes, e Letrados : naó paffeia ,

Temendo que o recolham na cadeia :

Talvez ifto fuccede , e alem do medo ,

raga muito , e padece em h.um degredo.

Mata: aqui mais horrores, e mais fuílos ,

E depois de dc-z annos talvez iuPcos

De comer pés , e mãos no limj>eiro ,

Vai fervir ao Carrafco de poleiro.

Ha vinganças occultas : he n-;í;ntira j

Vingança ( diz a genre que delira )

He-defpicar-fe a horna : -terá tàa.

Fum coba-rde ,hum gallinha , <^ue naó pieíla ?;

One fe foíía tiiforçado , e fç preírm
,

Havin-aprtxuíai 4tícaríi-acAfÃ. *.*

«-v -K Ha
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Ha fa7er mal -occtiito : í To he verdade j
-^^^

fA^s dalii naó íe eira utilidade :

Se o faço pelo mal
,

qtie me «em feico
,

Por ventura eíle mal fica desfeiro ?

r^oa fama também naó me acompanha ;

iS'aó vom eft.i de occulra , e Riá façanh.i.

E eíTe mal rambem vem cá dar comigo
,

Porque fempre ando em Tuflios no perigo

De fe vir a Hiber : a confciencia

Roendo me confome a paciência ,

Confumo-me por ver
, que hum mal taó breve*''

A mal
,
que feja eterno , ainda me leve :

Naó crés nilío : peior ; mais fe íubíima

A pena , maior mal re cahe em eima, y
Pois vifto illo he levar pelo focinho

, <4

Aparar, e ficar como hum fántirrlio í '^

E etíe máo : he melhor ir tudo ao cs^bo
,

F. em lugar de fantinho ficar diabo ?

Naó ha honra ? Sim ha ; mas que honra tiras^

Delias tuas vinj^ança , deíTas iras ^

A ter honra por honra he evidente ,

Qne antes a de Chriílaó
, que a de valente.

De mais
, que nós fabemos de Gentia

,

A quem hum moço deo a Tangue frio

Hum couce, e elle difíe : Faço con-a
,

Que huma befta me fez taó grande afrronta.'

E lançou mal as contas ? foi efperto ,

Á querer-fc vingar , era o mais certo
,

Y
Que em vez de hú mais de cem couces levaíTejí
E dado que á Juftiça fe queixalTe ,

t^

Começava a manter eiTa Juftiça ,

Que come de quem faz muita carniça
,

Kii Gaf,
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Gaftava ofeu dinheiro, equerfrava?
Com infimii maior ainda ficava ,

íazendo-ie o feu couce mais nuiorio
,

Por ficar em memoria «no cartório.

IvCvando-o á calada , faó três dias ,

Qae quatro chocalheiras aliarias

Dizem como raivofas : Olhe o mole
,

Deo-lhe hum couce , e he taó fon.i 4 o engole
,

Como quem bebe hum copo de bom vinho !

Eu fou huma mulher , mas coitadinho

Delle j fe o deíTe em mim
,
que lhe lançava

Eílas máos ás guélas , e o elgânava.

Talvez que elTe do couce naó lançaíTe

Conta
,
que fe por honra fe vini^alíe

,

Perdia a honra entaó , e hoje os louvores
,

Que lhe daõ celebrados efcritorev.

Ora eu naó fou taó nelcio , que naõ veja ,

Quanro a prarica q':e eu pertendo , feja

DiíKcil para a nolla humana forte
,

Que he fraca para o bem
,
para o mal forte

;

Mas vencendo o que he mais difíicultofo
,

Dá |:>fova hum coração de generofo.

Que importa vencer muitos atrevido
,

Se de mim
,
que fou hum , íico vencido í

Oh que hum ímpeto vem ,
t] nao contenko .,

Que he taó arrebatado . que naõ tenho

Tempo de tomar armas á deftza ,

E caio , ou por miferia , ou fraqueza.

Aflim he ; mas fe tu Ih na innocencia

Foíles já coílu mando a paciência

A fofFrer eiTes Ímpetos pacata ,

lílo meíaip que agora te arreb:;ta

,

"''fX) Fou-
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Pouco mais impreiTáõ-)em ti ôzera ,

Do qne em hum psdernal , fe nelle dera.

Forem tu liclTe cempo já ts arrojas

No chaó , c tiras couces , e te efpojas :

O menor fi^nal de ira he i'e te amuas ,

Pondo Tobre os dous olhos as máos duas.

Já que á larga criafte o foiiVimenco ,

Aí2;ora deve fer o teu in"ento

Fugir occaílóes de delatinos.

Q^jebrou Coris os vazos cryftalinos
,

A íim de que os naõ quebre algum criado^

Conrra o qual fe voltafTe accezo , e irado.

O que efpecula muito , o que examina ,

Mil vezes contra fi accende a mina
,

Porque ou lè contra íi a má cenfura ,

Ou efcuca o que delle fe murmura.

SÁTIRA II.

Os mal Ceifados.

E de hum bom Aurhor noíTo documento,
-S- Que deve dividir-fe o caíarnento

Em três clalTes d-veiías defta force :

Calamento de Deos , do diabo , e morte.
Diz elle

,
que he de Deos asjuelle cftado ,'

Quando moço coro moça for cafado ;

Do diabo , fe com moço fôr cafada
A mulher já fem denres , e arrugada ;

Da morte
,
quando alí;i)m poltrão fe Jijga

Com mulher , f^ue indâ fcja rapariga.

Fal-
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Falroii
5
para exhaurir o dividido ,

Quando he velha a mnlher , velho O marido?
Que nome hum caíamento cal merece ,

Duvido , da rabuge me parece.

A's vezes degenera o matrimonio
De De^s em cafamenro do demónio :

Naó cem paó , he de crer que a paz fe arrede ^

Em provérbio anda já o que íuccede.

Ha mulcos que fe cnfam por famintos,

Huns
,
que chamaóa fi homens diftm£tos:

Hofpeda Te na cafa a ma lazeira
,

Naó ha reaí e meio na al^jibcira :
'

Percendem ter acções de cavalheiros
,

He tormenco fanf'jrrias Tem dinheiros:

Na cozinha nevada nsó Tc guiza
,

He Turrado c veilído já fcm íriza.

Sabe h'im dertes de alguma cuja gent»

Se honra com ccr hum Leigo por parente ;

Mas por moças de páo campa de rica ,

A riqueza a que fubá mais a pica.

Ora aqui fou eu gente , diz , e aprefta

Al!i hum caiamento ; muita fefta ;

E elie a faz ás moedas que traníporra
,

Porque a toia mulher pouco lhe importa.

Apenas apanhou o dinheirinho ,

Fogo : faz a ires pratos máo focinho
,

Meza boa , veítidos amuados
,

Cavallos , huma eicolra de criados,

Jogo forte , c tal\ez novos amores

:

Acode huma caterva de credores
,

Que logrou quando andava lazeirento
,

E ro2 defconáadoô a tormenic.

A
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A nrilher vendo aricr o fcu remédio ,

A ianr;is bizarrias coma tédio ;

Birra contra o marido porque a canga ;

Diz-lhe que he fome ladra
,
qne he piranga t

lUle com os parentes lhe faz guerra ,

Avós, e bi favos lhe deíencerra ;

.

'-^

Se huma fo^ra fe ajunta a fazer terno ,"

lia ctnri^a endiabrada , he hum inferno :

Repete-fe , ha fcvicias , ha libelio ,

Ella marcha , e fó leva o corpo bello; -''-

Que o marido por nobre , e por graúdo J

]á em vazabarris pregou com tudo.

Ba ricos que fe aí^radam de bonecas
j

Hum vè hyma feguir bem as rebecas
,

Ou enl coro , ou em dança ande metida ,'

'\'eíle bem , e naó he mal parecida >
'i

Imit» no de mais Bíás anrigo
,

Pois tudo quanto tem leva comílgo.

Eis o trtlo de queixo já cabido
,

Nem pára , fem que feja feu marido :

Paliado mcz e meio , a mulher beilá '

Em pouco lhe parece for aquelia ,

Já decahe a vontarftí
, jáesfriâ».

Já Fíiram as finezas de aígum dia:

iAccrefce, que a fenhora era peralta ,

F. á fua confraria nunca falta
,

E ag^^rà mais
,
que rcni por onde puche ^ '

^

Pouco ajunta o marido
, que naó civjchê ,

Vai ÓAr parabéns de annos repetidos
,

E-prti foMòs quer levar novos vertidos 5

Outros pede por feil:a ; e no jogo
A tudo , (juantocem , vâi pondg fego*

O
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.

O marido fencindo o que el!a abrafa,

O i^rande deíarranio , que ha na caía

Com el!e , e com ©s filhos carrcjadojs

:De piolhos , de u^agie , e mai criados ,

Já lhe nega o dinheiro
, já peitendc

Conrella ; mas a louca íe tlei:ende ,

Raivofa ladra , e morde , e faz deftroço
,

Comp o caó
,
que cahio dentro no poço

,

E mordia no dono
,
que o tirava

,

Até que eíle no fundo o mergulhava.

ElJe vendo as dentadas
,
que lhe joga ,

Por tira la do abifmo , em que fe afoga
,

Também a mergulhou em hum Convento
,

Mas depois de paliar muito tormento.

Cafa moço com velha , o verdadeiro

He dizer ; Gafa moço com dinheiro ,

>\panhando-o á unha
,
que he o intento

,

Pois com elle fó fez o cafamenro ,

Naó olha para a velha , e íe põem nella

Os ollíos
,
quando vê tanta remela ,

A corcova ,, a lavoura no lemblante
,^

Parece-ihe, que o diabo vê diante;:f;^,;,oq, ,

Faz o íignal da cruz , e talvez bufca

Outra cara
,
que leja »r.enos biufca.

E dado que naó bufque , ella que nada

Confia já de fi por defazada
,

Difcorre
, ( e naó íe engana ncfta parte )

Que he carta abandonada no defcarre
,

E pofto que naó haja tal
,
preíumc

Que o moço anda com a moça : entra o ciúme,

Eis a velha amuada para hum canto
,

Naó come , -noÍ£e , e dia íalha tanto,
Qtie
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Que naó le póJe ouvir fem o foccorro

Dos ouvidos
,
que de bronze tenham forro ;

O moço , que os naó tem , também lhe ralha;

Por j(Tô nunca alii cefTa a batalha.

Enrrando na mulher, ou no marido

O ciúme , o focego vai perdido ;

Confunde-fe huma caía em paixões fortes ,

Ha divórcios , e ás veze? cruéis mortes.

Vá fora huma paixaó de tal trabalho
,

Que ás vezes tem por caufa hum efpantalho ;

Aíufpei.ta
,
que bem examinada ,

Parece antes muito , e pára em nada.

Quando o velho defpoza a rapariga
,

A morte naó lhes dá lugará briga
,

Alas eftou muito cerro
,
que fe o dera ,

Enrre os dous incelfante guerra houvera."

Contafe
,
que afligia hum lavandeiro

Dentro da melma caía , e hum carvoeiro ;

Pouco tempo durou efte aggregado
,

Que o limpo naó foíFreo o enxovalhaco.'

Perverte a paz o haver defigualdade

Nos annos , bens , e nobre qualidade ;

ívlas génios defiguaes nos concrafientes .

•

Saó caufa das difcordias mais frequentes ;

Por iíTo diz<?m muitos , que os cafados

Deviam tanibcm ter noviciados
,

Onde a mulher , e o homem obfervaíTem
Os génios , e depois deliberairem.

Mas tudo. era fruftrado ; porque Nero
Parecia clemente , e fahio fero.

Faz pafma-r , de que modo a mulher prends
O ícu máo natural

, quando percende.

A
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A cofiíorte lie diagaó , e ellye cordefrO'^ 'i:'

"Verá iT)';iio quieto , e muito inteiro ,

Pgf dá cá aquclla p.ilha ir- Te á unhada ,

E arrancar os cabeilos á criada , :

Que vai" líígrimijando porta fora
,

De modo que he preciTa huma por hora.'

Perí(?ficeeiie emendar : motim íem falta.; '

'

Qiie íoc<o no cordeiro o dragão íaka,

A rr,u\hçr rcrn governo , he o tríirido

Jtígador , diííoluro , d taõ perdido
,

Que ttiz a niefma , e es filhos q hs vergonhai
Naó ha páó que na mcza fe lhe ponha ;

Qíjeixa fd- élla ,"e tflivez aqnelle ingrato ^^

Lhe dá íohre hum mão trato outro itiâO trato'.^

He o pai com léus filhos amorofo í

IVlas €?eíirrÒ da r?.zaõ : he exrremofo j

E €€$»o o amor da n-.ái : elle perrcnde

Caíljigar húm que errou ,' ella ò defende ;

Qual gallinha a airiparar pinto fe lança
,

Grirantít) cm alta voz : Deixe a criança ;

Olhe o efcaida f;;v''es : Vem cá filhinho
,

(Dizlxáda) eunindo-o ali, da-lhe hã beijinho.

O pai' que vê ,
que he grande o delatino

Falta<'í'rénrtis filhos com o eníirio
,

Toma cólera , ha bulha , e os rapazes

Se fazem nos diflurbiòs pertinazes ;

Saó fM^rveríos creíccndo ; e iPco moíiva-i

A que ande a caía íempre em guerra v-ívâ.

O matrimonio. he carga
,
quê puxada

Igua'nicnte fe faz meilós pczadá ; •

3Víás fíf htíhi á Aia parte os hombros nega
,

E todo opuzo no ojiro defcarrega,

Ef-
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Efte opprime-fe , torce-fe , e trabalha

De tal modo
,
que tudo fe esbandalha.

Se da parelha
,
que em carrocial anda ,

"'

Cada qu,'d puxa forte á fua banda
,

Rodas, lança, e varaes ficam quebrados ,
Tombo de gõzo no amo , e nos criados :

Se a mulher naó concorda , e feu marido;Jii: 1

Tudo pioílrado vai , tudo perdido. . ?'H

Tenho dado taes voltas
,
que já hia ^

Perdendo da lembrança a companhia ...

De ddus velhos
,
que cafam com bacantes 'T

Rizadas das pelToas circunítantes.

Naó confente por breve a fua vida ,

Que a pendência entre os dous íeja comprida 9

M;ís elTe breve tempo
,
que ella dará ,

Hum rofna de huma bania , outro murmura :

Defpreza-fe- porém efta pendência
De maí^ros campeões fem refiftencia :

He peridcncia de tripas iem fuftento
,

Que roínam ; porém tudo pára em vento.'

SÁTIRA líl.
• \.

o Glotao. .'i

"VJ Unca á meza eftarei junto á cadeira
*- '^ De ^ente, que enche o ventre de maneira,'
0.ue eu tomara ar.^um fabio

,
qtie me diga ,

Se aquillo he cemitério , íe barriga.
Efla gente a comer eft,i forn.Tndo

,O oHvido mais viliiiho atormentando :

Qjan-
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Qpando rai a barriga eftando cheia, -

Ou com cq^uío já , tanto fe anccia ,

Que.prega^uico más cotoveladas

Nas peíioas^ue ertaõ alli chej^adas.,

Defronte me vou pôr ; he huma graça

Ver como himia alma deílas dcíengaça !

Trinta cubertas vem i a conta certa

He dar-lhe hum prato bom cada cuberta :

Enche bem , rr;as merece que le veja

i^queUa prompridaó com que derpeja i

Ninguém dá no comer melhor deípacho j

Duas voltas na boca , e logo abacho.

Defconíia que os outros convidados

Rindo eftaó á furdina os feus bocados }

Por ilfo os olhos baixos accommoda
De tal modo

,
que corre a meza em roda.

Naó falia em qiianto come , com receio

De lhe fahar o. tempo para ir cheio i

Por íobremeza as fuás razões bota ;

Mas fempre falia menos , do que arrota.

Deípedc-fe talvez cabeceando ;

Hcrrà e meia naó tem paffado
,
quando

Sc oijvio roque de unçaó na freguezia ;

A í|uem irà ? òh bem ! a quem iria ,

Senaó aquella befia,, que fe efpoja

Com dôr
,
que nos ilhaes cruel fe alo/a !

Ha quem lhe chame cólica ; mas diga
,

Que he rerçá , vilto dar em tal barriga.

^'"em Medico : ( Alveitar antes conrinha)",

Obíervou que o falvagem naufea tinha
,

Deo-lhe a beber azeite em agoa moina

,

Com ifto j o que ha no eílomago fe eivtorna :

r;fi;ii::
An-
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Andavam as criadas neíles ares

A trazerem bacias , e alguiJares* ^ .
-'

Salva aiTim da tormenta
,
que erAíja ; i

Hiá a pique , fe tanto naó alija. •
Tal/ez alguém dirá : Pouco importava ;

Porque em vez de perder íe (e ganiiava ;

Que quem come com canro deramparo ,

He caufa de que vá o comer caro.

?vías eu naó digo tal : meu ienrimenro

Tenho de qu€ levante o mantimento .;

Porií he damno commum , m.^.s também fiato ^
Que o que pôde manter canto faminto

,

O coma
,
quem de tal maneira come

,

Que m.iis fe mata a fi
,
que mata a fome.

Tenho ouvido chamar a hum dcftes bruto j

Tal apodo porém he diminuto ;

Porque nunca fe vio bruta creatura,

Qiie acabaíTe os Teus dias por fartura ; ' obí/í

Mas homens mais que brutos , vemos tantos '

Oritarem lá de noite por mil Santos

Com cólica
,
qne dar-lhe morte pode

,

Se aberto o ás de copas naó acode :

Mais difcrcro he , que o dono
,
que efte trata

De matar- fe , e elle a vida lhe dilata ,

Mas poíTo a taes gloróes dar por má nova
,

Que fe elle fe fechou , abriofe a cova.

Do que p.ifmo he de ver , t] eftió gemendo
Hoje, mil romarias promettendo

,

".

Se efcaparem daquella , c mal erguidos '^

Em outra fimilhantc cftaõ mertido5.

E o mais he
, que talvez ellcs filva^^ens ,

Quando vaó a pagai elTas romagen» ,

'

•'''

Lc-



T5'8 Livro UI.

Levam muitos arrates de jprefunto
,

í^ue lá perto do templo comem junto ,'

Eefperam <iA)e o bemdito Santo queira

Cura-los d* doenças , edaafneira.

Ora a cólica paiía , e lá os deixa

Paliar por alguns dias fem mais cjueixa ;

Jllas vem a taó famintos comedores
A^ furdina huns malvados eítupoies ,

Que fc o útil juizo lhes naó tiram ,

He porque elles já mais o polTuiram j

J-*orcm o movimento vai- Te embora
,

L Re precifo depois uíar de efcora ,

E ÍjÓ os edifícios nrroinados , \

E caindo os que vemos efcorados.
- Daqui o que fe fegue , he vir hum dia

Pela porta huma grande apoplexia
,

E morre o glotaó , oem que fe o naó foíTe

,

Naó morrera talvez de morte doce;
Mas por fer de repente , he íu/peitofa

•De morte
,
que a naó ha mais amargofa.

Padece vida, e morte taó horrenda,

Mefmo porque naó quer tomar emenda :

Efta gente fó lá em certos cazos

Dá
,
para rebentar com comer , azos

,

A Caber ,
quando chega á meza alheia

,

Quando faz hum jantar , ou huma ceia

Com outros fimiihantes camaradas

Nas funções
,
que íaó panJegas chamadas^

Quando vai de galhofa â romaria :

Em dia de Naial , também, em dia

De.Pafcoa ha papazana , e fobt:e íudo
N(*s ires dias afiofclo Qitrudia, £ ç^ .
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Eftes os cazos, faõ ; dahifim fÓH*a ...
Come , como qualquer : pergunto agçiía,

A barriga conhece aqiiciies dias>,

Para nelles pedir mais igui.riasi'

Como paiTa nos mais
,
porque naó paija

NelTes em qtie fe entulha , até que eaibaça ?

Naó lii pôde conter ,
quando yè poii^,

Meza com muita eoufa ós qu^ goíta ,, .

Mas havia comer-fe , íe naó fora
,

Onde ellá eiTa meza tentadora :

Foge elle de lá ir ? tanco a dezeja ,

Qpe fugirá por ir onde ella efteja.

Efpreita niiiTa nova , cafameiuo
,

Funções de annos , e iguaes a feu inceistQ ,

E taó boa arte dá
,
que fe encacha

,

Quando meio mais commodo naó acha.

Como fombra le 3?2rra a hum convidado ;

Porém depois de á meza efíar íentado
,

Naó he íombra nos pracos
,
que conlcms ,

Antes aíTombra to^os, no que come.

Mas já erte máo génio lhe confinco :

Eftimára faber porque o laminto

De grandes fartadeins Te naó guarda ;

Para que Te ha de encher como huma albarda ?

Oh que bem que nas coftas a merece
,

Em fc encher , obfervando o que padece!

Atraz do goilo vai : mais acertado

Kia atrjz do azemel encabrcí}ado.

Supponhamos que á meza vinha hum prato ^
Que a Teu gofto naó ha outro mais í.";raco

,

Porém com rofalgar , e elle o f.ibi,íi
,

He benj cejco ,
que nem o provaria

,

uji Te-
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Temendo os máos eífciros do veneno :

Por ventura he o damno mais pequeno ,

Que lhe vem delias luas farradellas ?

Xsíaó he tanto
,
que chega a morrer delias ?

Jie elle evita o veneno por nocivo
,

1 em para as evitar igual motivo.

Naó íei íc ncrta fatira que faço
,

Devo também entrar
,
quando de efpaço

Mc ponho a períuadir
,
quem ofFendido

De queixas nunca fica perfiiadido :

Caravina de Ambrofio he meu intento ;

Já que taó cabeçudo he o jumento
,

Que o quero endireitar , e elle l'e entorta
,

Jiurro vai teu caminho
, que me importa *

SÁTIRA IV.

o Gulofo.

HA fujeiro que diz : Em tal Convento
Fazem bolios reaes

, q he hum poriento ,

Em tal fazem alperches primoroios ;

Fm tal os fartes mais deliciofos^

Em tal caixas de ameixas celebradas

,

Em tal o manjar branco , em tal queijadas.

Difcorre pelas frutas : Pcra boa

Em tal terra , em tal ígos , e gamboa
,

Em tal pero"; , melões , e melancia ;

E vai com huma ral geografia

Dizenco em todo o reina , onde ha famofas

Confervas , onde as frutas mais goíloras»

Fal-
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FaMa-fe nos guizados : As perdizes

C( ' idl molho , com tal as codornizes ;

A j ^rt dJlim , o frango defta fone :

Koi
i>-

aCS vai feguindo o melmo norce ,

O pâuipano ha de fer affim guizado
,

A\\\ a o rodovalho , o linguado

ÁiVín . ailim o cherne , aíiim lampreia :

Em lim iaó laes os molhos que nomeia ,

Que parece gaftou o tempo inteiro

Da vida em aprender a cozinheiro.

QuAndo obíervo algum deíres , logo digo ;

Reíinado gulofo he efte amigo I

Naó me engano
,
que logo corre faraa ,

Que elle até leva os doces para a cama :

De aia naó fallemos : nem andando
Por fora lhe perdoa : rebuçando
A boca no capote dá taes geitos

,

Que occulto roc amêndoas , e confeitos.

Se fabe de funçaõ onde haja doce
,

E póJe , nenhuma ha onde naó folTe :

Come como hum alarve ; e ás efcondidas

Vem com as algibeiras bem providas.

Vifica os botequins por huns amores
,

Qus tem tomado alli com os licores.

Pertende guardar fruta , e naó a guarda ^

QuQ. íem dar conta delia
,
pouco tarda ;

íle a cala onde a tem o feu recreio ,

Anda alli qnàfi íempre de paíTeio
,

Lança abaixo o melaó , ou a pendura
,

Eda-lhe na barriga fepulcura.

Naó fe efquece rambem dos bons guizados
,Quer vários , c <]ue fejam delicados,

L Po.'



102 Livro ÍII.

Porém as quantidades moderadas ;

Deixa para o glocaõ as caldeiradas»

Se naó lem cozinheiro
,
que lhos faça ,

Mecre-fe na cozinha , as ordens palTa ,

Que faz executar á cozinheira
,

Somente elle por vezes prova , e cheira ,

E diz : Deita de fal huma pedrinha ,

Bafta ; và de vinagre huma pinguinha ,

Mexe com a culher , dalli a nada
Prova , e abaixa a cabeça , fe lhe agrada.

Ora a ter elie rendas competentes ,

Tomarmos os feus dentes entre dentes

Mais parecia inveja , do que zelo ;

Mas pouco cabedal , e eíle perde-lo
,

No que pôde efcuzar-fe , e talvez feja

Motivo da doença mal í-azeja ,

E motivo de que efte homem fe bote

A pedir , ou furtar , ou a calote
,

Parece fer efpecie de loucura
,

E neceííita açoites para acura.

Já obfervei peííoas taó mofinas.

Que Gonfumindo tudo cm gulozinas
,

Muitos fugiam delles
,
que aterravam

Com immenfos calotes que pregavam ;

E o mais he , que apan!i indo algum dinheiro
,

Em vez de fer o objefto Teu primeiro

Matar a fome , e frio , fe emprega^»a

Em doce
,
que mais íome concitava ;

E o vertido ( fe tinham já veftido )
Como de antes , ou roto , ou deícoíido.

Quanto pôde o máo habito , he patente ,

No que vemos paliar por efta gente :
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Se chega a covilhete o que alcançaram j^
Hi^to

No melmo covilhete o empregaram
,

Odiando naó venha tanto de broinhas ;

Ou vaó ás regateiras mais viílnhas

Comprar humas íilhozes , eraóbellas,
Que até creio que as moíeis fogem delias,

Colliumam-íe a roer cuberta arnendoa
;

He coufa bem notável
,
que naó íendo-a

,

Nos pinhões , e nas nozes fe divertem
,

Mas com melhor vontade fe convertem
A roer a caftanha já pilada ,

Por ler efta algum tanto adocic^^da :

Se naó ha para maiíi o feu deítroço

Revoltam contra o mifero tremoço-.

He miferavel gente efta guloia
,

Se cahio em pobreza laftimoía
,

Porque infundem nos mais hum csrto tédio

De darem a feu trifte mal remédio
,

Porque dizem : Eu dera a minha cfmola
,

A quem a negra fome defconfola
,

A quem pôde com frio enregelar-fe
,

Ou ter algum pleuriz
,
por conftipar-fe :

JVIas parece-me mal fazer herdeiros

ElTes dos botequins , e confeiteiros.

Por ilTo , fe o gulozo humilde pede
,

Huma deículpa frivola o defpcde
,

E depois de taó trilhe defpedida
Inda em cima lhe licam- lendo a vida

,

Dizendo : Coma gaíla no que gofia
,

O que tira ; e deu já com tudo à cofia :

Qual â cofta ? diz otíiro , antes le t*iga
,

Que tçm dado com tudo na barriga.

L ii Com
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Com tanto que o naó diga hum avarento

,

( Que o diz para faltar ao íeu fullento )
Eu louvo o providente , e bem regido ,

Que diz
,
que em o comer tendo cahido

Abaixo da garganta , o mefmo agrado

Tem groíTeiro feijam
,
que bom bocado.

Para que hei de comer doces goítofos ,

Que depois me haó de fer muito amargofos
,

Quando
,
por gaftar nelles grande fomma

,

Vem tempo em que naó tenha paó que coma '

Proporclonem-fe as rendas , e peíToa ,

Tenha aquelle que pôde , meza boa i

Porém o miferavel
,
que naó pode ,

Com hervas , e legumes fe accommode ,

Que talvez viva mais , e mais fadio ,

Que eflfe que faz de doces paiTadio.

SÁTIRA V.

o Bebaào da rua.

Aó hia muito longe de hum terreiro.

Onde ví de rapazes hum chuveiro

Com alcofas no braço penduradas,

Canaftras nas cabeças emborcadas ,

Com j.qculas de efcola ; em fim armados

A vari:'s perrençóes , vários recados

:

Se eu ouvi Te tambor , o meu difcurfo

Seria que fcguiara algum urfo.

Fui chegando mais perto , vi no meio

Hum homem de remendos tcdo ehcio ,
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A capa de huma pane lhe arraftava ,

De outra nem bem ás curvas lhe chegava ,

Olhos encarniçados , rofto accezo ,

Nas pernas , e na falia hum tanro prezo.

Começava a pregar de quando em quando ,

Naó fei que latinadas vomitando ;

Os rapazes porém interrompiam
,

Huns puxando da capa lha rompiam ,

Outros com as máos ambas empurravam ,

E bolcos eftrondofos lhe pregavam :

Alguns achavam nifto tanta graça ,

Como fe hum homem folTe touro em praça.

Parti trlfte de ver tanta miferia ;

Depois abandonando efta matéria ,

DilTe : Elle anda contente com aquillo
,

Naó o fente fe he máo , e hei de eu fenti-Io ?

Era o bêbado befta conhecida ,

Por fer a borracheira nelle vida ;

Em quanto andava em praça perfeguido ,

Lá dava alguns fignaes de aborrecido
,

Empregando por vezes nos rapazes
Com hum groíTo bordão focos capazes.
Porém dalli cm fora muitas vezes

O vi
, já repetindo huns entremezes ,

]á tocando o bordaó como viola
,

E querendo dançar de cabriola ;

Nefta dança alguns tombos padecia
,

Mas com os mais que riam , também ria :

Outras vezes eftava horas a fio
,

Cantando a defgarrada a defafio.

Huma vez o ví cu bem farisfeito

Na I©uca fancafia de eftar feito
''^

Ca^
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Capitão 5 e levava a rraz formados

Os rapazes , cliamando-lhes foldados.

Brevemente efta gloria fe termina
,

Pois toda a companhia fe amocina
,

Salta no capitió por varias bandas
,

Andava o miferavel em bolandas ;

Mas pouop lhe durou efte defgofto
,

Logo muira cantiga , alegre rofto ,

Tudo ifto faó indícios de contente ;

Pois havemos fentir , fe elle naó fente ?

Havemos vifto quecbra fem juizo
,

E nós temos razaó , e temos íizo.

Tenho tal compaixão
,
que pafíeando

Hum dia pelo campo , e defcançando

Debaixo de hum carvalho , alli o topo

Sctn o mal
,
que lhe caufa o negro copo ;

Goítci de ter lugar
,
que o repreltendcíTe

Em tal occafiaó
,
que me entendelTe.

Qual he , lhe dilTe , ó louco , ©beneficio.
Que tiras deíTe teu infame vicio ?

Tu gaftas , e inda em cima de filares

Em eftado te póes de naó ganhares ,

De modo que eu naó fei donde recebas

Dinheiro , com que tanto vinho bebas :

Es ludibrio do povo ; huns efcarnecem
,

Em quanco outros com rombos te enraivecem.

Com as quedas fortiííimas
,
que aturas

Por ti , e por alheias traveíTuras ,

Naó fei como naó tens cahido enfermo »

E pofto á tua vida o ultimo termo :

Naó podis Cç;m juizo cahir de alto ,

Hir deíla vida a outra em hum Í6 falto ? 1

Naõ ^
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Naõ podes
,
quando falta o fol^ e alua , t

Eftcnder-te a dormir em huma rua, :.d

E paííar befta , carro , ou carruagem
,

E fazer-te em migalhas na palTagem ? u
Além deftes perigos , o cxceííivo vT

Vinho <ó por fi mefmo te hc nocivo : I

EiTes olhos vermelhos , e choroíos ,

Já moleftos re faó por dolorofos ; i^

E fe o teu máo coftume naó perderes

,

/

Ha de vir inda tempo de naó veres. /T

Porventura parece-re que he pouco ""•

Andares lu por vinho rerr^pre louco ?

Em perdendo o juizo , ahi perdemos
Naó menos do que o bem melhor ,

que temos.:

Bebem copos alguns para alcança-lo i :?„f\I

Tu bebes ao revéz
,
para eftraga-lo. ..-.

Saó trerr;u!os os grandes bebedores, >''

Cahem frequenremenre em eftupores

;

Outros daó em pezada hydropefia ,

Trazem fempre prefente a apoplexia i

No feu muito dormir
,
que de tal íorre 1

Se profunda
,
que ás vezes pára em morte. í

Naó he louco de pedras
,
quem fe deit* O

A vicio , que a taes males o fujeita i "^ \
Omitto outros

,
porqtie eftes f^ó baftanies

,

A que tu te amedrentes , e te efpantes

,

E deixes de feguir a má eílrada
,

Que a tua vida traz taó arrifcada.

Ora ifíb
, que me diz , lá tem Teu gaito,

Refponde
; ma<; nem tudo he taó direito ,

Que naó tenha também airos , e baxos.
He certo que gaitamos os borrachos,

Mas
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Mas naó tanto talvez , como fe entende ; '

'

Entramos onde o vinho bom fe vende ,
'

Achamos ,
para vir , alguns jogando ,

AlU julgando máos , alli tirando

Mil duvidas , que movem os que jogam ,

Em tigelas de vinho nos aíFogam.

Onde ha bóia comprida nos feniamos,

Oí poncoi , que fazendo vaó , riícamas ,

Vem enfuz.i , e tigela , os riscadores

Naó tem menor quinhão que os jogadoreSo

Quem arma também tem o feu retalho ,

Verdade he que lhe cufta mais trabalho.

Temos genre do trato taó amiga ,

Que fe nós recufamos , nos obiHga ,

Dizendo; Beba já, que fe fe efcuza ,

A' cabeça lhe irá tigela , eenfuza:
Naó he vicio efte meu de moíineza ,

Tudo quanto anda nelle tem franqueza.

AlTím he po uco o gafto que fazemos ,

E naó he pouco o fruto que colhemos :

Poupamos em comer
,
que quem íe efquenta

De vinho j com bem pouco fe fuftenta ,

O vcílido também naó dá cuidado ,

A quem anda de vinho bem forrado ,

Cahe geada por tudo , mas a adega ,

Que for térrea , tal peftc nunca chega.

Eícarneccm de nós ; porém que monra ,

Se nós naó conhecemos eíTa aíFronra ?

0^ rapazes nos daó mil cavandelas ,

Mas temos-nos aíFeito tanto a ellas

,

Que andamos calejados , naó fentimos ,

Nem ainda neíTe tempo em que cahimos:
Por
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Por coííume naó grita da agoa quente
^

OTangrador , e sVlta-lhe o doente.

No que tocra a doenças- fe percebe ,

Que também vaó ropar com quem naó bebe;

Antes nós remos carne mais feiura
,

Porque a cie vinho d'alhos ma.s acura.

Pois perigos ! o que anda em hutr.a corda

Tem iriuiros , e taó pouco fc recorda

De tal ,
que com pafmofa fegurança

Naó fomente anda alli ; mas também dança.

Huma Icgoa por mar ninguém andara,

Se quem vai embarcar-fe contemplara ,

Que pôde a embarcação abrir tal fenda.

Que vá dar a caçoes huma merenda.

Com que aííim , o que aqui íe me tem dito.

Como coufa commua a mais medito :

O que as coftas me mece para dentro
,

Olhando á minha vida , he quando eu entro

A meditar que ha outra , e que o meu vinho

Faz com que eu para lá erre o caminho.
Ifto me enche de horror , ifio me obriga ,

A que em taó feio vicio n-ô proflga :

Sc alguém me vir mais neíTe difparate
,

Eu lhe dou faculdade que me maré.

Eu lhe dei hum abraço , imaginando /t.sA
Que fugia de mal taó execrando ;

- •'•

Mas no dia feguinte entre bribanres

Encontrei-o mais bêbado , do-queanres.

S A-
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SÁTIRA VI.

o Bêbado cafeiro.

Um gozo conheci de muito pello
,

O dono de veraó
,
por deíendello

Das pul?,as , coftumava rofquiallo ;

Foi ifto occafiaó de enveroonhallo ;

Em cafa o miferavel fe metia
,

E Tem cabello novo naó fahia.

Também ha ao revéz gente cazeira

Naó por calva , mas fim por cabelleira.

A's vezes he hum deites trabalhofo ,

Depois de muito cheio eftá teimofo

Em ir fallar a amigos , e a parentes ,

Sim , q quãdo os íeus couros tem mais quentes,

Enraó fe crê difcreto , entaó facundo,

E capaz de ir fallar a todo o mundo.
Envergonha-íe a boa gente íua ,

Dequeelle va a lor >s peia rua ;

Qjier ter maó ; elle puxa , cile braceja ;

Andam fervos , e íervas na peleja ,

Agarrando-o , com fim de o terem prezo ,

Por naó ir dos rapazes fer defprezo.

Se dormio , vida boa ; mas fe cfperta ,

Trabalha para a porra pôr aberta ,

Com pontapés , e couces tudo atroa :

Os vifinhos onde efl:e motim foa
,

Examinam o ponto , caó , nem gato

Ignora ,
porque a porca tem máo trato. ~

Sé
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Se he vinho de leaó , muito padecem

O? de cafa : os borrachos l'e embravecem ,

Tomam raivas , e laltam ás pancadas

Naó fómenre em criados , e criadas

,

Mas também as mulheres de caminho
Participam das fezes do feu vinho.

Os criados auzentam-fe tangidos
,

E vaó enchendo a todos os ouvidos
,

Que naó querem tálamo, que he o diabo ,

Depois que toma a ^ata pelo rabo.

Ha outros que tem vinho de macaco ,

Quando eftaó animados do feu Baccho ,

Em mil trejeitos daõ , em monarias
,

Tudo moretes faó , tudo alegrias
,

Mas tudo fem fabor
,
por ifTo enfadam ,

De raes feitas os fervos fó fe agradam ,

Tomando confiança raó nociva
,

Qiie lhes põem bigodes de faliva.

Huns tem vinho de porco : mal a agarram
,

Eftendem-fe a dormir , e logo acarram i

Bem lhes podem tocar no ouvido hum fino j

He toca-lo a defuntos ; naó daõ tino.

Gente boa ,
que tudo anda á vontade

,

Na cafa tudo toma liberdade
,

Fica feira Genebra
; pois fe deita

Cada qual a feguir a fua feira.

A feita das criadas he janella ,

E o deitarem abaixo cotifas delia
,

Ifto he
,
quando o debaixo naó fe anima

A bnfcar eftas couía'; lá em cima.
A feira dos criados he foltura

De andarem com criadas à miilura ;

E
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E lefulta 'da boa companhia
,

Quando pouco o furtar de parçaria.

Efconde o gaio o efterco , o vicio a gente ,

Mas que importa que o mifero dormente
,

Qne o leaó , e o macaco eíconda o vicio.
Se elle faz efcondido o leu officfo

,

Que he trazer a ruina : e a borracheira

Traz a infâmia tambein por companheira ?

Qriem com vinho fe efquenta como braza ,

Que conta pôde dar da íua cafa ?

Mas o dar conta delia he fem fallencia

Por faha de governo , e de regência.

Se olhos de Argos faó poucos para verem
Os damnos de huma caía , e os proverem ,

Dos olhos de Tirefias
,
que fe efpera ?

Dizer-fe que naõ he cafa , mas era.

O mal de porca a dentro he a melhora
A' vifta do que vai de porra a fora :

Vem hum que tr.iz dinheiro, e quer recibo.

Já , e já ,
porque tem o pé no eftribo ,

Quem lho liavia paífar , cftá na forna ;

Talvez vai-fe o dinheiro , e mais naó torna.

\''em cazeiro de herdade
,
quinta , ou horta,

Ediz: Aqnelle muro naó tem porta,

E daí cafas cahío huma p:írede i

O telliado de roto he huma rede ,

Se naó derem a tudo provimento
,

Abalo , em fe acabando o arrendamento.

Quem lhe falia talvez he hum criado ,

Que feu amo da bicha eftá picado :

De competem taes confas ha promeíTa ;

Porém o víuho faz que tudo efqueça.

Ca-
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Cafa abaixo em chegando a invernada ,

Para fempre o cazelro faz jornada
, {}

Nem vem outro ; e eisaqui perde-fe a renda ,

E acraz delia cambem vai a fazenda.

Diz outro
,
que a marinha naó tem forro ,

Que o muro neceííica algum foccorro ;

Pelo mefmo daquillo fe naó trata ,

E o que era antes marinha , he já gramara.

Vem outro , e diz c^uc o alTude do moinho
Se rompeo , e a agoa toma ouiro caminho :

Sim íenhor , nó» faremos ; val-le embora ,

Tal alíude porém fe naó melhora i

E o moinho que os donos tinha fartos ,

He covil já de cobras , e lagartos.

Hum avaro que vê tanto defeito ,

Ou forma , ou bufca hum titulo a feu gelto

,

Com elle por huns prazos põem demanda
,

Que fuftem com valor da fua banda ,

O mcieiío he remiíío , nem embarga
,

Nem appella , e poltrão os prazos larga.

Em fim com hum governo taô perdido ,

Tudo eftragado vai , tudo fundido
,

Aííim vem em remendos embrulhada
A faminta pobreza delprezaJa ,

E aquelle que era beba Jo cazeiro
,

Agora he já de rua , e de terreiro ;

Já traz o calcanhar da meia roto
,

]á o inveílic o rapaz
, já o maroto.

Só eíle vilipendio lhe faltava
,

Em quanro em fua cafa as agarrava :

Engaaa-fe o que vive defcuidado
,

Cuidando que etn fer bêbado encerrado
,

Nin-
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Ninguém íabe das fuás macacoas.

Por ventui.i criados faó peíToas
,

Que tenham eftas coufas fepulcadas ?

Achando-fe com outros camaradas
,

Dizem : Vamos a ver a taverneira ,

Que me quero hoje pôr de cabelleira
,

Alíim como o pacraó que todo he fomno ,

Porque as romã cambem de maíío , e mono-
Cada qual faça toda a diligencia ,

Para oppor a feus vícios refiítencia ;

De Deos , da fua fama tenha medo
,

Vícios naó fe coníervam em fegredo
,

Parecem-le com pregos deniro em facco
,

Que furam , e le vern pelo buraco.

Lembremo-nos das gaitas do Rei Midas ,

Gritando ,
que eile orelhas cem compridas.

SÁTIRA VIL

o Ociofo pobre:

S Zangãos nas colmeias occupados
,

Naó r.ió pelas abelhas molefíiados j

Mas fe daó cm comer o mel oçiofos
,

Saltam ellas naquelles preguiçofos,

E traçam pelo meio da cintura

Aquelle que guarida naó procura.

Nefta parte difcretas me parecem
,

Porque daó o caftigo que merecem
Madraços

,
que naó tendo outro proveito

,

Para comer do alheio cem bom geito»

Ah
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Ah quanto da republica a colmeia ' moo^tiiH

De Zangãos , que naó preftam , andi cheia "f^

Nada íaó mais que Zaoi^áos deteftaveis
^'

Vadios moçoróes , e íaudaveis
,

Que andam tirando a efmola que he bem dada
A^ gente velha , cega , e aleijada.

Fingem mil aleijões , mil mataduras
,

Velhice , contam varias defventuras

De incêndios , e de Moutos que os comarara ,

De prizóes por íabaõ que lhes acharam
,

Ou tabaco ; outros nús em tempo frio ,

Dizem
,
que deo á cofta o íeu navio.

Alguns fe vêm queixando de os roubarem
,

Talvez feado os primeiros em furtarem :

Outros va5 por herdades , e lugares
,

Fin^indo-íe de lobos efcolares
,

Aífirmando
,
que ás fuás ordens andam

,

Qne fò comem os gados que eiles mandam :

Crè o que he ignoianre nefta treta
,

E proveito de quem llie prega a pêra.

Outros por fe livrar de que lhes ralhem
Por moçros , e lhes nnndcm que trabalhem,
Pedindo, para terem mais dinheiro

,

Nos vem mettendo á cara algum terceiro :

Huns pedem para o pai
,
que he entrevado

,

Outros para hum irmaó fcr fepultado ,

Porem examinado o ponto a fundo
,

Tal pai , nem tal irmaó ha nefte mundo.
Hum nicho de cortiça muitos fazem

,

Forram de tafetá , e dentro trazem
Hum Réíifto ( he as vezes huma Sota )
Caminhara com imagçm /aó devota

^' Por.
/

)
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Por povos no. enrender muito remilTos ,

Vem de Vx ciirrej^aJos como ouriços :

Fingem-fe outros Donatos de Conventos ,

E ratvez de cabritos tiram centos.

Ha pobres ociofos
, que naõ pedem

,

K a pedintes em máximas naó cedem :

Lifongeiros ; mas deftes naó fallemos
,

Que fe pobres ocioíos hoje os vemos ,

Encre ricos raes petas dclen rolam
,

Que deixaó de fcr pobres , logo empolam.
Alguns mettem-fe a bobos ; mas eôa arce

Padece fcus incommodos em parte j

Porque mefmo por graça apa.iiiam foucos

Por aquelic cachaço , e naó faó poucos.
Saõ correios alguns : levam elcritos;

E rambem tem feu rifco eftes malditos
,

Qíic ás vezes com hum páo he tal o eftiago
,

Que o feu poite lhe fahe muito bem pago.

Alguns mettem-fe a homen^í de virtude
,

A''cm por dentro ; promettem dar faude :

Ha tolos que lal crém , e vaó bebendo
Amargor que outro dá ,

para ir comendo.
Outros laó lá no campo benzedores

,

Encaixam na cabeça a lavradores
,

Que ha de vir por alli hum caó damnado
,

Que lhes ha de morder rodo o feu gado ;

Supplicam-lhe que benza por cautela
,

Benze , e benze-fc farto da panclla.

Mettem-íe em vida ócio Ta mil rapazes ,

Rotos , nús , mafcarrados , e incapazes ,

Que em cozinhas , e copas , como gatos

Bufcam i'uftení3Çíió,, lambendo pratoá.

Qiie
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Que direi de mulheres mangalhonas ,

Inda moças
,
que feiras trapalhonas

,

De porta em porra rijas , e valentes ,

Comem o que he d.is velhas , e doentes \

Naó faó eftas porém de peior vida ,

Inda ha outra canalha mais perdida
,

Çhie por naó fujeicar-fe , fe fujeita
,

Efcandaiiza a gente mais perfeita
,

Faz contra quem naó deve mil offenças
,

E vende por bom preço más doenças.

He mais
,
que a vida deft.is , peri^ofa

Nos homens
,
que faó pobres , vida ociofa \

Daqui vem os que em becos , e em eftradas

Fazem roubos , e mortes deíaíhadas :

Daqui vem os que vaó em noite efcura

Abrir com a gazúa a fechadura ;

Daqui os Ímpios vem , os temerários
,

Que audazes nem perdoam a Sacrários.

Pertende-fe hum criado , huma criada
i'

Como fe ha de encontrar , fe anda occupada
Tanta gence em fervir neiíes máos feitos ,

Epor ido naó fervem outros fujcitos ?

Tcm-fe pofío huma exafta diligencia
,

A fim de fe exringuir tal peflilcncia ;

Saõ como perfevejo ; multiplicam ,

E por mais que fe catem , fempre ficar»,'

^í' S A'
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SÁTIRA VIII.

o Ociofo rico , ou que parece rico.

Ue mu filha a riqueza nurre , e cria ,

Se f(Jccede parir poltronaria .'

He
,
qual filha de vibora , taó fera

,

Que arruina cruel a mái que a gera.

Diz o rico poltrão : Agora faço ;

Ora amanhã farei : e naó dá palTo ;

E quem diz : Eu farei , nada vê feito
,O mais certo he o ver tudo desfeito.

O poltrão de dormir tem f-eito oíficio
,

Engorda com a falta de exercício

De modo
,
que duvidam rectamente.

Se he hum tonel a pino , ou inda gente.

E he pequena doença efta gordura,
Caufada de preguiça , e de fartura ?

Mal he fenhor de fi o baluarte ;

Naó pode jazer fempre de huma parte
,

Qiialquer volta que dá
,
por tarda , e manca.

Parece neccílira de alavanca.

A fubir huma efcada bom confelho

Fora puxa-lo alguém por appareího :

Chega a cima , e depois de eliar fentado ,

Afega como caó que eftá cançado j

E primeiro que falle , fe demora
iArqucjando hum bem iargo quarto de hora."

Porém efti gor Jura índa he foífrivel ,

A preguiça uàz ouira mais leirivel 5
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Hydropefia digo , cujo termo
Ordinário lie morrer o grolTo enfermo.

Agora vemos muitos marruazes

De converfaçóes p.racas incapazes ;

Parecem em fufpiros , e gemendo
,

Que o próprio coração eftaó roendo :

Melancólicos faó : a antiguidade

Pouca gente vio defta qualidade ;

Porque ? porque jogavam barra , e péla 9

Suavam com a luta : em fim naquella

Idade inda a preguiça mái do fomno
Naó fe tinha exaltado no feu throno.

Naquelle tempo Regulo do arado
Veio poíTe tomar do Conluiado

,

E pedio demiilaó daquelle emprego
,

Para haver de tornar ao Teu iavego.

Naquelle tempo antigo as tortas eram
Dos olhos ; nas de maíia nunca deram ;

Nem cm tantas comidas , e taó guapas ;

O comer ordinário era fó papas.

Os que fazem nos campos os trabalhos

Com íuftento de paó , azeite , e alhos.

Padecem lá trifteza ? Em patrulhas

Divertidos com ditos , e com pulhas ,

Longe de hypocondria
,
que os acabem

,

Nem ainda a tal <]ueixa o nome fabcm.

Bem fe v2i que a preguiça , e bons bocadoS
Saó caufa defles homens carregados ,

Que conrando-nos queixas , daõ taes íurras
f.

Que he trabalho aturar-Ihes as empurras.
Mas naó quero fazer má profecia

,

Naó quero parecer Ceieno harpia :

Mi;' Douá
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Dou
, ( e dou o que he bem dilficultofo )

Que feja íaó hum rico preguiçofo :

Delia íua faude
,
quem bem pjnfa

,

Vê que he menos fande
,
que doença.

DeíTe corpo- fádio he confequenre
Hum animo caquetico , c doente:

Em peíToJ! poltrona , c bem tratada ,

Talvez a detracçaõ he praticada :

Ha ralvez taó immundos pení. mentos ,

Que 3IC para lembrados faó nojentos.

Naó fe refifte a eftes com regalos
,

Com ceio , antes he meio de ceva Ics ,

Em naó lhes refíftir já temos queda
,

E maior em quem deita naó (e arreda.

Oh ! que iiavemoí fazer? diz o preguir

Iremos íachar milho , ou hortaliça?

Tomaremos alcofa com fardinha
,

Paô , e enxada , e iremos para a vinha ?

Em cima das molhelhas iraõ poílas

As canaftras de íal ás uoiTãS coftas i

Nunca acha que fazer o prcguiçofo
,

Quando fempre acha muito o cuidadofo.

Eu fupponho que tens muitas fazendas
,

Humas por tua conta , outras arrendas i

"Neftas podes ir ver , fe o teu cazeiro

Ctiida fó em tirar muito dinheiro,

E fugindo á defpeza do fabrico
,

Te vai fazendo pobre , e a fi rico.

Kas outras podes ver , le a tua gente

Faz cera , ou fe trabalha diligente .-

Lança CS olhos
,
que fabcs mal com iíTo

Os homens , que a-iiantas de íerviço í
' ' ^ Af-
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'/ifíim dcfterras oocio macilento

Com proveito , e com teu divertimento.

Péla , e bóia comprida he exercício ,

Qj^ie pôde fer mezinha do teu vicio ,

A caça ; mas evita a parvoice

De dar em crueldade, ou falvagice.

Suí peito cjue me canço em vaó comtigo ^

Qnc dormes
,
que naó ouves o que digo :

Burro vai teu caminho : vou a^ora

Fallar com huns fujeitos , que por fora

Saó ricos , mas nenhuma fubrileza

Penetra , donde ver\"i efta riqueza.

He gente com hum ar de cavalheira ,'

Que coftuma nas modas for primeira ,

Penteada com todos os primores ,

Que podem inventar os bons authores j

A cada palTo faca bons veftidos
,

Apparece com traftes elcolhidos.

Anda por alTembieas , e íuftenta

A partida do jogo mais violenta .

E diz-fe que tem huns divertimentos
,

Que entrando nelles homens opulentos
,

Sobrevem ues defpezas , e taes gaftos ,

Que dentro em pouco tempo eílaó de raílos.

Coftnma ao meio dia levantar-fe ;

Gafta a tarde em compor fe , em enfcitar-fe ,"

A noire em .liTembleas , ou jogando
,

(ju de honellas don^ellas murmurando
,

Excepto algumas noires de tormenta
,

Que de converfnçócs entaó fc aufenra.

E cia genrc naó rem eira , nem beira
,

Nem ( como dizem ) ramo de figueira
,

Nem
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NemoiKcio, nem ourra qualidade

De renda
,
que fuftente ociofidade.

Sufpeira-re ,
que em noites tormentofas

,

Que falta nas paleílias taó damnofas .

Em quadrilha com huns de igual medida
(Vai com todo o fegredo bufcar vida.

Coftuma com acenos , com paíTeios
,

Com mandar eícritinhos por correios ,

Deíinquietar peíToas recolhidas ,

A' íua qualidade naó devidas ,

Eis defgoftos nas cafas , eis tormentos ,

Eis filhas fepTiltadas em Conventos ,

Porque a naó fer aílim , fe conjedura
Hum perií»o maior qre a Tepultura,

A fim de que efta gente por ociofa

Naó folie
,
quanto vemos

,
perigofa ,

Quizera eu ter tal arte
, que moftraíTe

,

Em que ella honeílameme fe occupafTe.

Porém
,
para dizer-lhe que trabalhe ,

He acçaó indecente a íeu bom talhe ;

Que vaó ver as fazendas ; e que he delias ?

Para caça naó tem cães , nem cadellas
,

Nem tem com q os manter , nem tem cavallos.

Com que aílim vejo pouco em que occupallos :

Ah ! huraa occnpaçaó me occorre boa ,

Que he irem dar paffeios la por Goa.

S A-
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SÁTIRA IX.

Os Pah defcuidados no enfíno dos filhos,

OS pais faó pelos filhos caftigados

Do crime de os criarem mal criados:

TravelTos fempre faó em pequeninos i

Os pais goílam das graças dos meninos.

Porém quaes íaõ as graças í faó trazercrtt

Inquieta a cafa , tudo revolverem ,

As mefas , e cadeiras vaó abaxo ,

Almofariz , bacias
,
gomil , taxo ,

Eftourada , e motim impertinente ,

O vifinho debaixo eftá doente
,

Queixa-íe , contínua o rapaz louco ,

E o vifmho que gema importa pouco j

Para alivio o rapaz agoa derrama ,

Que vai toda parar-lhe fobre a cama.

Elle quebra vidraças, copos, pratos.

Entorna candieiradas fobre os fatos
,

Pula , e falta , e no meio de tal tefta ;

Defcamba pela efcada , fere a telia i

A galhofa converte-fe em berreiro ,

A mái
,
que das gracinhas rio primeiro ,

Acode: ai meu filhinho, agoniada:

Onde ha de ir dar a culpa ? na criada ,

Q'je naó fjbe ter conta na criança
,

Q" fndo a mái com tal coufa fc naó cançar

Deita o filiiinho abaixo , e (alta nelJa ,

Arranha , esbofeteia , e arrepella ;
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IA pobre
,
qne já anda deígoftofa ;

Porque a mefriía criança buliçofa

Muitas vezes com páos dado lhe tinha ,

B a n»ái fe ria muito da gracinha:

i^ccrefcia , que tinha o bom menino
Lançado da janella hr^i pente fino ,

E difleram-lhe que ella o abafara ;

Por ifto , e bofetões que tem na cara ,

Pede contas , defpede-fe , aniquila

A cafa , fogem todas de fervi-la.

Aqui temos a mái jácaííigada

Na criança
,
que traz defenfreada

,

Porque alem de mil perdas que tem feito j

Foi motivo de eftar em tal conceito

A cafa
,
que naó ha quem fervir queira j

Wílim vai eíTa mái fer cozinheira.

Mas ifto he bagatela : crefce o filho :

Fede a cafa , da rua toma o trilho ,

Recolhe quando quer, tem dado a hora
Depois de meia noite , e elle fora :

Onde quer que chegou , com tudo entende j

Ferve a pedra , a cabeça a outros fende ,

Defpicam ifto os pais , e quando nada ,

Leva o bom do rapaz huma maíTada í

Chorando vem á mái : eis alarido

Fxcitando a vinginças o marido ;

Daqui vem defanos
,
guerras fortes

,

Donde tem fuccedido haver já mortes
,

Mas ao pouco ha querelas , ha demandas
,

7'udp anda em confuíaó , tudo em bolandas.

Por raes niodos fe augmeníam os caftigos

Dos pais
3 que íaó dos filhes inimigos

,

For
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Por amigos de rnais , e Indo crefcenác)

O tilho mais def^oílos vai trazendo.

Sahe do pátrio poder para hum citado

Com defgofto dos pais talvez tomado ;

E cambem he caftigo , e naó pequeno ,

Que o filho que criou , como Agareno,
Fazendo a bons coníelhos refiftencia

,

Lance nódoas na fua defcendencia.

Sahe , feja como for , e por coftume

De naó obedecer , também prelume
Zombar das juftas leis , e leva ás coftas

Aí penas pelas mefmas leis impoftas.

E fe elle tendo de annos féis , ou fete
,

Trazia a navalhinha , o canivete ,

A íizoura , e outros taes , e os pais guarda-

Nem donde elle trazia examinavam
, ( vam ,

Talvez feja como hum
,
que defcontente ^

Arrancou huma orelha á mãi a dente.

A fêmea , ou por fi caie , ou à vontada
Dos pais , ou và contar contos na grade ,

Depois de ci iaçaó , que foi taó boa
,

Ha de fer cabeçuda , e reveloa i

E tendo manhas taes , ninguém duvida ,

Que ha de dar , e ha de ter amarga vida. r

Se fó na filha , ou filiio taó maiigno
FicafTc o duro mal do máo enfino

,

Era mal
, porem mal mais tolerável j

Mas lavra como pefte deplorável.

Hum máo fará mil máos , mil bós fe trazem
Kum máo para a bondade muitos íazem :

Do máo enfino ha vicios a milhares
,

Qi.ie naó infedam fó ténues lugares ,

Vil-
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Villas , Cidades , e Imperiaes Eftados J

Por eíle meio eílaõ hoje empeílados.

Naó he , naó , metaphyfica , o que digo

Da falta de doutrina , e feu perigo :

Os males
,
que vem defta negligencia ,

Is^os moílra cada dia a experiência.

Affim he ; mas com ilTo predominam
Muitos pais que a feus filhos naó enfinam
O que haó de crer , e obrar , e com que eftudo

Devem faber pedir a quem dá tudo.

Carta, ou Teja de ponto , ou de cabeça,
Nenhuma ha que o rapaz já naó conheça ;

De canrigas dirá mais de duzentas

,

E muita parte delias languinhentas
,

Em pulhas naó fallemos ; fe fe pica

Com outro , nenhum delles atraz fica ;

Gaitará quarro noites enfiadas *
•

Em hiftortas de Mouras encantadas.

Pois anexins , e arengas : o maldito

Enfia a da Gtrr'<ç^. dar hum grito
,

E acudirem ladroes -, enfia a 'Xjidx

Díi "velbiZ
,
que naó he pouco comprida :

P^rgunta-fe-lhe hum ponto de doutrina ;

Rapa-z araraiuauo , naó atina ;

E o mais he que alguns Tabem arengadas.

Que chamam orações, bem dilatadas,

Ccmo he o Padre rioffo pequenino ,

A<]ud\e ce'ebrado defatino
,

Que começa yindorinha gloriofa ;

Outra lenda também muito famofa
He a de Lá deira\ daqttella ferra ,

LÁfefa\'fmiv.a ermida o que naó erra

La-
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Lamurias ,
que em dize-las gaft.i hum dia

,

Eiíe mermo naó fabe a A-v? Maria.

Mas como ? fe feus pais nunca iouberim ,

Nem os deftes , avós já aílim eram ,

E bifavós
,
que a falca de lembrança

Vai indo de huns em outros por herança ;

A falta de lembrança taó nociva ,

Que do eterno , e do lummo Bem os privíl ?

Louva o pai a feus íilhos a virtude ,

E diz-íhes por ventura quanto ajude

A coníeguir bom nome neíle mundo ,

E ter depois hum premio fem fegundo ?

iMortra-lhes quantos males tem osvicios^

Que quedas delles vem
,
que precipicios ,

Que por elles tal queda cahircmos
,

Que delia nunca mais nos levantemos '

Antes pelo contrario entre os pequenos
"Naó duvida em contar contos obfcenos

,

Em murm.urar fem pejo , e íem vergonha.
Em folcar-fe na cólera medonha

,

Em largar humas taes fanfarronadas

,

Que nos ânimos tenros radicadas

Saó
, quando vaó feus annoí em augmento ,'

Da foberba , c vangloria , fundamento.
Enuna-lhes policia , e urbanidadc

,

O modo de viver com fuavidade
Entre grande, e pequeno ; a conhecellos
Por dentro

,
que artes ha de comprazellos ,

A fim de que por todos feja anjavel
,

Por iíTo honrado delles , e eftimavel ?

Enfina-lhes talvez falvajaria

Maior , do que de inculca barbaria í

A
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A faber chamar bêbados , marotos
,

'A quantos miferaveis andam rotos ;

-Tratar as íuas fervas , e criados

Peior
,
que os cáes de caça faó tratados

,

der como huns Hefpiinhoes antigamente ,"

Que tudo o que faó pretos , naó he gente ?

E cabe iíto entre huns homens prefumidos
Dj ferem bem criados , e polidos i

Cunferva Portugal ainda a farragem
De huma gente taó bruta , e raó íalvagem ?

Ah que vergonha tenho dos eftranhos
,

Que obfervando por cá brutos tamanhos
,

Crêm que inda pthi genre mais polida

He a reííla razaó deiconhecida !

Falta de educação , falta de enfino

He origem de tanto defatino ;

Ah pais ! e que bem dados nelles eram
Açoutes, que nos filhos nunca deram!

SÁTIRA X.

o mão Medico.

^UanJo hum touro era bravo antigamente,^'

Coilumava das pontas ter pendente

Algum molho de feno
,
que fervilTe

De fi^nal , com que dclle íe fugilTe.

IVIeihor eílava o feno pendurado
No pefcoço de hum Medico damnado

,

Que naó anda nos matos , onde raro

PaíTe , a quem o cleícuido cuíle caro j

Mas
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Mas anJi nas CiJades taó marreiro
,

Qne lucra a marar gente bom dinheiro ;

Porém
, já que naó traz feno , eu vos digo.

Como have!s conhecer efte mimigo.
Se for tolo ( hum tolo he bem conhecido )

Efcufa outros fignaes : logo banido j

Se íor muiro azougado , e de agudezas
Tanras

,
q;;e andem com humas ourrasprezas

,

He doido : e tu mais doido eftás , fe o chamas
;,

Manda que vá amhor fer de epigrammas.
Se for míiiro aferrado a algum íyftema.

Ignorante Terá quem o naó rema :

() fyftcma he errado , e vai errada

A praxe
,
que fobre elle for fundada,

Naó fe tem até hoje defctiberro

Htim fyfiema
,
que íejaem tudo cerco.

Se fe explica moftrando huma certeza

De eílar vendo por dentro a natureza
,

V^ê taó pouco o frenético
,
que crendo

,

Que vê muito , talvez nada t-flá vendo.
Sendo fó os modernos fe' s amigos

,

Sem unir experiências dos antigos
,

Caminha em huma perna , donde penfo ;

Que eítá para cahir muito propenfo.

Se naó funda as razões em experiência
,

Ou no que haja com ella dependência
,

He cego totalmente , e naó atina

Pela cifrada da boa Medicina.
Se a fabia natureza naó lhe he guia

^
Vendo artento qual he aquella via

,

Por onde ella qualquer doença expelle
,

Ha rifco de te dar caJDO d?, pclle.

Sc
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Se nas queixas re(«Ive de repente ,

Bem manifefto eíik
, que he imprudente ;

E também íe na quei>:a palTagciía
,

Como he huma diária , dá nâ afneira

De dar remédios fortes , e de leve

A faz grave na cura
,
que prefcreve :

Elle faz a maligna , e com mentira

Affirma que a fangria a defcubrira.

Se efcreve meia folha de receira
,

He muito de temer
,
que as contas deita ,

Qiie peitava o falvagem
,
que dizia :

Cem fimples lhe meti ; muito feria
,

Se em tanta quantidade fc naó íegue

Pelo menos haver algum
,
que pegue.

O que purgas receita em abundância
,

Que as tome
,
que fe ptirgue de ignorância ;

Mas com ifto naó quero fe prefuma
,

Que he do» bons
,
quando naó receira alguma»

O que , vendo hum doente vigilante ,

Ou com dor , íem pôr nada por diante
,

Lhe dá laudano , ou ópio ( dormideiras

Lhe chamam as peííbas mais groííeiras )
Wuitas vezes fará que o feu doente

T^aó fó durma , mas durma eternamente.

O que for formulifta , o que traslada

De algum livro a receita
,
que lhe agrada

,

"Naó attende as razoes
,
que o contradizem ;

Vai á cega lagarta , como dizem.

O que dá hum remédio para tudo
,

Nem tem obfetvaçaó , nem tem eftudo ;

Naó vè aquelía beíla
,
que laó varias

Doenças , e entre íi muito contrarias.

Q
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O que em huma doença multiplica

Remédios , naó conhece a que os applica ,

Anda como quem joga a cabra cega ,

Que dá voltas em vaó a ver ic pega.

O que da quantidade de fangrias

Até neíTes que tem hydropefias
,

Sc eftudou para Medico foi chafco ;

Porque veio a fahir depois carrafco.

Se te conra milagres , ou te mente ,

Ou por falta de critica naó Tente
,

Ql^ie os milagres , que cuida que tem feico ,

Seraó da nacureza puro effeito :

Quando em queixas agudas naó duvida ;

Mas logo prognoiiica m.orte , ou vida
,

Máo homem : pois quando e!le re promette ,

Que depois de paiTarem íeis , ou fette

Dias te ha de dar faó ! forre fciencia !

Que jà vê da matéria a refiftencla ;

E já vê do remédio a a(Sividade
,

Vê muito ; mas com tal habilidade

Nem o pulfo lhe dès
,
que mafcarado

Em lynce hum charlatão he renaado.

Hum deftes prometteo de em certo dia

Dar conta de hum doente : efl:e morria

No dia decretado
,
porém mente

,

Quem diz
,
que naó deo conra do doeiíre.

De hum
,
que dizem que he mal aííbrtunado

Defvia-te , inda fendo bom letrado :

Elle mefmo he quem faz eiTa fortuna
,

F.fpecula , mas ícm prudência
,
que una

ElTi efpeculaçaó á praxe boa :

A louça fe conhece , no i^ue foa
,

Hum
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Hum Medico porém
,
que feallinala,

Conhece-fe nas obras , naõ na talla.

Naó te fies por iíío em falladores ,

Que cirando re vem muitos Aurliores ;

Pôde fer pararata i e que o naõ Teja
,

Vês que hum deries naó cura , mas gal reja

Pôde íer
,
que ciiegando para a cura

Te mande bem deprcil;i á"fepultura.

Em huma dôv hum deites eruditos

Applicava , e o doente fempre em gritos ;

A^eio outro que applicou aí;o?. nevada j

Impugna o íabichaó : Roca calada,

Reíponde o meio mudo , tenho vifto

Que íabe , mas naó fabe curar iílo ;

Deo-íe em fim o icmedio , a dor deferta,

E o fabichaó ficou de boca aberta.

Tenho dado finaes, porque conheças
Hum algoz

,
que Te naó corta cabeças

,

r>á taes voltas
,
que gnftas ouro, e praia.

Em veneno comprar , com que te mafa i

Hum algoz
,
que naó mata de repente ,

Mas vai-te atormentado lentamente

Com bebidas nojentp.s venenoías
,

Com caufticos, e Tarjas la IVi mofas;
E depois de martyrios raes lentires,

Dá comrigo na cova eíle Bufires.

O mi lhano vio choca htjma gallinha :

.Ah ! dizia, gemeis muito , vifinha.

Eu fcrei vofTo Medico ; c matava
Os pintos, c daili fe furtentava :

Que ha mais milhanos Médicos entendo ^

Que também vaó maçando ^ e vaó comendo;
Al
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Alfal.ite procuras efcolhido
,

Que naó bors a perder o teu veftido ;

O Medico qualquer : fe naó me engano ^

A pellc eftimas menos , do que o panno.

Ha quem diga ,
que devem extinguir-fc

Os Médicos ; que íe ha de confentir-fe

Huma dúzia de màos por hum perfeito ,

He muito mais o damno ,
que o proveito :

A pedir-fe o meu voto , certamente

Com taó bom arbitrifta hia coherente.

SÁTIRA XI.

Formofura artificial.

HAverá inda línguas depravadas

,

Que por pouco , ou muito alfeiçoadas

A-í mulheres , nos tragam argumentos
,

Que as infamem de baixos penfamentos ?

Es hum grande impoílor , fe tal dldercs

,

Tem altos penfamentos as mulheres

,

E taó altos
,
que aré entram na empreza

De querer emendar a natureza.

He louvável hum alto penfamento ,

Inda que faia mal ilo feu intento ,

Como fahem : tem huma pela cara

Penugem : defcontentc do que obrara

AUi a natureza , entra na emenda :

Hum íio de retroz arma, que prenda
Na penugem , e vá tudo arrancando J

A c^ra com ji dói fica chiando i

N Haí
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Mas ella , naó obftante licr taó críia ,

"Na lua graadé empreza continua.

Outra tem fobranceíha n-iCiíto groiTa :

Naó.ha de fer aíiim em t^uanto eu pofia
,

Diz: tanaz nos cabellos
,
pnxa , e arrancai^

Corre langue , mas elia , oue desbanca
Ko valor , v.?i andando por di.-m':?

,

Soífrendo canto mal íempre conílancc.

Outra tem icfta baixa , armn hnm emplafto
De pez

,
que vai pegando pelo v?.fto

Cabello
,
que pertende dtílerrddo,

Puxa , num vem de raiz , outro quebrado
,

Que creíce em poucos dias : ha conenre
De fangue , lalli mofas dores Tente ;

Tvías ella dá de forre grande prova ;

Porque o feu negro emplaito fe renova
,

Para ver , fe em Iium novo aiTalto oppugna
Otcimofo cabcIlo

,
que repugna.

Aííi anda, e naõ celTa , a^é ctic nclU
Defcarrega huma atroz eryfipeia :

3SÓ eftâ a fíz temer , e que fe valha

De algum vidre que corre , ou de nav ;lha.

Tem de andar de conrinuo na manobra ,

"Naõ lhe fica porém perfeita a obra :

Com raiz do cabello
,
que apparccc

,

Toda a parte rapada fe enncgrece ;

Além diílo huma tefta
,
que foi feira

Para baixa , fe fâZ menos perfeita

Com huma rapadura
,
que a defvia

Da fua prcporçTÓ , e fymerria :

Mariyriza-fe a fim de fer formofa

E o que tira . he ficar mais horrofvfa.



Sátira XI. 19^

Outra tem de trigueira a qualidade
,

I

Põem Imma galagala de alvaiade ,

i

E fe a falta do cor lhe caufa pctia
,

Toma de folimaó huma querêna.

He em dia de calma , vai correndo

O íuor , e o reboco desfazendo
,

Sem valer o abanico
,
que hc invento

Para aqui acudir , movendo vento ;

Por ilío reparai
,
que as que fe untrircm

^

Poraó mais diligencia em le abanarem.

Eis em rifcos as caras mafcaradas
,

E as viíinhas a rir de as ver rajadas.

Pois fc apanham mafcarras em tal hora
,

Que he precizo lavar fe , andando fora.

De duas fuccede huma , ou a mafcarra

Se naó ha de tirar donde fe ai;arra ,

Oti tirando-fe o eílofo na lavagem
,

Fica fem ar , nem graça aqiiella imagem.
De noite com roçar no craveffeiro

Suja-fe eíie , e arruina por inteiro

Toda aquella armadilha , e no feguintc

Dia he muito precifo
,
que le pinte ,

Sc naó he cara nova , que apparece
,

De modo que a vifinha a naó conhece.

Saó eflas as menores dcfventuras
,

O peior he , que as péllimas unturas

Saó compoftas de coufas , que fe fazem
Alvos roftos , negrura aos dentes trazem j

Nojenta podridão , e taes fracaíTos
,

Que elles cahem com dores a pedaços.

Tem tudo quanto o rofto faz brilhante J

Virtude aperiadora , e deirecanic ^

N ii Coíg
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Com que a cars inda moça fe encarquilha
,

Se quebra , tom.i rijgas, e feengilha.

A naõ Ter velhice ifto , eu defejara
,

QiJe alguém , o que he velhice , me enfinara.

Eis-aqui as razoes que me moviam
A dizer, que as mulheres naó fahiam
Bem

,
quando fe mettiam na alta empreza

De em-£ndarcm a fabia natureza.

Tantas dores , a cara enrans»uentada

Para tanto valor vem a fer nada :

O que dh á mulher pena mais viva ,

He aquella velhice intcmpeftiva.

Tudo lhe fahiria mais propicio

"Naó bulcando a belleza no artificio;

IVIas deixando-a ficar naquelle eftado ,

Que a íabia natureza lhe tem dado.

Agora o que me refta he , que fe diga
,

Que hum anirro damnado he quem me obriga

A moftrar os caminhos , que procura

A mulher, por creícer em formofura :

"Naó duvido fe diga
,

qtie de ingratos

Ha maior producç.ió , do que de raros.

Com que tenho mio an^mo , fe digo

Aqualquer
,
que fe livre de hum perigo ?

IVIto animo tem eile
,
quando mente

Em dizer
,
que fou nifto hum iníolente.

Eu avifo a mulher , do que ella paíTa 3

Quand*^ quer augmentar a fua graça
j

"Nem o faço por muito efcrupuiofo

De querer efte fexo fer formofo i

Se \{{o he máo , nem os iiomens efcapr.mos

De cahir neíie mal ; pois nos rapamos

:

Sc
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Se a m'jlhcr ás aveíTas toma o avlTo-ígoo vr^"^

Naó he meu , mas he delia o prejuízo.

SÁTIRA XlL
Mocidade affeãada-.

S velhos n'oiirro rempo venerados ,

Saó agora dos moços derprezados ;

Huns lhe chamam patetas , outros tontos ^

Outros fazem efcarneo dos feus contos.

Alem dilu) o que vai perto de oitenta ,

Dá quâfi fempre hum ai ,
quando fe fenta ^

Levanta-fe encoflaio , dizendo Upa ;

Tudo nafcedo m!)ico mal que o occupa.
Como dor de joelhos , de cadeiras

,

E gora
,
que lhe caufa mil manqueiras :

O trifte quer comer , falta-lhe o dente ;

Quer dormir , vem a toíTe , e naó confenteí

Em íim para que os damnos conheçamos
Da velhice , ío bafta

,
que faibamos ,

Que he hum mal , de que naó convalefcemos
j,

£ quando outro naó ha , delle morremos.
De rrazer t:mros males a velhice

Imagino
,
que cauía tal perrice

Naquelles
,
que a padecem

,
que lhes vejo

De foffrèrem tal queixa hum cerro pejo i

E por efta razaó os velhos fracos

Saó , imitando o? moços , hur.s macacos.
Pertcndem imitar a mocidade

,

Em moftrarem , que faó de pouca ida«íe,"

Furí
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Furtando fempre a efta muiros annos :

As velhas ulani mais deites en^^noà ;

Quando efíaó coUocadas nos feílenra ,

Calam vinre , ficando cem quarenta.

Accreícentam
,
ja quando a iJ.ide as proílra,

A fim de que lhes di;;am : Ns'' o moil:ra ;

Ou augmcnceni , ou haja abatimenio ,

JMoftrarem-íe mais moças he o intento.

N.ió podendo comfigo os moteteiros ,

Querem parecer moços por ligeiros :

Vaó dcfcer huma eícada a toda a preíTa ^

O joelho fe torce , o pé tropeça .

Eis o velho em boléos , eis de mãos poftas

Em procura de quem o leve às coftas
,

Se a queda naó he tal
,
que o cafco fure

,

E tenha portador , fem que o procure.

He o cabello branco hum chocalheiro
,

Em defcobrir velhices o primeiro :

Que remédio f nos velhos cabeileira ,'

E rapar o cachaço de maneira ,

Q^ie naó haja alli cans , nem na alvadia

Barba
,
que ha de íer feita cada di^.

E nas velhas í tintura , mas cuidado
Em fer todos os dias

,
que o malvado

Cabello vai crefcendo , e deílapada

Ficará na raiz a velhacada.

Lambuçada de tinta fe aconfelha

Para o velho também na fobrancelha :

Subílituam poíliços a mifcria

Dos denres : os de hum burro dem matería.

Induftria , com que os velhos lancem fora

As rugas j até hoje inda íe ignora :

Nef-
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o a fua arte íica manca.;
. ^^,

orre bum reboco de cal brani

Ah velho miferavel! que vivendo ,

Neíle pomo a fua arte íica manca.;
. ^,v^^^^

Só me occorre bum reboco de caí branòa.

Ver , e ouvir , e outras prendas vas perdendàj

Porem nunca confegues a ventura , ,
^ Ji

jyc perderes rainbem eiTa loucura : -^

Depois de tantos annos he precizo -^

Q;_ie eu te diga ,
que tenhas tu juizo í

ÁtYeCcAs o fer moço , fniílras tudo ; r.

Todos vemos , t|uc es velho torpeçudo, ,
j'

Eu te quero moftrar outros limites , _-; , «;

Em que tu com mais fruto o moço imice^a ,->

Imita na limpeza : naó efcarres

Na p.ircde caiada , naó te barres

De tabaco , naó cuides quecuípido
Tens no chaó

,
quando efcarras no veflido-í

Imita em compoítura : antes que faias

Obferra os teus boróes , vê que naó caias

Em dares a rapazes o máo gofto

De te verem na rua mal compofto.

Imita, em naó te erguer de madrugada J

Deíinquietando agente accommodada
,

Ou arrsftando os pés , ou com malvado
Bordaó fazendo eftiondo no íobrado. ?.

Imita em naó dizer
,
que vigiaíte

Aqaclla noite toda , e que conraftc

As hora? do relógio
,
quando he certo ^

Q^ie aquellcs
,
que de ti dormem mais perto J

Dizem
,
que mui:as vezes acordando

,

Sempre ouviram
,
que eftavas tu roncando, -^

Imita cm naó andares rabujento
, '^t

Caufando a teus domefticog tormento ,
'\

For«r
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Formando aquella queixa repetida

Do pa5 duro , da carne mal cozida
,

( Porém nunca queixandote dos dentes)

De que gofto nenhum nas fopas fentes
,

De que naõ te daó coufa
, que coníoie

,

De que a cafa anda íuja , e a moç.i he mole y

De que pende com fomno a toda a hora
,

De que o moço he tardio em indo fora
,

De que cens tal mulher
,
que te definhas

D'ella andar por comadres , e vifinhas.

Imita em naó peccar por fufpeitofo
,

Que por iíTo andas íempre cuidadolo
,

Efcutando o que dizem na cozinha ,

Ou na cafa dos moços : fc vizinha

Te vifua a mulher , vas erpreic.xUa i

Se^ftaó podes ouvir o que fe blla
,

Já tens tromba
,
que o génio te compelle

,

A cuidar ,
que fe roe na tua pelle :

Se hum domeftico deo grande rizada ,

Ha devalTa : ha de fer examinada
A caufa de fe rir

,
que te parece ,

Que das tuas tonturas efcarnece.

Imita em naó te pores nos lugares

Mais fiequcnres , fecando em perguntares

Que novidades ha , íem que te metias

Em fâber fe verdades faó , ou petas.

Imita em naó pregares outra féca

( Nefta parte o teu génio muito pecca )
Empurrando eí!as mefmas novidades,
Mifturando mentiras com verdades:

Outros já te pregaram as mentiras ,

E de vãs. cabeia muitas tiras

;

Ae-
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Accrefcentas as terras
,
porque anJaftc ,

Os mares empolados que paíTafte
,

Eciípfes , e cometas
,
qne já vifte ,

Perigos infernaes , de que fiigifle :

Muicas vezes Tem pejo alg'am mifluras

Da tua mocidade as cravelTuras
,

TraveíTuias de hum tempo , em que tu tanto

Nos merres pelos olhos
, que foi fanto.

Imicaemnaó andares murmurando
iDefta gente de agora , exagerando

Os coftumes que havia antigamente:

A gente fempre foi a mefma genre.

Imita em te defpires da avareza
,

Com que es rico , e padeces tal pobreza ,

Que naó tens com que os pobres alimentes ,"

Nem com que os teus domeílicos fufientes
,

Nem a inda com que a ri mefmo te trates

:

Diqui vem as contendas , os debates
,

Que ha em cafa , moftrando-te contrario

De dares para a meíma o neceíT^iio
;

Daqui vem levantares , voz raõ alta
,

Se re dizem , que já o azeite falra :

Deixa eftar
,
que em morrendo vai hum grofToi

Taleigo pendurado ao teu pefcoço.
E tu , velha

,
que fendo taó antiga

,

Queres inda moftrar
,
que es rapariga

,

Imita as raparigas em deixares
EiTa kàe que tens de governares

,

De trazeres as chaves á cintura ,

De fazeres em cafa huma diabrura
,

Porque naó te obedecem
, quando nnndas ,"

Ou quando em patetices te deímandas i

QH2
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Qye fgó o- rei;? erverno^ raó capazes ^

Que mais he o c|xje eítorvas
, que o que fazei;

No que digo
, quizera eu , que a velhice

Com a gente
,
que he moça , competiíTe :

E naó quizera vèr velhos garridos ;

Que a quererem-fe dar por en:endidos ,

fadava para emenda aquella vida ,

Que cantjm da mulher , que era garrida.

SÁTIRA XIII.

A Aiulher que affed-t difcri^no.

EU me tenho contido de afpereza r

Contra hum mifero fexo , cjuehe empreza
DeíTas linguas do vulgo petuiantes
Contra as fracas mulheres taó picantes ;

E o mais he
, que onde as culpam os malvst

Ahi mefmo Taó elks mais culpados. ( dos ,

Helena arruinou Tróia : e Paris nada ?

Naó foi ella por elle provocada i

Perdeo a Cava Hetpanha : e Dom Rodrigo ?

Naó , neiTe naó fallemos
,
que he amigo j

Por fer do mefmo fe-s:o : ah ! le domina
A paixaó , ajuftiça fe arruina.

Bem longe de paixaó tanto venero
Fêmeas , como varões i pois confidero

Entre homens , e mulr.eres igualdade ,

Ou íeja em perveríaó , ou em bondade.
Mas com tudo direi fempre

,
que tenho

Osga a certas mulheres , cujo empenho
He
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He quererem brilhar por avizadss ,
Qtjando faó humas rolas refinadas,

Eftas a natural falia mudando
,

Tomam outra pcior ,
porque falLindo

Me parecem daquellas rrombetinhas
,

Que vendem , os que trazem baforinhas»

l'>ntre outras ella falia unicamente
,

Fxcepto fe faz chufma aquella gente
,

Q^je fazem todas juntas difcorrendo ;

Pcrcm como fe entendem , naó entendo.'

Vai eftenJendoa praticí a martelo
,

O methodo fempre he de faltarelo ;

Dá hum pulo daqui
,

prega-fe em Goa ,

Outro logo , e já anda por Lisboa ,

Outro no Graó Pará , outro na China»

Que tal galgo fe perde na menina !

Se fe mecre em dilputas a difcrera ,

Pafma a gente de ver o que acarreta ;

Falia agora no gato
,
que naó medra ;

Para alli logo vem carvaõ le pedra ,

La achou huma amêndoa fem miclo ;

Mata o pin^o o rapaz com hi.-m tijolo,

Huma queda
,
que deo indo no burro

,

Dous bêbados jogando muito murro ,

Hum arenque de fumo , o papagaio ,

Qiie deo huma picada no lacaio ,

Huma tizoura velha feriugenta
,

Pulgas
, e perfevejos , que he tormenta ,

•Finalmente faó tacs os difpara.es
,

Que fazem diícriçõcs os dos o rates.

Aqui vinham os fonhos do dcenre
,

Se Horácio me naó folie precedente.

Oh!
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Oh ! pois fe Cila tem filho , e faz lembran-
Dos ditos , e gracinhas da criança : ( ça
Neíle cafo « ou fugir com diligencia

,

Ou caldo de gallinha á paciência ,

Senaó fraca de ouvir tanta loucura ,

Tal vagado lhe dá
, que naó atura.

Se ouvio huma palavra, que lhe toa ,

Em todos os periodos hc boa :

Ponhamos, que a palavra he heroina ,

( Acha bom (onfoncce nas em ina }
Falla-fe de hum pardal, ou de huma gralhij
Ha de vir a heroina alli á balha ;

Falle-fe da navalha
,
que naó corta ,

Já temos heroina pela porta ;

De hum que traz o topete muiio rafo ,

Ha de haver heroina neíle cafo ;

De outro
,
que foi comprar huma cuberta ,

Eíperem que heroina temos certa j

Sahimos de ral modo heroin/idos ,

Que vamos de heroinas azoinados.

Tem.que vero valor, com que pertende

Refponder a qucuócs
,
que naó entende :

A certa perguntaram , fe queria

Café? muito azougada reípondia :

Cafel , oiço dizei
,
que naó he peco ,

Cante eu naó me agrada doce íecco.

Ornam muiio huma fraze taó eftranha

Os geflos , com que a tola a acompanha :

A cabeça á direira hum pouco inclina ,

Ora os alho? abaixa , ora arrimina.

Humas vezes os beiços muito eílende
,

Outras como em hú molho os comprehende ^

Que
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Que he fazer o biquinho ,
que faria

Hum menino
,
que o clioro principia :

"Naó fci que volra dá
,
quando lhe agrada l

Qiie torce a boca toda , mas fechada.

As mãos naó muiro abertas , e efpalhaciôS

Os dedos
,
que algum tanio tem curvados i

Parece cada maó ténue forquilha,

Tem que vêr , o que as move , o que farilha :

Se fuccede de rizo fer o palio
,

Deixa-as cahir de chofre no refaço 7

Porém lílo naó he em hum rizinho

Secco
5
que vem naó foi porque caminha;

O principio hum fufpiro he apparentc ,

Que acaba no rizinho de repente.

Eu naó fel , fe ifto em mim he prejuízo ;

Mas taes geftos , tal pratica , tal rizo
,

Saó couf s a meu génio taó moleítaç
,

Que fe eftou onde elVa alguma deflas

,

O que logo me lembra he defcompolla
,

Ou dizer-lhe ao menoí
,
que ella he tola.

Porém artendo ao fexo , e mai; artendo j

A que em huma verdade tal dizendo
,

\''em cahir fobre mim huma torment^

Alais atroz , mais cruel , e mais violenta >

Do que fe eu perguntalíe a fangue friv

A algum de Maçarellos pelo rio
,

Ou por Pedro Machado ao de Palmella
y

Ou por Manoel de Ares a toda aquelU
PelToa

, que em Alcácer habiraíTe
;

Ou fe lá em Vianna pergunrafTe
,

(A de Alemteio ) le era ella de Alvito j

Ou fe alTanhaíie o povo laó maldito

D©
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De Aguiar , perp;nntan(ío que horas eram ?

Todos eftes irados me naô deram
Corrimaça maior

,
que me daria

Á tola , íe a notafíe da mania.

É por iíTo , fe poíTo
,

porta fora ;

E cjuando me he forçozo cer demora
,

Faço huma reflexão , cm que naó diga

ilquiilò a que a feroz ira me obriga.

Tenho os olhos da tola divididos ,

E defcjo algodão para os ouvidos.

Heaafneira hum mal mui pegadiço ;

Aííim .-iborreço aínos ; e com ilTo
,

Naó íei fe de ouvir , inda que violento
,

O difcorrer da tola caó nojenro
,

Me. pegou ella o mal , villo que diíTe

Nefta Saiira tanta parvoiííe ,

Mas fendo de tolona a minha falia ,

Só aíKm poderia eu imitalla.

SÁTIRA XIV.

Fifita de Senhoritas.

TOmara-me cem legoas de vífitas ,

Que fazem mutuamente Senhoritas:

Muita femíabciia, comprimentos,

Qiie , fe os faço
,
parecem-me violentos;

Se deixo de os fazer , vou arrifcado

A licar com labéo de mal criado.

Entram
,
ponho-tne em pé; ellas fe abraçam,

£ lornam a abraçar i e dalii paíÍÂín
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A mil ratisfações dos ttujitos dias ,

Que humas de outras andaram arredias.

Já nos perdeo o amor •* Mana naó diga;

Lidamos no enxoval da rapari'*»
,

Que iá })ara a femana , fexta Feira

Dia dfi -Sinta Clar.1 , ha de encrar freira?

Muito bem : Deos a taça liuma lantinha :

Kaõ veio ? Tem dePaiKo. Coitadinha !

Cada par vem com conto {imilhanre
,

Gaft.mdo em o contar tempo baíli-nrc i

E eu em pé , aturando-lhe a matraca j

Parece-mc 'ine he ifto eilar á eftaca.

Peg^ndo-íe nas máos , romani alTentos^

E coiíumam íazer dous parlatientos ;

Hum Jelies he compofco das mais duias
,

Saó membros do outro verdes , e maduras.'

As primeiras começam perí;untando
,

Como vaó os maridos ? Vai andando
,

( Diz hiima qiie do íeu bem pouco goíla )
Parece-me q(je dá com tudo á cofta

Na maldita demanda: eu bem ibodiíTe:

Náó te mertas em tal
,
que he parvoíce :

Tomam raiva â mulher que os aconfelha ,'

Por iíTo o meu a^ora torce a orelha.

-Aqui vem mil hiítorias de maridos
,

Que íicam quaíi lempre bem mordidos,
Ln vem huma porem

, que oaó acaba
De dizer bem do leu i cm tudo o gaba

,

Signal de que hum , e outro bem íe porra
,Ou de que he o marido hum Inez Dorca.

Ali^uma que he viuva , fe le lai la

Ka UííA que q íeu íaz 3 moítra que ciiala

Com'
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Com chorar : earantonhas faz horrendas ,

Exj^oem em voz truncada as íuas prendas ,

Truncada com foluço : e de improvizo
Ri muito , fe al2;iim conto vem de rizo.

Se o parlamento moço dá rizadas,

Rerpondern as que eftiõ já bem paiTndas ;

Deixa-las
,
que faó moças , e meninas ;

Também fomos aííim : vem logo mina?
De coufas dos feus tcmuos 5 o que uzavant
No trajar ; e que modas Te cantavam

,

He matéria. Da fua antiga hiftoria

Firmaram eftes pontos na memoria.
Lá vem faias de crerpos , vem picados

Capatos , ferenms , e decotados i

As touc-ís das viuvas , cuja altura

Começava a medir-fe da cintura.

Nas modas de cantar vem a Amoroza,
OíTos do Canivete ,

Joanna Roza ,

Pafiarinho trigueiro , Mc^rinheira
,

Covanco , Scienim , Luiz Teixeira
,

A \''iuva , Nanita , Anciãs, Parado,
A belJa Damiana , o Oitavado ,

E outras de que repetem as cantigas,

Qije raros tem ouvido por antigas.

Algtjmas movem pratica a refpeho

Do governo da cafa : o qiie tem feito

De roupa , o que remendam , e atacoam ^

Como tudo concertam , e afFeiçoam

,

Como poup.Tm , e faó acauteladas

Nos furtos , e loucuras das criadas:

Aqui fazem menção das que tem tido.

Das câufas porque muitas fe tem ido ',

Dif-
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Difputam ,
que criadas faó melhores ,

^

Se as moças , fe as de idade já maiores i

As que laó dos maridos mais ciofas
,

Kaó querem íenaó velhas carunchofas ;

As outras as rejeiram
,
porque ralham

Aluito , fendo bem pouco o que irabalhamJ

Aqui vem os louvores da Luzia
,

Cerra moça
,
que teve huma nlgum dia ;

Aquillo he que era moça
,
que as de agora

Só alguma boleima naó namora
,

Qí]e as mais
,
quand© fe vai olhar por ellas

,

Acham-fe efirataladas nas janellas.

Outra vem com louvores do Rodrigo
,

Que foi hum moço feu no tempo antigo j

Fidelidade aquillo ^ e íò (q andava
Occupado por fora , o naõ achava .-

Os de agora faó tudo maroragern
,

Só cuidam no paíTeio , e na pilhagem.
Nifto gaíla huma tarde o parlamento

Mais velho, fem calar-le hum ió momento j

,

O mais moço tem lá outros cuidados
, ^^

Que faó vertidos , modas
,

penteados.

Se huma traz hum vcftido de nova arte ,

AUi fe ha de obfervar parte por parte
,

Fazem que fc levante , andam de roda ,

Naó cfcapa hun-. pontinho da tal moda j

Perguntam quem o fez , onde fc venda
Aquella qualidade de fazenda

,

Se ha de cores diverfas: faó pedidas
Araoítras, que já ficam promettidas.
Huma cie caía diz : A minha Mana

^ç^bou hum Ycftido efta fera^na , •

."

O Cu,
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Cujo talho he também deíTa maneira
,

E a peça nada tem de corriqueira.

Ora queremos vêr , diz numa amiga
Sim, refpoide a de caía. O' rapariga

i^bre eíTe gaveraó , traze o veftido ,

Q'íe achares mais em cima ; e com fentiJo :

Vè fe tens as máos limpas , naó lhe botes

Os gadanhos de modo
,
que o am:irrot?s.

Linda coiifa diz huma : a que mais diíla ,

íSe chega para vèr
,
palíam revida ;

Oblervam mangas , coitas , e cintura ,

Se eftá baixa , ou fe eílá em grande altura }

Em fim ,
por evitarmos outros contos ,

Só lhes falta contar iodos os pontos.

Dalli tomam motivo de trazerem

Todos os feus arreios a fe verem:
Haleilaó: alli volvem, e revolvem ;

AUi todas as modas que ha , invídvem

As cores de feu goílo ; huma lhe ngrada

A azul , outra cjucr verde , outra encarnada j

2nda do melmo azul humafevcíte
Do pombinho , outra gofta do celefte ;

Do verde , huma o quer gaio , e oarra síTenta ,

Que o de co: de efmeraida lhe comenta ;

Em fim fobre o encarnado he o remate
,

Qiie huma quer cor de roza , outra efcar-ate.

Se enrrc os traftes , q alli andam em praça ,

Ha algum que cahifTe a alguma em graça
,

3á diz que ha de mandar bufcar aquelle ,

Porque interna talhar outro por elle
,

Já que tanto a feu gofio fe accommoda :

^eipondem-Ihe , c]ue tílá dâ ultima n oda.

Com
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Com taes modas , raes cores fe embaraçam

3

Em})erram , e rómente dalli paífam

Com minino , ou minina
,
que apparece ,

Que encaõ huma de lindo o encarece
,

Outra o gabi de fer muico erpercinho ,

Outra pede hum abraço , outra hum beijinho ^

Outra , e outra , de modo que a criança

Depois de fe metter naquella dança ,

"Naó leva menos voltas , menos tntos.

Do que tinham levado antes os fatos.

Emra a mái com a voz de trombetinha

A contar perfeições da criancinha :

Eis-aqui o que he féca verdadeira ;

Frioleira atropella frioleira :

Cuida que todos goftam ; mas daquella

Narração ninguém gofta , fenaóella;

A mái por mái parece-lhe íer boa ;

O mais
,
que naó he mái , tudo ("c enjoa;

Naó faliemos no chà , e nas fatias
,

Naquellas duvidoías cortczias

,

Se fe ha de por a chicara emborcada
,

Se a colher como tranca arravelTada
,

Ou dizer-fe : Naó quero mais. Sujeitos

Que o dizem
,
quátoamim vaó mais direitas?

Vamos à defpedida : le a tratara

Algum Poeta antigo , elle invocara
Aqui a íua Mufa , fupplicando,
Que os motetes fem fim lhe vá lembrando;
Eu porém que de Mafas do Patnaío

,

>Jcm do feu grande ApoUo faço cafo
,

Exporei o que tenho na lembrança.
Todas íe põem cm pé ; ha conuaçiança

;

O íi Por*
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Porque hnma diqui pafTa , ourra repaTa
,

Ouira beija na face , a ourra abraça.

Aqui eana o recado do veílido
,

Das amoítras que já tem prometcido
,

De mandar de manhã buícar o bello

Trsfle
,
que fe pedio para modelo.

Aííim correndo vaõ huma por huma
,

I'". dando raes recados^ que nenliuma
Lhe ha de efcapar das unhas fem recado j

l^evam tempo infinito ; e eu eftacado
,

ríempre em pé aturando taes propoftas
,

Deíejando de ve-las pelas coílas.

Defpedem-fe
,
porém naó fe defpede

A fcca ; nova féca lhe fuccede

Das que ficam
,
que em tudo quanto havia

\'a5 outras , vaó fazendo anatomia :

'Notam huma de vir mal penteada
,

Dizem que ourra naó vinha bem pregada j

Efl:a naó lhe efiá bem cor amarela ;

.A verde naó ;í(Tí nta bem naquella :

O.ual traz cantos biíalhos
,
que na vifta

Parece logo fer de Capeiliíla;

Qual he defmanchadena
,
qual procura

Fuzer bello caraó com groíTa untura
,

K taó grande arr.nzel daqui fe engenha
,

Qjie he alta noite já , fem que fim tenha.

Ora taes fa'abordias converfxndo
,

Taó grande difiufaó comprimentando
,

Podem dar gofto aalj^um, que eílá de íóra

A mim naó. v e fe alli fiz já demora ,

Fci fó para obfervar aqucila alhada
;

Mas a^ora mal vejo alguma íinuída .

Pr»-
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Frocuco al^um pretexto , tríarcho leve
,

Fazendo a deípedid.i muico breve.

SÁTIRA XV.

Con^erfaçaÕ , e bnll.ht de Chocalheiras:

AC!iei-mc em terra eílranha : tinha perto'

Hum rio de arvoredo bem cuberco ;

Fui pelas margens delle de palíeio
,

Dei em cerro lugar
,
que eíiava cheio ^

De muitas lavandeiras
,
que naó viam , .

j/T

Que eu chegava: que os freixos me encubriatnj

Havia entre elles hum taó carcomido ,

Que eu podia licar dentro efcondido ,

Ouvindo o que huma gente tal fallava ,

E vendo o que fazia ; porque eftava

Kuma frefta lervindo de regiílo
,

Donde , vendo-as , naó era delias vifto;

Como fou curiofo , e hum tanto dado
A faber de coílumes , bem tapado
Obfei vei os daqnellas lavandeiras ,

E notei que eram fortes chocalheiras.

A língua tem alli grande exercício
,

Parece que murmuram poroíricio,
Seraõ rudes no mais ; mas nefta parte
Duvida-fe que algueni tenha mais atte. ,

.: Oi'^' JJ. Ut <..o iSli:v :
"• ^"^A
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Intentam murmurar de huma peflba
J

Começam a pinta-la muito boa ,

B depois daó tal volta
, que a bondade

Vem a dar em diabólica maidjde :

He defcubrir-lhe a cara , e lá no cabo
Occulta la , e deixar à moftra o rabo.

Nunca ouviram que coufa era ironia ,

Nem emfazc, mas eu alli a ouvia
l^ual á dos Rhetoricos famofos ;

Para o mal todos fomos cngenhofos'
Porém digam-mc cá , yoflês tem vifto

Alí^uem melhor que a filha de Califto ?

Aiáos de piata , cortez , bem parecida ,'

Bem fallance , íízuda , e recolhida ;

Eícorregou-ihe o pé : no melhor panno
Cahe a nódoa i o de mais he hum engano,]

Ora calefe lá , Brazia Pacheca ,

Acudio dalém outra muito fecca i

A mái he a mulher que nós fabemos
,

Todas aqui no rio a conhecemos :

Torpeçou lá na fua mocidade ;

Que importa ? tudo paíía com a idade.'

Sendo pois taó briofa , e taó honrada
,

Dá-me raiva de a ver taó defmedrada
,

Que ella mefma pegava na mantilha
,A chama-lo, para ir fallar â filha.

Aqui reípondeo outra já ideia
,

Que entendi íer entre ellas graciofa :

Pois voííê toma raiva , a quem procura
/^^g moleftiaii cio próximo dar cura ?
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Entaó tomará rai>.'?. a xAnna Ribeira ,

(;)Me iie da lua , e do olhado benzedcirac

N-ió toma •• com aquella uze outro tanto }

Vifto que ella curava do quebranto.

Riram muito, e depois diíTe huma dellaíí

A Minhota tem fempre coufas bellas :

Vir.ím confa
,
q^e em fira naó atarraque

Trazendo feu dixore , ou feu iotaque ^

O pai , duTe omra
,
que he muito briofo ^

Ha de eftar defte calo pezarofo :

He bom homem , íuppoíiO que ha mnganog
^

Que o mordem de andar muito com Si^anos ,

De ajuntar tantas beftas de hora a hora
,

E do muito que em pouco fe melhora.

Acudio a das graças : Saó damnadas
Línguas nos feus louvores taó caladas ,

Qne naó dizem do que he , nem ametade :

He bom homem : tem tanta caridade
,

Que em v«ndo o que he alheio mal guardado ^

Tem eile em o guardar grande cuidado :

Até dizem que fe ergue , e anda ás efcuras

A vêr quem tem as portas mal feguras.

E dizem mal de hum homem de tal zelo í

Digam
; que naó fou eu para dize-lo :

Pela Tua bondade ellá diípoíto

A alcançar algum dia hum alto pofto.

Riram muito ourra vez , porque encenderam
Qual era o alto polflo , e a reprehendcram ,

Porem rindo , e dizendo por fim : EiU
Mulher íenipre por vida eíU de kiU.

Deos



ii6 Livro III.

Deos fade bem o iilho , o eftadanre ^

Dille huma
,
que he rapaz muico galanie j

He muito fizudinho : a defventura

He
,
que jâ .ijudava o Padre Cura

Lá na igreja , e foi fora ( tenho pena )
:Por amor deíTa voita da patena ,

Que fe rinha fumído ; e foi achada
Lá na fua gaveta bem guardada.

Outro pai ! aeudio a das gracetas

;

Pois he máo guardar elle na* gavetas
ilquillo que anda em rifco de o furtarem?
Se voíTês á má parte lho lançarem

,

Sua alma , fua palma ; eu cá de largo j

Que naó quero ficar com eíiè encargo.

Houve nova riaada , c repetiam
Louvores dos l?t5ns ditos

,
que lhe ouviam;

. Huma dcUas fallou cm certa Benta ,

Sem ver que etfava alli huma parenta ,

.Que aeudio mais acceza
,
que huma braza ;

O' muUier , olhe lá por fua cafa ;

Que fc o braço voilè metter no feio
,

Pôde íer
, que de fama venha cheio.

Sempre ouvi
,
que huma cabra gafeirofa

He em gafar as outras cuidadofa.

Minha prima naó tem rabo de palha i

Rab^ tçrá voiíê porque he can.ilha.

Camlha
, dilTe a outra , fera ella

,

Qije bem vezes ouvi chamar cadella

A íua boa mái
,
que era de raça ,

Que o Gamelo comprou-a alli na praça.

He
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He por ter o nariz esbranquiçado ?

Palpe , já que o mó vè acaciíapadof.

Olhe eíTes calcanhares para fora
,

E como eiTe cabello fe encofcora.

Para que íaó íignaes ? 0> Teus vifinhos

Sabem que volTê íeáe a rapofmhos.

Hum touro naõ fe lança mais ligeiro

Contra a capa enganofi do toureiro.

Do que huma contra a outra fe lançava :

Vaófe logo ás gadelhas ; qual puxava
De huma parte

,
qual da outra taó molefta'^

Que faziam mattar tcfta com tefta.

Largam: mutuo empurrão; ficam de coílas,'

Por fignal
,
que naõ muito bem compoftas :

Alli naõ íei porque arre, fe voltaram
,

Que huma a outra os narizes efmurraram.'

Andando qual debaixo
,
qual decima,

Empurra cada qual
,
porque fe e.\;ima

De levar air.uma afpera dentada ,

Que vê na boca aberta apparelhada.

Acudiram as mais : nada fe ouvia
,

Senaõ huma confufa gritaria ;

Apartaram-fe em fim , levando cheia

A trunfa , e todo o lombo de alva areiam

Imaginei que bulha raó terrível

Em hum. ódio parava inextinguível:
Porém fahio errada a m.inha conta ;

Que logo cada qual por fua ponta
Torciam hum lançol

,
que efcorria agoa ,

Naó havia alli já pena , nem magoa.
Paf-
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PaíTado poiíCvO tempo, merendaram
Em roda todas jiinras ; e puxaram
De hum meio borrachaó , de que beberam
Depois em grande fefta fe merreram
De ditos , e cantigrS deshonefta'?.

Mas eu , como naó gófto de taes feftas
,

Marchei , cm o que tinha percebido ;

Que ellas diíTeram mais ; mas o batido

Da roupa muitas coufas me encubria ;

Enchi porém o fim que pertemíia
,

Que era ver os ccltumes de tal gente ,

De que arrenegarei perpetuamente.

^^h
w^,y (^

ELE-
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AS MISÉRIAS DO HOMEM.

Homo natus de muliere , brexfi 'vi^vens tem',

fere , repktur multis miferiis,

Job. 14; I.
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ELEGIAS
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AS MISÉRIAS DO HOMEM.
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L I V R í.) I.

ELEGIA I.

O Homem mifera-vel no níbfcimmto.]

'^ "T Asce o horsem chorando, e naópandera
1^'^ J''or falta do precifo encendimcnco i

-^ ^ Muito mais choraria , fe o tivera.

Nem para accrefcentar o feulamenco ,

Ii\i ue íi fora , em fi achava
.1 Lií^rimas grande fundamento.
-ile havia de ver , íc a li olhava.

Que a natureza he mái , e parecia

AJadraíta no rioor com que o traçava.

Q.MC mais dava U^naes de fcr mái pia

Do bruto fcm razaó , e ícm cultura ,

<2uc dvUç , cjiie pot te-ia mais íciítia.
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Qiie com o racional era taõ dura ,

Que nafcendo mil brutos com veílido ,

Nafce clle íem alguma cobertura.

Que fe fabe
, que eftà conftituido

Senhor de outros viventes , mas repara
,

Que eíles nafcem com roupa , e elle derpido.
Que hum brutinho mal naíce , a fi ampara

,

Procurando o fuftento , e palia dio
,

Privilec^io que a elle fe negara.

Que o fubdito loi^o he raó prefíadio ,

E o fenhor taó diilanre de que acerte ,

Qi.ie parece trocar-fe o fenhorio.

Efcufa outro animal quem o concerte,

Quem o aceie , e o que tanto fcnhoieia
,

Tudo iílo nccellita por inerte.

Em bichos , e immundicie torpe , e feia j

Perecera fenhor de tanta fama
,

Se lhe naó acudiiíe maó alheia.

Ha quem Thraces de bárbaros infama
,

Por chorarem , fe hum filho lhes naícia j-

!Mais bárbaro parece quem lho cliama.

Com que já he acçaó de barbaria

Chorar aquella gente magoada
De ver tanta miieria , quanta via ?

De ver huma innocencia taó privada

De bens , com que os feus dias inllentalTe ,

Que fó lhe viam lagrimas , m^is n.-ída i

Vòàc fer que o de Thracia rní.di:aiTe
,

Que o mundo
,
que hum recebe afíim á porta j

Lhe faria peior
,
quando elle entraííe.

Quem isó afj eramence fe compoica

Com hofpcde
,
que chegisi , em tendo entrado ^

COID
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Com maior afpereza o fere , e corra.

V^endo o TSrace feu iilho maí;oa.lo

Inda á porra «Jo mundo , era pri:dencia

Crer
,
que Jentio fera mais def^r^^çado.

Depois (Je raJ miferia , e indigência ,

Ir hum mundo foíFrer taó rj^orofo

He muito lamenravel coníequencia.

No cafo que naó folie lailimofo

O nolío nafcimeino , eila he baítame
A faze-lo taó trifíe , e raó choroTo.

Minguem na paciência mais confiante.
Que cile rico de lepra , e de bens pobie ,

Sendo ames em riquezas abundante
No principio moflrou peito taó nobre

Em foíFrer
, que parece que no mundo

Naó houvera tormenta , em que foçobre,
Rias o mar de miferias furibundo

Cobrio onda com onda de maneira
,

Qiie foi o foíFrimenco quafi ao fundo.

Lembrou-fe
,
que o nafcer foi u primeira

Origem de jazer em hum momuro
"Na laílima , e miferia derradeira.

Delcjava naquelle clauftro cfcuro
,

Que tenrinho habitou, fer confumido
Por naó verem feus olhos mal taó duro,

Enraó deve por bárbaro fer rido

O Thrace
,
que fimenta a triíle forre

Do filhinho
,
que lia pouco vio nafcidcj

E fe alegra de ver do mefmo a n.orte ?

ELE-
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E L E G I A II.

O^omcm mifera-vel na infância por ignorante-:

OS males da terrível ignorância
,

Que nos íiaó de fegiiir por toda a vida

Fazem damno maior na tenra infância.

Eu naó íei com oue philtros nos convida

Criança íem alguma habilidade ,

Para íer taó amada , e taó querida.

Aílim fó corações fèm piedade

Deixarátn de fentir o que padece
Pela Tua ií;norancia aquella idade.

Chorando muitas vezes lhe anoitece
,

Chorando fe lhe aufenta a noite efcura :

Chama a mái bravo ao filho , e o aborrece.

Ka mái impia
,
que tem alma taó dura ,

Que as lagrimas lhe augm.cnra caíiigando

Taó fimples irinocencia , e ral ternura.

O triíie innocenrinho eílá chonmdo
Por caufa de huma dor , naó ie lhe acode

Com remédio , e inda em cima o eilaó culpado.

E quem Ilie ha de aoidir , te elle naó pôde
Dizer o laftimofo mai , que fente

,

Para obter o remédio . que o accommode.
Ah ! quantas vezes vçhora por doente ,

Quantas vezes maltrata , e he maltratado

Por outros , fendo fó elle o innocente !

Ha mais que lem nos filhos tal cuidado
,

Que os deitam cm lugar
, que em fe volvendo

- - ^ Cã-
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Cahe aquelle corpinho delicado.

O fiiTíples por inércia naõ prevendo
Dá volta como pode , e vai rodando ,

E o lan^^ue muitas vezes efcorrendo.

Aqui entra da mái o aíFeíVo brando ,

Dizendo: Ai meu amado ! ai meu querido!
Mas depois do fihinho eftar pen?ndo.

Ou ras em ranto fomno tem cabido.

Que eftaõ fobre o filhinho a noice inteira
,

CVje para as acordar , naõ tem fentido.

Elle amanhece morto , e a mái grolTeira ,

Que inda crê em apocryphos auchores ,

Culpa logo a vifinha feiticeira.

Infar.ttrs , do que luz , íaõ amadores ;

Por ilTo ás vezes lançam maô do lume
Como nefcios ; depois choram com dormes.

Aqui com maior dor, que alguém preTuitic .

Me vem ao peníamenco os padecentes

,

Que Herodes fez paffar a agudo t^ume.

Qiianros , vendo os cutelos taó luzences 3

Suas tenrinhas m.áos lhes lançariam
,

Cuidando que eram brmcos innocentes ?

Primeiro nos dedinhos fe feriam ,

Depois exprimenravam na garganta

A ferida crtiel , de que morriam.
Q^ie coração feroz fe naó quebranta

A' vifta de caó Timpies innocencia ,

Q;je maó de ferro o ferro linda levanta ?

Duvido qoe huma fera fem pptidencia

Sc arrevelTc a quem era raó fincero
,

E atrcvc-fe quem tem inrelligencia.

Oh ç<siií^iQ htiflitino taó auíieio

!

P Sífí
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Saó feras as que habitam nas rAQocatihas
,

Mas noiTo cora^çaó inda iie mais fero.

Qíiem dirá , qnç em í-ere2as,taó eítranhas

Pôde vir a parar o parvo iniante
,

Que por neício em miferias vio tamanhas ?

Segundo abuza o homem variante

Do juizo , e fubtís habilidades
,

JVIelhor fora ficar íempre ignorante.

Vai crefcendo a malícia nas idades ,

Emprega o homem mão o feu talenro

Em enganos , traições , e crueldades.

Com a luz do divino entendimento

Deve ter de íi mefmo , e outras creaiuras 5

E do feu Creiidor conhecimento. -^

Conhece-fe elle a Ti ? anda ás eícuras :

He hum bicho da terra miferavei ,

E crê que eítà em máximas alturas.

Conhece nefte mundo laffeimavel

O que he bom , o q he máo ? tal naó conhece , »

r*ois ama o máo , e o bom lhe he detL^llavel.

. Repara que amanhece
,
que anoiífce

Com igual proporção rodos os dias ,

Que a íeu tempo o inverno lhe appaiece ?

Que r.aó ha em Agofto noites frias ,

"Nem o mez de Dezembro arripiado

Traz comfígo Inflammaveis calmarias ?

Nota como vai tudo re2;uIado
,

para inferir daqui a maó Divina
,

iQue poz efte Univerfo em tal eílado ?

Talvez nem a fé creia , que lho enUna ,

Ou que diga
,
que o todo Poderofo,

,

'líelie muniu infçxrçíníida im&gina. ^ \
^ Eu
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Eu naõ quizera fer raó fufpeicòfo ^* ?*•••<> íV:

Mas os homens no que obram , daó it\àití6''^\^^-

De ignorarem hum Pai taó ahiorofo. '''vL

EUei devem-lhe rauiro beneficio;' " ***•

Conhecendo-c por Deos , cònh'ecerrâm ,
'

-'"

Quanto eiTe Deos he bom
,
quanto.he propicíòíi

Conhecendo-o por boiii , icmprc o anVarlàrríy

Mas vendo
,
que naõ amam/porque^ofFeriderti^-

Como havemos julgar que o-cohnecíam ?'' '^''

£ Ic elles
,
quem he Deo's fcriob'entend'eril"^

Oppondo ingratidão a tal bondade
,

,--í-

Réos de pena mais afpera fe rende*m. -

Poriílo eu aliirmava , e com verdade ,
**

Q_ie eia melhor ao homem taó pertíido ' ^
Ficar neiía boçal fatuidade

, •

*

'i
Com que em pranto , e mi feria foi nafcidò^»- *^

^m

ELEGIA III.

4
i

o Homem mifera^à na puerícia por im
prudente. >

POr irmos de huma erCi outra dervcnturaí
j*"^

Acaba a eftupidez da tenra infância
,

Entra em nós huma efpecie de loucura.

Se al^um vemos com falta de conftancia '^^
Dizemos que he hum louco , no menino J'

Achamos efta mefma circunftancia.

Entra a^ora em hum choro taó mofino ,

Quc_i>areíC naó ha quem o çgr-íeme,

1»
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P dá logo em Hum rizo repeiíuno. "Mrr "^
~

Mas a íua loucura he mais p^cente.

"Nos ilg;nacs manifeftos, que lhe vemos
De íei hum temerário , hum impruucnic.

Só tlormindo paciíico o veremos :

No mais tempo revolve toda a caía ,

Kem deTcança , nem quer que defcancernos.

Quaríto encontra diante , tudo arraza ; _

Rompe , quebra
,
põem nódoas , da jan^lla .

Sem fer viílo , na rua peças vaza.

Dóe a alguém a cabeça , fem cauteila

Continua no eílrondo coftumauo i

E fc ha repreheníaô , naõ dá por ella.

Quando muito depois de eftar parado

Por dous , ou três minutos
,
poriiozo

Wuitas vezes eftrondo faz dobrado.

Além de fe fazer com iílo odiozo

Do que quebram , ou fomem as criadas ,

Ha de fer o menino o criminofo.

Naó fabe dar defculpas eníeitadas ;

Por UTo fempre a culpa nelle fica
,

JL ellas com maior culpa dercu!p:idas.

O pai iaipacicnte
,
que íe pica

Dos deliftos do filho taõ frequenies
,

Por alheios , e íeus o mortifica.

Pais h.i mais, do que os íilhos, jimprud^ni-^s ,

fíuns a>;;ozes cnieis faõ no caíligo

De corpinhos taó pouco rcnílcnies.
~ Daqui doenças vem de cal perfç;©

,

Que por ira dos pais duros, e azedos
,

Cnrr^e muuos filhinhos o jazigo.

EiksmtfKios, por nunca cí1,-kcuí quedos.
De
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De efcnias , e janellas defcuidados' ò^^mhiíb -

Vaó morrer fobre róridos penedos. ••< '-

Em tal miferia , em tins taó deígraçadosii^^f

Param as que parecem traveííurâs -i'-ibc;r'-a(I

Indi£;nas de occupar nolTos cuidados.' ^ '•'".

Padecem as tcnrinhas creaturas A.

AÍ')ito , a'é a razaó fer m:iis crefcida jU-i^^d .

Jle naó vaó antes dar nas fepulturas. '•^v^v^^yO
Efta ujadede fi taó cfquecida ,

' ^
Por naó faber olhar para diante,

'^-

Deixa muitos acraz por toda a vida.

' • Nefta hum pai mette o fiiho a eftudanre

|

Outro cuida em que o íeu vá íer ariiíla ,.

Outro o intenta fazer negociante.

Mas como elles naó deram inda vifta

Do mal
,
que póde^vir lá no futuro

,

Illude-os o leu génio máo fophilta.

i^inta lhes o progreíTo muito duro ;

Imbebe-os em pueris divertimentos
,

O proveitofo fim mette no efcuro.

Os pais que eíperam filhos com augmenros ,

Acham-fe cem perdidos ociofos
,

E , como taes , a vícios íó attentos. ^b fiH

Depois vendo-fe pobres enfadofos , '
"'^ *

Saó bons os que a lervir vaó em oltícios
,

Inda que eftes naó fejam muito honrofos. '^

Que o commum he armarem precipícios ; ^
Nríó lhes cança

, 4 aos m.iií tragam mil danos
,O Tue importa he

,
que a i\ fejam propícios,

Huns le entregao a jogos com enganos ,
-'

'^

Oui;cs pedem de empreftimo ; eò pedido^
Naó torna indíi"ÉÍep<3is do qiwrenta-annos'.' -í^Í-

U/. Cf.
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Eílcs faó.áe-viv-.eTniíiis comedido;
Furtam manib , outros aípero , deixando
FilhQS i^nrrpai', mulheres Tem marido.

And.i ciji^-foílo , e m.i lerias eftc bando,
Muii' s trazem a má vida arriícaJa,

Vaô codos á má moite declinando.

Pois he á pucricia raò errada

Quem faz eíUs miferias lameníaveis

De gente
, que naó fò he del^raçada ;

Mas traz defgraça a muitos miferaveis.

ELEGIA IV.

o Homem mifera-vel por caufa dafua má
inclinação-

A K condição hymana mifcravcl 1

-^'^ Riras vezfs veremos
,
que hum mini^i^

F^t^çíi cQUla que poíía ler louvável.

iN'aquelIe feu inquicro defat/no

Ha de oíFendera fi , ou o? prefentes ,

Ou riido junro at;rava por malino.

Somos naquella idade huos Innocentes ,

He verdade y porém npllam<-ilramos

,

Qj>a^ro cm outra, leremos iníoien.te.s.

^a,ra,c? {>ern.íi._r.3zaó tarde enconcramos , .

Tiá^^jfijite-çnqs '^-pyíra o. mal ranta eíperte7a ,

Qne razaõr íeíTj rívz-iõ p.^ra. e!le achamos.

Pâfa.jr>,.beoí, na-ó ha inda fortaleza ;
t

JSIas p;arfartflzgi ny^Jij^ qpe he. qaai$ cuftofo ^ :x
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NaTcem forç;is eípurias da fraqyeza. 'í

AJi ^lornem y^oi miíeria iaftirr.oro

Qje caó cedo comc^-as no exerci cio
,

Qjje a,duho ts íerá o mais penoío ! \
ríia r ó já preluiiics para o vicio, .jt<

Que he fenipre para os mifcros humanos
Perda, miigoa , ruina, e precipicio. t>

Se lançarmos os olhos para os tlamnos -í}

Da noíTa trifte vida , defcubrimos
,

,Que de ordinário, os daó viciou cyranno?.

Daqui nos vem mil rrates , que ientimos ;

JB he laíiima que já cm renra idade

Para aqui propendemos , e cahimos. ' *

Só coração íerino em crueldade
^

Naó lerá compaixão de hum innccenre

Di^^poftaa dar era tal calamidade.
Demos

, qr.e em hum lugar muiro eminente
Se ve peito hum menino rcnro, e brando

,

Mas paia cahir delle p pendente.

Q^ie o lugar por onde ha de vir rodando^-OL
De penedos agudos eftá cheio

,

Nos qnaes fe irá ferindo , e iaíiimando: -^

Que cor.içaó ferino taó alheio
Dj piedade haverá, que eHe arriícado
Innocçnre/naó encha de receio í .

• ,vb-ri3ú í(;

li lhe ha de parecer
,
que o vè Iantâd^^''iP

Da altura no cruel defpenhadeiro ,
''-

Por onde vem gemendo n;agoado. -^
Xaó he iCio hum retrato verdadeiro '

De hum minino no cunre da irinocencia
P.T." os vícios propcnío , e fobraríreiro t*

Dá íi^naesdc cahir deiía eminenei^:-
• ' Nos
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Nos rifcos de huma vida viciofa

Taó cheia de afpereza , e <ie inclemência.

Di..;a
,
quanto tal vida he amar^old ,

Aquelle o,ue mettido anda em lal vida ,

Se por louco a nsó acha f.iborola.

Que loucura fera taó defmedida
,

<>]e ache doce , e agradável a amargura
,

Com <]ue o vicio os Tequazes feus convida ?

Que perverfo haverá de lal loucura

Que n.ió finta as más noites , e os máos dias ,

Que lhe traz huma vida torpe , e impuiaí
Delia vem as paixões , as agonias , . •,

Os trabalhos , os íuftos , os perigos.

Os grithóes , as adernas , e enxovias.

Delia vem outros afperos caltigos

Cam p3rJa de faude , bens , e fama ,

Com gloria àe feveros inimigos.

Oh I que vida taó boa a de quem ama
A quieta innocencia , e fe retira

Do que o mondo delicia , e gofto chama !

?saó Tente alterações da feroz ira
,

Naó Tente as afflicçóes com que hum laTcivo

Por Teu bem
,
que he (eu mal , louco fuTpira.

Naô Tente do gloraó a fi nocivo

Os achaques , a cólica , e outras dores.

Que lhe traz Teu comer taó excejíivo.

Naô íente das más noites os rigores ,

Como Tente o ladraó
,
que fe levanta

A roubar entre íuftos , e remores.

A perda de Teus bens naó o quebranta
,

Qee naó tem a avareza taó maligna

Lu2ar em huma vida puta , e íania.^
Oh
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Oh feliz innocencia caó benigna !

Milito mal ce couhece
,
quem te troca

Por h'ima liberdade raó indigna.

Conheço-te i por ilTo me provoca

A laftima o minino
,
que propende

A vicio, que envenena quem o toca.

E laftima terá todo o que entende
,

Qne da sá innocencia , que dá godo
,

Para o vicio infeliz
, que tanto ofFcnde,'

Por má inclinação vai já difpoílo.

ELEGIA V.

o Homem mifera-vel por faltt do bom enji',

no , que/eus pais lhe de vem djtr.

TN la citando no eftado da Innocencia ,'

Nos difpoem
, para fermos miíeraveis.

Dos pais o cego amor , a negligencia.

De fi os innocentes íaó am;\veis ;

E fe agradáveis íaó a eftranho , e alheio ,'

Para os pais fempre f.ió mais agradáveis.

Se efte amor íe contém em jufto meio ,

Utiliflimo amor por cuidadofo
,

De quanto á cducnçaó boa conveio.
Mas quando amor paterno he extremofo ,"

Ou paíTa )à de amor a Ter cegueira
,

Bem longe de fer bom he venenofo.
Faz o tenro filhinlio a acçaô grolTeira

,

Amor damnado a inverte
, que parece

En-
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Enrre as acçõe? heróicas a primeira. -"j

E fuccede daq.ui , cjue o que merece
Prudente reprehenfjíô , como aiio feito

Se louva , fe exaggera , fe engrandece.
Lonvorna renr^ idade he já acceito.>i

^ >

Dizemos que he bonito a alg^um miniiiq ^

,

Fira muito conrente , e fatisfeito. t ,ii ,

Bri^a o filho cora outro y en. bom,eaíinp,(p

Correcção moderada aqui caiwinhaj
O pai louva hum valor taó peregrino,. ;,.,; -«rí

Diz a palavra immi;nda a criancinhí^jjyjr,
J^^

tiDia. arúhíccm , íeu pai , e má^ iníuUskn /^ju^',

EUes riem-íe muito da gracinha. '-r.vQ
O iilho , a cjuem fe louva , e fe^ faculta ;T

Huma acçaô
,

q':c de fi hc repreheníivel
,

Ciiida que he muito feria , e rftuito culta. -

Com o fim de f.ízer-fe mais plaufwfí);^ 5.;\1

"Nos aítos deteftaveis continua, -orJv:

jAbrindo porta ao habito infenílvel. 7
Ei lo aqui, quando já Te pnem na rua ^ V

Entendendo cora tudo por valente

Com magoa de íeu> p.tis , cvm magoa fua.

Aílim crefcc , rtHm^vai (<?ndo-inrolenfe
,

No riíco de perdei bem ccJo a vida
,

Ou çam ferro , ou na corda aha pendente.

Hum fignal de pefloa n.al nafcida
,

- o

Mal criada , hc a falia immunda , c obfcená-,

Dps. ingénuos Vrt iões abori€cid.r.

A dei prezo o grolíeiro fo condemaa ;

E ncíía noíía a!iJv.-^ natureza

D.^ paixnó o deípiezo , e naõ pequena.

E gente ha. taó airiigada puieza ,

E
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E policia
,
que trará o mal criado -•^i^^fo*:-)».!

A's vezes ccvm fevicia, e com crueza.
""•

O fiiho de pequeno coilumado i

A maltrarar íeus pais , mais os maltrata

QuanJo velhos , e o filho emancipado.

Q )em naó cenfura huma alma taó ina;rata ?

Quem ha, que a naó i^rpreze , e q a naó tenha

Formais vil, q a cegonha aos pais taó »rata i

Qi:e pai cego de amor ha
, que contenha

De feu amado filho o appetite
,

A fim de que a extremos nunca venha ? í

Nenhum: antes concede fera limite,

Quanro dá aofilhinlio na vontade
,

Temendo que queixofo chore , e grite.

Appetire de tanta liberdade r.

Encherá de miferia , e de inclemência
EíTe filho , em chegando a o'jtra i(-hde.

Nunca foube ,
que coufa era abftinencia ã

Por natureza aos vicios já propende ,

Faf^á contra tal pefte reíiftencia ^

Qíje já faz , com trabalho íe defende ,
'\

Que f^rá quem os bufca com íolcura ,

Cofl-imado a alcançar quanto perrenJe i

Ca h irá em hum pego de amargura
,

Como outros viciofos, que infenfatos

Tem a fua deígraça por ventura.

Mifetia
,
que levando taó mãos tratos

Dos vícios a loucura , a ignorância

Os compre a grande preço:, como graíos;^ v>

RiTa gente que vive em abundância , . ^i^'/

M;iií cabe em que o filhinho Te dermríní^e','

Cuidandp que .o leu chorahc uion.il aaicia.

' Com



Com pouca caufa chora , e anreS aride
^

Em lagrimas com poiíca em pequenino', - -
Do que chore com mt!ita , em fendo '^^râtídéi

A que vefte de panno menos finoíJ'~'í-'n^J-3 ^'

-

Pecca por outra parte : miíeraveis' ""*fíi 'i^'
^

Faz feus filhos , ncgando-lhes o enfínOlf"svt \

Na policia que faz os iiomens hábeis' "' -'

Para andarem com homens , alguns litàHi' -'

Taó brutos , como os brutos indomáveis:

Huns fazem delles mofa , outros f'e píçirti

De os verem defcorrezes , e infolenlesf^',^'^'^'

E feveros talvez os mcrtifitan-!. ,id4Jp10

Nada faõ por grofíeisos complacentes-j*^ ^^'-

i\ífim de nenhum modo conciliam

A aífeiçaó , ou agrado de outras gentes.

Daqui vem ,
que nenhuns os auxiliam ,

Por ifTo , íe em miferia faó naicidos

,

Com miferia até m.crre fe anguftiam.

Além difto por falta de inítruidos

Saó de ureis minifterios incapazes
,

Aííim nafcem , e morrem abatidos. '•
•

Mas naó faó taes miferias pertinazes , -^ *

Acabam com dous dias
,
que vivemos,

O Icpulçhro com cilas hz as 'j^azes.

Se nós por miferavel homem remos
Aquclle

,
que outros homens naó agrada

,

Do que a Deos defagrada
,
que diremos ?

Ah ! q huns tomam do vicio a curva cftrada.

Outros por ignorância naó atinam
^''ereda da virtude taó prezada.

Was como haó de atinar , íe naó fe enfinam

Nem ainda os primeirQS rudimentos

,

r, ' J Que



Elegia V. 237

Que á propicia virtude nos áeftinaro ?

A Symbolo da Fe., a Mandamentos ,

Até a Padre nolTo , e Ave Maria ,

5e eftcndem os morcaes efquecirnencos.

Ah meu Deos! qtje mi Teria, ou queraaiii*!

Vivemos nós aqui na Cbriítarvdade
,

Ou lomoi lá da inculca Barbaria ?

Clíie laftima dos noíTos ! que piedade

!

Que haó de fer pela falta de doutrina

Miferaveis por toda a eternidade.

Porém o pai me diz
,
que naó eníína ,

Porque também Teus pais naó o enfinarana ;

Que lim quer cnfinar , mas naó atina.

Pois fe os pais na^uraes fe defcuidaram ,

Os p.iis efpirituaes naó tem refpeito

A fupprir o que aquelles defprezaram ?

Procarei-os , me diz , mas fem eíFeito ,

Só baptizam , recebem, ou enterram.

Porque riram daqui ntuito proveito.

Além difto he de crer
,
que erros defterram

Homens que no MilTal , e Breviário
,

Toda a lua liçaó , e eftudo encerram ?

Oh mi lingoa ! oh perverfo! oh temerário!

PolTo crer o que narras de defeitos ,

Qijando h boa razaó es taó contrario ?

Naó rem reli2,iaó elTes fujeicos?

Se eiles propoítos faó para eníina-la
,

He bem certo que nella faó perfeitos.

Pois fe a tem , claramente ella lhes falia

Na fua obrigação : depois de ferem
í>eus Miniftros , na5 querem cfcura-la ?

Haó de fcr avarentos , naó fazerem

Ou-
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Outras obrigações , ejrceptuando ,'

As que ajudam a mais fe enriquecerem ?

Naó haó de volver livros , eftudando
Com devida attençaó os juftos meios
De irem o leu rebanho encaminhando •*

Crerei
, que de impiedade Taõ raó chei-í»s",

•'

Que alem de comeirerem raes peccados
,

Se condemnenj também pelos alheios ?

Naó creio de lu jeitos laó Tagradòá'

Taes calumnias : do bem faó cuidadofos ;

Os pais por natureza deícuidados.

Nem enfinam os, filhos defdifofos,

"Nem a doutos Paftores os remetrem
,

Onde aprendam a ferem vircuoíos.

Por iíTo a mil miferias os fubmctrem
,

Que duram
,
quanto duram feus máos dias

,

E talvez duração maior promertem.
Darei nome de pais a almas Ímpias

,

Que ou por cegos de amor , ou negligentes

Dâó a filhos miierias , e agonias r

Naó íaó pais , faó algozes Inclementes.

ELE-
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ELEGIA VI.
%

o Homem mifer.fvel
,
por errar o caminho

ú/l "Virtilde. j
*
Y^ Odos nafcemos nú'? , toJos chorando,
-- Todos vamos parar na terra fria ,

Os efcrávos , e aquelles «lue tem mando-
A vida igual em rodos principia ,

Igual acaba em rodos i
he o meio,

Quera baijíeza nos dá , ou dá valia.

He infime o que legue o vicio feio j

O que fegue a virtude he fublimado ,
r>

Tudo ornais da razaó He muito alheio.
'

Tanto aííim
, que inda o menos atilado

Com o fim de valer
,
procura a eilrada

Da vircude , mas quafi tudo errado.

O oue fó , do que he feu , muito fe agradaj

O vaó digo , levado da vaidade
Naó dá , <em Ter em vaó , huma paíTada,

ííe^ue ideas aéreas á vontade
,

Por ilTo , como cego , naó atina

Com a fanra virrude , ou sá verdade.

O muito caprichofo determina
Abrir novo caminho, deíprezando

O que a Myílica , c Echica lhe enfina.

Por nefcio , e por fobcrbo , abandonando
Carta , agulha , e quadrance

,
perde o rumo,

E em 5yr[S5, c caçhopo5 Vw»i varando.
•%.\'Á Ou-
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Outro crê , cjtie a vitiudc he iò o íummo
Das honras cá do mundo ; elTas proci:ra :

Erra
,
que por onde anda , tudo he fumo.

Outro vê
,
que a riqueza dá figura

A madeiros informes, e fufpeita,

Qiie virtude naó ha mais fanra , e pura.

E levado da fua errónea feita

Pela efirada do ter louco fe lança
,

E cm vicios atrociílimos fe deita.

Outro tem por vinude 2 má vingança ,

( Sem ver ,
que he a virtude mnnfa , e pia )

È em efírada taõ aTpera le cança.

Outro rendo na louca fantazia ,

Qiie o feu ventre o fcu deos he virtuofo.

Pelo que elle lhe pede , fó fe guia.

Outro vai pelo campo deleiíofo

Da falfaria lafcivia, e tarde nora
,

Que cftá em hum lugar muiro eípinhofo.

Entra com pé dirciío na derrora

Outro ; mas vendo tudo coila acima
,

Por hum defpenhadeiro alto le bo;a.

Tendo principio bom íe defanima
,

E por modo de quem lhe dá vt- rrigem
,

Cahe á pane do vicio , e fe laflirna.

Outro vê
,

qtte fe exaltam
,
que fe erigem

Os varce'- de virtude , mas crtrani.a

Os caminhos
,
qnc a eila nos dirigem ;

Por ifíb os abandona , e com tal rranha
,

Que fpoftra , que per clies vai correndo
,

E que já a vintide ás mãos apanha.

Em firn com n^sgoa noíía cílamos vendo ,

Que raro acha. v Ciiiuinho da VM.iydc ,
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È tantoso Ho vicio taó horrendo. ^

Oh ! mi feria fatal de geme rude,
Que ha de achar d.is molertiaç o caminho y

Errando o do focego , e da faude.

Bem fentem
, que he o vicio mui daninho 3

E gajílarr) patrimónios em comprarem
Taó mão familiar , taó máo viíínho.

E o mais he , que naó celíam de louvareró*

A virrude
,
que tem outro fujeito ;

Mas he laftima grande
,
que aqui parem.

O caminho para ella hc mais direito ,

Naôtem defpenhadeiros , naó tem gaftos ,

Nem he anguâiado , inda que eílreito.

' No do vicio os martyrios faó taó baftos ,

Como vè quem o fegue , e os homens querem
Ir por elle , e mais vem que vaó.deraftos.

Nefta péífima eílrada que preferem
A'queJía

,
que he raó plana , feniprè emtócam

Em eftrepes cruéis, onde fe ferem.

Nos climas porque vaó , fe muliiplicam

Naó fó queixas agudas , mas doenças',

Com que alguns toda a fua vida ficam.

Poralli as harpyas faó immenfas
,

Que roubam os infanos caminhantes ,

Quegoftam de quem faz tantas ofFenfas,"

Naó íó perdem os ben? os viandantes ,

Também honra , e caminham fem vergonha
De cenfores que faó alli baft^nres.

í) que faz efla eftrada mais medonh^a^,

f>aô fepulchros , e triftes monumentos
De huns , q.je matou o ferro , outros peçonha,
Ah homens l pnde eftaô voilos wJeruos e

Q^ Cha-
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Chamam-vos racionaes , e por v«niadc

Vos ides a metcer em taes tormentos.

Q^ie duro coração naó tem piedade

De miferia taó g»"ande ^ Só o voíTo
,

Sendo o meímo que foffre a crueldade.

Padeceis voluntários , mas naó puíTo

Deixar de fentir muito elTa mania
,

Onde he a pena veda , e o peicar noí^o.

Oh fe efte vos chegalTe inda aJgum dia ,

Que tomalTeis a cftrada da vututie:

^'eguro
,
que o que em mim he agonia

,

Em vós inferno , em gloria fe nos mude

ELEGIA VIL

o Homem mifera'vel , por fe cegar das fuás
paixões.

\Ndamos todos cegos; quem nos^uia

He a recza razaô ; cegando-fe eíb j

s^inguem p<'Hle arinar direita via.

£ com lafiima noiTa bem funeíla

\'otamos, que a razaó na mais da gente

ie ce^a , e para guia nada prefta.

Bem rato coração ha reíiftente

' torça da paixaó , qne dereftavel

'e^a a boa razaó
,
quando he vehcmence.

Que cegueira a da ira inexorável

Faz mortes , e-eíle ob'efí:o de rriíleza

He para elU hu<m objedo de'dwyel.
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Que cegueira a da fordida avareza ?

Crê-le rico o avarento cnbiçoío ,

E pelToa naó ha de mais pobreza.

Que cegueira a do infarne preguiçofo ?

Quando cuida ,
que eftá mais delcaaçado ,

Mais canceiras lhe vem por ackacofo.

Que cegueira a do hypocrica fechado ?

C'iid.md.o em enganar-nos o nocivo
,

Naó vê ,
que Dcos já njaís he engana<íQ.

Que cegueira a do que he foberbo , e alti-

Naó acaba de ver por nefcio , e rudp
, ( vo .?

Que a fua prelumpçaó he fem motivo.

Que cegueira a de quem fa? í,ó «iftudo

No jogo ? Tendo vifto que fe eftraga ,

Nunca perde a tençaó de ganhar tujo.

Que cegueira a daquelle
,
que fe paga

Da gula , fem olhar que fe arruina

Tragando grandes malejs no que traga ?

Que cegueira a daquelle , que fe inclina

A vinho , e de fi anda taó diftante
,

Que nem inda comfigo mefmo atina ?

Que cegueira a do que he chamado amancc l

Naó fei de que he amante , mas alfento ,

Que he de fi inimigo exorbitante.

Em fim raro fujeito eftá izento

De cegueira , e de péííima cegueira ,

Porque priva da vifta o entendimento;

O irifte que cegou defta maneira
,

Como fe ha de eximir de errar os paíTos

,

Quando os erra o que tem a vifta inteira ?

Como fe ha de livrar de occultos laços ,

Que lhe aima o traidor por huns caminhos
Q.ii On-
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0;ide nem fe íurpeitam embaraços ?

Como ha de acautelar-íe de huns carinhos,

Qtie moftrando liznra de veludo,
Efcalavram com afperos efpinhos ?

Como pôde excluir hum
,
que fizudo

Parece nos ehcomioç , e louvores
,

E he por adulador falfario em tudo ?

Ah Príncipes! ah Grandes! ah Senhores!
Ersis já muito cegos por vaidade

,

E mais vos cegam vis aduladores
As miferias fentis da humanidade ,

Fomes, frios, doenç:is , paixões, morre,
E credci quem vos chama divindade.

Eu naó fci que cegueira haja mais forre :

Da própria forte tendes experiência ,

E com tudo ignorais a própria íorte.

Má vos he tal cegueira , ou tal demência i

Produz porém efFeitos mais nocivos

Kos que poz inferiores a violência.

Pondes altos os pontos por altivos ;

Errais o tifo , os fubditos padecem;
Dólíram Reis , e pagam os Archivos.

Kaô lhe? bartím miferias que acontecem
Pela própria cegueira ; por enganos.

Alheios paliam mal, ^ue naó merecem.
Oh bemavcnruradog Luíitanos

,
i

Onde nunca a iifonía horrenda, e feia ,
i

Defcompoz a virtude aos Soberamos.

A terra de outros ce^os anda cheia ;
^

^luitóstaó mifcraveis
,
que fe enfadam «

Com quem em tanto efcuro os ahimeis.

Ides por máo caminho ( slgijíi;- lhes bradam >
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Irítm-fe , e proíeguindo vaó teimofos ]

Q.ue por cegos do próprio mal fe agradam, i

E a miferia maior he
,
que os zelofos

De cmarem as publicas cegueiras

Talvez por íirios vaó msis perlgofos.

Nas palavras taó iás , e verdadeiras.

Parecem ter de lince a viíla aguda
,

Sendo em obras mais cegos que toupeiras.

Ora a boa palavra fim ajuda ;

Porém falta de exemplo que acompanhe
,

Faz
,
que a ella palavra naó íe acuda.

Haja quem reprehenda
,
quem ertranhe;_

Mas fallar como guia muito íéna
,

E fer tal , que em cegueiras mil íe apanhe ,'

He ir curar miferia com miferia.

ELEGIA Vllí.

o Homem miferanjel ,
porque f.i\ .t yai^o

efcra^4 4q appetite.

N'
Aó pôde haver juftiça , fem que ajude
Huma boa razaó , e fem juíliça

Até fe apaga o rafto da virtude.

Por ilTo a razaó fólida , e maciça
,

Fm vez de que alguém delia fe defquite
,

Deve a tudo em geral fazer cubica.
Mas a miíeria humana fem limite ,.

A fanta razaó trata taó vilmente
, . « u

'

Que a vçndeo por efcrava ao appetite.'. ^ />•
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Que magoa ! a que de mão he a regente ,'

Ir parar em efcrava de hum fujeito ,

Que deve fer a tudo obediente.

Por iíTo naó fe tendo a éUa rerpeito ,

E reípeitando fe eíTe
,
que a violenta

,

Tudo he falfificado , e contrafeito.

A virtude formofa defcontenra

O vicio
,
que tem tanta fealdade

Com fcmblante gentil fe reprefenra.'

Os ouvidos fe tapam á verdade ,

INuaca para a mentira faó eftreiros ;

JVÍas entra a adulação mais à vontade."

No rico tudo he bom j tudo defeitos

Tio pobre , os feus conceitos faó loucuras :

As loucuras do rico íaó conceitos.

E porque ? porque eíperam-fe venturas

Do rico , e o appetite defte augmento
Deixa a boa razaó fempre ás efcuras.

Ella , e Deos naó quer falfo juramento

,

Mas o vil appetite de huma peita

A leu modo faz novo mandamento.
Daqui nafce a juftiça mal direita ,

Que tira os bens ao menos poderofo
,

,Nem falta alma dariínâda ,
que osacceita.

Quanto pobre faminto , e lafíimofo ,

Anda de porra em porta , e òs pertencentes

Bens na maó de hum foberbo , e de hú oéiofo ?

He miferia ver deftes taó tohtcntes

Aié o fim da Vida com encargo
,

Que deixam com o ociò a fdus parentes.

Ah i quantos têm fófFridO o golpe amargo

pa morre pendui"adds de huma cdrda

Por
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Por povo
,
que em jurar he muito largo !

E por hum juramento ,
que difcorda ;

Da verdade
,
que de honras vaó perdidas ;

E que mnl difto o impio fe recorda 1

Qiie entranhas naó feraó compadecidas

Da laftima de hum falfo
,
que combate

Até ral pomo bens , honras , e vidas ?

Manda a boi razaó ,
que (ç naó mate:

Cubica de dinheiro , e de vingança
,

Converte a razaó boa em difpatate.

A raiva , a avareza , naó defcança :

Raro dia confegue a boa forte

De naó ver crueliííima matança,

Qiie mi feria vêr de hum a rrifte morre

Com feridas em fangue ainda efcorrendo ,'

E chorando os filhinhos , e a conforte ?

Vem a razaó fantIfTima dizendo :

Coniervai a devida continência i

Qtíe o mais he precipício muito horrendo.

Oppoem fe-Ihe a íalâz concupifcencia ;

A c.iftidade jaz , reina a foltura

Sem talvez a mais leve refiftencia.

Daqni tantos mininos fem cultura ,

Sem enílno , fem lei
,
que já erefcidos

,

Pouco mais de homens tem , do que a figura.

Daqui tantos expoftos mal providos
,

Que com fomes , e frios
,
que padecem

,

Só moftram
,
que faó vivos nos gemidos.

Daqui
, ( dizendo-o , os mébros me eftreme-

Sendo algozes as mais incontinentes
, ( cem

Alguns , apenas nafcem
, já perecem.

Que taâim» , 6 cenrinhos ionocentcs

,

O
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O pagardes fem ciilpa , o que fizeram
Os pais já em dous crimes delinquentes ?

Delinquentes na vida que vos deram
,

Delinquentes na vida que tiraram
,

Naó direi , fe leóes , ou homens eiam.
Saó homens : fuás obras o declaram ;, ,^^

.

Que os leóes , de que ranto nos rememos
,

IVurjca taes crueldades praticaram.

Manda a boa razaó
,
que confervcmos

A vida com defprezo da riqueza ;
•:

Porque em perdendo aquella , efta perdemos;
O appetire porem pai da avareza

Contradiz com eximia pertinácia

O que manda a razaó , e a natureza. '

E, tem a fua lei tanta efHcacia
,

Que os homens , para ferem opulentos.
Se difpoem a morrer com fumma audácia.

O mar tragou immenlos avarentos
,

Outros matou a calma , outros o frio
,

Outros ladroes, e bichos peçonhentos.

Que apperite o de hum Rei
, q entra no brio

De oecupar muita terra , e naó repara
,

Que breve he de hum fepulchro o fenhorio»

Huma guerra injuíliflima declara,

.0 filho
,
que a mái pobre foccorria ,

Ficando ella chorofa , lho fepara.

Entra a dilToluçaó , a tyrannia
,

O roubo , o faciile^^io , tudo caro ,

Pome , milhões de mortos cada dia.

• ,' Morre o filho , da mái fiel reparo
, ^

O marido , da amada efpofa abrigo
,

,'^udo he choro , mi leria , e deíamparo.

Ah I
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Ah ! appetice vil taô inimigo ,

<Xue mettendo a razaó em cativeiro
,

,
Naó te Forras de males nem comcigo ,

Antes cu em mal teu es o primeiro.

^. L E G I A IX.

o Homem mifera-vel., por fc lhe reprefen-

tar o mzl com apparencias de bem-

QUe a mofca bufque o mel , e q allí preza

Ache a morte, qiianJo hia i^ufcar vida ,

Tem defculpa
,
que he bruta natureza.

O mefmo a borboleta
,
que atcrahida

.Pelo bello explendor íf^nora o damno. 1;

Da mefma formoíura que a convida.riarf :o^I

Mas fendo taó difcrcto o íer humano ,,-,
.'.' -

E cahir como os brutos imprudentes
,

Naó lei com que defçulpe tal engano.
Levado de attraílivos apparentcs, »

Com que os vicios damnofos vem imtados ,-

Em miferias fe lança bem patentes.

Já houve
, quem vendo outros defcoraJos

,

Doentes os julgava , ou invejofos
,

Ou cheios de afflicçóes por namorados.
Kftes crem vaó por campos deleitoíos ;3;> ,í

Mas o feu coração lá fe atravelía

Em agudos efpinhos doiorofos.

E he muito de notar que lhes efqueça
A dor que actualmente eliaó paliando

,

E
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E ponham outra òot em cima àe^Ta.

Sentem ver
, g es íeus bens vam-fe abrazan-

E em vez de os apartarem da fogueira
, ( do ;

Vaó fogo febre foí^o accrefcentando.

Doenças contrafiidas m eftcrqueira

. Dcfies floridos campos
,
porque andaram

,

Algum tempo os aparta da cegueira.

Mas he pena
,
que quando íc curaram

De huns males , outros males lhe íuccedem ;

Porque entaó novamente fe cegaram.

Que mi feria a daquelles ,
que concedem

A ventre
, que parece naó rer fundo

,

Tudo quanto defejos máos lhes pedem !

Vaó atraz do goftoío , e do jucundo ,

Sem verem
,
que ha perigo de dcença ,

Que os tire de repente defte mundo.
He miferia

,
qne quem difcorre , e penfa ,

Por hum fuave toque de garganta
,

Vá tocar , ou cahir em tal cfFenfa.

E dado que naó íeja a perda tanta ,

Tem femprc vida curta , e doentia ,

Quem impando da meza fe levanta.

Os que daó fm achar galantaria

"No vinho , nem faó homens ; pois carecem

Da razaó
,
que da beíla os diftinguia.

Nem inda as mefmas leis os reconhecem

Por gente
,
que he ló gente a generofa ,

E ellas expreílimente os envilecem.

Eu naó fei em que íeja deleitofa

Á fomma de dinheiro a hum avarento ,

Que delia por miícría íe naó goza.

Daqui vem que com menos fundamento ,

Que
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Que o qne vai enganado do deleite ,'

O íeu vicio lhe da grande tormento.

Naó ha t abalho , a c|ue elle fe naõ ceitc ^

Com anciã de ajuntar , e talvez lida ,

Para haver hum ladraó ,
que fe aproveite.

Se a fazenda
,
que eu julgo já perdida ,

Se lhe perde , ou fe enforca magoado ,

Ou nunca mais fe ri em fua vida.

Alli o coração tem agarrado
,

Já naõ feu , nem do próximo
, que o te^n

Até ao mefmo Deos
,
que o tem creadc^

Aquelle ambicíofo
,
que fe cega

Com o fumo das honras
,
que faô fumo,

Naó vê com quanto pezo fe carrega.

O feu fim he mandar ; mas eu prefumo ^

Que vai a fer mandado i que o fazer-fe

Hum efcravo do povo he o feu rumo.
Se manda redamente , vai perder-fe ;

Que tem a reílidaô muito inimigo ;

Porém perde-fe mais inda em rorcer-fe.

Sendo pura verdade éfta que digo

,

Eftimara faber qual he o meio
,

Que refta de livrar- fe de peiigo.

Aquelle que de cólera eftá cheio
,

E cego , vê naó fei que formofura
No vicio da vingança

,
que he laó feio^

Levado da fantalbca loucura
,

Se lança nos trabalhos , em que pára
,

Quem trabalhos do pio.vimo procura.
Quando no que tem feiro

, já repara
,

Toma tanta paixaô do que tem feito
,

Quanta foi a paixaó , com que o obrara.

Cor»
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Com fufto o coração bate no peito ,

Da gente foge, eiconde-fe, medrofo
Das penas decretadas por D-reito.

Se vive , o feu viver he taó penofo

,

Que naó fei fe lhe fora mais barato

ilcabar em patíbulo horrorofo.

O pouco, que nos vícios ha de grato,
Aííim a miferavel gente engana

,

Para dar-lhe depois hum taó mão trato.

He laftima
,
que feja a eílirpe humana

,

Como nefcios pexinhos
,
que a vil ifca

7\rrafl:a pendurados de huma cana.

De lume de razaó naó tem faiíca

Aquelle
, que por ver huma rintura

Dç bem no mal , a damno tal fe arrifca
,

Que deixa o lummo bem , e o mal procurj[

ELEGIA X.

o Homem mifera'vel for caufa do -vicio

AH ! homem viciofo , recatado

Fm livrarte de muitos inimigos
,

E hofpedas a bem cuílo o mais damn;ido 1

Que mulefíias
, que damnos

,
que perig^os

Temes de outio qualquer
,
que te naó venham

Maiores do leu vicio mJ caftigos.

Temes clTes más línguas
,
que fe empenham

Em priVÃT-te cruéis de honra , e de famai
Wais devias temer

,
que razaó tenham.

Tu fazes a má obra
,
que te jnfamma;

E
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Efílô temes a ti , e :índas remenda ,

'

i Sendo máo por vontade
,
quem to chama ?

'; Temes como hum contrario muito horrendo '<

Quem te roube a fazenda ; e a ti a furtas

,

Em vicios , e torpezas dirpendendo,
E talvez que os teus bsns fó naó encurtas i

Que maldades, que puxam por maldades

,

Faraó que dos alheios bens te furtas.

1

Ah! quantos para jogos , e vaidades,

I

Naó duvidam em ir em noire efcura
Naó fó roubar dinheiros , mis idades I

Outros raes , mas com alma menos dura ,

|Pe iem fem penfamenro de paojarem
,

I

A que eu chamo rapina ciom brandura. -

I

Temes de teus contrários te encontrarenfÊ^J ^.

'Efc-irem, e pallidas doenças .
3b 'jM3

Por efte , ou outro meio te caTifaremVí'P í:3v!i.T

Ma? naó temes a ti , nem em tal penfas ,
Quando tu .contra ti mefmo concitas . '.-A

Asmefmas, ou mais afperas oífenfãS.oT)i loq C

Nota quantas peíToas vêí afiii>nas ; :3l^ US7 (

f

Por lhes terem movido horrendas dórêSíp 'noi
lAsViaTJas immeTfas, e e^quifuas. ífio^ í

Obíerva
, quantoa trifte? ami iorefs ' rnotiO

Pídecem pordoençis
,
que conrcí5ue(»'fi3íií.'.

jCuidando que confe^uem mil favorefri,->' rn -

j

Receias que teus emulos te entreguem '.
Coin ialfos teftemunhos á juítiça , -jiJuu/.
E qie cai ti graves penas dcrcarre^neW."í"'í^v." T

M'TS dizj , tu enrregijc á vil cubica
!Nao padeces mais penas

,
que te dera -

De hum Dionyfio Tyranoo <i injuíliça ?23i.>i^. L
Te-
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Teme«; que de hum contrario a maó fcvera

Te defpoje da vit'a , e dás motivo
,

A dar-te elTe teu vicio morte fera.

Tu naó es o imprudentç
, que lafcivo

PaíTeias por traveíías taó cfcufas ,

Que naó fei como efcapas dal li vivo ?

Naó es
,
quem por avaro naó recufas

O cortares as ondas do Oceano
,

Quando eftaó com tormenta mais conjuras ?

Naó es quem pelo mcfmo vicio iuí^M o
Te refolves a furtos no peíigo

De pender do patibulo tyranno ?

Para que has de temer outro inimigp
,

Naó temendo o inimigo , a quem hpfptdas,

E traa^ como bom íempre ccmtigp ?

ElTe de quem tu foges , e te arredas ,

Talvez que nenhuip mal te tenha feito :

O quç abraças faz dar-te fort^es quedas.

Aquelle tem ás leis algum reípeiio ;

E por iíTo receia accommerter-te
,

O teu ricio nem delias faz conceito.

Com que temes, quem pode ainda ofFender-

E com tantos difpendios agazalhas
, ( te ,

Quem he adual meio de perder-te ?

Miferavel de ti . quantp trabalhas.

Por manter o contrario mais pezado
,

Em que afflicçóes te vês , em que batalhas!

Rouba-te , trafte enfermo , e achacado ,

Deshonra-te , abbrevia a tua vida ,

E merece-te amor cfte malvado ?

Eu naó fei , com que graça te convida ,

Â fa2eres:lhc cânt^^ S^^sça , ^ndíijiíio
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Por elle com a graça taõ perdida.

Apparencia de goftc^ re vai dando,
Dervanece-fe logo elía apparencia ,

Ái miferias
, qoe traz , feinpre ficando.

Tens com leu inimigo complacência ,

Porque naó lhe conheces a maldade
,

Quando ranto ta moftra a experiência.

Abre os olhos, e vê que a qualidade
Deiíe , 3 qijem ranto ferves , he maligna

;

AíHm lhe terás logo má vontade ;

Que o máo naturalmente fe abomina.

E L E G I A XI.

o Homem miferat^el , efpecialment€ peio

njicio do amor deshoneão.

f^/í íTeravel amor
,
que quando intento

'- Com palavras moftrar tuas miícrias ,

Miíeria de palavras e.Kprimento.
Ha muitas com que trate outras matérias;

Mas palavr-as
, que a ti dizem refpeko

,

Poucas decentes faó
, poucas faó ferias.

Entro por hum caminho taõeftreito
,

Qlie fe em mi-m naó houver grande cautela
,A dar em lodo immundo vou fu jeito.

Ora fe he neceíTario eftar de vela
,

Para fallar deamor, quanto he precifo
A r.pem. por fugir dclle fe deívela ?

l^uja todo o vario , quetemjuizo.
Que
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Qiie por preauador , e por faliario j

VeriLÍc interno , e apregoa paiaizo.

Saóinfeino asdeiicias do neíarto ^

Inferno pelo niuito que padece
C^uem alii íe delpenha temerário.

E he fací! delpenhar-ie
,
que entontecer-

7\quclle
5
que Te chega hum tanto peito

Das delicias , que o péríido offerece.

Se cahio , e tem bens , he o mais certo

Entrar muiro pompolo , e bem veílido ,

E fahir de remendos iá cuberto.

Ah quantos nefce abifmo tem cahido
,

Qkic, Tendo CrelTos antes, transformados

F.m Iro? miíciavcis tem fahido !

Qjue pena';
j qut^ tormentos

,
qtje éuidados,

l.hes naó dá o maldito ! que vigias ,

Que mágoas
5
que paixões, <|ue mãos bocados

!

Naó fallando em delinos , e manias
,

Que faõ prcpiias dos triftes amadores
,

Que em mil queixas encurtam os feu« dias.

O macilento , o páfido dascore«,

A masjieza de tizicos denota ":

Quantos males padecem
,
quantas dores.

Mas onde eflamKeria mais fe nota,

He ncíTes
,
que gemendo eftâó no leito

Com vergonhoía queixa
,
que os derrota.

r, em que baixeza dá qualquer fujeito ,

Que prezo nas cadeias de amor anda ?

Que decoro conferva
,
que refpeito ?

IVíal pôde ler pelToa veneranda
Tiquclle

,
que fe lança em tal vileza ,

Que huma infvin.e mulher o impera , e- manda.

3!rO
.

. - . Quem
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;

Quem ha de refpeirar a fortaleza

j Ds hum Hercules tiando em huma roca ,

1 Porque Omph.ile o mectto em tal empreza ?

1

í-ofto que he fabulofa aquella troca

I
Dos deofes por amor em vários brutos ,

i Huma pura verdade alli íe toca.

;
E he

,
que íaõ no valor taó diminutos

í

Os lafcivos
,
que ainda os generofos

I

^íerecem fimilhantes attributos.

Se naó querem os fabios bbulofos

I indicar ,
que parecem os lafcivos

Menos homens
,
que brutos rigorofos.

Sim , que os miferos andam taó elcjuivos

Da ajuftada razaó
,
que naó parecem

;
Racionaes ; porem puros renficivos.

I

Menos laftima fora , Te vivelíem

1 Como brutos em vida raó pezada
,

E também como brutos naó morreíTem.

He labiryntho amor , facíl na entrada
,

porém raro Thefeo para a íahida

Achou lio
,
que moftre a curva eftrada.

Alli paíTam a /"ua amarga vida,

íAlli os colhe a morre incomperenre ,

Que naó he muitas ve2es prevenida.

A taó duras miíerias deíla gente

!Accreícenta-fe em muitos acabarem
A^ violência do ferro de repente.

Suppofto que daó fim com efpirareni

Á taó grandes trabalhos , he htm crivei,

Qi;e em outros íem limire , e etcruoò ^. rim.
Oh noticia *!e rodas mais terrível '•

^ixcepio para o íbUo libertino

R Já
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3á por mio ás verdades infenfive!. ^^.5-7 O
A? m.iferias porém do amor fermo

^ v tv 'j 7
Naó param nos :]ue a peite tal ie inclinriin i

Eftende-fe co.rjtagio cpò maligno. ,- -

Muiios com rnao exemplo íe arruinagr ;

Tornam outios lições dos companlieirjt/s^^,^,,^ .

Que por mãos as maldades lhes enfm.-ím.

Se amor fere , os que em mando ído py^mei-

A miferia taó longe fe derrama ^ ^ ros

,

Que já contaminou reinos inteiros.

Daqui pereceo Tróia em viva chamma .

Daqui ardeo a Grécia em crua guerra
,

Daqui paflbu Hefpanha a fer Mourama.
Daqui o trifte fciíma de Inglaterra i

Finalmente daqui foram nafcidas i^qmS
''

!Mi ferias
,
que inundaram toda a retríi^„ ^r\ ••

Elias faó bem notórias, e fabidas i . ^.,

]VIas naó faltam peíToas ainda agora
,

Que fejam pelo fero amor perdidas^ ,,,

Se eftupidos mininos lanças fóra^,;^^,^ ,,,

He muito diminuta a quantidade , , ,.;

Qije opprimida do amor naó geme , eclioja-

A fexo n;ió perdoa , nem a idade
,

"Naóre exime do que elle fenhoreia

Eílado , condição , ou qualidade.

Quafi rodos os moços afiereia,

E dos velhos hafrantes ara , e prende
,

Que brevemenre á morte fentenceia.

O fabío nefte ponto naó entende
,

O Rei deixa de o fer , e fe avaíTalla ;

O forre vencedor aqui fe rende.

£u naó fei fe mifeiia alguma iguila

O
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O vermos cahir tantos na ruina ,

E em vcZ Je fuç;ir delia , iimds compra-la.

Ai|ul o mal alncio naó cnfina
,

Nem a propru razaó nos delengana:

Nilío merm.3 íe ve
,
quanto he moíina

A noií^ mííieravel íorici humana.

ELEGIA Xíí.

o Homem mifera^vel , efpecialmente pelo

<v'uio da gula no comer.

SEmprc enganado o homem com intento -y

De poder o alimento regala-lo
,

Nem resvalo encontrou, nem alimento.

Achará por ventura algum regala
, -^

Achará alimento por ventura

No que vai a perde-io , e enfaftia-lo ? «y

Perde fe e(Te resvalo ,
que procura ,

Porque nelle confome , o que podia

Matar á genre pobre a fome dura,
£

Que perda vai aqui ! a da quantia

De dinheiro , e outra perda inda mais alta,

<^uc he a da caridade fanta , e pia.

A tal gráo efta perda em huns fe exalta,

Ql^ie naó podem matar a forrje alheia ,

Porque ate para a lua o paõ lhe f.iha,

Q^iantos
,
porque tiveram mcza cheia ,' -v

Difpendendo em. jantares exccllentes ,

Paliaram muitas noites íem ter ceia í

R ii E.T>
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Em quanto cílavam fartos, e contentes

,

Oemiain em raiferia , e em trifteza
,

Mais famintas , e filliós Innocentes.

Hum bem tiraram fó de tal largueza
,

Que foi o chegar tempo , em c]uc fouberarti

Quanto hc de campaixaó digna a pobreza.

Porem dos outro-: fccns tal conta deram ,

Que o9 perderam , ficando elles perdidos ;

E efte foi o regalo , c]ue tiveram.

Oh! diraó , tem alguns bens taó crefçidos ,

Que naõ podem chegar a perda tanta , \"^1

Difpendendo em banquetes repetidos.

Mas digam-me , o que vai pela garganta

Naõ fe perde ? he depoíiro que fica
,

Qije depois a feii tempo íe levanta ?
^

Além difto também íe damnifica
,

Qviem deixa de lucrar : efía pcíToa
,

Que aííim gafta
,
podia fer mais rica

Muito perde quem perde a obra boa
Pela má y e erperdicios raes deviam
Soccorrer quem por pobre fe magoa.
E o mais he

,
que os remilTos

,
que ppdiara

Pazer bem aquém defle bem carece,"
Do caminho dos mhos fe naõ Jefviam,

D^ourro modo fe perde , e desfalece

O que bufca o regalo na comida ;

3''erde-fe pelo muito que adoece.

Que gulofo , ou glotaó naõ paíTa a vida

Triile , cheio de queixas , e de achaques ,

Gemendo de continuo , e a cor perdida '

Qiial he o que riâó grita cobi ataques

De coiicas cruéis , que lhe cayfaiam., ^-, ;-,
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Os feus deliclofos bazulaques^ '^-^ '•'•

Muitos deftes regalos encontraram

Aquelles
,
que no que he para fullento

,

Delicias , e re£;alos
,
procuraram.

Q^jando a cólica atroz lhes dá tormento,

Appececem aquelles bon^ bocados ?

Tudo lhes cheira mal , tudo he nojento.

Aqui os temos jaenfaftiados

Com o mefmo , em que tinham concebido
lifperanças de ferem regalados.

He acafo alimento o que comido
,

Em lugar de que o fraco ccvpo alente ,

O deixa quebrantado, e enfraquecido ?

Diga que he alimento algum demente;
Que íó quem for roçado da loucura

,

iSJaódirà
,
que he veneno , e bem vohemcnte»

Pôde fer alimento , ou nutritura
,

O mefmo
,
que iníinitos tem levado

,

E leva cada dia á fepuliura ?

Vai perdido o glotaó , ou vai ganhado ?

Diremos que he regalo , ou que he faítio ,

O que tem tanta gente fepultado ?

Mas dou
,
que com alguns he mais macio,

Que refiftem : faó íempre fafliofos
,

Porque nunca feu ventre anda em vazio.

O que faz os manjares faborofos

Naó faó adubos , naó , nem a fciencia

De cozinheiros Célticos famofos.

O manjar de mais gofto , e complacência
,

Pôde íer hum bocado de paõ duro ,
:.

Tendo
, quem o comer , boa appetencia.

X^^oi ipcíirs dQS regalos Epicuro ;

E



i6% Livro T.

E tano
,
que a maior felicidade

Collocou no de!ei.e aquelle impuro.

Teve lá de msnjares quantidade ?

Com paó , legumes, c hervas fe mantinlia
^^

E ró quando lhe tftava com vonrade ,

Affirmava que nefta o adubo tinlia ,

E que o muito comer males caufiva
,

Com os qiiaes o ;ippeiire fe detinha.

Sempre era hum miferavel
,
que igncravá

,

QjJC ió Deos fummamente fel cita ;

Ma<; no ufo das comidas acertava.

NaS dava nas miferias , com que gri.a

Aquellc
,
que cuidando fe regala

,

He quem mais de regalos neceíiíta.

Temos vida; devemos íuílenta-la
,

Naó fazendo do mefmo , que a fuílcnca

,

Inftrumento cruel para arruina-la.

Com pouco a natureza fe contenta ,

Niô fe rrsga com muito defcontente ;

C inverta íeeíTe muito , que a atormenta ,'

Em alivio , e prazer de pobre gente. S

ELEGIA XIIL

o Homem nnfera'vel ^ cfp^cialmeme^^ptk \

'vicio âa giiH no beber, i-^sxrjv

AH falta de faga2 conhecimento ! i

Tem puro entendimenco por ventura

Quem perde por vontade o eniendiníenio ?

Nau
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Naó tem : tomado eftava da loucura ^.

Qjiem pela delirante temulencia --.'S.

Só põem o feu delírio em mais altura.: :'.

-^ Qiie miícria ! ir por gofto a tal demência',

Qne lendo racional pela fubftancia ,

Se faça irracional por contingência!

Nafcemos para lermos de impnrt;?ncia .,

Servindo a Deos , a nós , á lociedade ;

A quem ferve hum de tal extravaí^ancia ?

Serve a Deos ? Nem conhece drvinuade ,

Senaó le cUe por deos tiver agora

EÍTe laccho da vá gentilidade. " '
> /

Serve a fi ' Como , íe anda de íi fórai?,
;

;'-.

E dado que entre em fi , nada aproveiTiry ; \-

Porque em fi pouco tempo íe demora; ~

A ília roupa he fuja , e anda desfeita , f
Naó fó pelo que gafta ; mas roubado-

'

He junto da parede , onde íe deita.

Commumence anda muito elcalavrado '/h

Ou por quedas
, que dá , ou por c3Íl't^/j ,

''•'

(>ie lhe daó pelo que he de confiado.

Dá caufa a mil doenças de peric^o :

Serve a fi hum perdido., que paiecíi

Q^ie he de fi crueliííima inimigo ?

De naó fervir a fi bem fe conhece
,

Q[ie naó faz a feu próximo proveito

H im
,
que patfa deshonra , ouiio i fcarneíe.

Fervendo-lhe o licor no cego peito ,

A^> vezes concebe Ímpetos taó forres
,

Q^ie vai ferindo tudo fem refpcito.

Daciui tem fuccedido muitas mortes i

lis Uíiima contar o que pau.cem
Os
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Os filhos dos vinofos , e as confortes.' . . r%>;'

Do vertido , e do paõ muiros carecem ',

Porque os pais naó íómente naó grangeiam ;

jVIas vaó vendendo tudo , e íe empobrecem.
Além de que naó veftem , nem acciam

,

"Nem Tufientam flimilia : coda a cafa

Revolvem: noirc , e dia alli guerreiam.
Se foiíe vicio ló de gente raza ,

JMenos mal ; porém vicio tac damnofo
Entre os de outro folar cambem fe encafa.

Aqui kc muito mais perniciofo ;

IVIíl quebras de juftiça ,
que perdido i

O juízo, perder-íe ella he forço fo.

Poderá o que muito tem bebido ^jud av..

Vêr bem o que fe prova , o que fe allegà ^•''

E dar a cada qual o que he devido ?

Hum Filippc
,
que deíles foicollega

,

Dee por iíTo a fentença injuftamente

A' mulher, que appellou àa razaó cega.

Appellou de Filippe ainda demente
Por queixa habituai de muito vinho ,

Para quando eftiveíTe mais prudente.

Alexandre marchou peio caminho
De feu pai ; porque palia, comoherdaio,
De pais a filhos vicio taõ daninho.

Alexandie que eftando alienado,

'A Clito a morte deu , que naõ devia ,

Porque o mcfmo lhe tinha a vida dacío.

Que juftiça hum Antiocho faria
,

Que opprimido de vicio taó iníano ,

Jsíuitas vezes os olhos naó abria ?

ExceíTtjs no beber teve Tiajano j

Da-
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Daqní a condição taó inimiga - ^^^"^5,

Dos Santos
,
que matou como tyranno.

Qae injuftiça maior ? A tanto obriga

Efta gíila , de que ha de ter mais medo
Aquelle que premeia , e que caftiga.

Quem governa he precifo ter leg^redo :

E fabe t€r fegredo porventura ::..',
A']uelle, que por vinho arrota a azedo -l -

Hum copo offerecia de agoa pura

A gente de Corincho ,
quando c. ava

A alguém de Teu Regente a inveíl dura;

Neíla acçaó a feu Rei ilgnificaya ,

Que pura agoa ha de Ter íó a bebida

De quem a defpachar fe fujeiravâ.

Oh fe elia em todos foíTe incroduzida

A'vifta das miferias , e perigos ,
•>

Com que o vinho frenético intimida!

Foram defte fentir fabios antigos ,

Em palavras , e acções mani feita ndo ,

Que do vinho eram grandes inimigos.

Lá no Egypto Cineas obfervando

As uvas nas parreiras penduradas ,

Aífim dizia o vinho abominando :

Com baftante razaó vejo enforcada?

Mais
j
que produzem íilho , que he motivo

De miferias taó pouco meditadas.

Poro delle fugia por nocivo
,

E Tyaneo : os Locrenfesreputar^im

Vil
, quem bebeo licor taó oíFcnlivo>

Delle modo os Gentios fe portaram ;

Devendo a Chriftandade fer mais pia
,

Os Chriftáos a tal vicio fe entregarum.

Na5
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Naó fei , fe já a!g«em repararia ,' "r» ?G
Que em terras , onde o vinho he mais amado

^

Achou porta mais franca a herefia. x. ^

i

Retiremos-nos delle immoderado = '* &ifu 3
Por miíerias que traz , c por maldade^ '-

De cjue raro veremos emendado.
Outros vícios rebate a longa idade;

Porém efte Cornélia vai creícendo ; --'

Reprima-fe a fogofa mocidade , !!? í ?'. "^

Vendo em velhos hum vicio taô horrendo.

ELEGIA XIV.

o Homem mifera-vel , efpecialmeute pelo

'Vício da foberba.

OPergunrar á algum
, q he nada , ou pouco,

A razaó de fe ter em grande cona
,

He perguntar a hum louco
,
pori]ue he louco.

A pelíoa fobeiba ioda he tonta ,

Por car entrada a hum vicio , que nem gofto ,

Nem proveito lhe (r.iZ ; mas damno, e aftronca.

Hum íobetbo fempre anda mal difpoílo ;

Nem em íeu coraç;;ó entra alegria ,

Nem prazer fe dclcobre no feu rcfto.

Tudo lhe fabe mal , tudo o entaftia :

Porque? por aíTentar que a feu refpcito

1 udo vem a fer pura ninharia.

De mais que bz de fi hum tal conceituo ^

Qtie anda defconfiado , c pezarofo
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De mó adjrar tuJo o feu fujeito, i^l^^r.-l

Pó k alCj^re viver , viver ^ )lloro; ms 3!'P
Kcrn homem que abomni a fociedide

i'
"'

E para ella íc Uz também odiofo i

Dos varóe^ de mais alta qualidade

Fo;:;e
,
por crer que he delles d^Tprezado ,'

E «efprc^za as peifoas de humilda \c.

I^uaes naô os conhece : a fum n i eftaií

Só cede ; tudo o m.iís jul^a que he nada
Com a lua pefToa comparado.

F,isaq li como deUe defterrada

Anda ícmprvj a alegjna , e vai tomando
O proveito rambem a mefma eftaia.

Pudemos ter proveito , em nos faltando

Amij»'j?
,
que iii efcada da forcuna

N('Svaó, para fubirmo? , ami5danda?3;
Tem hum loberbj ami^o , tem c >lumna ,'

Km que po'Ta firmar-le í qual ami^o ?

Com hum fujeito tal naó ha quem fe una.

O povo ódio lhe tem , como a caftigo ;

Porque o trata raó mal
,
que faz o inlano i

A feus irracionae-. melhor abrigo.

Manda , como íe falTe foberano ;

Accrefcenca fobre ifto hunia afpereza
,

Que naó parece Rei , mas hum tyranno.

Oi ! dizem , fe nos fez a natureza
Iguaes , ha de fem lei efte por arre

Por-fe ^Ito , e deprimirnos a baixeZa í

Por iíTo em vez d^^ ter da fua parre

Os htimildes , taivez a)ç;um deícja

Difparar (obre o nefcio hum b.Tcamarte.

Tem grandes contra ít ; porque foiccja

•éU Em
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Em fe igualar com elles , naó obíbnte 1

Que de muito inferior condição feja.
'

Finge lá hum Tolar muito diftante,
'''

Procurando com efte fingimento
Jvloflrar que he de afcendencia relevantr:

Ou tendo elle taó máo procedimento ,

Se pinra taó brilhante , e taó luzido,
Que iguala o mais illuftre luzimento.
He audaz , como ral intiomerridu :

Toma , mais do que deve , confiança
,

E por ido fe faz aborrecido.

Aííim que por amií^os nada alcsnça ;

Que iodo o que os naó tem , e tem conirarios.

Do feu proveito perca a elperança.

Menos máo , íe os foberbos temeraiioi

Se naó aproveitalTem , naó perdelTem

A fi mefmos por loucos , e por vários.

Efpiendor , e grandezas appetecem 5

Nifto gaftam o feu , e o empreitado :

As fuás profusões os empobrecem.
Eis-aqui , o que afpira a venerado ,

Por baixo dos pés anJa da mais gente •

Porque o pobre foi fcmpre defprezado.

Ofi ! quanto fe inquieta
,
quanto fenrc

O ver fe nelTe eftado defprezivel
,

Sendo elle em deíprezar taó eminente í

Antes porque defpreza , he infallivel

Que em retorno deíprezos mil padeça ,

Inda rendo a riqueza mais plaufivel.
"

Defte modo já mais ergue cabeça
O mifero foberbo , inda que a fua

Quer que a cima de todas apparcça.

Sem-
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ocmpre vai para rraz , fempre recua j

;() que lhe he agradável , e jucundo ,

: Naó quer a Providencia que o pofTua.

Daq-ji homa raz^íó em que me fundo ,

Para crer, qiie o tocado defte vieio

]á padece caftigo nefte mundo.
Fujamos taó horrendo precipício

,

I Olliando quanro nelle fe padece :

Ma^ quem ha de fugir, fe nem refquicio

De foberba qualquer emfi conhece ?

j
E L E G I A XV.

o Homem mifera^d , efpecialmente pelo

'Vício da 'z>xidads.

HE vaó rodo o fu jeito de vaidade ,
',

E mais que tudo vaó de entendimento j'-

Daqui dá em mi ferias por vontade.
A primeira miferia he de talento ,

Donde nafce o andar defvanecido
Com o mefmo

,
qus he feu abatimento.

Defvanece-fe em ver quanco h.^luzilo
í) feu bom iraramenro , e naó repara

,

Que nei]e tratamento vai perdido.

Encolla-fe a dormir , he manhã clara ,

E naó pega no fomno , difcorrendo
Em que a fua depeza immenfa pára.

A renda naó Ihj chega
, eflá devendo

j

Huns naó querem fiar , outros concluem
,
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Que Ilies p^gue j e as fazenJcís v?.õ vendendo^*
Cada vez mais as rendas dini!ni:cm j

E já lhe dá cuidado
,

qiic naõ lenha

Cem q'.;c acjiiellas grandezas continuem>
Agafbu-fe temendo , Cjue lhe venha

Hum teíapo , em que naó polTa íer^vaidofo;

3á cuida que fe abate , e fe deípenha.

Eilo 3.qui todo afflifto , todo anciofo j

"Naó fó perde por vaó o íeu dinheiro
,

Mas rau.ibem o focego precioio.

Maiorrmal , fe querendo fer primeiro

Em pompas , vai íeguindo huma con.JufJa

Peior qtie de uíurario , e de onzena ro.

E que a fe^uem alguns , he Tem difpuia ,

Com vaidade de ricos , fendo a rend^

Kenhuma , ou para rnnto diminuta.

Naó bafta que a vaidade louca offenda

Aquelle que he vaidoío ; mas ofFende

Ounos j a quem defpoia da fazenda.

A vaidade do luxo a gráo íetftendej

Que mil vezes o pobre fem ventura ,

Como o rico também brilh ir pertende.

Por iflò , ou anda cheio de amargura
,

Ou fem refpeito alsjum á Tua fama
,

Huns meios vis , e illiciros procura.

De certo a mais da gente
,
que fe inflammís

Em pompas , menos dorme
,
que vigia

,

J\'? voltas em jimzos julacama.

O que dá em fer vaó por fidalguia ,

Ou por forte , rropeça na miíeria

De fazer tudo delle zombaria.

O primeiro naó cem outra matéria ,

Eíí3
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Em qas falle , fenaó feus afcendences ,

Que vem dos Reis Hefpanha ainda Ibéria. .

O (e;>(inJo raz rir os alliílientes ;

C'^m façanhas
,
que Fez incontraftavel

,

Nas quaes elles naó ficam muico crentes.

A.miíería porém mais lamentável ^

Do vaidofo he ouvir aduladores ,

Q^js nos vícios o fazem perdurável.

Krtesfilfos, e vis encanadores
De modo os vícios pintam do adulado ,

Que de Tantas virtudes tomam cores.

Por ilfo o miferavel encanado ,

Cuidando que a virtude eyimi.-i abraça ,

Abraça por virtude o que he peccado.

Ora póde-fe dar maior deigraça
,

Q;ie ter por bom o máo , donde fe fe^ue
,

Que defprezando o bem fempre mal f.íça ?

Ninguém laó cegamente fe encarregue :

E nore
,
que fe males efFeAja ,

A males infinitos fica entregue.

De fi taó depravada j^ente exclua ;

Que ç;.'nte
, que envena com a falia

,

|He m (is que hum bafilifco, fera, e crua.

Hum vaidofo faz apreça , e gala

De ixiâo quanto he feu com tal conceiro
,

Queentende que ninguém por bom o ij^ualaj.

Poderá por ventura fer perfeito

Hum homem
,
que fe ce^a de maneira

,

Qlie e'tima como prenda o qfie he defeito?
Mai fabe duas letras , a ce;:^u?ira \

Lhe fiz já parecer
,
que em qualquer ar.c ,

Oj fciencia ler:pQÍe de cadeira.

Dj



D&vírntóe-teín humaleve parte

,

'Aííénca C|Tie a- varões íántos , e-pios ,

Leva por viicjoío o eftendnrte.

Oh filíâfi illufces I oh falíos brios !

Que-huns cJeixaíTi íepulrados na ignorandl , -y

Outros na sá virrucJe mu «o frios I ?'*:« ^

Naõ ftíi em qiie fe funda raljadancía-.

O jaftar-íc do mal clarí; loucura ;

O jaftar-fe do bem he arrogância.
"' Mas porque arroga afia crearura

O que he do Creador \ que o bem que temos
Ke certo que vem lá da fumma altura.

Enraó que ra^aó ha p;ira que arai^mos;

I^amorados de nós
,
quando as maldades

Saó noiías , o mais tudo a Deos devemosí
Os eftados 5 os bens , as dignidades

,

Pôde tornar em nada em hum momento :

3V!al o cuida quem tem tantas vaidades.

Demais que a vida palTa com.o vento ,

Chega a morte , e íepulta em terra fria

O vaó 5 e toda a pompa , e luzimento,

Com que elie como nefcio prefamia.

E L E G I A XVI.

o Homem inifera'vel ,- efpecialmente pelo

. 'Vício da amhiçaO'

Digno demandar recijfa o TTíanda; . í>t>j>'

Por ver que naõ he cargo , mas hec.t^líai_

Ançi<^fo s ^ 4-^ '^t mdJgoQ , O anda buíf3t)c;#
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Para obter hunvi v'\Á3i

,
que he amarga ,

Se mette por eftrada muito eílreita

Com huma confciencia muito larga. |^

Re angufta a eftrada ; porcjue deita

Por ella ao mefmo fim raó valia enchente.
Que a encalaçóes grandes fe fujeira.

He larga a confcienGia ; porque Tente ,

Qi^ie tem para mandar laó pouca esfera ,: {(^r,;

Que he de beíta , e pertende mandar gente'

O damno
, que ha de dar , nem o pondera J

Nem lhe importa ,
que caia ás fuás coftas

Qualquer perda que faz , ou que tolera.

Também faõ confciencias mal dirpoftas j

As que vaó com intento de eftragarem

PeíToas
,
que a feu fim forem oppoílas.

Quanios ambiciofos , por lançarem
Outros dt pertençaó , nada duvidam
Em falfo? veflemunhos levantarem l

E obferve-fc , que ás vezes os que lídaíft

Por abater alguns , tem mais defeitos ,

Do que elTes que nos outros appellidam.
Como íabeni que os bens abrem direitos

Meios á pertençaó , cada hum fe cança
Em ver todos os mais dos bens desfeitos.

O que lhe entrou ciúme de privança
,

'Aparta o candidato á'^ vezes delia

Por hum poflo
, que lá longe lhe alcança."

Quem naó fabe
,
parece lhe acçaô bella^

Mas vê o que penetra tal íegredo
,

Que em vez de beneficio foi cautella.

Muitas vezes pancada dá de medo ;

Em Vt2 de bufcar poôo ao antaggnifta ,*~

'

S Cuv»
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Cuida em pregar com elle cm hum cíegredo;

E quando odegrada>lo a huma conquifta
Lhe parece inda pouco , em calaboço
O mette , onde lhe tira até a viília. •--

Ora ha quem fe íujeite a tal dcftroçtr******'

Pela ambição incauta de huma empreza
De faltar fobre o muro , e dar no ToíTo ?

Por efpinhos , e abrolhos bufca a preza
j

Que por iíTo talvez foge das linhas
,

Que nunca faó lançadas fem defpeza.

Avareza , e ambição- moram vlfinhas
j

Pôde fer que ajuntaíTe o ambicioío
,

Lançando à alheios bens unhas daninhas.

Naó daria huma efmola a hum laftimoío
^

£ em peiras , e prefenres dá a^ora
,

Que parece Alexandre generofo.

Seu peito conrroverfo ri , e cíiora ;

Ki
,
porque efpera obier o que perterde ,'

Chora pelo dinheiro , a quem adora.

Naô fomente dinheiro , honra defpende :

Jazerá ante hum preto ajoelhado
,

Se para a pertençíJÓ delle depende.
Por foberbo ambiciona o dcfí^r.íçado ;

líum íoberbo em laó baixa reverencia
»VeÍa-i'e-o que eftarà àe violentado.

Eile í^ada , atropella a confciencia
,

SoftVe damnos de feus opponcores

;

.V'''-i triaÍ5 em cOntrapezo^ílla violência.

Dizei-me , a.ijbiciofos íoffredores
,

Com que fim calejais o roffiimenco

^'elTes taó miferaveis di!7abores r
-

He o m^n}';} , e domini'j ç voíTv m-;;nío :
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Mais util vos fera , fe naó chegardes

;

s^^^-fS--*

Que fe ides por miíeria , e por tormenro ," ^'P à.

Mais cormenio , e miferia , fe alcançariiesJ^S^^:-^*

ELE G I A' XVIL
o Homem miferavej i porque manda,

EU comparo quem manda, a hum pelicano,

Qiie por mais q a tratar outros le applica

Como filhos, recebe delles damno. ^^'^

Volte-fc a qualacer parte, fempre fica ?-i^

Hum alvo de aftiicçres ; naó acha geico

De elcapar : tudo nelie depinica. í -^

Se o miferavel faz o que h: direito , »>y>

Dpptime os que faó mãos , e a inimigos

De horrivel coração fica íujeito.

Se o n?.ó faz , mecte 03 bons em mil p&tlgoêy

Que fe naó caftigou facinorofos
,

•j''!'' 'V-
NiiTo mefmo 3 innocentes dá caíligo?.

"~

E com bom fundamento efles queixofoS

Arruiiiam o credito a quem manda
,

Se o tem com procederes taõ odiofos.

Ccníura-fe por huma , e outra banda:
Modera-fe , he mofino, he miferavel j

Prata-fe ; porque acceita he que allim anáa.

Piefuraem que os engana , fe he affavei 5

AfHrmarn , que he foberba , e ufania ,
•

Se tomou humcaracber refpeitavel.

Se tem amigos , dizem que fe guia

Por elles 5 íe os naó ren-v , q^ue por maldade
~ " - 5 ii íSuíl
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Sua própria de todos defconfia. •f.incil it

Se premeia , he efíeifo de amizade fn-^yòí.

tSe caftiga , inda fenda iuftameniei •> il> ^•;'''

Çonieçam.a dizer
^
que he má vontade.

Se naõ ouve o que he fó impertineme ,

DiZern que:naó fe informa ; fe onve/tudo
,

Perde o tempo , e parou o expediente.

Se defengana alguns, he nefcio , e rutio j

SSe Ihey dá.eípcrança , e íahe fruftrada , IA

Publicam
,
que em mentir tem feito ellud^ ^^

Se naõ tem para alguns porra csrrada , ,

Vai-fea dia em ouvíj impertinências ;

E murraura-fe ,
quando, a tem fechada. , .

Se caftiga , he notado de infolçncias.;, o r

Perdoa
,

paíTa culpas he chamado , . - ^.7•; O
<ijje por clemente fer , faz inckmeneias." 5

Se naõ dâ por empenho , he mal criadOi?

SSe dá , falta á iuftiça , fundamento rr-VnJ

ViTíi fer com juftiça cenfnrado.

Difíingue-fe : ne politica no intentOr»

r)e fubir , naó faz obras fuperiorcs , ;, «oêkí'-

Já paffa por inerte , e fem talento. ; . .

N.tó tem hora de feu , anda em temorcf . .

Contínuos ; e o mais he , que elle receia

O peccado , e outros (ãô os peccaJores.

Sim ; qne até lhe faz pezo a cuipa alheia i

Poiqtí.e dizem
,
que vendo outros errados

,

Tendo eíTa obrigação , naó os fofreia.

Qner dormir , e naó pôde com cuidados i

Quer comer , o defgofto das ccnfuraíf •. Jj 4-

Lhe faz dos bons bocados niá»^s bocadOJH '^
•

"Pcrtendc allivjai ^uas tsódurasj,^:/:,.! ';-;>

; - En^
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Em tomar alguns dias de recrefo.j^ fiíòoiq buS
Naó cem dias , tem noites mu;ro efciira?; 2?-

Que dias ha de ter , fe he todo alheio ÍS3 f^^íÇ

Que o chegou o feu mando a tal esícrau^aoioCf

Que até a ier do povo eícravo veio ?• ^'i^ '-^'

Ifto he vÃàxf he ; porém de mndo auíleray

Que confeíío que vida
,
que he taó dura

,

Nem era meus inimigos a quizera.

Mas nunca talf* geate
,
qoea procura J« s--

Naóíaberei dizer , íe por defgraça '-'^í

Sua , fe para nós cerir.os ventura.

Será tudo ; que olhando ao que fe paíTa -

Em tal vida , eu contemplo defgraçado •

Todo , e qualquer íujeito
,
que a abrajsg.

O reftante parece aiFonunado ; , :

Senaó' feria muito o que fo/FreíTe
,

Segundo o cego mundo vai errado.

Louvado feja Deos
,
que inda apparece ,'

Qiiem a tantas miferias íe fujeita , '

Para livrar aquelle que obedece
De mãos , a quem a terra he já eftreitaii -u...

ELEGIA XVIlr.

o Homem miferanuel , efpectalmence pelo

'Vicio da, hypocrifiíí.

DE dous fins hum hypocrita fe .igrada ; - •

Hum he que o veneremos como fanro 3

Outro levac a vida 4eícRí>ç:!da.
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Porém fua loucura caufa efpanto ^

"Notando-fe c]ue intenta boa vida
,

Quando os meios , de que ufa , cuflam tanto

Árdua, he roda a virtude ^ ainda a fingida

O que fobe por mero fingimento
,

Encontra feu trabalho na fubida.

O que finge virtude , he muito attcntc

Em o vicio occultar
, que fe apparece ,

Fruftrou do disfarçado o máo intento.

Ouve que hum em virtudes fe engrandece
Arrebenta de inveja, e naô murmnra
C»mo quer i porque o vicio fe conhece.

Taó grande cornmoçaó por dentro o apura ,

Que naó pode conter-fe ; e bufca geito ,

Q^ie vell:e a detracçaó de outra figura.

Vem com capa de zelo : alg;um defeito

Do louvado à furdina muito afeia ,

Ediz que inda o defcja mais perfeito.

He dia de jejum ; vê m.efa cheia

Na merenda
,
que dá o Proceílante ,

E morre
,
porque a gula naó faceia.

Conrem-fe com trabalho exorbitante.

Olhando que fe come,..já fe infere , .

Que zomba do jejum : zomba , e baftantc.

Confôa em caía alheia : eUe prefere

Na fua fempre a ceia á confoadaj

Mas aqui he precifo fe modere.

Come com fingimento quafi nada ;

Vai deirar-fe faminto ; a confequencia

jHe a noite bem pouco focegada.

Que trabalho naó rem , e que violência

"£ro ir com olhos baixos pela rua

,

Sem

S
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Sem fazer ás janellas reverencia >

Se fotíe por modeltia efta acçaó fua ,

Era muito louvável i mas he íèita ,

Para que de immodeílo naó Te argua.' >

Em fim , paraevirar a má fufpeira
'

Daiuelle fingimento , com que iilude ,

A baííantcs violências fe íujeirâ.

E para nos rnoítrar , que cem virtude 9

Na \jí]2 eftá três horâS ajoelhad.o
.

Com trio de tremer , (em que fe mude.
Tem hum mais outro braço levantado l

Que he hum modo de eilar taó injucundo ,'

Que o tolera
,
porque anda coftumado.

Por molirar o defprezo defte mundo y

Derrapos, e remendos mal cuberto

Ah vezes mette nojo por immundo.
Com a barba crefcida cm hum deferto

IVIais parece fer fera , do que gente i

Porque a geme outra gente quer ver perto.'

Com tudo nas cidades he frequente >

IVIuicas vtzes deícalço , ou faça frio ,

Ou a rerra o efcalde por ardente.

Se bufcalíe o deferto raó fombrio
,

Para alli contemplar mais ferveroío ,

Cenfurallo feria deívario.

Mas bufcando o com fim de fer famofo
Fm virtude, ell:á delia raó diftante ,

Qiie he hum mero íoberbo , hum vaidofo.

F/ he da juila virtude mais amante,
O que á cor.templaçxó íanta accrefeenta

Dar exemplo , e fervií o (imiihame.

l^orém d j»i euj/€Í;:icaLOímeara 5

".'^
. Cui-
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Cuidanâo fó em Ti j bem efquecicío

De quea Deos naô engana , inàt 4 o intentai

Terá algiima fé; mas cu duvido . i'0

Que tenha fé, quem faz * irreverência'

De tanco facrilegio reperido. - :Hí.3 o

A míferfa maior Ke a frequência ^5 í£n eoj,

Com que bníca o Divino Sacramento^nnu^)

E á Penitencia vai íem penitencia, . lalin. •

Dirá quem tiver claro entendimento çiR3 e';-

Que hâ lé nellc , tratando efte moíiná'ri£f'C);

O myfterio da fé taó defattento ? o ^saadíi'"^

Nem veíftigios de íc tem o malignoi^nnoi i

Antes em taó perverfa acçaó declara ,tooi O
Que he elle hum refinado libertino.

Inda que raes miferias naõ palTara

Em rasnter a foberba , e a vaidade ,
^

para fumma miferia lhe bailara

Ir dar no cego abifmo da impiedade»

O Homem miferdnvel , èfpeeialmertte-pielo -

ijicio da inveja.

ALguns fabios afirmam fer quimera
O roer huma vibora naícendo locí. i'

As entranhas da própria mãi , que a gera.- '

Venero o feu faber ; mas naó entendo ''•-'

Como fazem hum cafo duvidofo , r.iojzU.

C^e çnrrç pós cad«i dia e^mos veadç. nv '*o .•

-> Ka©
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"Naó he víbora atroz hum ÍTiyejôfgsÍ^-.f.t,iíjíj

Naó tem etie numa língua peçonhenta-,^- ''X

Que envenena o vifinho mais ditoío ? /
Naó gera em íi a inveja , naó faílenta

Nas entranhas tal vibora malvada , .

,'

Que nafcendo lhas roe , lhas atormenta-?.

Quanto maltrata a vibora alTapliíuia,-., r.-oC?

O miTero invejofo fe conhece -Sn^TUT*'^! & 4
Na cara , que elle traz agoniada. .;rT

Quando vê
,
que hum vifinho feu florccsj-..;;;}'

Em bens , ou dignidades , he inciivel
'">

O tormento do inferno
,
que padece.

;

O touro de Perillo muito horriveL tn*f í-èífÍJ^

Taó fenfivel naó foi a eíTe Perillo, '--.
? AiíJp

Quanto a inveja he a Teu author feníiv^Vonf
Pôde o touro abraza-lo , e conrurr.ill^f:^;! r^^^

Acabou feus trabalhos com a morce-,:,-.;/: f.-f^X

Que he dos males da vida inLciro aryloc. ^çh -^|.

Mas foffre o invejofo a dura forte . • ,

Dejaorrer cada di|| , fem que morra ^rjmimKl

A dor
,
que tanto o mata , aguda , e forte.

Naó tem entendimento que o foccotra
,

Nem vai a parte alguma , onde motivo .

Para a pena
,
que traz , lhe naó occorra;' tv

Occorre hum que he igual ; eftc nocivo
Se come , porque vè que alguém o iguala.
Quando quer , mais que todos , fer altivo.-

Occorrenio hum menor , fc altera , e abala y
Medicando que pôde ainda iguala-lo i -

. \.\

Efta meditação o mina, e rala. oiso^V^
Occorre hum fuperior, maior aba.lo\ofn^3»

í^or ver que cíle naó bajjía, ou ellevarril^
.

p

«Ê/X De
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De ral modo , -<jue poíía atraz deixa-lo.* O
Em fim , como o feu mal no.beín íe eílrita

;

E nunca falta alguém , a quem bem venha,
Eft bém todo o goílo lhe derriba.

Ha mi feria maior
,
que haver quem tenha

O mal no bem , e o bem no precipício , .^>

Em que oucro miferavel :e defpenha ?

Ha vileza maior, do que a de hum vicio ,

Qiie tendo ódio aquém vêem grande altura,
!&iíj1To mefmo de vil dá claro indicio ?

O invejoTo exceder todos procura;
Alas inferior amuitos fe confeíTa,

Quando
,
porque eftaó altos, os cenfura.

E que penas naó (olfre , o que profeíTa

A roedora inveja
,
porque alcance

Ál^iim
,
que te-m fubido mais depreífa ?

Éfte faz que defpenda
,
que le cancc.

Que vigie
, que mil dtrH<9:os faça, >iT •:

Que nos rifcos mais afperos fe lance.

Nenhum horror , ou fufto o embaraça
Da cega diligencia

,
que o convida

A ver fe elTe
,
que vai diante

,
pafla.

Hiarbitas perdeo de inveja a vida ,

Quiz imitar Timagenes facundo ;

Morreo arrebentado neíía lida.

Em bufcar o invejofo furibundo

Com ral rifco algum bem
, q pouco o exalta ,

.Parece miferavel fem fegundo.

Porém fobe a mifeiii inda mais alta.

Quando para bufcar o mal alheio ,

Kaó duvida em foífrer a rr)aior falta.

Soffreo a do kn olho hum , como meio

,

\i De
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De que ambos o feu emnlo perdeffe

,

E por cego em ficar cego conveio. .

"

A^^ora diga alj;uem , com que imereíTe

Soffreo tanto tormento o miferaveli T -'

Huma fimplcj malícia me parece, i-^

Que miferia taó trlíle , e lamentável

Fazer mal puramente
,
por fazelo

,

E com mal feu , que he ponto mais nroravel!

Eu cuido
,
que naó he contra o bom zelo

7\iuntar afílicçaó a efte aWiclo

,

Caftigando-o no intento de conte-lo.

Porém quem achará taó inaudito

Supplicio
,
que elte mefmo que o maquina^

Naó tenha dado já ao feu deliílo ?

Sim ; que por luas máos fe determina

A atormentar-fe mais , que o atormentara
Bufiris com ter alma taó ferina.

Taó miferavel he , que até prepara

Contra fi os caftigos imprudente.

De miferia em miferia vai , e pára

Em fer mcfmo elle o algoz , e o padecente;

L I'
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"

TÉ L E G í A i.'

""'

O Homem mifera'vel , pelo que/iihU^uQ
-•»- ife /

'\7 F.ntiirofo o qne a todo o mundo agradajkj
^ Mas he pelo çoncrario defj^raçido .

Hom trifte fallador , o(je tudo enfada. ,

Vov ventura fera do meu a^tado - ^ ^i -e.;'

Hum homem
,
que me ísz dor de cabeçaí* -'

Sem outro l'Jcro mai<;
,
que puro enfado í^ v» •

"

Dâ lucro hum íallador '". Oia appareçaSdoí c

Dará í^lle inftrucçaó? he impollivel MC
Quede, e , do que havia dar , careça.

He o muito fallar hum infallivel

Signsl de pouco fundo : o do regato -
v

He bem pouco , ehum fuíurro Taz tefrivÉÍ.

Bem longe de inftruir , antes ingrata «hno'-
Nos rira a inftrucçaó , Te a paciência

Forçamos em foffrer o feu máo trato.

Trara-fe huma matéria de fcicneia ,

Naô a pôde goliar por ignorante

,

Perturba-a com a fua impertinência. rnoj 0O
Nunca ha para faber tempo baftante,'ioq anj!.)

Tomando parte delle o impertinente, ^H ^2
Iropede que o faber vá por diante. \3v mH

Por imporiono o fp^e muicg geme, í\'i 9up
Que
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Que <íe o topar na rua fe defvia v.'"/^.f.'^^.'5f\;-, ".

E mais íè a algum negocio vai ura^ente.

Sim
,
que mefmo na rua gafta o dia

Em fallar, o que nada lie de importância r

Diz-fe-lhe : Naó ha rcmpo ; elle porfia.

AqueMe feu fallar ern abundância

O fiZ aborrecivel á peííoa,

A quenn por hum negocio faz inílancia."

Quer fazer hnmacaufa fuaboa,
Vai fallar ao juiz ; com comprimentos

,

Que íâó muito compridos logo enjoa.

Apartafe com contos dos intentos

A que vai
,
querem po-lo em boa eftradi J"^''

'

Ma- fruftram-fe raó "teis penfamencois. \_'
Huma converfaçaó dlfpai-atada ' '^'

Toma oprecifo tempo a quem o efcuta'|';p'^

E fobre o importante" pouco , ou nadai \^-

O Miniftro cançado defta luta :;
1'''^í,£í3'-

Faz muito , fe quieto dá ouvidos ^
"

Por largo tempo a pratica taó bruta."

E mais , fe o loquaz he de huns prcfumidoS:^.

Em metrerem latins muito tentados
j

Donde fãó por pedantes conhecidos.

Metre verfos , ou delles huns bocados,
Filofohco; lermos

,
que deviam

Já por bíírbaros fer abandon.idos.

Se he de huns
,
que nas palavras fedefviím

Do commum , e vaó outras procurando,
Que por velhas , o-u- novas enfaftiam :

Se he dtí huns
,

qtie fnas graças affeíírando,'^

Em vez delias
,
proferem taes fríezas

,

Quç cftaó , a quiemas ouve , enregelando :

^- -' Se
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Se he de huns todos prezados de agudezas ,

E íaõ inda mais frias , do que as graças,

As fuás aíFeftadas fubtilezaí

;

Se he de huns
, q eftaô olhando , q lhes faças

A feus diííbos encómios, e elogios.

Cuidando que com elles muito engraças:

Se hc de huns , que tendo dito deívarios,

Perguntajn fe tem dito bem , e ficam

Eíperando huns louvores muito frios: .) TíTfífc

Se he de hús com certos termo» , em g-éftibí'*

Como faó hum percebe-me^ hum entende, (cam.
Que a todos os períodos applicam :

Efta geme aborrece , naó fe attende >

Por iflb o miferavel , no que intenta,

Ou pouco , ou nada obrem , do que pertcuílei

Eem aquelle letreiro o reprefenta , k sLoj

Que tinha Aldo Manucio á fua porca

Por caure'la de gente taó violenta.

Elle dizia em fumma : Q/tcm lhe importa

.'De mim algwitã confa , bre-vidade,

E prompta defpedida , fe lhe exhorta.

Claro eftá ,
que naó tinha Aldo vontade-

De a fazer a pezados dependentes

Derençofos por vá Ioquacid;uie.

Os Gregos da Aíia foram eloquentes ^

Porém com ampliação taó dilatada ,

Que palfavam a fer impertinentes.

Os de Abdera mandaram embaixada

A Agis
,
que por exsenfa parecia

,

Que já mais íe veria terminada.

Depois o Embaixado;- ao Rei pedia ^

Que lhe deíTe a repoí];a , ou c recsdo

,

0^9



Que na fua Republica daria. '-^^ p^./
Dizei

,
que tendo vós aqift fa44a4a nimétm a

( Reípondeo Agis ) qaanro vos lembrava J
'-Kia -í'\

Eu íempre vos ouvi muito caladov -

Refolveo, como quem manifeftava ,
:'

Q_je de ranto fallar aborrecido''^"' ^' '^ ^»'- -'

Lhe n.ió qner deferir ao que iníe!ita-í'a.

1 O que for no fallar muito comprido ,

Claramente fe vê
,
que hc imprudente , .

i

"^

J-^or ilTo defcarado , e atrevido. '

' r .

Diz com grolTeiro modo
,
quanto fente, ''

Ssm ver , fe no que falia efcandalíza: '

"'^

Naó fabe o que he fer homem complacente."

'

Donde em vez da amizade
,
que he preciza ^/,'

'

Para fe confessai r, xãl odiogerai ."'''*-'•

iQue toJa a pertençaó lhe abate , e piza. .^

Daqui vem, que fu jeito defÇa esfera, .'
^'''

Se foi de feu principio rhiferaveí ,"^^'1-, }^"^^.yíi*'*^-''

Nió deiJíará de fer o que antes era."'' "
'

'

'

E fe a fua fortuna for ínflravel ,

Tm naó o conferv.ir no eftado antigo ,"

i>t/x para que em hum mais laftiinavel

Padeça por loquaz: maior caftlgo.

^'p^ C L E5
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Continua-fe â mefma, matéria , e niojlra-fe ^

como o homem he mifera^vel for naÕfx-
ber guardar fegredo.

OS pais para fallar nos daó doutrina;

E naó íendo o callar menos precifo ,

Raro pai a ítu filho tal enfina.

Louvo de hum Mcftre antigo obomjuizOj
Que dava nas doutrinas igualmente

De fallar , c callar o fabio avifo.

Antes devia Ter mais diligente

linfinando a calar , que menos damno
Jraz e§e

,
que o fallar de I.um imprudente."

Deixando o que ufa delle para engano.
Para tirar a fama ; o que revela

íSegredo , faz a fi hum mal tyranno.

Pertende hum , e deCcobre fem cautella

A fua perrençaó innuraeraveis

Oppondo-lhe embaraços , entram nelia.

Se alcança , he com pensões intoleráveis

IDe vencer diligentes contendores,

iTalvez bem podcrofos , e bem hábeis.

Dcfgofta , ricando eftcs vencedores,

^Amigos , e dá gefio a inimigos,

E matéria a malignos dena<ÍÍores.

Amigos dilTe r e pôde ter arnigos,

Qtjem na^ íabc guai^áai o feu fegredo ?
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Ninguém quer amizades com perigos.

Serei amigo de hum
,
que meite meda . .-.•

De naó fcr o fegredo coníervado ,

Que por forç.i de araij^o lhe conccHò ?

Naó ferei ; que iium fegredo revelado

FazaS 'vezes que a honra , e bens pereçam*^

E a vida
,
que he o bem mais eítiniafdo..

He mileríanos homens
,
que careçam

De inimigos : quanro he mais laílimofo,

Qjje obém de ter amigos naõ conhcçam^-^ :'**^

O que abunda em amigos , hediíolo;

^quelle que os naó tom ,
pelo contrario ,

Nem pôde fer feliz , nem vemurofo.

Quem ha de confiar de hum temerário ,

Que naó guarda fegredo , a dignidade
,

Ou pofto ; Só quem for demente, e vario.

O faltar do filencio a qualidade

Em quem manda , naó menos he
,
que expor-fe

Hum dominio a perder a liberdade.

Aílim quem naó a tem , deve ruppor«fec-.'^

In íigno de occupar diífinftos cargos i ' ^

E fe os occupa já , deve depor-fe.

Que alguém os nàô acceite por amargos y

*

He prudência ; mas he também mi feria
,

Que o fallar , fe os quer ter, lhe ponha embar»
Deve toda a pelToa que for féria

,

( gos.

Merece-los , ainda que os recuze

,

Vifto que a muitos males daó matéria.

Creia
,
que he infeliz

,
qualquer que abuze

Do fegredo , e por ter eíte defeito
,

Por elcuzado o daó , fem que íe efcuze.

For naó faber calar , fica fujeito

T A
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'A tal , ou qual vileza , c tepiiiaJo

Incapaz <3o que dá honra , e respeito.

Por mioino
, por íouco , e pelo <3a<ío

Tanto a vinho , que oclic bebe o fizo
,

Se <Í!2 que He o fegfedo revelado.

Pôde fer o provérbio sjaais concizo ,

C/om dizermos en* fuTOma , <]u€ defcobre

O fegredo , <^t3em tem pouco juízo,

Cíaramenie (c vè ,
que d^lle he pobre

CJ^em íâliando ^ sque ãí maior fadiga.

Que o caiar , o t^ue impona , n3.õ encobre.

Aiirníaní
, q-ue da Períia a geate antiga

Os figíiiiílas njyito caíiig^va ;

Naô devo cen furar quem os caflígs.

Que a tnírena íc? -iieUes n^ó ácava ;

.Pois podia o íegredo fer de íone,
Qye faírando , o domiií-i^o íe arrum^iva»

Porem a naõ íe«U3r-íc d&m.i?o forte

A ferceira pelloa , por c£iti|;o

Baíl:a -que os feus incoramodos í<3fK)Tte

,

Q^áiiquer que do Slencio hc inimigo.

ELEGI A III,

Conimfi£-fí 4 mefmn wãtenã , e moílrâ-

Js y qut o GQm^m b^^ m^ferãzieí por meu-

tirofú.

E modo hum sneiítirofo he míferavcl ,

Que e^ em Iht chzmar home vou eríado j

Qu£ fe <5 foiTc 5 leria íociaveJ.
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Carece porém deíle predicado ,

N:ió porque elle da gente fe defagrade
,

iMas porque eíta o naó quer , como empeftido.;

Tudo foge da trifte fociedade

De quem ufa taô mal do entendimento
,

Que nunca em íua boca entrou verdade.

Naõ fe tira dalli divertimento
,

'-.

Que em naó íendo á verdade fimílhante ,

Desagrada a bom gofto o fingimento.

O bom entendimento he taô ajnante 'r

Da verdade
,
que fó nella focega ;

Por iíTo em a bufcar fúa baftante.

E de quem a mentir todo fe enrrcga
,

Foge qualquer varaó fabio , e prudente;
Porque elle excita a ira

,
que nos cega.

Se finjo que dou credito a quem mente,
Naó fò elle , ma3 quanto ha na prefença

,

Ale tem por infenfaco , e por demente. ^

Se o defminto , ahi temos defavénça ; ^'-v
Que naó fe julga vil pela mentira

,

;,

Mas dizer-lhe que mente he grande ofFenía.

Aqui fallo verdade ; e elle confpira

Contra mim i no mais quer mentir fózinho ^
E que eu com a verdade lhe defira.

Merece a fociedade do vifmho
Hum homem

,
que a razaó pertende alheia,

E leva para a fua tal caminho ?

De mais que a fociedade nos recreia ,

Se tem finceridade , e tem lizura:

He fem taes requifitos muito feia.

Para vários commercios fe procura.

Poderá por ventuia hum mentirofó
Tii '-"

Viti
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l^efte dramma fazôr boa figara?

Se na5 he manifefto cavilofo
,

Dá-nos fempre de o Ter granJe furpeita ;

I^or ilTo he nos contraios honorofo.
Naó he mifero hum homem que fe engeica ,"",

Que o lançamos de nós , como algum traíle,'

Que por naó prcftar já , fora íe deica.

Tem de mais
,
que naó ha razaô que baile

,

A que verdade fua íeja crida
,

Por muitos juramentos que e!le gafte.

Ances jurando mais , mais fe duvida ;

Pois fe entende qi.je o Faz , para nós crermos
A mentira que julga conhecida.

Com taó máo proceder fe põem nos termos.

De naó fer nas miferias foccorrido
,

Que o feu hieinir. nos cega
,
para as vermos

Geme , zombamos nós do Teu gemido ;

Queixa-fe de infortúnio
,
que o mngôa

,

Quem ouve diz comílgo : IÍ>o he fingido''

He dobrada miferia a da pcíToa ,
'

"'

Que em cima da miferia
,
que já tinha

y

.Ajunta que ninguém delia fe drVa. '
',

V2í\ pedir empieílado , 'acha mefqnínlía

Toda-a gente
,
que toda lheJi^-^ròce

Que a engana , e mil vezes adivinha.

por vil o mentirofo fecoi^hecc'

:

í^eja qualquer cuè for por outra Banda, ^.

Por efta certamente fe envilece. '.^'' ^"1^ ^t
Eíla arte de mcnrir taó execranda ';' ^^V

Em efcravos
,
que. íaó mal procedidos^ ^'^ /

Bm ladroes , e nas más mulheres anda. ;^

•alentem baixos efcravos mal íiT^ciÚQsy"
P- .
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p2ra a fua j^erí^ulça defculparem
,

K ourros crimes -]ue devem ler punidos.

Mencem impios ladióes
,
para furcarcm^

E i>âra nas rapinas apanhados
I'i adidos innocences fe moílrarem.

Trazem as más mulheres enganados
Com mentiras os nefcios

,
que acreditam

,

E ciepois vaó doenres , c roubados.

Ai;:;uns que no mencir fe precipitam
,

Dou que por outra pane tem nobreza
,

Sa5 VLS
,
porque elta ^ente vil imitam.

Aportemos que julgam
,
que he baixeza

O fazerem com pobres companhia
,

Q|ie naó tem mais defeito, que a pobreza.

£ naó he contra a túmida ufania
,

Mentindo acompanhar ladrões , e cfcravos,

E mulheres de extrema vilania ?

Com pobres virtuofos muiio bravos
,

Sendo no mel mo tempo companheiros
Dos Procruftes , das Floras , e dos Davos.

Ah miferos ! que em taes defpenhadeiros

Os lança o feu mentir , além de ferem
Rifo , e efcarne ) de infames chocarreiros.

Daó em tanta mi feria por quererem ;

E também he mlferia , e naó pequena
,

Podendo- fe conter , naó fe conterem.
Se o deixar de mentir lhes caufa pena

,

Ení-çndo que naõ tem erta igualdade
Com o duro tormento, a que os conJemna
"Q coíi:-:!ne de naó fallar verdade.

ELE-
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ELEGIA IV.

Continntfe a mefnít mAterlx
que o homem he mifera-vel porniurvmradcr.

'NJ Kfte mundo infeliz tudo padece

,

•*• ^ Porém padece mais o deígraça^io
,

Que o lucro da amizade naó conhece.

Tal hc o decraílor abominado
De todos ; porque huns remem a ceníura.
Outros tem cruelmente cenfurado.

Por iíTo , fe foi pobre
,
pobre atura :

"Ninguém fe compadece da pobreza
,

Que aré da compaixão mefma murmura.
Se tem algum moci\'o de trifteza

,

Vendo corrcr-lhe as lagrimas do rofto ,

Ninguém lhe diz ao menos : Bem me peza.

Em duras agonias anda pofto
,

Sem que polTa fiar-fo de hum amigo ,

Com o qual defabafe o feu defgofto.

Naó fabe o que he amparo, o que he abrigo,.

Nem conhece a doçura taó fuave ,

Que huma boa amizade traz comfigo.

Foge delle a pelToa íéna , e grave

Com temor , de que eftando el!a prefente

A má língua algum Teu amigo aggrave.

Amigo
,
que he amigo , naó confente

Ouvir negras cenfaras de quem ama ,

Se.-n fc?vçr-lhc no peito o langue ardente.

E
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E com miíica razaõ fe accende, e inBamma}
Porque íendo hura amigo verdadeiro ^

O que eu fou , <|ijem o iníama , a mim infama;

De m?.is que quem me vir por companheiro
Do que infama viíinhos , e vifinhas.

Me terá por íegundo chocalheiro, ' =

E quem ha de , lançando bem as linhas^
'

'

Hletter-fe com pelToa que anda preza

Â vicio próprio fó de mulherinhas ?

He baíbnce efta efpecie de vileza 3

Pára tudo deixar ao defamparo
Ktim imfame de l<ngua taó dcfeza.

Mas vileza maior nelle declaro ,

Que he penender honrar-fe deprimindo

O varâó ,
que hc illuftre

,
que he preclaro."

Crc que abatendo os mais , irá lubindo J

Mas cngana-le nefte penfamento ,

Porque em maior vileza vai cahindo.

Que pelToa de claro entendimento
Approva nem por fonhos a quimera
De fazer honra fua o abatimento ?

E que méritos tem hum vil , que eípera ^
Que a esfera do próximo eftreitando

,

Poderá alargar a fua esfera ^

Ninguém pôde alcançar honra tirando:

Deve dá-la ; porém eíTe que a lira
,

Dará o que por pobre anda roubando ?

Ora íe e!le roubando confeguira
,

Fora mais defculpavel ; mas querendo
Honrar-fc com roubar , nlíTo delira.

Todooládraõ hevil; e aquellc horrendo^
Q;ie imprudente a roubar honras fe anima

,

Em
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Em vileza maior vai incorrendo.

Sim, que mais q outros bens honra fe eílima/

Donde he maior ladraó , e dá motivo,
A que mais fe envileça , e fe deprima.

De mais que eííes
,
que oífende eíte nocivo ^

Para força com força repellirem
,

Offendem a quem he raó offenfivo.

Qiiantas faltas o trifte tem , inquirem ,

E para as faltas delles accrefcentarem ,

Naó duvidam ás vezes em mentirem.
E naó he menor mal defenterrarem

Seus avós , e feus pais já defcarnados ,

Para com faltas delles o cravarem.
Vil o tinham já feito feus peccados ,

Mas para elTa vileza ir mais ávanre ,

Carregam-lhe os dos feus antepalTados.

Em fim , o dctracílor he fimilhanre

A quem com vara groffa agua fuíliga ,

Qije na roupa liie vai cahir baftante.

Talvez os murmurados tanto inftiga ,

Que naó fó os obriga a cenfura-lo i

Mas a grandes defpiques os obriga.

Naó duvidaíTí prefente deshonra-lo ,

E pafTar a mais afperos rigores

,

Quaeç fjõ o de feri-lo , e de mata-lo.

Ah quantos cenfurados matadores ,

Kompendo-lhes com ferro agudo o peito ^
Fizeram já callar murmuradores !

Dou que livram de taó cruel effeito,

Naó fe livram do fufto de inimigos

,

Que tem conciliado íem proveito.

jSempre andam temerofos de perÍ20S,j

E
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E com maior razaó os que -«enfaram

PelToas
,
que lhes podem dar caftÍJ;os.

Ha taes
, 4 até doi meímos Reis murmuram

E fem caufa
,
que inJa he mais imprudência

Pois íem caufa cambem feu mal procuram,
Dcfatiam a Regia paciência

De modo
,
que o deixa los impunidos

Parece remilfaó mais que clemência.

Por illo muitos foram já íumidos

;

Outros, chorando os íilhos , e a conforte 3

A penofos degredos remettidos.

Ora pôde mi feria haver mais forte ,

Q.ue expor-fe por fallar hum defi;raçado

A rifcos , e trabalhos defta forte
,

Que fe evitam fem mais
,
que o eftar callado ?

ELEGIA V.

Continit.t-fe a mefma matcrU, e moflra-fe^

que o homem he miferax^el ,
por chocur-

reiro , e bobo.

"C' Eiiz , o que tem ranra habilidade
,

-fi- Que fabe dizei*'graças ; (árdua empreza)
Porque efte he en£;raçado na verdade.

He engraçado fim ; porque a belleza

De feus diros mais graça concilia,

Que hum rofto , a quem deu graça a na^tureza.

Com fua fingular galantaria

Encontra eílimaçaó em creaturas

Po.



Pcáerofas nos feesis ^ e fitíalgtíríí.

ívellas CODTI2 as iiiiii^EisenfHs defvemnrâSj

<^c íiâ ísa efeaáa áa riíla í3ê eííreiía ,

Acha armas dcfcfsíira.? , e fegtirss.'-

Msó aflim fcam lirifano , qce fe déica

A fazer for offido rf r 3 gente

;

Porquae caie a «uíl áeí;çraçás íe f{>ieita.

Aié íaoje naõ vi feam penencfente

De dizer mukas graças
,
que naô feja

Hwm declarado neícr.(? , hom ímprudemeo;

Fazer rir he o tine clíe mais Jeze^a ,

>*iílo aniía rodo ; aíSm. nada medita ,

Como beni íe coná^zit , e bem fe reja,

Á:c no irefrao officto que exercíra ,

Ta! he , que por mri erros , que commctse
^

Em mil confícroaçóes fe precipira.
' fíum dos erros nsaicres he , que merre

Tudo a graça .- eu erjícncío , que imagina

,

Que nem a fé por féria lhe compete.

Ha pratica em isaíeria , que he Divina,

O maldito lá ha de bufcar geito

De alguma iníulfa graça
, que a arruina»

O congreflb que eiiava fansfeito

Da converfaçaó uíií , e goftofa ,

Em vez de rir , tem rziva do fujeito.

Inda ha outra rszaó mais pode.ofa

Defta raiva
,
que he ver

, que naô perdoa

T^em á Religião taõ rcfpelrofa.

Seria a euirapelia rauuo boa

De hum pio Luciano , mas em quanto

He Ímpio , a fua graça mal nos foa.

He mifíria , que obrigue a £rsça a tanto

Qpe
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(^'je até fe metta a graça , fem alí^uma ,

Hum fiijeico raó ferio , como (anto.

Pede a Religião decência fumma ;

Se ciida que tem graça
,
quem a oííenie ^

Tem muita perdição
,
graça nenhuma.

Rematada loucura a do que entende
Ti rar graça do mefmo

,
que he motivo

De perder elTa graça que pertende.

Também o que he em graças exceíli/o ;

Naó duvida em metter a rom de graça ,

O que for a feu próximo nocivo.

Por graça a fama alheia roe , e traça,

E vai mefmo por graça convocando ,

Quem
,
para fe vingar , damno lhe faça."

Grangeia de inimigos hum tal bando ,

Que
,
quando fazem pouco , o arruinani, -

Naó por graça , mas férios murmurando. '"

Atrevidos alguns fe determinam
A graças contra os Reis , e Potentados

,

Com que penas graviílimas maquinam.
Grandes

,
que contra o Rei Ramiro oufados

DiíTe.^am graças , tendo hum fim mofino
,

Foram nas fuás graças defgraçados.

Perderam as cabeças para enfino.

E tem foado em toda a redondeza ,

Depois de transformadas em hum fino.'

Inda ha bobos
,
que tem mais afoiteza.

Que efcarnicar na aufencia : aos prefentes
Dirigem a fatirica .nfpereza.

Naó duvidam aquelles imprudentes
Em ver com vilipêndios huns afHi(íí:os

,

Fazendo outros rifonhos , e conicntes.

Dos
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Dos amigos fieis fazem palicos

,

Que anres querem perder boa amizaJe y

T)o que querem perder os íeus bons ditos.

Exciram contra fi taõ má voncade ,

Qije a muiros tem levado à fepultura

A fua criminal graciozidade.

Ha tal ,
que remerario íe aventura

A pôr no rofto a algum de grande império

A falta mais infame , e mais efcura.

Tal foi hum chocarreiro com Tibério ,

Que naó fe contentando em o pôr fora

De palácio , o metteo no cemitério.

Mas que muito
,
que a quem na terra mora ,

Se atreva o chocarreiro miíeravel

,

Se com o meTnio Deos fe defafora !

He a Cafa de Deos taõ refpeiravel

,

Que inda as praticas férias , e modeftas,

"No Templo fâõ hum aílo condemnavel.
Pois efte com loucuras manifeftas

Da cafa de oraçaó devota , e pia
,

Faz theatro de graças deshoneftas.

He tal , como elTa gente
,
que a fazia

Hum covil de ladroes , e tal receio

Que feja no flagello
,
que a punia.

Só tigre da piedade taó alheio

!Naô terá compaixão de huma alma infana ,

Que por graças a taes miferias veio.

Miferia he na verdade , e bem tyranna.

Que contra íi por ditos
,
que faó vento ,

Concite a ira Divina , e ira humana.
He digno de piedade , e de lamento ,

Jium honiem que por louco tanto ignora
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A conduí^a de hum íaó entendimento ,

Que para que os mais riam , elle chora.

ELEGIA VI.

o Homem mifera^vel , pelo que cala^

Aõ me lembro quem diz
, q o ter falladp

Lhe caufou muitas vezes feniimenLO
,

E nunca lhe pezou de ter calado.

Teria tal juizo , e tal talento
,

Q^ic foubefle faliar , c ficar mudo
,

Que he prova de eícolhido entendimento»'

Feliz o que naó falia por fiziído i

Mas raerte compaixão no qne pidece
,

Quem deixa de faliar por muito tudo,

SoíFie efcarneos
, qne o trifte naó merece,

Poroue elle naó tem culpa da rudeza ;

^as ha gente com tudo
,
que o efcarnece.

He precifo
,

qtie informe com largueza
Para obte r a faude , e porque caia.

Lamenta de feus males a fereza.

Perde a caufa também, porque naó falia

:

Lá vaó bens , lá lhe calie em cima 2 pena
,

Podendo com faliar fó declina-la.

Genre ha, que por calada, e por ferena,'

De ouvir
,
para que conte, ou efcarneça

,

Dá fufpeira a quem falia , e naô pequena.
Será hum tcftemunho

,
que padeça,

Was já por fe calar nos dá motivo
,

A que , inda fendo boa^ má pareça.

Tam-<
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Também Ke o calar muito nociva
Naquelíe

,
que cm juizo jura , e omitte

ilqiíillo , em que convém Ter expreííivo.

Quebranta as leis do Rei , q he (em limite ^
Quebranta as leis do Rei

,
que he limitado

,

Kxpoem-fe a que hum mais outto o precipite^

He por vil entte os homens reputado ,

Arrifca-íe a vingança muito dura

Do que em tal juramento foi gravado.

Conrem-fe nas palavras o que jura,

O gravado porém naó fe conteve
,

Antes falia demais, no que o cenfura.

Perde a reputação , fe alguma teve ,

Que no meu parecer nenhuma tinha ,

Quando foi a jurar , como naó deve.

Ha gente
,
que em palavras h.e mefquinha >

Por fer mais , do que deve , envergonhada :

Hum meio , como em tudo , lhe convinha.

lie virtude a vergonha moderada
,

E tenho para mim
,
que fem vergonha

Neni honra , nem virtude hc bem guardada.

Mas fe excelíiva for , talvez difponha

Por illencio de mais a omiífaõ tanta
,

Que aré áfalvaçaó mefma fe opponha.

A falladora audácia fe levanta

Com os bens da fortuna ; hum atrevido

Paliando mil obftaculos qtiebranta.

Nada vence o acanhado . o encolhida:

Deixando de fallar por vergonhofo ,

íSempre em miíeria eftá , fempre abatido.

/\íJim como aborreço o venturofo

Por audácia
, que he já temeridade.
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! 'c ãao âe }mm por pep lakliiinaofo. "^Ti-f.hi"

Mas ah ^ cjue ti-am hs íiEgm® (áe pieJade,'

Q^iáem , op.de intcij-a-riíaeraie àacie dinzc^laj

Por pejo fern razaô cala a asExE-ciaole

!

-i

Naó ha <de ter ver^omifea ée íiaze-la ,

E fendo men«s -que iíilôoiàiccllara-lay

Por huní pc)<3 iiT>pTucieni« fea áe cíconde-íít? -^^

Pó lie fei- que to lie ellie csíicnsira-Ea 'T

I

Em pveftnça. ãc quem, ®uii traifftis , otíccáoj
Vá cm ruas , c praças ipiaiMika-Ba.

Defttís rtãõ ha versjomika , ssaó Êia nraío j

E ha vcTgonlia d-e -qucTra aiaccs a viiíla

Perderá , d© -que perca HriTiHsm imli icgreJ»;
Oijem oijye , he tcrríi J{Tra.çiE InibmciiELvÉÍas

A's roiítírias , a que ani-la tm ficrjictca

A Tíoíía nattiTeza enír^jg^cindiJa-

Ein íi mefm-o a idca itCíTtm jpicirfeDca

De hum animo em -origeiíEo i&pnaiwadio , . aiip O
E das-ffi«éda5 mortíes, cm qjixerMystfei.iraJ

, Cofiinecc 3. pí"open)ía>0 ipasa ® peccauío i .—.-«.^

lie hum homem em fiitra , «^iic caiEve? cemlcj

Em maiores rniferiíiç tT-ojr^çiuJo.

E do^j qne íeja fone, «p;c fe asMÈcniFTa
,"

Que he hum únro , qufc is tremnaçóes tieíÊ^e

Mais q-je ás ondas do man-3.<iâaji:g» peninia.

He mais famo
, q hio-m Ocos , ij 3 TOcfo' aSEíle

Qiie hum Deos , K^uenaaíiscç-cPi^ efes Iloirasve|a
Te vio poT mRk occi^lto iftacoytíte? •.;isT V--^

Aqui , aqui quizcra caííítteoE pejiCT^' 'j- '^H

E naó para a imm lnomera cccwrBtraircs;

O que vio Deos , <|«e ate tííi--? tte-Oi tieze]'©.-

^Ao tfns íc i poiq-u!C z ia oííbi fé ©bcsrcs,' '
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Bartava o medirar , que Deos te via ^ t

Para em a byfmos taes te naó iariçares.

E fe a tens , naó re enfina que algum dia

Ha de a tua maldade fer patente

A quantos conlurnio a terra fria ?

Pois fe ha de conhece-la toda a gente,
Encubri-la a hum fó com tanto damno
He palTar os limites de imprudente,

(
Ahfoberbo! levado de hum engano

Te pertendes por vaô moftrar izento

Das,miíeras penfócs do íer humano.
Tenha a tua fobcrba abatimento :

Es fraco , e mais que fraco : o confefía-Io

Em vez de íer infâmia , he luzimenro.

Naó he menos mi feria , fc me calo

iS^aquillo
,
que conrem que naó fe occulte

,

Do que he , fe cu , como eflulto , e louco fallo

O que he muito precilo
,
que o fepuhe.

ELEGIA VIL

o Homem mifera^cl , ccmmcttevdo por

a'va.rento as mais execrandas maldades,

O Jarro de Pandora ,
que incluía

Tantos males , ou era a avareza ,

Ou com vicio laó máo fe parecia.

Que maldade haverá , ou qtie torpeza,

Q.\:iQ. naó rraga o feii vicio ao miferavel

,

Qur fc dc*i.a ajiinrai- muiCí^ riqueza ?

*"':#^'
'

- No
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No mentir todos íabem que he notável;

Se a palavra
,
que deu , lhe naõ faz conta,

Ne^a com pertinácia Incontraítavel.

Para commodo feu palavra prompra ;

2^Ias tanro que o cumpii la lhe he damnofo ,

Rejeita a como carga
,
que o aífronta.

Naó ha contrito firme , e viliofo.

Se na fw palavra for fundado,
Que o dermenie jurando o mentiro/o.

Faz mensal reft-.icçaó efte malvado.
Como he hum condemnado , também jura

Abraçando o que eftá já condemnado.
Ha nelle caridade por ventura ?

Díefmola.'' Qual dar! o dar implica,

Em quem para fi fó tudo procura.

Quem com fome pedio , com fome fica J

Que ma! pôde maxar a fome alheia ,

Quem com fome a íi melmo mortifica
,

Por iíío , fe com fome horrenda , e feia,

O pai anda cahindo , naó efpere

Que (cu filho lhe dê jantar , ou ceia.

E fe he máo
,
pelo bem

,
que naó confere

;

Por horrendas maldades, que maquina,
Mais a íanra jiltiça aggrava , e fere.

Naó guarda lei humana , nem divina,
He feu legislador vil intereíTe

,

Eííe o Rei que o manda , e que o domina.'

Por obter o dinheiro
,
que appetece

,

Mata hum homem com mais facilidade
,

Do que hum d.imnado caó
,
que o offendeíTe.;

Quer exemplos alguém defta verdade ,

Confuite ermos , e publtcas sftradas,

U. Que
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Que exemplos lhe daraõ em quantidade; '.'-:;

Vá confultar as ondas empoladasj
Que nem o temor delias he baftante

A conter avarentas máos damnad^is.

Confulta
,
que naó he muito diftanrc ,

O laftimofo filio de Albufeira,

Ouvirás hum exemplo que te efpante.

Parece-me que a praia ainda cheira

Tinta em íangue de tantos inculpados.

Que maíou maó avara carniceira.

Conlulta nos lugares povoados

O filencio da noite tenebrofa
,

Que vè muitos com ferro trafpaíTados.

Tu naó vês para hum canto a mál chorofá

Pelo filho
,
que foi o Teu amparo ?

Naó vês para outro a eípofa lartimofa ?

Naó vês filhos chorando ao defamparo ^

Pedindo á mái o naó ,
qwe neceílita ?

Talvez tudo he eíFeito de hum avaro.

Tem amizade gente taó maldita í

Sim tem; mas a dinheiro , ou por dinheiro J
Que a finccra em taes almas naó habita.

Se rodo o avarento he o primeiro

Inimigo de fi , alguém eipera

Achar nelle hum amigo verdadeiro ?

Tem fingida amizade , degenera

Em traição ; o fuppoílo amigo mata ,'

E de quanto elle tinha fe apodera.

Ha vinculo de fangue que rebata

Seu ímpeto cruel , maligno eíieito

Da (eàe inextinguível de ouro , e prau?
Herodes iiuia .pouco fãtisíi^ito

itó De
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De matar infinitos innocenres,

Nem a. três filhos feus teve refpcho.

Matou-os com fufpeitas imprudentes.
De que polTe do Reino tomariam

,

E bens 30 mefmo Reino pertencentes.

Os filhos de Deióraro morriam
A's mãos do próprio pai

,
que a mai levava

O ver
,
que os Teus bens relles recihiani.

Siroclies cruelmente o pai matava ,

Porque outro filho herdeiro inílituia

Dos bens
,
que o parricida defejava.

Nicomedes naó deu a morte fria

A íeu pai
,
por gozar fem mais detença

Das riquezas
,
que o velho polTuia ?

Antiocho naó fez a mcfma olícnfa

A Teu irmaó , e naó a fez Memprico

,

Por matarem de bens a fome intenfa ?

Em fim fou importuno , fe me applíco
A contar parricidios , que hum immenfo
Ni mero pradcou

,
para íer rico.

Aí lagrimas me correm
,
quando penfo

Doíacaíog
,
que a Deos faz hum avaro

,

Para ter património muito cxtenfo.

Ah infinito Deos ! que naó he raro
Pntrâr pelos íacrarios a avareza:
Dá-fe mais laffcimofo defamparo!

Alli com efta noiTa natureza
Por fineza entre nós rendes vivido;
Aííim paga hum avaro efta fineza.

O nefcio tem riquezas no fentido
,

E procufa-ás táó mal
,
que vai perdenda

O reino , que lhe tendes promettido.
'•"^^" U li ConJ
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ConfelTo
,
que me eftou compadecendo ^

De que perca as riquezas defta vida ,

E perca as que lhe eftais oíFerecendo.

Riqueza, que a hum canto eilá mettida,

E que em vez de dar gofto , dá enfado ,

Quanto a mim he peior do que perdida.

A riqueza
,
que tendes confignado

A' pelToa
,
que cá vive ajuftada ,

Naó pertence também ao delgraçado
,

Que tem pela riqueza alma damnada.

ELEGIA VIII.

o Homem mijeranvel ,
padecendo por avarento

muitos 5 e grandes trabalhos,

E por anronomafia miferavel

Hum homem
, 4 fe dá muito á avareza:

Dá-lhc o nome a mileria taó notável.

Mi leria chama o vulgo â moíineza
,

Com que rico fe faz efte imprudente
,

Paia ftmpre viverem vil pobrezi.

He mi feria , diz bem , e taó vehemente.

Que delia taes miferias vem ao tnfte,

Que fó o ver dinheiro o faz contente.

He bem fraca alegria, a que lhe aflifte.

Comparada ás miferias com que luda
,

Que eu naó fei com que forças Ih redltc.

No tempo de dormir entra em difputa

Ccrr.Ggo , como o lucro venha , e evite

A
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A perda ,
que por fummo mal reputa*

Acha hum meio de pena fem limite :

Naó lhe imporra eíTa pena , o fim que efpera j

Naõ ha pena que naó lhe facilite.

As inclemências aíperas da esfera
,

Intenfo frio , ardente foi que abraza ,

Como fe elle metal foíTe, tolera.

Nada o pôde deter , nada o atraza ;

Para obcer o dinheiro luzidio,

Defcsiço paíTará por ferro em braza.

Se fabe que elle eftà além dono,
Que vai cheio , e tem perda na demora ,'

Quer-fe antes afogar que fer tardio.

Duvida elle em pafTar a qualquer hora
Por valle folitario , e árduo oiteiro

,

Onde o tigre , o leaó , o urfo mora ?

Julgaó peito de bronze no primeiro.

Que atravelTou o mar em lenho errante :

Seria avaro o tal aventureiro ?

Naó fei ; mas aquelle animo conftante
,

Com que elle entra no mar raó perigofo ,

Dá-me
,
para affim crer , razaó baftante*

Vê que a fúria do Noto procellofo

'Afunde altos navios cada dia ,

E vai-fe metter nelles animofo.

Naufragou junto de huma penedia ;

Efcapou meio morto em cima delia
,

Onde em pedras , e em oílras fe feria.

Servio-lhe efèa ardicçaó para cautella ?

"Nada menos : em ourra eftá mettido
,

Pelo lucro (e efquece já daquella.

Tomou-o o Atgelino , foi vendido, r^a;-»--
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Padeceo os trabalhos
,
que padece

H-m eícravo de Mouro endurecido. ^^

Livrou por hum refgate ; fe apparece T

TDinheiro , ioda que feja em apparencia,

Fez, que o Mouro, e o trabalho lhe ef^iijecçíTe;

Se na guerra fenrio conveniência, jHí nh-

Vai-fe expor á metralha taó terrível

;

Nada peide por pouca diligencia.

Parece que he às dores infeaíivel

:

Tendo lucras no inferno , elle baixara

A's penas infernaes , lendo poílivel.

Inda que de Ncftor annos durara ,

Tem já com que palTar bem regalado;

Porém o f^u trabalho nunca pára.
,

Antes lida maior , maior cuidado, »

Que além ào de ajuntar
,
que fcmpre dura,

Accrefce o de ter tudo bem guardado.

/O que cuida he na cafa bem íegura , ;}

Na porra que com ferro eftá trancada ,

Na forte , eexquiíita fechadura.

Tem muita campainha pendurada.
Que toquem a. rebate , com que acorde

A genre ; que elle dorme pouco , ou nada."

Além diílo ha hum caó ,
que ladra, íê caôç4€j

O dinheiro cm lugar taó exquifito
, tiiytf

Que nem deile o demónio fe recorde.

Soa qualquer eftrepico : ei-lo afiiiiflo:

Cuidando
,
que o ladraó o rouba , e mata.

Acorda a vifinhança em aho grito.

Ignora a quietação taó duce , e grata

;

Que o tempo de dormir galla cuidando.
Que perde na Uzenda , q[Ue abarata.
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Ou vigilante eftá quafi chorando, ^^

O perder principal , e grande uíura; m
Por ver que o devedor eftá quebrando.

Que tormenta naó paíTa em noite efcura, U
Cuidando qje o navio anda em tormenta ? -^

Naó lhe lembra dos hooiens a amargura. -

'^

A fantazia má lhe reprefenra
''^

A perda que ha de ter : como elleaevite.

Que importa tanta morte , e raó violenta?

Ora quando fó bafta que medite

Na perda , para eftar taó anciozo

,

Que talle delia jà fe capacite ?

Anda com ròfto pállido , echorofo,
Bufcando a corda , e trave íblitaria ;

Em que acabe hum viver
, que he raó penofo,

Naó te mates , ó alma temerária.

Tira ao menos de ti eiTa fadiga

:

Ha para te matar gente contraria.

Faltará outro avaro , a quem obriga

A fede do dinheiro a darte a morte, 'í'

Com intento de que eíTc teu configa ?

Ah trifte ! tal fera a tua forte, ;^

Que depois de miferias inauditas,
"'

Pares neíTa mi feria inda mais forte.

Que guardas, que deténs, que follicitas;

Naó quero que te mate o ferro agudo;
Ha de vir

, quando menos o meditas
,

Outra morte , e com ella perdes tudo.

ELE-
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ELEGIA IX.

O Homem miferauel ,
porque nao ufa darique-

1^ por a-varento.

F'
NrerroiT o feu ouro hum avarento:

•• Iloubou-lho outro ladr^ió : elle chorava :

Hum vlfinho o confola em tal tormento.
Dizia-Ihe

, que fe elle fepultava

Huma pedra , onde o ouro antes jazia
,

Com ifto todo o mal remediava. ^

Oh! que bem o viíinho lhe dizia , ;

Porq'je feixo enterrado , eouro enterrado.
Ambos tem huma mefma ferventia.

Antes vale mais íeixo fepulcado;
Porque eíle nem cuidado dà , nem fufto ,

Quando o ouro dá fufto , e dà cuidado.
Efte he (ó o proveito

,
que hum injufto

Tira de fepultar eiTe dinheiro
,

Que andou a accumular com tanro cufto.

E diga quem naó for interelTeiro
,

Qiie tira hum avarento accumulando
Mouro em lida , e mais Mouro em onzeneiro ?

He Midas verdadeiro : transformando
Em ouro ( pois a vende ) a sá comida

,

Com fome roda a vida anda morrendo.
Os que em ermo fizetam fanra vida,

Naó deram a feu corpo taó mão trato ,

Como eíle de conduda taó perdida.

Co-
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Come pouco , e eíTe mio, por Ter barato j

Que por líTo anda íempre com más cores ,

A arrornr , naó por íarto , ma. por flato.

Vem do mio alimento triíles dores
,

Cruéis febres i que faóos avarentos,

Qu'iC\ como por vida
,
gemedore?.

Elles c')idam que tem nos bens angmentos

Com a fome ,
que ranto os mortifica :

Naó tem tal ; tem mais s;alí:os com tormentos^

Gâftam muito com Medico , e botica,

Gaftam com traramen;o de doente :

Lancem conta , veraó o que lhes liça.

Naó ignoro
,
que muita deíl:a gente

Garta nos hofpitaes bens da pobreza

Com capa de viverem pobremente.
M.1S livram-fc com iílo da trifteza ,

Da afllicçaó da pelToa
, que gemendo

Efti por febre , ou dor na cama preza ? K
Livram-fe de que o tempo vá correndo 3

''^^

E ceíTem os negócios , e contratos

,

' -''

Que podem com faude andar fazendo ?

Livram ie de que vaó ladrões ingratos

Arrombar a caíirha , cm quanto gemem
,

E roubar o dinheiro , e pobres faros ?

Pobres digo; porque homens taes naó temem
Os males

,
que por níis lhes caufa o trio

,

Nem que os mai'^ efcarneçam , e blaifemem.
Como haja de dinheiro hum poderio

Cofido nos remendos, naó importa

A doença , ou da plebe o afíobio.

índa vendo com gelo gente morta,
Quereriam abrir a porta á morre ,

An-
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Antes que a feu dinheiro abrir a porta.' iv*^

Que importa q hum reralhe , e q outro cortô

Na pelíe do avarento mal curada ?

Dinheiro, e mais dinheiro, he o feu forte.

Por andar mal trajada , he ultrajada

Efta gente-avarenta : hum ri do« trapos ,

Outro da moda já muito antiquada.
Inda os 4 andam mais limpos, e mais guapof^

Hum trafte haô de trazer
,
que move a rizo ,

Conio o qne anda cuberto de farrapos.

Mas ande como andar , eu ajuizo

Que ha de íempie ouvir ditos aíFrontofos,

Q^iem naó garta nem inda no precizo.

Huns faó dos feus dinheiros Invejofos :

E com tal queixa íó delle murmuram
,

Como os que tem razaó de eftar queixofos;

Outros por lhes naó dar quanto procuram^
Ou porque nada dá

,
que he o coftume

,

Com fatiras arrozes o cenfuram.
E talvez paífe a mais hum

,
que preíume

Que poderá veíli-lo , e fuftenta-Io ,

O que naó farta a fi nem de legume.

O dinheiro , a quem íabe governa-lo,
Eni lugar de afflicçóes , e de agonias

,

Dá honra , dá proveito , e dá regalo.

Dá o Ceo , fe Te gafla cm obras pias ;

5Jas também dá inferno rigorofo
,

A quem o põem em ferros , e enxovias.

Belamente compara hum engenhofo

A Tanraln no inferno hum repugnante

Em gartcs , e em gti;irdar bem cuidadofo.

Morre Tar»íalo á lede , e tem diante

Hum
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Hum rio ; morre á fome , e tem prefente

Huma arvore de frucos abundante.

Tem tudo quanto lhe he conveniente , --'f

No dinheiro o que o ^u;írdár , e tendo ludo ,lf

De udo neceífita juntamente.

Se o que pocm em gu rdai caó ferio eíluda^i

Tivt ra fó iníerno cá na terra
, i

JVIenos mifero toca , e menos rudo.

Ma.s dç quem o dinheiro muito encerra, í
Se entende o de htmia agulha , e hum camelo.^

Que tanto os pios ânimos ãiterra.

O ícr inferno cá ,
para naõ te-lo, ']'

He feguir a doutrina lauoavel

,

De quem nos manda vivos padece Io.

Porém no fumrro gráo he mifer.ivel :í

O que tem por £,uadar cá hum inferno,

E delle .a ouiro vai mais lameniavel
Por infinito , immenfo , e por eterno. ;.1>

E L P: G I A X. ,

Q Homem mijera^vel por pródigo.

INfeliz lavrador , o que fem conta ^

Semeia , e nada colhe , ou pondo trigo.
Colhe joio

,
que f.z a gente tonta.

O pródigo de fi iaò inimigo
He efte lavrador

, porque femeia
Sem conca

, que naó tem conta comfígo.
Deixou-lhe o pai avaro a burra cheia iO pai contava muito i oíilho ai^ora

Sem
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Sem conta
,
quanto o pai fechou , franqueia^

Sem conta ; porque nada fe demora?,on íe m

Em ver , fe foi dinheiro bem canhado ','•'''

O que ás máoç cheias vai lançando fora.

Sem ver , fe para andar raó abonado
i^lnda o juílo fenhor deíTe dinheiro

Pedindo em hum bordaó ^rolTo encoftado."

Sem ver
,
que o q\!e roubou hum onzeneiro^'

Naó palTa , e inda naó chega a filho infanò.

Que fe faz com o alheio cavilheiro.

Sem ver
,
que naô he efte o maior damno '-'

Delle , e pai
,
que talvez o filho efpera ,

Lá onde defefpera rodo o humano.
Sem ver ,

que elTe dinheiro
,
que pudera

Servir a miferaveis , he femente

Em terra , na qual fruto fe naõ gera.

Hum fe ^aftâ no traje mcompecenre ;

Que em huns he indecente o muito fato ,

Como em outros o pouco he Indecente.

Colhefe fruto al^um de tanto ornato ?

Talvez dizer- fe : Caroofiiho traja,

Trajando o pai mofino taó barato.

Vai cabedal immcnfo
,
para que haja

Multidão de cavallos regalados
,

E emalha que os pobres esfarraj.i.

Vai ourro
,

para haver muitos criados,

Que o mefmo he q nenhum
,
pois nada fazem;

Porque eftaó huns nos outros confiados.

OtJtro para banquetes
,
que lhe trazem

Dor aguda, ou achaques trabalhofos,

Com qtie os dias da vida mais íe atrazem.

Omrí) , ( aqui faó os^aftos horiorofos )
Pa-
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Para quem diz amores , e fazendo

^^ai no rrifte huns eftragos laftimofoS ;

Porque além dos feus bens
, q vaô ardendo ,

Perde a lua fande
,
perde o tino :

liiíaqui vai o joio já colhendo.

Porém mais joio colhe efte mofino

Dos VIS aduladores, que fullenra
,

E he já o íuftenra-los defarino.

Mas eíie defatino miais Te augmenta
Ts'os louvores

,
que dizem lem verdade

Donde o pródigo em vento fe alimenta.

Alimenra-fe em vento de vaidade :

O bando liíongeiro , que o conhece
,

Se aiimenra fallando-lhe á voncade.

Com cíie joio o mi fero entontece í .^

E dá tudo , como hum
,
que fiZ franquezas, .

Por beber tanio vinho que endoidece.

Mas em que vem a dar tantas grandezas ? !.^

Semeia em terra má , naó colhe fruco

,

E faz em femear grandes defpezas.

C) qce havia fervir no choro , c luílo F
Da viuva que eílá defamparada

,

Víti de louca vaidade fer tributo,

O que havia íervir ádeígraçada,
A quem por naó ter pai faha o luílenro,

Confomcle com geme depravad;í.

Em fim , o que por hum daria cento.

Se folTe em obras pias deípendido
,

Perde-fe em fer de vicios alimento.

E fe o pródigo fó fofiè o perdido
,

O
Menos máo ; porém he maior defgraça

,

Quç perdi outios , a quem tinha pedido.

O
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O pródigo em pn^^ar naõ fe embaraça;
Seja feu , ou alheio , o que lhe importa ,

He ter com que foberbos ^aftos faça.

O que vè asç^randezas em que aborta.
Fia delle , e depois nada confe^ne ,

Por niais q.ue vá , e venha á lua porta.

Vale-fc da juftiça ; o que fc ícgue,

He eterna demanda do cortume
,

Sem que o trifte credor em real pegue.

Em lanto o devedor vai ponJo lume
Em rudo quanto lem , finda a d-jminda

,

E hz a perda ent.ió maior volume.

Perde iíío que fiou , perde o que manda
Para gaftos da caufa vagarofa,

QuQ em lhe faltando os gaftos , já naõ anda."

Mas a pródiga gente a íi damnofa
Naó faz (ó defla forte o damno alheio,

para fer gaftadijra , e íer pompofa.

Ei\e modo de furro já he feio
,

'

Mas he mais
,
que fe vale da rapina;

O ponto he encontrar para ilTo meio.

Aílim alheio , e feu tudo arruina i

E tantas bizarrias, e primores,

Vem a dar em pobreza , e em mofina.

Nem tem para o enterro os gaíladores,

Nem talvez quem na morre mágoa tenha
,

Exceptuando os mileros crcilores.

Faz compaixão hum pobre
,
que fe empenhai

Com o fim de manrer a fua vida ;

Quem a tem he precifo que a mantenha.

Porém mai7 compaixão gente perdida,

Que Vive mal , e acaba mileravei.
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E efcura ,
por querei andar luzida, honj O

O pobre he fó por pobre lamencavcl

;

T
O que teve , e naó tem

,
pelo que teve

,

h
E pelo que naó tem he deplorável.

Por iífo cada qual ilê o que deve

;

Que dar oque naó deve , e o quç he devido
Rete-lo , faz a quem a tal fe atreve

MiferaveJ por mào , e por perdido.

E L E G I A Xr.

o Homem tnifera-vel por jogador tafal'.

Adeçendo os de Lydia grande fome ,

Invenraram o jogo com intento.

De divertirem efla que os coníome.
Porém o que eraentaó divertimeníO,

Hojt efíá de tal modo pcrvedido

,

Que em muitos he tribalho , e he lormentOí
Nafcermps nós de pedras he fingido ', O'

Mas eu fem muitos tratos affi-^mara
,

-

Qjie de pedra o taful tinha nafcido. "5'

Quern , naó feudo de pedra , fe amarrara >'

A' banca , como a cepo de bugio,
E noites de hum inverno íoportaraí

De hum inverno digo eu .' levam-fe a fio,

Qiiantos invernos vem , com.o irifenliveis

Toleram jogadores tanto írío. ._o!&
Sc foirem as vigias compatíveis /.laap'

Coni os Teixos , as de hum iog.^dor eraittitv^i

Inda a durçs penedos Jnfcíftiveis. v.aDE>

•Ti feu
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Eu naó fei como raras fe ponderam
PelToas alguns annos em vigia.

Se em vigia tafuis fempre eftiveram.

Ella gente , diraó , dorme de dia ;

Porém como , fe a eftorvam mãos palTadas,'

Que íernpre lhe eítaõ vindo á fantaíia ?

E o mais he
,
que mulheres delicadas

Ataram eiTes frios taó pezados,
E paliam e ias noites defveladas.

Taftiis feiaó de pedra , mas cuidados

Lá fazem imprclTaô
,
porque eiles crazctn

Rofto pállido , e oihos encovados.

E naó fei como mais le naó desfazem
Com raivas , e com iras taó vthemen es,

Que os jogos de in ereiTe fempre fazem.

Se ganham , eniouquectm de conrcrtes;

Sc perdem , en.'o'.'quecem por afliidlos :

Q;ie fe eípcra de loucos imprudenre^ f

O q"e ganha , a qi?em perde diz feu=i didtos J

Manifcfta le a r líva
,
que eftc encerra

Em outros mais picanres , e com gritos.

Daqui carras no chaó , bancas em terra
,

Eftrondo em toda a cafa pavoroío

Dos que acodem . e fazem dura guerra.

Só iifo he eípefíaculo horroroío

Com temor de huma inorre ; que he antigo

iS.'os jogos o homicídio luíluofo.

Previam os Romanos tal per'go

De algum csinvclfir; por illo em quanta

Jogavam , tinham fempre armas comílgo.

Mas naó quero que o calo chegue a tanto , U
Sempre ha inioiizades : mas quem joga

,

%ií Ti-
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Tirou com a amizade para hum canto."

A avareza do ganho he
,
que alli voga j -i

E tudo o que fe oppoem a efte interelle , 1

A amizade mais lòlida deroga.

He louco todo aquelle
, que o parece ,

E parece-o quem faz eftreica liga
,

Com quem por inimigo reconhece.

Eu vejo huma pelToa
,
que invefliga

Mil traças de lirar-me quanto tenho
,

E hei de crer que naó hc minha inimiga ?

Ora he grande miferia ver, que venho
A quem me quer roubar , e porque tenha

Que me roube , os meus bés vedo, ou empenho.
Talvez diga o laful : E quem fe empenha

Para alguém o roubar ? o nolTo intento

He
,
que o dinheiro delle á maó nos venha.

Mas eu digo
,
que he louco penfamento

O de tal pertençaó
,
pois he fabido

,

Qtie raro pelo jogo teve augmento.
EíTe meímo huma vez bem fuccedido

Cuidou em manejar o que lucrara j

E do jogo fe deu por derpedido.

Sabia
, que fe mais continuara ,

Pódc fer
, que eíTe lucro naó cubriíTc

A perda que elle achou antes laó cara.

Naó he como huma crpecie de doidiíTe

Bufcar ventura em jogo , fe o que a teve ^

Para a ter , foi preciio que fugiííe ?

Qiiem joga , de ordinário íempre deve ^
Sempre vai a peior , e em quanto dura
Dinheiro alheio , ou feu , naó íe conteve.'

Sempre lera cíperança de vsaiyrft^td •.; Hf^ '^
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Taó miferavel he
,
que naó fe emenda

Com achar canto damoo , ende a pr<jcufa.

Mil pelicas
, que tinham 8;roíTa renda,

Nos laftimam de as vermos reduzidas--

A' miíeria por teima taó horrenda.

Que eípofas bem criadas, bem nafcidas,

Naõ lançou efte vicio dos maridos
Na claíle das humildes , e abatidas? . .-

Muitos filhos fe foliem inítiuidos
,

Poderiam fervir na Igreja , e Ellado
,

Se naó foram, perdendo os pais
, perdidos,

Ifto naó confidera o defgraçado
,

E depois confidera de tal íorte
,

Que talvez vem a fer defelperado. -lEq os

Alguns tem a ii mefsnos dado a morrer
A' perda do dinheiro accrefcentaram

A perda mais horrivel , e mais forte.

Se muitos jogadores meditaram

Neftes caíos , que a outros acontecem
,

Da perda de feus bens fe deiviaram,

A fim de que a fi mefmos naó perdelfem.

izivXi rfi3i .c*; ^om^'-' h%Y^

K ELE-
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ELEGIA XIL

7ontiiiua-fe a msíma matéria , e moílra-fe que o

jogador inimoderado , outaful, he mifer/t'

"vel pelos muitos , e gra-ues 'vicios ,. ,

^ne o joga traT^conifigo^ua koúuiií

OS antigos Germanos fe jogavam :>: : - :
':

A Cl mefmos , Fahando-lhes dinheiro yi

InJo a efcravos daquelles ,
que os ganhavam.!

Naó parece delírio verdadeiro
j -_^

O de quem pelo jogo le mectia

Nos horrores de hum trifte cativeirt) í :sç*i>.

He delírio ; n^^s vemos cada dia _ ;.:.;5c B.

Muitos no cativeiro de mil vicios ,
- ;:;.ijm â?:

Levados da Germânica mania. ^
'nu z^fié '/',.

Xaó reinam mentirolos artifícios eo~90 pQ
No que tendo do jogo o vicio infame ,

- ,;'" í

Naó lhe importam mais outros bons officios ?,

Naó vemos quanto jure
,
quanto clame

Por Deos para firmeza da mentira.
Com a qual o dinheiro alheio chame?

Naó vemos quanto accezo em cruel ira

Conrra o Cco , contra os BeiíaventMrados
Blasfémias tremendiííimas atira ?

Naó cfcapam de íerem pras;uejado3

De lin^uas taó horrendas , e damnadas
,

Oi que eílaô nos Altares collocados.

Nió vemos as leis fantas quebríiníadas

,

Xii Ira--
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Impoíl.^s contra os loucos dcrvarios

De peífoas no )o^o ft;puica<ias ?

Naó vemos nos taniis tantos defvios

Da âevoçÂÒ da MilTa
, ç Sacramenros »

Chriftáos no nome fó , no mais Gentios ?

Naó fe ouvem das famílias' os lamentos.
Que o cuidado , que a cilas he devido

,

Pocm-íe todo nos dados , e nos tentos ?

Vemos quanto de inveja eílá comTd'o^' ^
^J

Hum taful
,
quando vè que o antagcidilía ,'

'

Do que chama fortuna , he íoccorrido.

Vemos quanta cubica nellc aílifta

De merter na famélica algibeira

Todo quanto dinheiro tem á vidít. -

Ei\2 gente , fe ganha , he choca rreíra

;

Se perde-, ha contumelias , ha porfias,

Ha atroar gritando a ma inteira.

Naó pára ás, vezes fó cm gritarias,'-

Chega a pontos mais altos a braveza
,

Que ha golpes , e mortaes carniçaria?.

Dons vicios de contraria nacurcza

'-Alli fe vem unidos , e ligados
,

Qiio he prodigalidade , e avareza.

()í roubos vaó alli dcfení^rcados,

E eícnndalos ; em íim , fendo c.vceííivo

,

O jogo he hiima efcola de peccados.

Deftes fe faz eícravo , e faz cativo

.Aquelle niiferavel
,
que imprudente

Dá nos laços de vicio taô nocivo.

Pergunto : o cativeiro delia gente
,

Que jogava a fi mefmá , era mais fero,

Do que ã efcravidsó , queo laful íenre ^

•^H , ..^ El,
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Elle dirá que íimj mas eu pondero

J cativeiro delia mais foíFrivel ,

-yy--

!nda que quem gankaíTe , fofle hum Nero;
Cariveiro de Argel he muito horrível j

^orém o do Gentio Americano
íe mais facinorofo , e mais rerrivel.

Catíva-fe hum na guerra , o deshumano^"
^jc o tomou , tira poíUs , fem que o mate

,

Afia, e come : ha rotmento mais tyranno •*

Hum cativeiro atroz, que allim nostrare.
Cativeiro fera menos horrendo,
^le o de hum vicio , que firme nos combate."

Ch quanto mais medonho, e mais tremendo
Será o cativeiro da maldade

,

IJue tantas , e taó grandes vai trazendo

!

Eu tenho por cerílííima verdade,
3ue niíTo

,
que parece cativeiro,

Achavam os Germanos liberdade.
' Jogavam-fe por fal:a de dinheiro:
Do jogo os refgatava cila pobreza ,

Í'je he do jogo o remédio verdadeiro.
Oh jogo de maldita natureza!

!Jue ha de fer a pobreza alua cura

,

Que excede a dos cautério? na afpereza.
He afpera

; porém inda he mais dura
A condiç,i5 dos vícios deteílaveis,
A que o jogo dá larga nurriíuia.

'^-s fazem immenfos miferaveis,
naó cuidam com huma attençaó féria ;
além de outrss

,
que faó innumeraveis,"

" íe cura o jogo cora' rnifcria.

r
ELE-
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ELE G I A XIII.

o Homem mifera'vel , porque fe ira,

Tl E fraze bem dífcreta , e bem ufada ,'

-fi * O dizermos de algum que eftá irado
,

Que efte homem fe agonia , e que fe enfada

Que maior agonia , ou mais enfado
,

Que a de hum que cahe na dura enfermidac

De ter o coração de ira abrazado ?

Se tu queres faber a tempeftade
,

Que anda dentro em feu animo , repara

Em qualquer que por cólera fe enfade.

Olha o cabello erguido , olha-lhe á cara j'

Que de inftantc a inftantc muda as cores i

Fogo , e agoa lhe turva a vifta clara.

Olha os lábios
, q eftaó fempre em tremores

Os dentes a ranger 5 boca efpumofa ,

Truncados , e ellultiílimos clamores.

Olha a inquietação laboriofa

Daquelles braços , vê do pé a planta
,

Quanto em bater no chaó he eftrondofa.

Oia íe a commoçaó por fora he tanta,

Vê tu
5
que furacão , e que tormenta

,

Naquellc animo triíle fe levanta.

Se >i vida de tumultos mais izenta

He rambem mais feJiz
, que defgraçada , -

He vida taó inquieta , e turbulenta ? •

Alem de fer taó dura , e raó pezada'

A da<jueMè 5
que irãdò ^íe embravece j-'

He
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He mi fera rambem por arrifcada.

Quem arde em brava colara , enlouquece 5

Seujuizo íeoífurca de maneira,

Que naó vê a raza^ , nem a conhece.

Se o cego
,
qu« le abraza em tal fogueira

,"

A fi mefmo arrepella , morde , e arranha.

Perdoará a alguém tanra cegueira ?

Em Tefiphonce a raiva foi tamanha J

Do couce que lhe deu a fua muia

,

Que feito befla em couces a acompJhha.

Da Gallia rebcUada fe eftimula

Nero á mefa ; e he a louça a padecente ,

Qv.e o furibundo quebra , eftraga , e anulla.

Júlio Cefar , na raiva muito ardente
,

Contra hum grande trovaó ergueo tal grito j'

Que também pareceo trovão vehemenre.

Outra vez com relâmpagos afflido.

Puxando pela efpada defaíia

,S:Jupi{er ,
que elle creo deos infinito.

Tanto pôde a colérica mania,
Que talvez o Chriftaó , como Gentio,"

Blasfema contra o Ceo com raiva impía.

PofTefibs delue rorpe defvario

Muitas vezes tingiram na innocencia

De fua errante efpada o agudo fio.

Ah ! quanto deiaíia a paciência,

Inda do mais pacaro , o que exercita

"No bom , e no innocenre a inclemência !

O cego pela cólera /e irrita

CoLura o feu fnperior , e já fe entende.
Em que rifco daqui fe precipira»

Da maneira <^ue o fogo fogo accende;. j\

»H Tam-"
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Também ira de irado produz ira

Inda em muitos, a que ella naó oíFende."

A femrazaó , o medo de que fira,.. . .

Ou maré com a fúria taó ingrata f ?irm s

Kum quafi univerfal o dio lhe atira.

Em lim , como hum raivofo caó le trata ,

Q^je morre pelo mal que já tem íeito

,

E pelo que fará , fe naó fe mata.
Depois que ]uUo Cefar o tefpelio)»^ oso

A ]upiter perdeo por iracundo , " -"•''

Cobrou entre o feu povo máo conceito;

• Oi 1 dizia , fe efte homem furibundo
A Júpiter fupremo naó perdoa

,

A quem perdoará cá deile mundo ?

Tinha viílo que aquella má pefioa

Fez que como os efcravos fe açoitaffe

Gente
, que era no fangue illuftre , e boa;

Vio que naó eíperava
,
que chegalTe

A luz do claro Sol
,
para que efgote

A vida dos que bem , ou mal culpaíTe.

No feu mefmo jardim á luz de archote

Empregava nos réos a tyrannia

Do languíneo cutelo , ou do garrote.

Conftou-lhe finalmente ,
que dizia ,

Que tomara unir tudo a huma gargante ;

Pois de hum golpe matar todos queria.

Tal ira poz em outros ira tanta
,

Que gente pela pátria enternecida

Contra o máo conjurada fe levanta.

O que Fosa de tantos homicida ,

Levando mais de vinte punhaladas
,

r-'erdcndo a íua , a muitos deu a vida.'

Eií
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Eifaqui , como eílaõ muito arrifcadas

As peíTo.Ts
, que os mais põem em perigo

,

Perdendo o feu juizo por iradas.

De m lis (\ue o furor mefmo traz comíi^o

Muitas vezes a morre ao delgraçado ,

Q^ie fe entrega a taó bárbaro inimigo.

Ardendo contra Granio Syiia irado

Naó lançou pela boca fingue immenfo ^

K cahio moribundo para hum lado ? ! >'
f v

Nerva em hum furor deíles muito ínceord .

.

Naõ conirahio doença taô aguda, 3 uc^.i^i-'^S

Que lhe infundio da morre o fomno extenfo ?

Que peíToa haverá inda taó ruda ,

Que para que a misérias taes naó venha , I1L

De li taó máo affeâ;o naó facuca ? v

Convém que no principio íe contenha , 1

Qlie fe a ira paíTou a máo coliíime, "*

Naó ha fólido freio que a detenha.

No principio fe apaga bem o lume;
Mas fe força tomou , talvez fe apaga , AJ

iSó quando o feu fu jeito a pó reíume. 'í

Muitas vezes também alíím ertraga 1

O feu mefmo fujeito a ira antiga: J

Pois antes que a perverfa o fim Iherraga,

Seja o principio o íim defta inimiga.

I

''3 ELE-
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ELE G IA XIV.

O Homem mifcra-vel porque fe<vinga,

DArá noticia als^uem de hum vingativo ,

Que naõ ande em miierias , e em tiifteza

Aquelle pouco tempo que eftà vivo?-.

Oreiies agitado da íereza

Das hjr.ns
, que he , fenaó q))em rendo vifto

tOs males da vinqsnça , entaó ihe pèza ? 4,

Matou a própria Hiái , matou Egifto

Em hum templo i que a raiva fem rerpeito

A íangue , nem a Deos , o obria;a a ifto.

Depois de taó atroz delido feito
,

Dizem que atormentado, epavorofo,
A's Fúrias infernaes ficou fujeito.

Moviam-ihe hum archote luminofo
Por diante dos olhos , com que andava
Fora de feus feniidos por medrofo.

Aquelie a quem cegou cólera brava.

Vindo depois a luz do entendimento ,

Teme o mal , que virá do mal que obrava.

Anda louco , trazendo ao penfamento ,

Que porelTe tormento , que tem dado,
Haverá quem lhe dè igual tormento;

Teme o amigo o parente doaggravado,
E eííe mefmo

, que ás vezes o amedrenia ,

Inda depois de morro , e fcpulrado.
, ; ;

'

A trifíe faniafia lho apreientao -^Tsom k
Paflado de feridas , e cahido , ;; rvjrj ík!/

U Lu-
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Lulando com a morre turbulenta.

"E podo c}ue iHufao he jo fentido
,

E fingido efpeílaciilo , cora tudo

O terror
,
que eÚe faz , naó he fingido.

Receia naó achar amparo , e efcudò

Contra a reda juftiça
,
que o procura,

E lhe faz fobrefaltos a miúdo.

Já anda como fera em noire efcura :

Medrofo de que o entregue , nem no amigo,
Que tinha por leal , tem fé fegura.

Deixa a pátria com medo do caftigo
,

Deixa a conforte , os filhos y os bens
,
parentes;

Pezares , e affiicçóes leva comíigo.

Que fignifica andar por varias genres

Orcftes
, por Meiíenia

,
porTrezena,

E pelos Macedonios taõ potentes ?

Por Athenas , Taurica , c a pe ]uena

Reggio
,
por Cataonia , Antiochia

,
-1

Finalmente por Argos taõ ameni ?

Naô fignifica a acçaó , com que deívia

O píiUido terror da pátria .imada
,

-1

Quem fe vinga com crua ryrannia í

ElTa cafinha anguTca , e apertada ,

Que o deteve em Trezena , fignifica
,

Que a vingança fempre he agoniada.

Foi poílo na prizaó lá em Taurica ,

Em perigo de fer facrificado :

Tanto o andar perigrino o mortifica.

E quanto o perigrino anda arrifcado

A prizaó , a paffar delia a degredo ,. ,:í

A morrer com afTtonta peniimado?
Mas que a tanto naó chegue lhe concsdoi

D
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Dou que efcape daquella horrenda morte; •-«

He pouco atoimenta-lo deila o medo ?

Sei de moço , em que foi eíle taó forte

,

Qiie encaneceo no dia antecedente

A aqueile , em que o efperava raó má force."

A naó fencir racs males , como fente

O trifte vingativo
,
para emenda

EaHava-Ihe o ter cfle fó prefente.

Dirá alguém : Naó fofFro quem pertenda

Supprimir a vingança , e que honra , e brio
,

Por meio raó capaz fe naó defenda.

Eu fallo com Chriflaó , ou com Gentio?
E inda deftes algum naó propozera
Objecção de taó torpe defvario.

Senaó digam me , Sócrates quem era ?

Vingou-fe elle do moço por ventura
,

Que hum couce fem motivo algum lhe dera?
He miferi?.

,
que tenha alma mais dura ,

Para dar o perdaó , o que profeíTa

De quem morreo por nós a lei taó pura.

Pois he honra a vingança ? ella começa
Por maldade , e termina-fe em maldade:
Ivaó me entendo com honra tal , como eiTa.

Se havemos afíentar como verdade

,

Que a honra e{\'o. no mal , também devemos
Crer, que eftá a deshonra na bondade.

Ora, feguindotal, naó merecemos
Entrarmos no hofpital dos delirantes ,

Onde dcfie delirio nos curemos i

Pois eftes predicados repugnantes

Determinam unir em hum fujeiío

Os q le ffló da vingança taó amantes.
He
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He tudo da loucura puro eíí"eico ,

Porque a fabedoria naó confen:e
,

Que h'.im para íc vin^^ar tenha drreifo'.

ítlo quiz denorar eíTe cminenre -_v

Grego, tln<:indo Palias
,
que fotlinha

"-

AchíHcs a vinga r-íe já pendente.

Palias he o faber ; eíte dstinha

O filho de Pclco , de que torr^affe

A vingança
,
que a homem naõ convinha.

O faber o impedio
,
que fe lançaíTe

Nas miíerias
,
que contra fi excita

Qj;em a loucas injurias naó dá paTíc.

índa alguma jull:iça cáhabiti; ^
Fuj^io ao Cea Afèrca : coníeílamos "»n,

QiiQ a juftiça de lá he infinita.

A vingança na mdó deila ponhamos ;

Mas nunca dezejando o mal alheio ;

Que já nelíe dezejo máo erramos. .i"^

Queiramos a juíliça , como meio
De mettermos os mãos na re£ta eíirada

,

Q;ie moftrou quem do Ceo â cerra veio.

Aílim teremos vida defcançada
,

Izcnra das miferias do ir.:ícunJo
,

E vida que a rcfpeico delia iie nada
A vida mais íuave deite mundo.
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ELEGIA XV.
^!n: hZ'.! nuw sb ?Kiíí

O Homem mifera-vel , porqnt feiruifí^Airãfi

.-.ho l Effff,

HE miferavel o homem muito irado;j^ -

Miferavci também quem fe naó ii^an '

Com o íim de evitar todo o peccado. y £Í.'r:)

Dou que hum pai de famílias conre£itfcía,i 3:,^

Pacato, que os domefticos fize(Tem>ijp ^ oòQ
Quanto o ^oí'io perverfa lhes pedira.: o., ík

Que os filhos, e os criados naó tiveíTeíl»!;

Mais lei ,
que a da corrupta fantafia , . :

Com que a vicios , e efcandalos fe deíTem í

Que a filha por viver como queria.

Entregava- fe a vãos divertimentos;

Que a mái acompanhava , e confeniia:

Que em defprezo dos Tantos Mandamentos
Occupando-le em jogos taó má gente ,

Se eíquecia da Miíía , e Sacramentos.

Dou que ha Prelado algum taó paciente ,

Que em tudo quanto pede a má vontade

Dos mal regrados fubdítos confenre.

Elles fahera com toda a liberdade ;

porque he , como a do inferno , a lua porta.

Patente a todo o íexo , e a toda a idade.

() coro , e oraçaó , naó lhes importa ,

"Nem filencio , e mais ados virtuoíos ,, .. .,

A que a regra r.iniiííima os exhorta.i^yj:, viuv ; O
Por comurimcrão íaó leli^iofos ; -cfc " vví

For coííurncâ hvns frades depravadips^.,! ur:/!^

'
r;Íl

^ -Até
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Até a leigos máos efcandalofos.

Don
,
que ha algum Paftor de taes cuidados.

Que fó cuida em que os velos das perdidas

Ovelhas de raiz vaó tofquiados.

Na&olha ás amizades prohibidas,

Naó olha a ódios já de muitos annos ,

E que ás vezes íe acabam com as vidas. í ,-

()uvex:om indolência os mais profanos, '*• A
E cuida que os abfoive , e elle fvi engana;
Q^ie taes abfolviçóes íó faó enganos.

Dou
,
que ha huma Poiencia íoberana

Tal como o Rei de Chypre
,
que íe ria

,

Ouvindo de bum valTallo a acçaõ lyi anaa.

Era taó iníenfato
,
que Tch^ria . -.-.ial

Qjie hum fubdiro
,
que delle naó goftava'^ mo3

Lhe ililTeiTe as aíFront.is que queria.

Ponhamos
,
que Potencia tal le dava , k"í

Que ouvindo que ha ladroes , e matadoresi^vtqjlJ

Berfv torij^e de fe Irar , ria , e zombava ;

'^

<^3c dando rédea foUa a malfeitores, '

Gemiam laftimofos innocentes

Oppriniidos de furtos, e rigores;

Que asjuftiças , aç'>ute de infolenres
,

Naó eram mais que eípor.jas
,
que bebiam

Os bens de perdoados delinquentes.

Dou
,
que em prefença de hum fe proferiam

Injurias contra o próximo , ou amigo
,

i

E que nada Teu animo moviam :

Que fe elia naó podia dar caílif^o
,

i'A

Ou correcção pradencp
,
pelo menos A_

Naó paliava a fallar em outro artigo ;

Nem fu^ia com gel[tos ,- cu acenos ,
-

'í

:^ De
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De quífm (e retirava enfaíliado \
De beber taó mortíferos venenos.

Dou que ha hum
, que ouve muito focegado

Maquinar contra o Rei , inda damnolo
,

Ou contra a pátria , a que he taó obrigadr.

Dou que ha hum em fe irar taó preguiçofo
,

Que oi}ve , fem fe alterar , as impiedadts,
Q.UC efcreveo Efpinofa , oueípinhofoj
Que ouve aiicnto outras taes iniquidai es.

Das quaes ( eu eftremeço , eu me honcriio )
Andam hoje taó cheias as cidade-;

,

Que ouve hum taó depravado do juízo
,

Que blasfema de Deos , e dos feus Samos ,

Sem temer algum raio de improvizo,

Saó eftes , que propomos , outros tantos

IVliíeraveis , que ás leis já infenliveis
,

Merecem mil lamentos , e mil prantos.

Naó faó por eííes tiiftes artendiveis

Ponto dê honra , ou do próximo ella feja
,

Ou fua, ou de Hum , e Três incompn?i>e4iveis.

Taó grande mlenfatez nada forceja
,

Por e.\'tini;uir o vicio defte mundo, '

E que fó a virtude mande , e lej.!.

Antes abre caminho ao vicio immimdo , '

Para vir
,
qual dikivio pela terra

,
*

E tudo quanto houver , metter no fundo.

E o mais he
,
que quem naó declara guerra

Contra os vicios alheios, íi^niíica ";

Qiie mais , e mais nos feus fe afunde, e enterra.

Quem dos vicios alheios fe naó pica ,

Dos feus menos i q amor próprio
, q os conta ,

Diminue . e nçj owifot» multiplica.

Tfif^
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Trifte de quem naó fe ira , naó fe afronta

Naó fó de ter no abyfmo já cahido
,

Mas de ver a vontade a cahir prompta,
Efte homem mileravel vai perdido.

Por ir novos abyímos augmenando
•A aquelles em que eftava já mettido. 'p nol

i

Que efpera quem comíigo muito iyrandor

Dá no vicio , e ertá nelle taõ quieto
,

Como o Oris na rede dcfcançando ?

Emprega o caçador o máo aíFeifio

Contra o Oris ; naó faltam caçadores,

De quem dorme com vícios mil infeílo.

Ire-fe contra fi , ufe rigores,

Que rebatam a má concupifcencia.

Que tem tantos aftagos (^entaJores,

Também ha viciola paciência :-

Da maneira que ha ira vircuofa :

Ponha-fa em dirtingui-las diligencia.

Authoridadecm nada duvidofa
Determinado tem, que nos iremos;
Mas também acoafciha cautelofa,

Que feja a ira tal
, que naó pequemos.

ELEGIA XVI.

o Homem tnifera'vel por ociofo,

QUem diíTe que era o ócio negligente ,..

Dos homens inda vivos fepultura, 'T)
"

Falia em parre verdade, e em parte m^fC,'

O <iue eftá lepulrado naó ptocur*

X. Bem
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Bem alheio , nem feu : hum oclofo

Faz também ncíle ponto igual figura.

O que jaz no lepulchro pavorolo,

Naó pôde occupaçaó gozar honefta ;

líto melmo acontece ao pieguiçofo.

Quem ha de bufcar gente tal , como eíla ,

Para huma occupaçaó de honra , e proveito

Se vê ,
que como o morto, ao bem naó prefta

Em fim o fepuhado eftá fujeito

A pôrlhe multa gente os pés em cima

;

O preguiçofo tem igual lefpeito.

O preftimo das couTas nos anima
,

A que á medida delle as eftimemos

:

Naó prefta o preguiçofo , naó fe eftima.

Só com ifto baltaiíre razão temos
Para crer infeliz a ociofidade

,

Da qual tantos confrades hoje vemos.
Mas he muito maior calamidade

O fer a morta vida preguiçofa

Defunta a rodo o bem , viva á maldade.

Gente, que he nos difcuríos aleivofa,

A'quella vida chama boa vida;

Mas naó ha outra vida mais damnofa.
A peiToa

,
que nella anda mettida

,

Verás que fempre he tarda ao movimento
Por modo de pafmada , c de efquecida.

O roiílo he quafi fempre macilento

,

As.pálpebras dos olhos tem inchadas;

Saó as queÍ5cas
,
que dá enfadamento.

Ora pezo no corpo , ora picadas.

Ora azia , ora tlaros , ora dores

Kefta , ou naquella pane apofentadas.

Rei



Elegia XVI. 339
Reinam em ociofos eftupoies ;

Pelo menos da rrifte hypocondria

Saó elles prlncipaes poíTuidores.

He nelles a velhice curva , e fria.

Temperam: já parecem ancianos.

Quando outro inda rapaz paieceria.

A íua boa vida com taes damnos
He fó boa em ler breve ; pois naó vemof
Ociofo

,
que dure muitos annos.

Aflim por natureza má a cremos:

Vamcs ver , fe em coftumes ícrá boa j

Porém creio que nunca tal veremos.

Ponhamos que o fujeito
,
que fe enjoa

Do trabalho , naó tem hum jufto meio

,

Com que haja de mancer a vil peííoa.

EUe vê-fe com fome . vê-le cheio

De trapos , vê que o frio le confp.ira j

Que fe fcgue ? tomar o que he alheio.

Aqui entra o engano , entra a mentira,
Entra embufle , e por fim toda a má arte

,

Cem que o uril dinheiro a alguém le tira.

Talvez tem o homicidio lua parte;

Pódc fer que fe efpere opaffageiro,

Tendo prompta a piftoia , ou bacamarte.
Se he pobre , e oftentar quer de cavalheiro.

Obrará os infultos mais contrários

A's leis , tudo com fim de ter dinheiro.

Eri fufpeito que faó eíles nefarios,

Os que matam , e roubam íem refpeíto

Nem inda a tremendiffimos Sacrários.

Supponhamos agora que o fujeito

Preguiçofo tem bens , com que íulienta

y ii Hum
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Hum vicio , de que tanros faó efFeito,

Em paleftras infames fe aprcfenra ,

Os mortos defenterra , e enterra a íama
Dos vivos com a língua peçonhenta.

Se o ceio fe tirar
,
que tanto itrtama

,

Naó achará matéria apta Cupido,
Para nella pegar a fua chamma,
He delia o ociofo combatido }

Que quem naó tem fentido no que ímportí

Em amor pouco honefto tem lencido.

Ora quanto corrompe, e quanto corta,

Efte único trabalho , o que trabalha

Só em dar a trabalhos hanca porta ?

Chama defcanço ao ócio , e crê que atalh

Os trabalhos fugmdo do trabalho,

E he
,
qual peixe que foge , c entaó emmalhí

Porém faó das mi ferias hum retalho

Os trabalhos ; o mais he
,
que elie hofpeda'

Os vícios com amplillimo agazalho.

Na rede delles cahe , alli fe enreda j

E como para tudo tem preguiça,

A tem para fe erguer da fua queda.

De manhã em manhã fempre remlíTa

A vontade , primeiro chega a morte.
Que a manhã , em que a íi faça juftiça.

Ora póde-fe dar mais dura forte
,

Que a de quem por preguiça naó tem dia , ,

Em que a rede dos vicios rompa , e corte ?

SoíFra-fe huma cruel melancolia,
Pobreza , e os mais trabalhos , que fazendo
Vem ao ócio tardio companhia.
Naó fe loffra hum Inftantc o vicio horrendi

Ha
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Haja em cahir preguiça , haja violência;

Porém fc algum cahio enfraquecendo.

Ponha logo em erguer-fe diligencia.

LIVRO III.

ELEGIA I.

O Homem mifera-vel pela pobrex^.

HA pobres com veílidos de pobreza ,

Ha outros , e talvez mais miferaveís ,

Que devem trazer trajes de riqueza.

O primeiros faó muiro lamentáveis;

Com frio de Janeiro enregelados

Se tem achado já innumeraveis.

Da fome daó indícios declarados
,

Cores pállidas
,

paíTos titubanies.

Sumidas faces , olhos encovados.

A's vezes imprudentes, e ignorantes,

Sobre a grande peníaó que tem comfígo
,

Tomam peníões alheias , e ballantes.

Amor
,
que da razaó he inimigo.

Tem taó má condição
,
que naó perdoa

A pobres laftimofos fem abrigo.

Seus ânimos incautos aíFeiçoa,

Para que eíTes que mal mantém a fua,

Se obriguem a manter outra peíToa.

SoíFria a própria fome já taó crua;

A-
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Agora fofFre a Tua , a da conforre,

E a que os miferos filhos atcenua.

Cega a pobre da Tua pena forte
,

EnganaaJo-íe a fi diz
,
que a enganara

O mirido trazendo-a a raó má forre.

Mil afFronras lhe põem na triíle cara,

Dá lhe rormento , e a fi mefma atormenta,
E ralvez o cormenro aqni naó pára.

Hum animo que apenas já fnftenta

A paixão , fe a conforre lha duplica,

Defcarregi íobre ella a maó x'io!enta.

Aq-ji a fanca paz
,
que já claudica ,

Inteiramenre cahe , e fe levanta
Hum odio

,
que perpemamente fica.

He violência , que muito arterra , e efpanta

A de qticm toda a v'da permanece
Com rujeito em que o o, lio , e a raiva he tanta.

E que peiro cruel n.ió fe enternece ,

V^endo os filhos famélicos gemendo
Pelo paó , de que o mjfmo pai carece ?

Quem fe naõ doera , vendo-os tremendo
Nús , e frios na pedra , ou na geada ,

Os defcalços pezinhos ofFcndendo !

O pai affliíl-) , a mái já magoada ,

Mais fe affligem de ver a nova idade

Nos trabalhos da vida taó entrada.

Alimentos de noxia qualidade,

Inclemências do tempo fem reparo ,

AprefT^^m a maligna enfermidade.

Aqui hum lacrimofo defamparo ;

J.iz fem cama no chaõ o corpo affiiílo ,

Sem remédio , alimento , ou outro amparo.
Pe-
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Pelo menos hum homem expedito

,

Sem mais obrigações , abraça o urgente

Abrigo do hofpic.ilnefte confli£lo.

Mas he viuvo afilhes affiftence
,

Quem ha de cuidar nelles
,
quando falta

Q^iem cuide no que geme taó doente ?

Com miferias taó aíperas fe exalta

A paixão , defefpêro inexorável

Aquelle coração trilhado alTalra.

Com efcâiidalo a pios formidável
,

Jà de Deos
, já dos Bemaventurados

Blasfema Tem temor o miferavel.

Já por pobres alguns derefperados,

Ou tiraram com ferro a própria vida
,

Ou em corda apertada pendurados.
Mas demos

, que a pobreza aborrecida

Naõ chega a tanto exceíTo ; a mal criada

A vilezas torpiííimas convida.

Genre humilde , que delia eftá vexada ,

Para darem hum falfo juramento,
Baila daremlhe pouco mais de nada.

Offende alíim o ceo , dá detrimento
Cá na terra por queda da juíliça

Eílribada no falfo ttindamento.

Para o furro a pobreza infame atiça;

Começa por atroz neceííidade
,

E depois contmua por cubica.

As complices da vil fenfualidade

,

Os q-ie faó para a mefma medianeiros
,

De ordinário a pobrezn os perfuade.

Em fim lança por mil defpenhadeiros

;

Porque fechando as ponas à virtude
^

Faz
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Faz os vícios falfarios feus cafeiros,*

Sabe pouco da fé pobreza rude

,

Obras de caridade nâó pratica,

Que naó tem com que a íi mefma fe ajude.'

A fanra devoção fempre acraz íica ;

Porque o tempo que a ella era precizo.

Para o trabalho fórdido fe applica»

Fraca cara tem tanto prejuízo;

Porque a pobreza he muita , e o que poíTuC

Em dar ao que poTue , eftà de avizo.

O pobre
,
por fer pobre , até fe exclue

Dos meios exclufivos da pobreza
,

Por mais que em confegui-los lide , e fue.

Quer huma occupaçtó , he-lhe defeza ,

Porque o faz o fer pobre fufpeitofo

De que naó faia bem de tal empreza.

Difcorre em hum negocio que he lucrofo ;

Mas que importa o difc-TÍo fem dinheiro ,

Que foi fempre dos pobres taó medrofo ?

Vai pedir empreitado , acha ronceiro

Quem lhe havia empreftar , inda fabido

Que eíTe pobre he honrado , e verdadeiro.

Ha temor de que otrifle conftrangido

Da miferia diílraha o empreftado ,

Da verdade , e do credito efquecido.

Daqui vem
,
que hum por pobre deígraçado

A pobreza conferva commurrtraente ,

Até fer com pobreza fepultado.

E ditofo he o pobre que naó íente

Miferia inda depois da fepultura ;

Que embaraça huma vida impaciente,

Outra vida feliz
,
que fempre dura.

ELE-
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ELEGIA II.

Hefegunda parte dt Elegia iWtecedente.

QUe pezo o da pobreza
,
que tormento

No pobre ,
que por íua qtjali^;ule

De rico deve ter o trarameiuo !

Aconfelhou-nos mal a vaidade ;

Naó fendo o feu confelho rejeitado
,

Veio a dar em cruel neceííídade.

Donde vem tanta pompa , tanto eílado
,

Qpe faz hoje gemer , o que naó pôde
Com carga

,
que a íi mefmo tem lançado?

A vaidade ordenou
,
que íe accominode

O mortal com tal pezo ; elle obedece

,

Agora já fem nota o naó facode.

Ponhamos, que hum fujeito , que nafceíTe

De pelToas de eftado , e pompa , hum dia
,

Qual Menippo na praça appareceíTe.

Mas naó quero fnppor
,
que elie trazia

Hum traje dos remendos , e do lote,

Que aquelle bom Filoíofo trazia.

Traz veíle , e calçaó novo de picote
,

Ou de jardo
; porém fem garavara,

Cuberto ate o chaó com íeu capote.

Era vifta mais dura , e mais ingrata

Para aquelles que foliem íeus parentes,
Que a de groda ferpente em denía mata.

Ei'los do parenrefco defconrentes

,

Já maquinando modo de o mandarem
Pa-
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Para climas Gangeticos ardentes.

Os Magnates iguaes fem attentarem
,

A que anda da pobreza conftrangido
,

Volram a cara em rom de defprezarem.
O povo , como o vê taó parecido

No craje com os feus
, por feu o trata

:

Tanto pôde o andar bem , ou mal veftido.

Qaem lhe falta a riqueza
,
que refgata

De cahir em defprezo , fe amofina
Com remorde baixeza taó ingrata.

A cabeça a hum doce fomno inclina;

Porém vindo cuidados , e receios,

Affugencam o fomno , e elle im3;;ina.

Imagina em achar decentes meios;
Mas efteí fó fe daó com a abundância ;

A pobreza outros acha bem alheios.

Acha tomar dinheiros com gananc'a ,

Empenhar al:í;uns bens , diminui los
,

Para ver-fe depois em maior anciã.

Tinha gaftns de naó poder fnppri-los

;

Mais ^aflos acciefccnta , no que paga;
Encontra com prizóes , bufcanJo afylos.

O dinheiro que vem , logo fe eftraga;

One dura muito pouco o mantim*ento ,

Onde ha fime canina , e naó a apaga.

Mai«: fome : vaó as faltas em augmento:
Ealra já nne empenhar , e também falta,

Onde fe fez o empenho , O pagamento.
Demanda : eis a defpeza já mais alra r

Outro meio
,
que he ir muito humilhado

Ter com hum
, que o dinheiro fó o exalta,

i; Para quem tem hum animo elevado ,

Fó*
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Fora a morte , na5 ha maior violência

,

Que humilhar-fc a quem vê em baixo eftado.

E talvez he fruftrxda a diligencia ;

Que o outro
,
que vê pouca íeo;u rança ,

Accrefcenca com ella a renitência.

A cólera ie accende na lembrança
De que hum fujeiro tal fe naõ loccorre,

E fe perde o reípeico , e a efperança.

Dcfcompoílura : logo a fama corre
,

E naó falta quem diga : Anda morrendo
Com fome , e a foberba nunca morre.

E fuccederá o mefmo foccorrendo ;

Que o credor vai cobrar , e fò confegue

Vir de lá defpedido em tom horrendo ;

Quem dirá que a foberba tanto cegue.

Que diga a quem lhe fia o feu dinheiro ,

Que obrigiçaó naõ ha de que o eniregue ?

Que o povo por humilde , e por grcíTeiro,

Deve manter a pompa , e a preguiça

Do pobre , que tem gráo de cnvalheiroí

A que abfurdo a vaidade nió atiça!

Quando tanta miferia naõ houvera.

Era granJe miferia efta injuftiça.

Ha de com os que faó da fua esfera
,

Concorrer em hum a;ílo : elle careae

Do luftre
,
que precifo a tal fim era.

Fingindo que eftá Tiial , naô apparece ;

Mas .ás vezes alrera-fe de forre ,

Qie naó he fingimento o qi;e padece.

Fie a força do pejo muito forte :

Ha fujeitos , em quem tal queixa excita
,

Que o feu termo funefto pára em morte.

Por
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Por fugir de paixão , que he taõ âffliiíH^

Deixa amigos , e pátria raó luftrofa ,

Eno campo com rufticos habita.

Mas alli a memoria íaudofa

Da boa fociedade o atormenta ,

Para fempre huma vida ter penofa.

Nem he efta do pejo em todo izenta

,

QtianJo menos eftá apercebido,

Hum hofpede pompoío fe apreíenta.

, Naó tem com que o tratar, como he devido^'

De huma parte o cuidado o martyriza
,

De outra parte entriílece-fe corrido.

Pôde fer cuida alguém
,
que fuaviza

Tantos males com dar a efta fujeito

Hum cargo ; erra porém no que ajuíza.

Dou que o cargo lhe dê algum refpcito ,

( O que a pobres fe dá , antes lho tira )
Mas elle neceflita de proveito,

O cargo de ordinário fó confpira

Para gaftos maiores ; e quem penfa

O contrario , imagino que delira.

A miferia talvez toma licença

De o fazer por intrigas mais rendofo;

Nifto faz-fe á juftiça grande oíFenfa.

Sem efta má conduíí:a elle he penofo

,

Com ella , he de Huma vifta muito curta ,

Quem níô vê o que tem de perigofo.

Ha queixas fobre queixas de que furta.

Infâmia que outra infâmia traz comíigo ,

E he
,
que o tempo do mando fe lhe encurta.

No mefmo em que bufcava algum abrigo.

Achou ficar infame , c pofto a hum canto

,

So



E L E G I A IT.

)

349

Só contente em naó ter maior caftigo.

Em fim he a pobreza abyfmo tanto ;

Que quem nelle cahio
,
por infinitos

Vai rodandp entre horrores , e entre efpanto.

He origem de pcílimos delidos;

E a miferia maior defta miferia

He o ter feito já muitos precitos.

Pois fe cila de delidos he matéria ,

Dirás s como a aconfelha a Efcritura,

Que em todos os didames he taõ féria?

Elle íanto confelho fó procura,

Que o homem pelos bens pouco duráveis

Naó perca o fummo bern , que fempre dusa,

Naó quer
,
que como muito m/feraveis,

Ponha o feu coração a Deos devido

Kos theíouros inúteis por eílaveis.

Quer, que fe he para efíar a Deos unido,
Precifo perder tudo quanto tenho.

Tenha golio de ver tudo perdido.

Efte he deiTe didame o juílo empenho
,

Que quem quer , que da queda me levante^

Naó ha de pertender o meu deípenho.

Quem ha de , fe naó ^or muito ignorante.

Intentar que dê eu no dertempero

De levar a pobreza tanto avante,

Que venha a dar depois em defefp^ro?

ELE-
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ELEGIA líL

o Homem fuifera-vel pelo a hu2^ que faz
da riqueza..

Lhando para coda a redondeza.
Veremos que ninguém pode habita-la,

•Sem fazer algum uío da riqueza.

ProFeííaram alguns o deípreza-la ;

Qjie impetra , le a cruel necelHdade

Obriga cm certo modo a abraça la?

Sem ella naó fubíirte a Magtfiade,
Sem ella inda a pobreza naó lubílíle ,

E mais tem huma , e outra inimizade,

A' fome crueliílima refifte
,

A' nudez ; ella dá da cafa o abrigo,

Ella a doentes miícros aílifte.

O : ico
,
que dos pobres He amigo

Gom graça , que do Ceo lhe he concedida,

Muda em gloria , e delicias o caíligo.

A riqueza em fim bem diftribuida

Dá tudo o que convém nefta prefente,

E di'Poem para obeer-íe melhor vida.

Mas o homem naó faz por imprudente

Triaga do veneno , antes transforma

A triaga em veneno peftilente.

A nolía natureza ertá de forma
Corrupta ,

qvíc rejeita de ordinário

O jufto , e com o injufto fe conforma.

Aquelle que poíTue hum bom erário,

Em
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Em lugar He o applicar a feu proveito

A feu damno o applica temerário.

Raro he o que em lugar òe ter fujeito

O íeu cinheiro a fi , íe naó fujeita
,

Como efcravo , a íenhor de tal reípeito.

Diz o dinheiro a hum : Nunca te deita,

Senaó fobre huma taboa , o teu veftido

Nunca pafie de trapos
,
que outro enfeita.

Teu manjar feja o paó mais denegrido,

Huns legumes com lai íò adubados,

E tanto que andes magro , e decahido.

Se fenrires os membros quebrantados

Com penofa doença , naó diírendas

Em livrar-te de males taó pezados.

Anda íempre em fadigas , naó te rendas

A trabalhos i com tanto que meaugmen^es.
Pouco importa que a ti , e a Deos oífendas.

Naó repares em. crimes iníolcntes,

Rouba até as igrejas refpeirofas,

E mata
,
para herdares , teus parentes.

Se alguém com condições taó oneroías

Fofle trícravo de hum Mouro, ou de hú Gentio,
Q]je dias , e que noites taó pcnofas

!

E quantos daó no louco defvario

De ferem taes efciavos por vontade,
Soífrendo do dinheiro o fenhorio ?

Bem podiam mudar de qualidade
,

Uiando , como efcravo do dinheiro,

E pondo-fe cm inteira liberdade.

Aílim f.;z o que tem juizo inteiro
;

Mas quanta gente louca ha que íoporta

Voluntária hum taó trille cativeiro?

Diz
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Diz o dinheiro a outro : Qiie te importa
EíTa genre que morra à forae pura

,

Ou que anda*ahi com írio quafi morta ?

Genre lhe chamei eu ; mas foi loucura ,

Gente hs<ó quem de mim tem abundância,
Quem carece de mim naó faz figura.

Gaílar-meem fezes taes he iij;norancia ,

Gafta-me em muito caó , muito cavallo:

Eifdiquí a quem deves dar fubftancia.

Se querem paó os pobres , vaó jj;anha-Io i

Gaita em jo^o , no luxo , nos amores ,

E em ioda a qualidade de regalo.

Premeia quem dilTer os teus louvores;

Naó te importe que lejam mentirofosi

Que eíTa mácula rica nos authores.

Ampara alguns fujeitos graciofos,

Naó le importe que digam
,
que fuílentas

Com os vícios rambcm os viciofos.

Sac eftas inftrucçóes bem peçonhentas;
Mas o dinheiro as dá , e faó feguidas

Pelas mais das pelíoas opulentas.

Das obras meritórias efquecidas

Perdem o feu dinheiro , e o mais penofo
He, que também com elle vaó perdidas.

Diz o dinheiro a outro : Andas anciofo ?

Porque ? porque me gozas mal ganhado ?

Ora deixa de Ter efcrupulofo. ^

Tens de que ha outra vida algum cuidado?
Tens lembrança de Deos ? iflb he alheio.

De quem anda de mim acompanhado.
Socega , cuida íó no teu recreio :

Guarda para trabalhos defmedidos.
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Ou lá para a velhice eíTe receio.

Ah ! quantos miíeraveis daó ouvidos

A léus bens
,
que lhe faliam defta íorte.

Dos quaes j»ozam de Deos muito erquecidos!

Só lhes lembra em algum trabalho rorte

;

Lembra o rellituir ; mas vaõ guardando

Hum negocio taó grave para a morte.

Eila vem ; mas os bens fempre ficando.

De modo que a miíeria , em que viveram,

A muitos miferavcis vai paliando.

He cerco, que, morrendo, Oi bens perderam
,

E perderam a fi , e vaó perdendo
,

Quantos nos falfos bens lhes luccedcram.

Miferavel hum homem he , naó rendo,
Miíeravei , fe tem , e no que havia

Ser feliz , infeliz fe vai fazendo.

Eu me aienho a hum fabio
,
que pedia

,

De quem exalta o humilde, e abace o nobre.
Que o levalTe a huma tal mediania

,

Que nem bem folie rico , nem bem pobre.

ELEGIA IV.

o Homem mifera^vel por caufa do me/mo
homem.

' I ^ Imon Athenienfe foi chamado
-- Mifantropo , por fer hum inimigo
Da natureza humana declarado.

Tinha longe da gente hum pobre abrigo,'
Só conlkâugido entrava na Cidade í

Z Nem
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Nem queria pefToa lá comfigo. cícn»^
Com todos linha atroz inimizaie:

Mereceo AicibiaJes Tómentc
O naó lhe moíbar elle má vontade.

Perguncada a razaó , dilíe
,
que fcntC

Nelle já huns' íignaes , de que faria

Crueliííimo mal a Attica ^ente.

Nem morto quiz com mortos companhia,
E por ido elegeo por Tepultura

O lugar que a maré cheia cobria.

Alli da condição
,
que era taó dura ,

Deixou hum monumento memorável.
Tendo por epitáfio efta cfcriptura :

Depois de minh.t 'vida mifera^vcl ,

£ pobre
^
ja\o aqui . nunca procures,

O meu nome , ó leitor , abomina^eU
Deòs permitia,

,
que tu affitâo atures

Tffda advida hum tormento taõ aãi^vo ,

Qite nelU pouco tempo , ou nenhum dures.

Perguntado o maligno em quanto viro.
Porque era contra os homens taó tyranno ?

Expunha defte modo o íeu motivo.

Eu confelío que he nobre o (ei humano j

Abomino porém huma nobreza
,

Qjie parece forjada em nolTo damnó.
Hei de amar a corrupta naturezt

,

Onde reina a caiumnia , os máos intentos,

Onde pafTa a lifonja por certeza r*

Hei de amar quem dá falfos juramentos ?

S^m palavra , fem fé
,
quem defcarado

Faz gala do^ léus máos procedimentos?

Héi de amar o foberbo caó inchãtio ^^
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o maldito invejofo
,
que Te come,

Porque vê ícú vifinho àffortunado ? I

Hei de amar hum que morre á pura fome/
Tendo muito dinheiro , e em detrimento

De quc-m o neceííiia , o efconde , e fome ? '

Hei de amar eíTe pélfimo avarento
, 'f

Qtie por íepultar ouro naó duvida

Em fepuhar o itmaó mais opulento ?

Hei de amar
,
quem por fer mal entendida

Huma razaó
,
que he dada em bom feniido

,

Difparata em colérico homicida?
O bom he íó amado , he fò querido j

> ^^

O máo por génio próprio dá vontade T
Sempre foi odiado , e aborrecido.

Ora querem que naó me defagradc 2

De ver os innocentes caftij^ados
,

.;

E rír-fe dos caftigos a maldade?
De ver em decadência os bons , e honrados,":

E de ver exaltados, e fubidos,

Os que tem huns coftumes depravados-*
De ver pobres humildes abatidos

,
y^]

E de ver que naó valem virtuosos
,

Porém valem fó mãos favorecidos?
De ver zombar das leis os poderofos, a

De ver íantas verdades odiadas
,

>•

Dever, que naó ha homens vergonhofos?
De ver as boas artes eftragadas,

Os officios perverfos , e corruptos

,

As inclinações boas fepultadas?
De ver que os homens vivem , como brutos-,^?.;

Sem ufo de razaó , lei, ou direito, í
Guiados de appetites d ifíblutos? ;

'
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Ah ! naó pôde fer ião bem acceito

:

-.

Naó me agradam os homens , nem o munda
Que cova de ladrões hoje eftá feito.

He elle hum a;i^^re^ado furibundo
De vis íalieadores, he lameiro
De porcos , q andam fempre em lodo immúJo
He de hydras , e ferpentes hum chuveixo

Em tanto roíalgar , tanta peçonha j,'^'^
'

Pôde alguém conlervar-fe firme , e interfó ?

Hum irmaó na traição de outro irmaó Tonha
O filho

,
que lhe tarda já a herança, '^«—i»*

Dezeja ao pai a morie taó medonha.
A mulher fe contenta na lembrança ,

De que ha de morrer cedo leu efpoío ;

Elle , porque ella vive , naó defcança.

Em fim a quem nac ha de ler odiofo

Hum mundo
,
que feus máos habitadores

Fazem fer edifício ruinofo r

Deixarei de ter ódio a mil traidores

,

Que vaó minando a cala á revelia
,

Em quanto eílaó dormindo os moradores ?

Naó duvido que a cega antipatia ,

Que Timon tinha aos homens , o obrigava

A naó exceptuai' os bons
,
que havia.

Era regra geral a que elle dava
,

Que bem moítra as miferias
,
que foíFremos

Da condição humana
,
que he taó brava.

As feras por contrarias noiTas temos

:

Padecemos das feras outro tanto ,

Quanro de homens malvados padecemos ?

Se a fera mata hum homem , caufa erpantò^

Porém nniguem fe efpanta , fe outro o mata
j

,i Que
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Que matando-fe eftaó a cada canío.
' Hum homem contra a fera íe recata i

í

Mas periga em traições do fimilhante ;

Por mais que fe acautella , e Te precata.

^ Teria alguém por pena exorbitante -^

Ir com feras viver na maia cfcura

;

ÉlTa vida porém laó aggravante

Era njeuos penofa , e mais fegura.

E L E G I A V.

o Homem mifera'vel por caufa do homem i
aT/arento. ^

T Em coração de pedra hum avarento, 1

Que em vez de fe quebrar com a piedade,

Da quebra de piedade he inftrumenro.
\''ê hum

,
que he trio já por longa idade ,

No rifco àc morrer enregelado^

Sem ter com que refiíla á frialdade
,

-'^i,

Vè outro , a quem por f >me deícorado '*

Os joelhos vacilam de maneira
,

Que por fim cahe em rerra defmaiado.

Vê outro
,
que amarrado á gargalheira

Vai talvez para ferros mais damnofos
Innocente , ou por culpa bem ligeira.

Vè outro
,
que em gemidos laftimofos

Jaz doente no chaó , por naó ter cama
,

Nem com que occorra a males taó penofos. ^
.Vê outro , que foccorro humano chama, '
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Luíílanrlo com o mar , e com a morte -

Em onda-, que fobre onda fe derrama.

Pois naó acudirá á rrifte forte

Dos 'jue vê em t.ió fúnebre amargura
,

Se ha de dar no thefouro hum leve córce. - '^

Inda mais : fe elle vir
,
que fe pendura

'

Na forca o pai , a fini de que naó gafte,

Lhe deixará foffrfr morre taó dura. iP
Naó pareça porém muito

,
que arrâíisí -^.íP

A avareza follicita , a que omitta
'"''

O foccorro dos mais efte Cerafte.

O damno pofitivo
,
que elle excita

Contra aquelles, que Deos lhe manda que ame
Em mi ferias faraes os precipita.

Naó tece mil demandas efte infame

Com ritulos , que afturo falfífica
,

E â pofTe dos alheios bens fe chame ?
'•'^

Por fazer-fe pefToa muito rica
,

Lança em tanta pobreza gente honefta

,

Que a pedir pelas portas depois fica.

Vem cempo em que talvez fe manifefti

A fuT F.ilfiJade , appella , e embarga,

E retém
,
porque dá , e porque emprefta.

O lcf:ido naó pôde com a c.irga

Da caiifa com trapaças eftendida *,

E por iíTo , lar^ando-a , os feus bens larga.

M )ii39 vszes litiga toda a vida ,

E dei?;a ainda demanda a feus herdeiros,

Demanda qie fempre ha de fer perdida. ^
Sim ; que o durO avarento comdinheiros

Das fazendas dos mefmos litigantes ^
Fajá guerra por feculos inteitos.

'^

^^ Po-
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Porém- fe elles da Corte eftaó diílanres,

E a caufa para lá vai appellada
, ;^

O mefmo he que acabar-fe por inftantes.

O mifero naó tem para a jornada ,

Terá com que entre j^aftos de Lisboa

Suftente huma demanda dilatada ?

He precifo ,
que venha elle em peflba; y

Que mal pôde manter procuradores

Quem naó tem para fi nem paõ de broa.

Mas dou que venha a pc peios rigores

Da calma , chuva , ou frio mendigando
Dos que faó no caminho moradores i

Dou Que lá em Lisboa vai paíTando

Com a lopa
,
que nada em caldo frio, y

Que á porta dos Convenros fe eftá dando.

Naó tem Iafi.ima hum animo ,
que he pio

,

De huma miferia deftas por vidência

Do que tem dos feus bens o fenhorio ?

Ora fe aproveitaíFe a diligencia
,

Menos mal , porém tira mais proveito

Hum rico com a fua negligencia.

O pobre quall fempre he mal acceito:

Capote pardo , vefte , e groíTas meias, '-^

Nem tem veneração , nem tem refpeito.

Quer fallar , vê carrancas muito feias

De fervos, que o defpedem commumentc
Cam razões da piedade bem alheias.

E fe hum dia alcançou raô indulgente,

Que falia , a ordinária defpedida

He huma reprehenlaó de impertinente.

A fua aliegaçaó he mal ouvida ;
^ qTem razaó i ip^s talvez o irnereíTe «15 ^í

o^ Dè
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Dè k boa razaõ a má fahída. |
Opprími Jo do muito que padece

,

E da pouca cfperança o milcravel
Deixa de litigar , porque eímorece^.

Ifto quer o avarento abominável

;

Vefte-fe do que defpe áquelle triíte ,

E fimilia
,
que fica laftimavel.

Naó fel fe tu , avaro , inftituifte

A miferia do trifte cativeiro ; i õi;;n fr<

Porém fei
,
que por ti hoje prefifte*

A fome infaciavel de dinheiro
Te obriaou a fazeres teu cativo ,

Quem deve por irmaó fer companheiro. /•/

Que mal , dize , re fez o preto elquivo,
Para o ires tirar ih do Teu mato .

E mette-lo no inferno ainda vivo ?

Quantos miferos andam no máo trato

Da nudez , frio , fome , açoites, bradas.
Por caufa do teu vicio taó inj^raro ?

Com lembrança de virem grandes pagas
Em Marrocos ha muita s^ente preza,
E mafnorras de Argel nunca cdaó vagas.

Veja-fe em que miferia , em que trifteza.

Lança tantas pelToas laftimofas

Só eíle fundo golpe da avareza.

Naó falles nas mortes horrorofas
,

Com que lutíios excitam cada dia

PeíToas de dinheiro cubiçofas.

A fua fequíofa hyr^ropefia

As obriga a apreíTarem com peçonha -

Herança
, que parece já tardia.

Eãtâãi por deítrtos he medonha
In-
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Infamacía com morres, e rapinas, "
j íT

Que faz quem fó com bens do mi?ndo fonha.

Em noites fem cftrellas cryítallinas

A manhecem por máos dos avarentos ,~f

Nús , e mortos immenfos nas eíquinas,

Naó arrombam de noite os apoíentos i

Naó entram por trapeira , ou por poíligo,

A matar, e roubar os opulentos ?

Quem naó ha de temer-fe do perigo

Da fera crueldade de hum avaro,

Se elle he mefmo cruel para comilão?

Mâta-fe por lucrar j ao defamparo .

-

Morre
,
por naó gaftar ; e em enforcar-fe, -.

Se leve perda tem , naó faz reparo,

Hum homem
,
que he taó fácil em matar-fe

Por pouco , naó fará mil defgraçados
, -^

Para de muitos bens aproveitar-fe í

Poderáó fer fenridos , e chorados,

Os que fez a avareza miferaveis

;

i

Porem podem fomente fer contados,

Se fe podem contar innumerave/s. t

E L E G I A VI.

o Homem mijera-vcl por aufa do homem
ãetraãor.

' 1 '^ Em razaó de qu? perca a paciência,
^ Tem razaó de que atónito a cor mude
O ferido da atroz maledicência.

Poderá quem expõem vida , e faude

Com
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Com o fim de alcançar virtude , e fama, ^

SofFrer golpes na fama , e na virtude ?

Toiers-fe mal hum
,
que nos derrama

Tinta nei;ra por cima da pintura, ^i^^jinoi)
Aqual porfinguiar fe eftima , e ama.^ .,. ..

Qjjanto he perda mais afpera , e mais dura
Aquella com que a língua maldizen^i^

;_; ^

A noíTa bo.i fam^ faz efcnra ? , r^
, p, f, ; ír<^

A língua detraiíiora pellilenre , g.^.

Pondo nódoas na fama efclarecida,,,, jí']

Tem feiro miferavel muita gence,
j^

Adonzelia ra!vez bem recolhida

Más línguas a pozeram em eftado

De viver miferavel toda a vida.

O ffXo fL'tninino he defgraçaJo ;

Andando o mafculino fem encofto
,

Só póde andar aquelie a efle encoftado.

Podia achar arrimo de feu gofto

;

Tirou-lhe efíe huma !ing')a detraftora ,

Em mííerià a hum canto fica pofto,

Aq''ell.! que pudera Ter fenliora,

OfFendiíJa de linp/ias depravadas
,

Nem a querem talvez por fervidora.

Ah ! quantas
,
por más línguas infamadas,

Choram morras de fome , e por naó terem
Qu« veftir ,

jazem vivas fepultadas !

E quanras deixarão de concorrerem

A's facras aíTcmbleas deíprovidas

De trajes , com que alli apparecerem i ^

Mas pftas
,
que parecem reduzida»

A' ultima miferia , me parecem

Ganhadas , porq:ue ha outras mais perdidaf^r;^
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O faber que más línguas 'efçurecem ' *'

Sem razaó o feu nome , as períuade

A dar-lhes a razaó cie que earecem.

Contemplam
,
que as perdeo a falfidade;

Pois fe havemos perder-nos com mentira,

Percamos-nos de todo com verdade.

Efte abíurdo , e fallaz conceiro as vira ^•'rA
Para o mundo , onde fofFrem a afpereza '^ -^

Da paga , que do mtindo máo fe tira.

Oh laftimoía humana natureza!

Fraqueza de fraqueza vai tirando,

Em vez de rirar forças de fraqueza.

Quantos vemos gemendo , e íufpirando

No jugo da pobreza , a que os fujeita -*

O depravado povo murmurando ?

Hiam fubindo jí a via cftreita

De huma boa fortuna , e fobrevindo
Muita lingua damnada , a baixo os deira.

Peior fuccefro o de outros
,
qne fubindo £

Em filencio
, já poftos no alio cume,

Fizeram grande eftrepito cahíndo.

Línguas infamadoras faó de lume,
Que reduzem a pó muitos n.Mcitos,

Como o fogo a madeira a pó refnmr.
Naó contentes de exp'>reni os defeitos

Dos que andam , taml-em fazem milcravefy^'
Os que eftac no fepuic'iros já desfeitos.

Varões
, que por feus feitos memoráveis

Viviam quando mortos , pereceram
Com veneno de linguas djteíl^veis.

Efmeraram-le em quanto cá viveram, '^*-

Em irem nas acções fempre vivendo; --"

''-^

Mor-
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Worrendo cilas porém , elles morreram. — "

Marou-as o veneno taó horrendo
De más línguas : os mais huma padecem.
Os Heróes duas mortes ficam tendo, .wr^.^i f>

Dos que já nos fepulchros apodrecem'.
Tiram máos tintas , fuícas , c grolTeiras,

Com que a honra dos vivos cfcurecem.

M'iicos creram
,
que andavam feiticeiras ^^

A fim de fazer mal aos que eftaó vivos -j

DefenterrinJo fétidas caveiras.

Mas faó os detraftores oífenfivos

,

Os que inquietam os mortos com intento

De ferem a parentes íeus nocivos. ,

Jazendo já no tumulo nojento

A baixeza do fanguc , refufcita

Em más lingiias o morto abitimenio.

Perdo/t a hum defunto , Eneas , ( grita

Polydoro já morto , e fepulc^do )

NaÕ romp4s minha carne tão afjiiãa.

Jult';ou ,
que naó podia ter achado

Argumenro maior, com que perfuada ,

Qje naó devia fer dilacerado.

Porém efle argumento vale nada,

Para haver de impedir
,
que naó entenda

Com defuntos a lingna ,
que he -^amnaJa.

Ninguém ha , a quem ella naó offenda.

Ou feja vivo , ou morto : acho milhares

De exemplos , de que àlingua taó horrenda

Nem efcapam os Santos nçs Altares.

ELE-
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ELEGIA VIL

o Homem mifera-vel por caufa do homem
lijotigeiro.

NAò fomente vaíTallos , mas Senhores

Nos reinos , e em quaefquer domínios lu-i

Com trabalhos
,
que daó aduladores. ( ílatn

Elles faó de ordinário os que desfrutam

Cs cargos , faó a quem dirige o Eftado

As ordens , que fem ordem fc executam.

Supponhamos que tem o Rei mandado.
Que fe ponha corrente alguma armada
Jem animo do povo fer vexado.

Querem máos lifongeiros, a que hc dada
A tal ordem , campar por diligentes

,

E por fer a defpeza moderada.
Caminiiarn com tal preíía os infolentes,

Que fe com innocences encontraram
,

Atropellam , e pizam innocentes.

Em abono do pouco que gaftaram
,

Mandam para o trabalho conftrangidos

Os potres , e depois naó lhes pagaram."

Osmiíeros daó ais , e daó gemidos:
Que importa , fe por arte dos malvados
Naó tocam tanros ais Régios ouvidos ?

Os irirtcs em fe vendo taõ lezados
,

Andam mordendo o Rei
,
que tudo ignora,

E ficam fáos , e filvos os culpados.

A gente lifongeira actenia explora

U3 j a
^
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O génio do Teu Rei com penfamento .;
!

De louvar tudo
j
quanto elle namora.

Daqui vem
,
que íe o Rci he avarento

,

Lfie louvam o lançar grandes criburos.

Para o Rcgio chefouro ;er augmenro. ^^«. ,

,

Os que cobram faó eíles dilTolutosís ?£jnK:

He laltima o que vai em taJ cobrança "'
'

De 1 ^.^rímas , de pranros , e de luftos. -O
A íó cama cm que hum miiero defcançíi^^frft.

Vai á praça , e depois inJa doente r' !

^

Ou n i laboa , ou no duro chaó fe lança.

Se vem que no gaftar he imprudente

,

Aqui o louvam mais, para que venha
Huraa grande porçaó a taó má gente.

N.ió importa o Eftado que íe empenha.
Nem que gem.im os povos no futuro,

Par.l darem com que eile Te niantenha.

Saó algozes , fe vem tempo taó duro:

Naó lhes cança que tudo ande choroío.

Como fiqije o rribuio bem feguro.

Toparam com hum Rei ambicinfo ,

QiJc com fim de que o Teu domínio ellenda

,

Entrou nas tentações de bellicofo.

Louvam o feu valor , a que contenda,

Iníiigam , inda vendo que acontece

Do ral Rei , e do Reino a perda horrenda.

Com ii^o o vaidoío fe elcandece,

Egrir.i : guerra
,
guerra : 'a tal ruido

O povo miferavel eftremece. -^

Ri-lo vex ido ja , ei-lo opprimido

Com ameílos , c mais com iníolencias,' '.-•_

Que cTÍcuios liíongeiías lem xftáiãQ,: '''>'^^ sb o&\
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Já começam infuhos , e violências,

Deshonras , furtos, mories taó horríveis,

Que trazem as b.iralhas , e pendências.

Em fim os lifongeiros infoiFriveis

Nos trazem neíl.i ló calamidade,
Qiuntas calamidades faõ poíKveis.

Daó com Rei inclinado á crueldade.

Cuidam em lha fazerem mais remilTa?

i^ntes daó-lhe maior adiividade.

Daqui hum , dalli outro inftsndo atiça:

EUe prende , degrada , fome , e niata :

Dizem lhe que faz bem
,
que faz juftiça.

\L o mais he
,
que efta gente também trata

De inventos , onde o fallo jufticeiro

Pratique a crueldade taó ingrata.

A Phaiaris , hum Rei , mas carniceiro

Se chegou muiro leriamente hum dia

Periilo abominável lifongeiro j

E diíTe-Ihe , que hum lOuro lhe faria

De concavo metal , onde m.ettidos

Os réos fo^o por baixo lhe poria ;

Que em elles começando a dar gemidos
No vaó do touro , o ecco retumbando
Faria huns agradáveis fuftinidos.

Ora vio génio alguém mais execrando
,

Que o de impios íilr.ngeiros
, que tormentos

Andam á rcdea folta n)anuinando ?

Graças a Deos, que efíjmos m.uito izentos
De tal pefte ; e aue temos Soberanos
Oppoftos a raó vis procedimentos.

Saó clementes , faó pios , íaó huminos,
Saó de quanto he nocivo defeaíorcs:

O
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O Ceo no-los conferve muitos annos

,

E nos livie de màos aduladores.

ELEGIA VIIL

o Homem mifertfvel por caufa do homem
traidor.

Ue oppoftas naturezas , e que eftranha»

Tem lua habitação entre paredes,

Onde Taó mofcas buns , outros aranhas!

Ah miferos humanos, que naó vedes;

E cahis como mofcas- deícuidadas *,

Porque outros como aranhas , armam redes !

Porém íaó taó iubtís , e taó delgadas

,

Que inda os lynces , e as águias perfpicazes.

Poderão ficar nellas enredadas.

Senaõ digam me , que olhos faó capazes

Dever, como debaixo da candura
Ha redes implicadas , e tenazes ?

Naó ha de imaginar huma fé pura

O marido na eípofa , fe erta embebe
A traição na meiguice , e na brandura J

Os mimos , os aíFagos ,
que recebe

,

Intundcm cataratas de maneira,
Que Os laços que lhe tece , naó percebe,

Penélope imagina verdadeira;

Penélope he na mafcara , em pelToa

Helena taó faífaria , c lifongeira.

A mh fama porém
,
que logo fôa>

Publica da peiToâ a realid&de

,

E



Elegia VIII. 36;?

E que traz falfa máfcara apregoa.

Accrefce
,
que com capa <ie amizads .£

Se introduz por intrigas muito agudas
O complica na mefma fallldade. «s

A mizade?
,
que moftram ler fizudas

,

Vieram muitas vezes folapadas

De abrsços de Joab , beijos de Judas,

Peííoas
,
que parecem namoradas

Do9 incautos
,
por cândidos , maridos,

O faó da mulher , filhas , ou criadas.
^

Aílim andam os miferos vendidos, .f'-

E quando fe imaginam muito honrados ,

Mil rótulos nas coitas lhe faó lidos.

Que direi de huns Adónis enfeiíados,

Que com falfas promeíTas , váos extremos

,

Movem ânimos pouco acautelados?

Se hum bem , que fortemente appeiecemos
,

Moftra que de algum modo a nós fe inclina

,

Parecc-nos que já na maó o temos.

Defta credulidade taó mofina
'A' feminil eílóiida fraqueza
Com titulo de bem nafce a ruina.

Quantas , tendo a liíonja por fineza ,

Vic ram a paflar feus poucos dias

Em afilicçóes , em lúcios , em trifteza P

Lifonjas naô faó mais que aleivofias;

Trifte de quem as crê
,
que anda cm perigo

Das mais calamitofas agonias.

Será pouco adentar elle comíigo,
Que faó

,
porque lho dizem lifongeiros

,

Obras boas as dignas de calligoí

£u julgo hum infortnnio dos primeiros
^ Aa O
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O tomir , como eftrada reíla , e plana,

A que gtiia a cruéis defpenliadeiros.

íllo mefmo ftjccede , a quem fe engana
Com lifonjís , dei'<ando a da virtude

,

Toma a eftrada dos vicios
,
que he tyranna.

O que vai por caminho
,
que he taó rude.

Repare na? miferias em que o lança

O naidor liíonjj;eiro , quando o illude.

iVías ralvez que naó tenha elía lembrança ;

Que fe alguém ao mal muito fc cottuma
,

Vem rempo em que no meímo mal deícança.

Naõ padece porém duvida alguma
,

Qiíc a lifonja traidora via faça ,

A que gen:e íe mate , e fe coniuma.

Abraçou por lifonja ]oab a ArnalTa;

Em quanto com o braço o lilongeia.

Com punhal pelas coitas o trafpaiTa.

Muitos tendo de mel a boca cheia
,

Fazendo com e!le outros delcuidados

,

O fel do coração fc patenteia.

Mil em palavras doces confiados,

Dcitando-fe bem livres de receio ,

Amanheceram mortos , e roubsdos.

O mal de mil he mal já muito feio

;

Mas o mal
,
que a milhões fazem traidores,

He mal de magoa , e laílima mais cheio.

Que roubos
,
que homicídios , e q horrores

,

"Naó cauiou hum traidor , quando alTolada

Foi Hefpanha dos Lybicos furores ?

Que inhoneíia feria adura eftrada

De huma gente com lei , que naó efpera

Mais gloria, que a lafcivia depravada?
Tem
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Tem coração de ferro , quem pondera

Sem magoa os ChriiHos miferos cativos

Entre gente taó barbara , e taó íxra.

Pois eíles mefmos males excelhvos

,

Que j-">adecco Hefpanlia , rufcitaram

Em mil partes traidores afrliiírivos.

Felizes os humanos , fe baila r^:m

Cautellas a traidores inclemences

,

Que entrando com Caim , inda naó param!
Porém naó ha coníelhos taó prudentj,

,

Que podam preaaver toda a ruína ,

Que maquinam falfarios infoiencts

Sem ié , fem lei humana , nem divina.

ELEGIA IX.

X) Homem ?infera-vel por caufa da guerra.

AldiíO fejaobomem, que primeiro

Os homens contra os homens levantado ^

P02 em cnmpo hum exercito guerreiro.

Chamei-lhe homem ? eftava dormitando:
Naó foi homem , foi iiórrida mifíuTi

De venenos mortaes eile execran^Io.

De TheíTaiia a venéfica verdura
,

E da Lybia as ferpenres veu-^nolai

Fundindo-fe nafceo fera taó dura.

As fna iguarias mais goilofas

Foram fcmpre lacríos , foram íránhas,

O napello , e outras hervas peçonhofaf.

Daqui trouxe as mortikra; cntr.^nhas,

ÁJ ii Olííí
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Que damnadas íahiram com o invento

Das chorofas , e fúnebres campanhas.

Podia-fe invernar outro inftrumenco.

Que pudelTe mettcr immcnlas gentes

iLm miferia , dor , laííJma , e tormento?
Começa peias lagrimas frequentes

Das raáis
,
que vem feus filhos conftrangidos

A fer alvo das balas inclementes.

As' efpofas lamentam feus maridos

;

Taltam vozes na trifte defpcdida ,

E fobram ais , fufpiros , e gemidos.

E fe he já nos princípios taó lentida

A guerra eftragadora , em fe accendendo^
Vaó crefcendo as^anguftias fem medida.

Que fuíío o de huma Praça fera , vendo
.As armas inimigas já luzindo

,

IVIarchando ao fom da caixa taó horrendo ?

Que horror
, q confuzaó j q pafmo ouvindo

As bombas eftalar fobre os telhados ,

E as cafas com efirepito cahindo ?

Alli fe vem os vivos fepulf;idos

,

Alli hum eftclhaço vem ,
que mara

Tva prefença da mái filho? amados.
Alli o efpofo vê a efpofa grara

Cahir morta a feus pés , outra o efpofo

.Vê ,
que em rios de fangue fe deíara.

Em quanto com abraço iaílimoío

O coniola , a torrente da metralha

Dá fim daquelie par ta3 amorofo.

O fogo pelos tectos já fe efpalha ;

Determinam fugir os moradores;

Has a porta entulhada a fug:^ atalha.

Por
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Por iíTo entre alaridos , e clamores

Morrem ouvindo o pranto laftimavel

Da familia
,
que palía iguaes rigores.

Os que temem hum fim laó miferavel

,

Clamam com o que rege , que fe renda;

Mas elle he pertinaz , e inexorável.

Falta já toda a força
,
que defenda.

Vai entrando a Cidade o inimig,o :

Que fenac t 'ó feroz , e taõ horrenda í

Miferos innocentes fem abrigo

"\^aó íbíFrendo a crueza , e atroz violência

De quem nem !á do Ceo teme o caftigo.

Reina o roubo , a nefanda incontinência,'

O lacrilegio , a morte repentina
,

Sem vcftigios alguns de penitencia.

Ora fe tanto ma! , tanta ruina ,

Ferilíe fó as terras liciadas.

A |;í;uena naó feria taõ mofina.

Tem taõ largas porem as máos damnadas,"
Que atormenta cruel todo hum eftado

Com as fuás tremendas bofetadas.

Ocommercio lucrofo eflá parado;
He remiUa das terras a cultura

Por falta de cultores , e de ^ado.

Se apparece friuifica verdura
,

Ou a coroem cnvallos ertrangeiros

,

Ou a piza ?. luzente ferradura.

Falta paõ , faltam lucros , e dinheiros,

Com que el!e fe comprar
, q alguns

, q havia',

V,?rreram por tributo os Thefoureiros.
Traz logo a aborrccivel careftíá

A fome pela mnó , ou alimentos,

Qijc
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Qne fazem muita ^ente doentia.

Os íuftos , os cuidados
i
CS tormentos

,

Acabam de proíkar na amável cama
,

Os (}ue andam já com fome qiacilentos.

O conra^j^ío maligno fe derrama
,

Soam toutjes de Unçaó , dobram-fe finos
,

Muita Cíiia , chorando morros , clama,

i^iQxn faz com s;uerr3 os homês taó riiofinos?

A ambiçgió 'dos que cnidsm , tjue na terra

Sçraó perpetuamente perigrinos.

liíi&s ÍAÔ os c]ue movem crua guerra
,

Para terem o mundo a íi fu jeito ;

Mas a morte do mundo os tira , e encerra

No iepulchro taó curto , e taó eftteito.

ELEGIA X.

o Hamçui rnifcra-vel por calamidades da
nattirçt^:

Çhn ncfle, lugar de degradados
Nos poz noíía mi-^draiia a natureza

De muitos iftimigos rodeados,
NofTa familiar fez a triiieza ;

A alegria , fe vetn he de vifita
,

Que fe paíTa de hum dia , he já íineza.

Ama a terra o mortal
,
que a terra habita ;

Mas qual he defle amor o fundam.enro
,

Nao pode defcobrir, quem bem medita.
A terra

,
que dos homens hc aíícnto

,

J-If airçnto das íéras inclementes j
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Q}ie a elTes homens daó muito tormento. ^

Haviam manias Ter , e obedientes ;

Mas lendo a feu fenhor rebelde o homem ,

Saó ellas contra o homem infolentes.

No5 defertos o tra;^am , e conlomem i

E quando lhe naó façam tanto damno
,

Do £;ado
,
que o mantém , muito lhe comem."

O menos que padece o rancho humano,
He o Tullo continuo ,

que lhe excitam

Com ganas , e com dente laó tyranno.

Inda alg.uns animaes ,
que a terra habiiam,

E fere2a naó tem fan^Tilnolenra ,

Grande mal contra os hon^ens exercitam.

Da feara fecunda
,
que os furtenta.

Se iuíientam também , e daó entrada

A' fom.e vacilante , e macilenta.

Qj_ie terra ha
,
que naó ieja povoada

De muiias fcvandijas venenoías
,

Com que a vida mortal anda arrifcada ?

Oí licanços , as ofgas perigolas,

A víbora damnada taó bravia
,

Naó caufam muitas mortes laliimofas?

ETre"? andam na nolTa companhia;
Por iiTo muitos já no quente leito

Padeceram por elles morte fria.

Qj[ie cfira^os lá na Apúlia naó tem feito

A tarântula , cuja mordedtira

Só á mnfica tern alí^um refpeiro ?

Qliem dirá
,
que he tal nolTa defventura, '•'-

Que nem de infectos vis
, q em nós fe geram,

A noifa trifte vida eltá feitura? ' '-" ^^^

6'ylla , Plataó, e Herddes , naõ ríerámvi'
^^ Dar
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Dar comíigo no tumulo feridos

De chagas
,
que elTes bichos lhes fizeram ?

Frtilo deites , t|ue faó mais conhecidos ,

Q^ie Arnuipho , Pherecydes , com Acafto,
E outrcs foram de infedos taes comidos. ,

Que rifcos naó promette o mar raó vafto ,.

Inda a c|tjem o naó trilha , que recciai i/:uii

Jr a pcixe^ carnívoros dar paílo ? jo to^
A serra toda cm âmbito rodeia;

Naó lem para fuíie-lo outra muralha
Mais que gráòs reniiiííimos de areia. .'

Nao he para temer quando fe efpalha

Pelas largas campinas , e comfigo
Leva a gente

,
que em terra fe agaíalha ?

Sahindo de feu centro efte inimigo,

Naó foi , o que com impero tyranno

Deo às tropas de Tryphon o jazigo ^

No rempo do ciuel Valenciano
Naó cubrio mnins ilhas populofas

,

Cauíanao nos iisortaes hor/ivel damno ?

fÍLoi tempo foram ilhas eípaçofas

As Berlengas , e excepto o que apparece.

Tragaram tudo as ondas proceliofas.

Quanta gente inda hoje fe enternece
,

De que o mar entornado íobre a terra

Am.igos , e parentes lhe comefTe ?

Inda agora eftremeço , inda me atterra

O ter vifto , como elle le erigia

Mais alço, que qualquer erguida ferra.

Nos caudalofos rios naó íe cria

O fagaz crocodilo
,
que em filada,

Para hviver de comer » gente , a eípia i

\ie.( Naó



Elegia X. 3^^
Naõ a come eíla fera taõ damnadaf • • t. O

Naó chon porque foi pouca a comida ,

Confervando inda a boca enían2;nentada ?;,-;.

He v-crdade
,
que o ar hm nos dá viáar,^jf>ty

He verdade também
,
que o ar macio

Traz a muiíOâ a morce aborrecida.

Humss vezes por quente , outras por frio ^^i

E por ouiras nocivas qualidades

Lança muitos mortaes no Letheo rio.

Qiie Lugares
,
que Villas ,

que Cidades ^

Vindo o tempo do Ellio , naó padecera

Por más agoas , lethaes enfermidades ?

Vifinhas encharcadas apodrecem;
Bebe o ar os feus péííimos vapores.

Com que ás vezes milhões de homens perecem.

Efta terra , onde íomos moradores,

Suítenta contra os hofpedes afiiiâros

Mil caílas de venenos matadores.

Nos mineraes os ha taó exquiíítos

,

^'

Que bafta huma pequena quantidade

A fazer-nos ficar fempre fopitos.

Os brutaes faó de canta aftividade,

Que peíToas mordidas levemente
PaíTaram para a longa eternidade.

Hum infefto fubtil , que fe naó fentc .C:

Cahindo fubrepticio nos guizados ,

Levou da meza á cova muita i^enre.

Que vegetavei"? h t -envenenados?

E que homens tem a vi'. • diminuta,
Comendo huns pe.os >>. > en.'^Tnados ?

No meu tempo já íiouvv -inde lucla

Enire a Vida , e a m.jrre dç lujeitos,

'i^yt Que



^7^ Livro III.

Que comeram por aipo a má cicuta.

Naó lò vem de imprudência eíres effeltos ;

Também d.iò de prepoíito peçonha
Damnados corações , e falfos peiros.

Finalmente , naó ha onde fe ponha
piam pé , onde naó iiajam inítrumentos

D< morte raó íevera , e taõ medonha.
Eu naó lei como temos taes alencos,

Qt^ie políamos chegar á adoleícencia

Cç:rcâdos de contrários raó violentos

:

ÍJeja fempre louvada a Providencia.

ELEGIA XL
OHomeinjnifer.íTJel por cãufa do 'vento.

Ra oíiesn o naó vilTe cada dia ,

'^ Poderá crer
,
que exerce o ar movido

Contra os homens horrível tyrannia ?

Qije xezes pelo vento facudido

O iruíto no leu mefmo nalcimenro
Efpalhado no chaó ficou perdido ?

Quamas vezes o paó , com.mum fuftento.

Os olivaes , e vinhas íaó creftadas

Com tarde de foaó pêfiimo vento '

Que vezes azeitonas quafi gradas

Foram fervir a porcos de comida
Com fijracaó nas hervas efpalhadas?

Daqui a careíria aborrecida
,

Daqui eíterii anno , em que a pobreza

Gora trabalho fuítem a amarga yida.
5-

'

Po-
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Porém quando dos ventos a braveza

Proftra por terra os frudos puramente,

Podemos contar ifto por fineza.

SjcceJe que o furor he taó vehemente ,

Que as planras de raízes arrancando

Por mal nodonaò peram mais Temente.

Tiilte icena a de ve-las ir rodando

Por cima de íearas
,
por campinas

,

BeíliAS
,
gados, e gente derribando. v

Oh fe paralTem forças taó ferinas

Sò nas plantas ! ma. daó nos edifícios,

Oncie cauíam triftilíimas ruínas.

Altos teclos ,
pompofos iTontifpicios

,

CoTi eftrondo , com pó, que ofFufca os ares ,

Padecem lailimoíos precipícios.

Cahsm fantas Imagens dos altares i

Feridas da madeira , ou do penedo.
Perecem creaturasa milhares.

Os que cTcapam Çaò pálUdos de medo,
E talvez maltratados de feridas

Acabam os léus dias muito cedo.

Querem falvar lugindo as doces vidas;

Mas o vento os inipelle a pedras duras

,

Ou os lança de alturas defmedidas.

Naó íei quaes faó mais t rifles defventuras.

Se ellins , ou íe as que caufam os tremores

,

Com que a terra l"e aparta em aberturas.

.Soffrendo o continente laes rigores,

Qiie diremos dos mileros humanos
Entregues a marítimos furores?

Por experiência já de muicos annos

Sabem , que a nuvem negra traz lormenra,
Man-
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Mandaõ arrear velas , ferrar pannos.

Sobe a (;enre , e <^a nuvem que rebenta
,"

Sahe a fúria
, que em cima da cuberca

,

Ou nas ondas lhe dá morce violenta.

Piloto com governo naó acerta :

•E vale por ventura arte , ou eftudo
,

No furor de toi menta taõ efperta í

Falta-lhe genre já , mas le he fizudo
,

Conhece
,
que fe manda a que lhe refta ,

Vem hum mar de repente , e varre tudo.

Em afHicçaó , em anciã taó molefta
,

Qjiem governa , he a rija tempeí-tade;

Que o mais , excepto preces , nada preíla.

Já do vento a raivoía aíVividade

Abaixo lança hum niartro , o outro eftala,

Parie-fe o gurupés peia ametade.
Por entre taboa , e taboa

,
que fe abala ,

Por furo 'do nó fraco
,
que fe arromba

,

Entra agoa
,
que naó podem já veda-la.

Acode a genre fraca a dar á bomba ;

Fraca
, que naó dá tempo de comerem

Hum mar grande , que fobre outro mar tomba.
Em rifco já de todos fe perderem

Daó á coíla , e molhados tomam terra

Sem roupa , nem paó com que fe manterem.
Aíííni meínio depois de tanta guerra

Enrenéiem
, que naó ha mais feliz dita ,

Que a miferia
,
que fó peníada atterra.

5im ; que o venro em mais penas precipita

Aqueiles
,
que perdendo-fe o navio ,

^ •' i

Bebem envolta em fal a morre afldiíla.

£ que eftragó naó traz o vento ímpio

,

sc^-X': Qijan-
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Qi^jando vem com calor como de raio ,
'-

Que faz ferver o mar , ferver o rio ?

Que damno
,
que mortífero defmaio ,'

Naó caufa tal calor , por onde alcança ?

Tenho horror de dize-lo : contemplai-o.

Das cavernas a terra às vezes lança

Kum vento de tal modo peftilente ,

Que acé de o contemplar treme a lembrança.

Murcha os campos , e mata o gado , e gente

:

Pelas ruas fe vê muita cahida
,

Que acaba aUi fens dias de repente.

Ande toda a peíToa apercebida.

Que fe muda de inftante a inftante a forte j

E fe he agora vento a noíTa vida

,

Pôde fer logo vento a nolTa morte.

ELEGIA XII.

o Homem inifennjel por caufa das trovoadas.

Ue humano coração naó defanima ,

Ouvindo fobre fi taó grande eftrondo.

Que parece lhe cahe o Ceo em cima '

Hum anda aqui meefcondo, alli me efcondo.
Outro com as efpadoas encurvadas
Fica a face na terra quafi pondo.
E quando do Ceo vemos penduradas

A' maneira de efpadas culebrinas

Aquellas labaredas azuladas?
Democles naó comeo as peregrinas

Iguarias, que a feu livre alvedrio

Po2
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Poz Dionyíio de entranhas taõ ferinas.

Eftava com pavor o hofpede frio
,

Vendo fobre a cabeça eílar pendenre
Huma efpada por hum delgado fio.

Comerá á vontade a trifte gente
,

Vendo fobre a cabeça tanta efpada
^

Com que a nuvem medonha cíía hizenre?
Cahe huma íem fenridos defmaiada.

Outra dá em doenças périgoTas

Daqyelle grande fuflo conilernada.

S2 mais as trovoadas horrorofas

Naõ fizeram
,
que taó cuílofo íufto,

Baíhiva para ferem laftimofa?,

Naó he pânico medo , he muito juftoj

Pois fe teme com grande fundamente
,

Que venha fobre nós o raio aduílo.

He novo por ventura efte tormento i

Encontraremos fó na amiga hiftoria

Exemplos de martyrio taó violento ?

He precifo rrazeimos á memorJa
Herennio

,
que em fcreno , e manfo dia<

Perdeo com raio a vida traníicoria í

Con-^aremos de Mareia
,
que vivia

Sá 5 e falva , comendo-lhe os ardores

De hum raio o tenro feto que tr.izia-»

Trararemos dos oito fegadores
,

Que eílando á meza em Lemnos pereciam

Com chamma dos nublados bramldores?

Mortos inda parece que viviam ,

Ficando todos hirtos na poftura
,

Em que eftavam tio tempo em qtie comiam
. Hum ficou em -acç?,õ de quem procura
^•'" En-
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'ncaminhar aboca o feu bocado

,

C.^tirro moftra que, alimpa a barba impura.

Reí^eriremos Core caftig;ado

om lume
,
que do Ceo foi remetido;

i^or eftar contra Araó muito indignado

í

Naó , naõ i porque he gaitar tempo perdido

r.m exemplos buícar na antiguidade
De eftrago em noííos tempos repetido.

Provera a Deos
,
que folie raridade

O findar no calor do raio hori ivel

Efta , ou outra pefioa a fua idade.

Oh que efpecie de morte taó temível.'

Qiianto perigo traz , de que paliemos
De hum fogo a outro fogo mais terrivel.

Ouvindo algum trovaõ preces fazemos; *»

Mas preces
,
que vaó todas dirigidas

A'miferavel vida que vivemos.
Devemos rodos crer

, que ha duas vidas

;

Da prefenre porém fó nos lembramos.
Fica a outra entre as coufas efquecidas.

Pede a boa razaó , que recorramos
Primeiro a nos diípormos para a morte.
Do que vida raó miíera peçamos.

Pôde fer que algurn obre defta forte ;

O commum porém cuida no prefe.ite
,

Sem que a vida
, q inda ha de vir, ihe importe.

Se quizeíTcm a vida defconiente
,

Para nella purgarem Teus peccados

,

Seria o feu querer mais innocente.

Porém nós oblervamos
,
que calados

Os rrovóe"; , acabou-le a rogativa
,

E comam-fc camirJ- •
~ 'T(ijí'-q errados.
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Daqui fe vê , que a prece defeníiva i.

He para fe viver , e naó parece ':}

Ser , para que , como hc razaõ , fe viva.

Aílim ferindo o raio
,
que efmorecc ,

He nuiinx> de temer
, que o que recebe .tí

Tanra luz para fempre lhe anoirece.

He de bronze quem fufto naó concebe
Das mi ferias que canfa o raio aílivo ,

1

Ou mi feria taó grande naó percebe.

Ah ! quanto para pena dá motivo ^

'i\quelle
,
que no horror do raio abforto.

Teme !ó
,
que o naó deixe fempre vivo,

E naó teme
,
que o deixe íempre morto!

ELEGIA XIII.

o Homem tnifera-vel por caiffa dos terre-

motos.

DAdo que ande em perpetuo movimento ,

E regular aterra^ pronuncio

Que eíTe mcfmo nos dá grande tormento.

Traz o mortal Inverno , o ardente Eftio,

No qual inda que faó menos as mortes^

Atormenta por muiro doentio.

Que miferias porém
,
que duras íortes,

ISÍaó traz o movimento indubitável,

Que arruina as muralhas que ha mais fortes?

Oh quanto o peito humrtno miferavel

Treme
,
quando ouve o eítrondo

,
que denota

Que eílá para tremer a terra inlUvel!
'^^.; Trc'
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Treme ,

porque prevê quanta derrota

J.t; paredes fará a aílivid.tde,

Qj^ie com grande fragor em terra as bota.

i-'.evê a iaitimoíd mortandade
,

Que as pedras , e madeira faz cahindo.

Sem perdoar a fexo , nem idar'e.

Prevê, que hum pela rua vai fugindo,

Que de aba a pareJe de repene,
E que íica enterrado inda bolindo.

Prevê
,
qte pada o pai , mái , ou parente,

Por onde os léus em terra vê feridos,

Sem podet-lhes valer no mal urgenre.

Prevê, que fe haó de ouvir muitos gemidos
De huns

,
que em cafa eílaó meios fepuhados

,

Outros p^ira higirem impedidos.

Prevê
,
que |á os campos vaó coalhados

De muitos , e de muitas
,
que fugiram

Com as fantas Imagens abiaçados.

Prevê que fazem preces
,
que fufpiram

Por parentes , e amigos
,
que faltaram

De tal modo
,

qi.e nunca mais os viram.

Eftas mifera^ gentes efca param
Sem outra provizaó , nem outro abrigo

Mais que os pobres veTtidos , fe os levar»m;
Confultam viratraz, levar comíigo

Alguma roupa, e paó ; naó ha q^em queita;
Que repete o tremor , temem perigo.

Em tanto pega o fogo na madeira
,

Que cahe onde el!e elíá ; parte da terra

Já parece huma Tróia na fogueira.

Miferavcl da gente
,
que fe encerra,

E naó pó(i,ejíPr ponas entulhaUdS

. •
.

' Bb E
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Evitar o cato^r que lhe faz guerra.

Mil peíToas em fumo íuífbcadas ,

Mil enrre a labareda taó daninha

Acabam fuás vidas r.efgraçadas.

Seaqueíia terra fica ao mar vifínha ,

A grande conculTaó o lança fora

Dos limite? de areia
,
que o continha.

Cafas cobre , e talvez naó fe demora
Só ncUas ; mas eftende-fe ás campinas;
Mara q-uem alli crè que fe melhora.

A's vezes abre a terra grandes minas.
Pelas quaes engulio povos inteiros,

Sem ficarem veftigios de ruínas.

Mininos , velhos, pobres, cavalheiros,

Ficaram fepultados alli vivos,

Servjndo-lhes as cafas de carneiros.

Mas dou que os males faó menos a^tyo^f
Supponho que efcapou gence baftante , . -Vi:-.

Dos que eílavam no campo fugitivos.

Sempre o pállido fuíío anda diante;

Repetmdo por vezes os tremores

Fazem que hum alto grito íe levante.

Sem cafa , e cama foffrem os rii^ores

Dehuma fria eftaçaó ; falta o fuftemo
,

Reina a fome , e fraqueza de más cores.

Sem roupa que fe mude , daó tormento

SevanJijas cruéis
,
que o corpo gera

,

Com que rudo anda Inquieto , anda nojento.

Tanro mal , infecção da atomofphera,
Que fahio das rerreftres aberturas.

Traz hi>ma epidemia horrenda , e fera,

Miniitros , iflftrumenios para as curas
"^ i > •

• <^? ,
Fal-
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Faltam
,
porque miniftros , e iíiíirumeauxs

Jazem no íeio atroz ^hs pe tss dura*.

A' vilta de marryrios caô violentos '-

Os mortos me parecem mais dirolos
,

J^

Que os vivos , cjiie padecem taes tormentos.

Ora quem naó diria , que medroíos

Os homeny de huma tal calamidade

Haviam de fer todos virtuoTos?

Sim praticam alguns a fantidade ;

Mas miferla a miíeria accumulando

Se entregam outros rodos á maldade.

Subindo por enrulhos
,
procurando

Os bens
i

a que as ruinas perdoaram
,

Como fe folT.'m feus os vaó guardando.

Se Tentem
,
que as paredes abalaram

Por hum novo tremor
,
que alli forceja

,

Gritam mifericordia ; e hum pouco parami
Efperam íó

,
que tudo quieto afteja

,

Vaó furtando depois: fetal conduííla

Naó he zombar de Deos , naó fei que íeja.

Hs gente de outro modo diíToluta:
'^•'

Familias com famílias mífturadas

Daó azos a que nafça taó má frura.

Por ilTo em vez de ;is ver-des emendadas
Depois dos terremotos , apparecem
Muitas mais confciencias depravadas.

Que duros corações naó fc entriftecem ,'

De que onde tanta perda houve de vidas, '-^'

Tanra perda de bens prcvaleceíTem

A taes perdas peííoas taó perdidas ?

T

"i*^ Bb li ELE-
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ELE G I A XIV.; '^-

o Homem miferx^vel par caHfar.dAifome.

OH de qnanra prudência eram dotadog

Áquelles Reis antigos
,
qae regiam

Por fuás próprias mãos curvo;, arados

!

Naõ cultivavam íó , mas períuadiam
Com exemplo os vaíTallos ácnlt^uEa,!-

De cuja horrenda íatta (e remiam.; 'iu \

Ponderavam a amarga defventura ,

Que traz inda a Monarcas opulentos,

Se entrou na fua terra a fome^dura.

Os íubditOi fe fazem d^fattentos; . ,

Naó refpeitaó a pena nem de morte ,

Ha motins , fediçóes , levantamentos.

Se nos ha de matar penúria forte

( Dizem elles ) com morte tarda , e lenta,

Morramos antes lo^o de outra forte.

Ha gente taõ cruel por avarenta ,

Qije fe techa efperando careftia,

E da fome dos outros fe fuftenra.

Porém fe aperta defta atyrannia,

O povo oufado arromba-lhe os celeiros,

E rouba quem rouba-lo pertendia.

Sc erte mal folTe ló por onzeneiros,

Menos mal ,
porém he hum mal

,
que alcança

A tudo o que tem paõ , e tem dinheiros.

Como o caó hydrophobico fe lança

Inria a feu m 'fmo dono de raivoTo, {;

O famélfGO povo a ludoavança. ,7? ?r>

r^ Naõ
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Naõ lhe importa abatido , ou poderoío :

Accommette , e fc encontra reílftencia ,

Ou maca , ou morre intrépido , e teimofo.

A fome faz taõ grande impaciência

Naqiielle miferavel
,
que a padece,

Qne nem comfigo mefmo tem clemência.

Grande fomma de exemplos apparece

De gente
,
que de fome perfeguida

,

Voltando a fi 05 denres fe comèíTe.

Apenas fc acabou toda a comida
,

Que faz ufo commum no noíío prato
,

A nada fe perdoa que tem vida.

Devora-fe o jumento , o caó , o gato ,

E todo o animal-, que a nós fe abriga.

Sem poder efcapar nem inda o rato.

Que coufas taó ablurdas ! talvez diga

Quem ignora da fome as negras obras

;

Ha maiores abfurdoe , a que obriga.

De fapos , de lsp;artos , e de cobras,

E de bichos , que faó defconhecidos ,

Em lugares. famintos naó ha febras.

Aílim muitos depois delles comidos
Com fvncopes , com anelas de veneno

,

Acabiram feus dias em gemidos.

Naó he também o damno mais pequeno
,

Contrahidodas hervas, que fe comem,
Colhidas em venéfico terreno.

• Apenas eftas coufas le confomem
,

Enrram barbaridades
,
que parecem

Alheias de quem tem coração de homem..
Quem ha de crer , que tanto fe eníu tecem

Os humanos com fom:
, que em vianda

oi^^ ' Os
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Os ftlho? , e as mulheres convcrteiTem?

Q'je peico de diam.ince naó Te abranda , . .

Ouvindo as mais cjue hum filho jã comeram.
Propondo a Saiomaó de outro a demanda ?

Tempo houve , em q os R'>m.4nos padeceram

Tal fome
,
que extmguihdoherv^as , e brutos

,

A mullieres , e filhos recorreram. .,-..,

E depois que elles fbrJm diminutos^^í /^"l
Aquelle que mirar podem primeiro ,v/! *>,,>'

Comem em lugír de heivas , e de frutos.

Daqui tenho por mui.50 verdadeiro
,

Quem conca ver ai rar das fepu.ltnras

Para a cozinha os morros já com cheiro.

Taó grandes afflicçóes, ca.ss ama ?§«!*$
Traz a fome taó barbara , e iníoience' - • •:

A's mileras humanas crearnr.is.

Por iíío noiía prece raò frequente,

A quem a dicí:ou mefmo fupplicamos.
Que o pa5 de cada dia nos firflrente.

Mas cambem do primeiro Pa' herdamos
O mandado qtie deu quem manda tudo', -

Qiie no nolFo fuor nos manrenhanioSk

Bom fora revocar fe aquelle eil:udo

Dos Santos Patriarchas cuidadoíos

No g.rdo , c em cuirivar o campo rKK^a. ....

"

O Sábio y que vem de homens taó ditoíos,

Pede a Deos o naó ver da tome a cara , <

Por naó cahir em furtos cavilofos.

Jufta r<»s;o ; eu porém accrefcenrara ^

Qjie. n06 livre da pena , e do defvélet, «tíS "^j

ll>as anciã? , c miferias , em que pára ?r^í> >[

Hum povo 5 onde vai <iac eítc íliigeljjoi 'uri
^'- ELE-
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ELEGIA XV. %

: : O Homem miferx-uel por caufa da 'veíhíciy-^

QUando a trifte velhice naó tivera

Maior mal, do que o fer abcrj-ecida,

Efte mal muitos males lhe trouxera.

A gente
, que em i.iade cftá cahlda,

Com os annos perdendo vai o goílo
_^

De quanto a contentava nefta vida. ,;r

Daqui vem
,
que olha tudo com máo rofto.

Excepto o que ha da fua mocidade

,

Qtie (empre com louvores he expofto. . ,á

Cenfura com mal-; ampla liberdade

Qiie razaó , e no cafo que ella a teniia

,

duafi fempre nafce ódio da verdade. _ £^
Todo o velho parece que fe emper^hi/ "^

Em faber novidasiics : fera raro

Alsíum que com perc;untas nos naó venha.

O fentido de ouvir tem pouco claro ;

He preciío ^ritar-Ihe , adorno peito

Faz lembrar o dei.^alo ao defamparo.
Depois entra em difcuríos ofujeito.

Onde fempre vaó contos mifturados

Do tempo , em que mancebo era perfeito. |

De commum velhos faó pouco occupados,

C Em q fe ha de occupar quem naó tem arte i )
E eftorvítm , converfando , os applicados»

\

Por ifly tudo quer po-los de pane j r-M^
4Cii a E
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E bem lon^e de 11 : naõ K.i pefloa
,

Que de hum velho importuno fe naó fart?.

Os filhos , e a mulh. r delle le enjoa ;

E por veze!) jKe daõ tal tratamento,

Que mais cedo o leu nimnlo povoa.

Nefta morte naó hs muito lamento,
E eiTe pouco taive?. leja finp,ido

,

Waiormenre fc o velho heav;ircnto.

Fica a ca^a m^is livre de rnido,

E com três fechaduras apparece

O dinheiro , que andou *empre efcondido.

Naõ fallo nos efcarneos qne padece :
'

Inda dos mefmos fervos , e íe m/nda,
Ha lal

,
que tarde , ou nunca lhe obedece,

AI.is fe V i\ m^I ao velho pe'a banda
Dos homen- ; he peior a na ureza ,

Que n.ió conhece i^en e veneranda.

P,írece-me que romã por empreza
Moftaflhe, q-ie andando elle comlentura,
Caminha a Tepulrura com piefteza.

Tira a alguns do cabello a compoftura,
EnfaianJo a cabeça em Ter caveira ,

Que cedo ha de lazer efta figura.

Já começa nos olhos a cet^iieira ,

Nos ouvido': fudez
,
que com a morte

Bem cedo ha de acabar de fer inteira.

Cdhindo os negros dentes vaó da forte
,

Que vió cahindo 3<; pedras do edifício,

A quem vai a ruina dando corre.

O corpo de- encurvado contrahe vicio ^ '

flomo quem para a rerra já propende,

Que ha de fcr brevemente o íeu hoípici(j. - .

C I>a
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Da carne que faltando vai , fe entende j

Que ptertcs faltara na rerra fria ,

Ficando íó o o(To , em que fe pren 'e.
-

Lev.í o velho hum bordaó ;
pois defconfiC

De qné.^a , e irto he fi^nal de qtiéd.i perto ,^
'

Da qual fó fe erguerá no ultimo d'a.

Como cor endo vaó ao mar aherio - I

Os rios , vaó correndo enfermidades

,

A quem de cans o corpo tem cuberro.

Sempre ouvimos i^emer longas idades ;

O cacharro anda neilas encaíado,

A ^ora lhes faz grandes crueldades.

He o velho rambem atormentado
Da pedra , e de doença de velhice, ;iH!

Da qual já mais efpera fer curado.

Q'!em tem vifto pefToa
,
que cabide

Em doenças pezadas , efrtquenies,
Que de ca cedo naõ fe defpedide ?

Efteni;nil , e os outros raó puentes,
Fazem lembr.tr ars velhos cncolhid i^-

,

O quanto pa a a morte eílaõ pendentes.

Ha quem diz
,
que faó mais f vorecidos

Os brutos , do "^'le nós em ir vivendo
Da morte taó cmel fcmpre eíaiecídos.

A lembrança de ^olpe t.ió horrendo,
Que deve ler nos velhos repeiidí ,

Os fará de continuo andar tremendo.
Pira fer mais penofa a Aia vida,

Ja antes de cheç^ir os atofn^eiri
Com terrores a morre aborrecida.

Se o velho a teme fn , porque he violantaj
Eu convenho que feja mais diiofo j O
í^iJ " Ò
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O bruto , a que ella naó fe reprefema."

Jà por outras miferias laílimofo

Se faz mais laíVimofo nos remores

Da morce fó por termo taó penofo, ui i, s<^

Miferaveis daquelles peccadores». íriçd£>A'

Q^]e remem fó a morre na lembrança! ííjI ò^.^.

Das affiicçóes , das anciãs , e das dotefllrn.l

Miferaveis íe a eiles naó alcança •m&zA
O temor de outra morte interminável ^ds-kCT

E de huma vida ecenia a efperança I rní).é

Mas eu creio , que o velho miíetavíl n!o3v
Por miferias que tem já padecido , ^ no i^

Temerá a mifería formidável

,

Em que pôde parar por eCquecido. . ; >,f .

r- ;f;n :s.^r \'-l;_

ELEGIA XVL
o Homem mife\i-vel por cauja, das doenças.

"O Ara aTigmenro dos noiíos gr.?ndes luftos

3r Padecemos doenças mais frequentes,

E de maior perij^o , do que os brutos.

Padecem al£;')ns rnros acri dentes ;

Hnns vivem mniro tempo fem doença,

Excepto a que dá fim a raes viventes.

Mis inda o homem mifero fe penfa
,

]á tem faniade bravd , J.->orqne chora

Toda a noite vexandd-o a dôr intenfa. -
f*-

Em romperjm 05 dentèS para fora '^

Os dentes taó precífos para a vida ,* •
-

Acham muitos da vid» a final hora^*-*^^^^'*-^-

>^i O
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O farampo , e a bexiga he taó temida

Das mais ,
por deixar, muicas ^^efpojadas

Di 1-amiiia innocence taó (]ucrida.

Se à força de doenças depravadas

Acabam tantas vidas
,
que começam,

Naó lei para que foram começadas.

Em coda a idade , e tempo nunca ceíTam

As anciãs , afllicçóes, ais, e gemidos

Das doençtís
,
que a morre nos apreOam,

Sempre com hum mal muitos vem unidosj

Com o mal da doença 'taó penofa

Complicados vem males repetidos.

O kem da liberdade taó goftofa

Se tira logo ao mifero doente ;

Prezo na cama ellá pouco cfpaçofa.

UÁ\à angufta prizaó naó lhe conícnrc

Dos amigo^' a pratica apr.izivel

,

Com que os dias paliava taó contente.

Vaó elies , e talvez naó he poííivel

Fallarem
, porque põem impedimento,

Q.Mem ailifte a mileri.í taó horrível. . 4

Appetece elle , ou outro manrimenro
Impedido , e impedido de que mace
A lede crueliflimo tormenro.

A queixa principal raros combate ,

Sem trazer duas mais : reina a vigia,

O defejo famélico Te abate.

Que inquiefaç'ó
, que pcilima agonia

A de hum ttifte d.^ente no feu leito

Efpermdo que venha )^ o dia !

Convém alimentar-fe -. o mal acceito

Alimento, <jus2acóia imaginado,
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Fará, qnando o receba ^ bom proveiroi' í-íI

O miis he
,
que a comer bem temperada O-

Tem inteira averfaó , c talvez feja ; -.o i

A tomar amargores obrigado. "viTiauD o si/ií'-'

E quem ha que com laíiima nià'Ve]'3i ;
'

Que a crueza faz vezes de piedade ,

Para a'cançar-íe o fim que fe defeja?

Pois nió be huma efpecie de crueldade
Abrir chai^as com ferros abrazado?

,

Ou cauflicos da meíma adiividade ? ....

Naó he outra com ferros aguçados ín3

Romper braços , e pés , e em mil lugares v-í .

Serem o"? membros moks retalhados í tííí?!

Por doenç.is fe rem viílo em milhares

Mutilar perna , ou braço com ferrote - -

Correndo das artérias fangiie a mares.

Duvido que crueza igual íe note ,

A' que faz q!ie pareçam ler piedofas

Humas carniçarias- deite lore.

As Joençis faõ h\'d':is perigofas ,

Qtjc produzem cabeçás infinitas,

Eri-í.-lis alTanhadas, edamnoías.
Omitto o ponderar

,
que eftas malditas

Naó ró do enfermo afligem a peíToa
,

Mas to las as da cTa andaní affiiítas.

A vi^ia , o trabalho , humas enjoa,

Outras Teu coração remaper;ado.
Se o d")enfe he fu jeito que lhes dôa. '*-!

Naó fallo , em qtie ralvez eftá parado '^

Todo o lucro do trifte
,
que padece ; V' •'

E o gafto em cafos tacs fempre he pezado. - '-

íí^em mínima attertça4ilto-m€rc<:e, ^ix^ii
'^' Quan-
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Quando além deftes males ha mal lanto,

Que fò com fe penfar nos eímorece.

l-'oíem íendo a doença ludo , e pranto,

Feliz o que tiver tanta prudência
,

Que íaiba converter o luílo em canto ;

Que íaiba praticar a paciência,

E notar quanto he vaó , o que no munJo
Nos enche de alegria , e complacência.

O que era mais goftofo , e mais jucundo, *

Aborrece, ou ao menos deíagrada.

Em vindo da doença o mal profundo.

Dicolb o que daqui julga
,
que nada vfr

Tem de bem eíies bení; com incerteza
,

"»

E cuida em fe merter na reíta eílrada

Dos bens ,
que como taes fó tem íirmpza, ^ y

aha^"}"! ''...)

ELEGIA XVÍL

frofegue-fe amefma matéria j particular- ç
mente da peãe.

SO^ a triíle noticia, de que pôde
Entrar em huma terra pcftilencia "

'.

Faz
,
que o animo rodo fe inconimode.

Que feiá
, quando le anda em diligencia

De impedir o commereio dos viíi-nhos.

Onde a morte anda lá íem refiftencia, 3, .

Porém inda que em males taó daninhos.. .,'«T

Se tapem os caminhos cá por terra,

Ficíi o ar^ todo cheio de, caminhos* - /

f-*K.uí> E
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Epar ece
,
que o honor que tudo anen;r,.í>

Tem virtude magnética
,
que chama

O contagio
,
que tanro. povo enterra. :

Com fonhaiem
,
que o mal que íe derram^^

JÁ na ftr-a Cid.tde tem ficado

Feridos de^e mal alguns na cama,
Parece-mc

,
que he menos defgraçado '-A

O que neíti doença acaba os dias
,

Que o que -v-ê do íeu povo o triíte cílado. p
O doente paíTa anciãs , c agonias,

'

E pa(Ta hiima feccura taó ardente,

Qj.ie aé foge bufcando as fontes frias.

Bebe; mas he mais fácil
,
que rebente í?

Com beber, do que apague a efcandecencia.

Com que o feu coração torrado lente.

Alg*>ns vendo fruílr, da a diligencia

De m.itarem tal fede com infania --?— :rj-*'-

Ati' gando-fe apagam tanra ardência. >3v ííi!Í

Eípe,£l<ifuIo f 'Ite a mifcel!a''í!a

De empefliados no Tibre fubmergidos

Lá no tempo de Heraclio na Romania.
As mulheres , os filhos , os maridos

,

Que em tanto defefpêro íe afFogaram
,

Andavam naquclla agua confundidos.

Alguns com ferro agudo le mataram
,

Julgando a morre fer menor tormento,

Po que os duros tormenros , em que paraití. í.

Aqueilcs que tiveram foífrimenro í"!";--^ ^ij>

De acurarem preludies taó hoiriveis, :-"./

JBrevemenre fe vem em livramento.

Ou modorna , ou delirios invencíveis,-- ' •""

Ou a píillida morte fepêniisa^ :-.-.- .^zl.

kk ' Os
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Os faz a tantos males infcnfiveis.

Cara foi da afiiicçaó a Bietlicina
,

Porém eíTa afflicçaô ainda he mais cara ^

Nos triftes, com que a pefte naó atina.

Vêm a fagrada Unçaó, que nunca pára^ j/(

Vêm
,
que a fua deU^.raça a cada canto - -.H

AFP,id:os moribundos lhes depara.

De cadáveres vêm numero tanto,

Qiie os naó vencem as tumbas coftumadas

,

Nem acham já lugar no Templo f.inro.

\^cm que vaó para os campos ás carradas;

^''êm alli feus amidos , feus parentes,

Seus filhos , e as efpoías laõ amadas.

Que peitos haverá raó rcflftentes,

Qije no meio de raó horríveis fcenas

Naó andem mais doentes
,
que os doentes?

Accrefcentam-fe mais as r:;as penas

Em ver
,
que por faltar amparo , e abrigo

,

Se augmentam as^peftifera*; gangrenas.

O pavor bem fundado do perigo

Faz que fjja o parente do parente
,

Faz que fuja hum amigo de outro amigo.
Morrem innumeraveis , anda aufenre

Grande parte , outros gemem , o que íica

Naó pôde foccorrer tanio doente.

Exhaure-fe de drogas a botica

Por peíToas inertes ?.í>p1 içadas

;

Qiie he prim.eiro cm fugir, quem bem applica.
Charlatões

, que traziam arrifcadas
'i

Asvidaspela fome que os inverte
, .i{

As aniícam em quei.vas taó pezada*;.

Pede havei eíperança de que preíle 1
HO Tal

'
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Tal gente contra a pefte ? Eu feguiría ^

Que laó peite maior que a melma píTte.

Houve em Conítan ino^>la hiima mania
Peliileme , onde contra léus víinhos

Clamava loJa agente, q^e adoecia.

Gruava louca , cjue eram taô daninhos.
Que 2 liros , e lacadas a matavam,
E temia-fe ainJa dos carinhos.

Seosdoenti-s gritallem , q'ie lhe davam
^•laivjdos chaiiaices a mone dura

,

Iviaô era tren si
,
porque acertavam.

Em fim o delamparo chega a altura ,

Qjie os sâos cheios de medo íe deíviam

De roçar nos que haó de ir áfepuUura;
Por iiío na Proença Ot que cahiam

Do con ágio pcftiieio doentes

A mortalha a li meímo já coíiam.

Naó ha )á por penúria 4e letvi ntes,

Qui.-m enterre : no leito raó maligno
Aj-Oiífccem os morros paJecenies.

Q.'iem vê que hum dclananjo taó ferino

^idis j e mais acctefcenfa a raortaniade
,

Wais , e mais le f.tz mifero , e niufino i

Daqui vem
,
que (e fores a Cidade,

Qjic ha pouco deite mal fojle ferida
,

Olha a gente , ertrás delia piedade.

I^e(c:trnaJa a verás , a cor perdida,

Artonttacorii olhos encovados:
Tenio vida

, p rece naó tem vida.

Naó fei fe iaõ mai^ bemaventurados.
Os que vaó defcançar na lepultura ,

Que os que elcapam de ferem enterrados.

Por
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Por peccados nos vem pena taó dura ;

Pois com ella ameaça o Omnipotente ,

Quem contra os feu- preceiros fe conjura.

E paííou de ameaço a golpe urgente,

Q|.andooProfeia Rei ances queria

Efte mal , do que a fome , ou guerra arJeme.

Quem teme do comagio aryrannia.

Tem na fua conduda o livramento.

Guardando a Tanta lei
,
que nos delvia

De tudo o mais que pode dar lormento.

ELEGIA XVÍIÍ.

o Homem miferax.'el por caufa da -morte.

E Ntrou a morte aqui pelo peccado j

Só bafta , p:^ra ler calamitcfa,

O r^r hum condtjftor taó depravado.

Alguns dizem que he ella deleitofa
,

Porem quem morte foi da meíma morte,

Moftrou quanto a temia por penofa.

Alguns debaixo já do mottal corte

Perí>untados fe tem grande agonia
,

Refpondem ,
que naó a pôde haver mais forte.

EITe pállido rofto
,
que fe enfia

,

O nariz afilado , o fuor frio
,

Bem moítram defte golpe a tyrannia.

NeTe ado de cortar-fe o vital íio

Bem creio
,
que haja pouco fentimenco

Em corpo de efpirito* já vazio.

Ce Mas
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Ma-; para fe chegar a tal momento ,

O caminho de anguftias remeado

Naó fe anda fem graviílimo tormentos P

O raifero , que eftá muito arraigado

Em coufas defte mundo , mais fe anccia

Em ver que á força delle he arrancado.

Que anciofa contenda
,
que guerreia ,

Se naó accende no animo do avaro
,

Que deixa de dobrões huma arca cheia ?

Aquella era o feu deos , deos muito caro:

Dá no feu interior grandes lançadas

O deixar o feu deos ao deiamparo. .3

Tem prezo nis moedas taó amadas
O duro coração : a morte corta

Com violência unióes taó apertadas.

Daqui o trifie em anciãs fe tranfporta

;

E julga menor mal perder a vida
,

Que aquelle cabedal ,
que em muito importa.

Hum que tem muita gente íubmeitida

A fi , e que lhe dá tal reverencia
,

Que he a culto divino parecida 5

Elquecido talvez da fraca eííencia.

Em qi;anro a negra morte anda diftante ^

Cuida que efta íhe tem obediência;

Mas quando vê
,
que irada eftá diant* ,

E que toda a fantafíica grandeza

Cedo vai a parar cm pó volante;

Que afílicçaõ
,
que tormento

, que trlíleza f

O penfar que decahe de tanta altura.

Para dar na ma'S fórdida baixeza !

Vê muita fubmiffaó , muita mezura ;

Mas também fe vê quafi fubmetiido

A!
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A' terra da abatida fepulcura.

Outro vê-fe de bens deftiiuido ;

Vê que fica a conforte rodeada

De filhos íem fuftento , nem veílido.

Vè a lenrinha idade defpojada

De tudo o que convém fer applicado

A criar-fe , e ficar bem educada.

Vê três filhas, que tendo já chegado

A's idades prefcriptas por Direito ,

Nem tem com que manrer-fe , nem eílado.

Vê que tudo de roda do feu leito

Cheio eítàde amargoía difplicencia

Em rufpiros , e em lagrimas desfeito.

Naó le lembra talvez da Providencia ;

Que fe nella tiver a fé preciza

,

Qliebrará de feus males a violência.

Por huma parte a morte o atemoriza ,

Por outra o mordem hórridos cuidados,

E com penas immenfas agoniza.

Outro em annos ao mundo accommodadoí
Por elle á rédea folta vai correndo:

Lembra-lhe pouco mais que defenfados-

Só perrende ir o fruto recolhendo
De penfamentos máos , de gula , e dança,
S.m lhe cançar o mal que vai vivendo.

Lá lhe chega poc vezes á lembrança
,

Q^e fe faz defte mundo ao outro viagem;
Porém talvez fem fé , nem efperança

Sim
, que o render ampliílima homenagem

A's delicias do mundo mencirofo

He raiz de tenaz libertinagem.

Contempia-fe mancebo vigorofo

;

Ce ii Af-



404 L I V Tl o ITI.

Afíènta qne anJa dellc miiiro íufente

O tempo de morrer taó horrorofo.

Mas elle vem com pé ,
que ie naó fente l

Sem olhar fe a pélíoa he poderofa
,

Se lie rica , fe he lecrada , fe he valente.

Claro eítá que em pefíoa^taô mimofa
A agonia da morre he mais ienfivel

,

Que em ofvra dada á vida trabalhofa.

Do fel he o amargor mais infoffrivel

,

A quem a mel fuave fe cnftuma
Primeiro que bebelTe o fel horrível.

He cruel afflicçnó paíTar da fumma
Deicia a taó feraes penalidades

,

Que nellas rodo o alenro fe confuma.

Atcrmenram rambem as Jaudades

De regalos , com que efte mundo engana

;

Aro'-menta a lembrança das maldades.

F.ffa gence taó force por infana
,

Q'^e '^>'<y3. qnanro a fanra Fé enfina ,

VarUla qiiand'1 a morre vem tyranna.

Recordam-fe da vida libertina ,

Becordam fe
,
que podem ir errados;

Eftatrifte lembrançi o? amofina.

Em fim , os que fizeram mais peccados ^

E que em coufas da terra fe radicam,

Naquelle prazo eftaó mais anciados.

Felizes os que todos fe dedicam

Para ac coufas celeftes fem memoria

Das falfas , e enganofas que cá ficam!

Aborrecem a vida rranfitoria ,

T-^ma r\ a-nar á morre , como meio

D^ paJar de trabalhos para a gloria.
' Imi-
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Imire-os o que teme o golpe feio

,

Que a todos no fepulchro precip.taj

Nem rerâ de morrer canto receio >

Nem fera fua morte taó afili<iiav

F I M.
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